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Segundo o “Daily Herald”, de Londres, a ida do sr. Goering a Roma fôra motivada pela 
decisão do governo italiano de defender, com o seu Exercito, a independencia da Austria 





Sto 





À Liga das Nações fez publicar importantes documentos relacionados com a questão que levou á guerra o Paraguay e a Bolivia 
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Berlim, 7 (UTB) — Na 


O chanceller Hitler dirigirá 
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de Hitler. 








RISMO VAE FAZER UMA 
DEMONSTRAÇÃO DE PRESTÍGIO | 


Toda a actividade na Allemanha será suspensa 
um minuto para ser onvido o 


ii 


hora da tarde, « um signal que será transmittido pela 
radio-telegraphia e pela radio-telephonia para toda a 
Allemanha, todas as usinas e fabricas do paiz farão soar 
seus apitos e serelas, fazendo-se em seguida um minuto 
de silencio. Essa manifestação será seguida em terra e 
no mar, com a completa interrupção de toda especie de 
trabalho, durante um minuto, interrompendo-se egual- 
mente, pelo mesmo periodo, toda a especie de trafego, 


vez, & todo o povo allemão, e milhares de alto-falantes es« 
tarão ligados para as estações que irradiarão e retrans- 
mittirão as palavras do “fuehrer”. O fim dessa gigantesca 
manifestação é provar que a nação allemã, por suas clas- 
ses activas, está toda no lado de seu chefe, apojando a 
politica que o nacional-socialismo promette seguir para 
o resrguimento do pais. Naquelle dia, deveriam todos os 
empregados largar o serviço exactamente às treze horas, 
com direito a diaria completa, Entretanto, para que essa 
manifestação colossal tenha um significado ainda maior, 
todos os operarios trabalharão mais uma hora, em ex- 
traordinario, como prova de seu apolo integral á politica 


chanceler 


proxima sexta-feira, & 1 


então a palavra, mais uma, 


A sessão de reabertura da Camara 
— dos Communs — 








O ACONTECIMENTO REVESTIU-SE DE SINGULAR 
IMPORTANCIA EM VIRTUDE DOS DISCURSOS 
QUE FORAM. OUVIDOS 





7 ——memem 


Sir John Simon, que foi o quarto orador, abordou 
as questões de ordem internacional 





Londres, 7 (UTB) — À scasão 
da reabertura da Camera dos 
Communs, hoje, revestlu-so de al- 
ta importancia, em virtude dos 
discursos que nella pronuncisram 
os principaes membros do gover- 
to, em torno dos problemas mais 
prementes da politica interna e 
Internacional. 


Nas orações pronunciadas e ao 
longo dos ligeiros debates e in- 
terpollações que ellas provocaram 
fioou mais uma vez patente a 
união Se vistas que reina no go- 
verna naclonal que se acha & tess 








Sir Johm Simun 


ta dos destinos do. Imperio bri- 


tannico é que ainda hontem ha-! 
via sido manifestada no memo-! 


ravel almoço realizado pela Com- 
missão Nacional Trabalhista, 


O primeiro orador 


O primeiro orador Importante 
da sessão de hoje fol o sr, Ne- 
vills. Chamberlain, chanceller do 
Eravlo, o qual abordou principal- 
mente à questão des dividas de 
guerra. Disse o sr, Chamberlain 
ôue, infelizmente, as discussões 
cesenroladas em Washington, en- 
trs representantes do governo 
britannico e do governo norto- 
americano, em torno do magno 
assumpto, haviam provado & im- 
possibilidade de se chegar a um 
acoordo final, O governo britan- 
nico não deixa de reconhecer nz 
difficuldades que existem actual- 
mente em se chegar a tão desela- 
do accordo, em vista dis anoma- 
Has existentes na aitunção eco- 
nomica e financeira munclal, Por 
esse motivo, uma vez fra 
cassada mals essa tentativa, O 
governo britannico conmunicára 
ao do Washington quo está pre- 
vardo pura satisfazer, a 15 de 
dezembro proximo, mois um pas 
Ramento de 7.500.000 dollares. em 
mivsda americana corrente, como 
prova de reconhecimento da dl- 
vida pendonto do acecordo final. 
do mesmo tempo, o governo de 
“ua imulestado manilestiira ao Gm 
Casa Branca estar disposto e pre- 
trrado para retomar ns negocia- 
nõegs sobre o assumpto, em todos 
us seus aspectos, em qualquer 
cceasiÃo am que, na opinião do 
presidente Roossvalt. alias asjam 


consideradas adequadas e ulela, 
O chanceller do Erarlo leu, em 
seguida, algumas passagens da 
declaração officiaimente publica- 
da hoje pelo presidente Roosevelt 
sobre o assumpto, frisando bem 
aquelia em que o presidente dos 
Estados Unidos affirma que & dis- 
cussão foi apenas adiada “até que 
certos factos da situação com- 
mercial e economica do mundo se 
tornem mais esclarecidos", Tam- 
bem fol reproduzsião pelo arador 
o trecho em que o chofe do Exe- 
outivo americano disse que ha- 
vis tomado em consideração to- 
das as representações produzidas 
pelos delegados britannicos zo 
longo das discussões, Accrescen- 
ta o ar. Roosevelt que, deante do 
que lhe fôra exposto, e em vista 
ds Impossibilidade de se chegar 
no momento a um accordo, não 
púde considerar o governo britan- 
nico em faita, quando este reco- 
nhece a sua dívida e faz, em no- 
me Celia, um pagamento parcial, 


A reducção dos impostos. no 
proximo orçamento 


Depois de esgotado esmo am 
sumpto, o ar. Nevillo Chamber- 
lnin foi interpeliado sobre a re- 
ducção dos impostos no proximo 
orçamento, tendo respondido que 
as condições geraes do país vêm 
melhorando ds ums maneira tão 
evidente, sob tantos aspectos, que 
não podia deixar de encarar com 
toda & confiança um proximo re- 
sultato financeiro favoravel, no 
encerramento do actual exercicio 
financeiro. Não podia, porém, 
fazer quaesquer declarações em 
torno da receita ou da despese do 
exercicio seguinte, 


Uma declaração sensacional 
do sr; Runciman 
Falou, em seguida, o er. Wal- 


ter Runciman, ministro do Com- 
mercio, que, em nome do governo, 


ifez é  deciaração sensacional de 


que a Inglaterra resolvera retl- 
rar-se do accordo assignado para 
o estabelecimento das treguas ta- 
riarias, visto estar o seu gover- 
no convencido és que essa ini- 
ciativa não tinha mais: nenhum 
valor pratico, O governo britan- 
nico communicára, portanto, a tos 
dos os demais governos signata- 
rios daquelias treguas, que passa- 
rá a se considerar desobrigado 
dellas a partir de 7 de dezembro 
proximo. 


Os ultimos disturbios da 
Palestina 


Falou tambem o secretario do 
Departamento das Colonias, sir 
Philip Cunilffe-Lister, que tratou 
dos- ultimos disturblos verifica- 
dog na Palestina, repetindo a firm 
ms certeza em que se acha o go- 
veio britannicço de que o seu de- 
ver para com on arabos e os ju- 
deus, em consequencia do man- 
dato que recebeu, ha de ser é pó- 
do ser cumprido & risca, com & 
mails escrupulosa correcção, Af- 
firmou ainda a certeza de que to- 
dos os membros da Camara dos 
Comnmuns endossorinm a sua de- 
eluração de que não seria pos- 
sivel encontrar-se um offlotal 
mais qualiflendo, por seus conhe- 
cimentos, sur eympsthia a sus 
experiencia, para o desempenho 


danvalio Cever do que o actual que não 
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A SITUAÇÃO CONFUSA DE CUBA — Um aspecto typico das ruas de Havana, quando a tropa e povo procuravam amparar e consolidar a situação 
do governo Grau San Martin, já hoje grandemente abalada, Naquella época, é facto de maior sensação foi » rendição dos 
olficiaes sitiados no Hotel Nacional 


alto commissarto, air Arthur 
Wauchoppe. 
Os assumptos de ordem 
internacional 


Usou da palavra, em seguida, 
sir John Simon, secretario de Es- 
tado dos Negocios Estrangeiros, & 
quem coube abordar os assumptos 
internacionaes e, principalmente, 
a situação em que se acham es 
negociações iniciadas na Confe- 
rencia do Desarmamento. 

O orador cumeçou dizendo que 
a actual uituação é sem duvida 
alguma muito séria, mas que são 
exagerados  deploravelmente, e 
sem justificativa, alguns de seus 
aspectos, No que élz respelo à 
posição e & attitude do governo 
britannico, reaffirmava que & sua 
inteira dedicação e todos os seus 
esforços em prôl do desarmamen- 
to haviam sido coherentes e sin 
ceros,, 4 Conferencia do Desars 
mamento chegára & extar em pe 
rigo: ds um fracasso completo 
quando, em março ultimo, lhe fal 
apresentada uma directiva nova e 
segura, com a apresentação do 
jprojecto britannico ds conven- 
ção dessprmamentista, cujo tedr 
havia sido culdadosnmente estu- 
dado, com o fim ds conter as 
medidas que encerravum o ma- 
ximo de probabilidades de alcan- 
car o apoio geral, O plano bri- 
tannico era completo, suggerindo 
limites mumericos definidos para 
as principaes potencias européas, 
em aeroplanos é em effoctivos mt- 
litares, Esse plano fôra adopta- 
do, em princípio, como base de 
dincigsões, pela Conferencia, in 
clusiva pola França 6 a Allema- 
nha. Entretanto, ao pesso que 
varias medidas de ordem geral 
eram approvadas pela Conferen- 
oia, não es registrava progresso 
algum no que dizia respeito 4 
questão fundamental do accordo, 
que era a questão numerica dos 
effectivos. 


Nos fins de junho — continuou, 
em resumo, o titular do “Foreign 
Office” — já sa tornára Impossl- 
vel levar o projecto britannico & 
segunda discussão, vu que condu- 
zlra ao primeiro adiamento, que 
tornasse possivel novas trocas de 
idtas entre os governos interes- 
sados, 

Para explicar qual a repercus- 
são que isso encontrára na Al- 
lemanha, € necessario procurar 
comprehendar a mentalidades in- 
terna da Alemanha, para vêr por- 
que o povo allemão havia de- 
monstrado um resentimento tão 
vehemento. Com effeito, os In= 
numeros adiamentos haviam tor- 
nado o povo asllemão cada vez 
mala impaciente. Não era verda- 
de que pela letra do Tratado de 
Versailles o desarmamento da 
Aliemanha devia ser condicionado 
&o prompto desarmnnento das 
demais potencias, mas a carta de 
Clementeau e o espirito daquella 
Tratado deixavam bem claro que 
esse desarmamento allemão seria 
o primeiro passo para u des- 
armamento geral. 


A Inglaterra — continuou alr 
John Blmon -—- havia dado é 
exemplo e iniciáro o primeiro 
passo, reduzindo seus proprios ar- 
mamentos qo minimo, numa 
acção unilateral. Não ha duvida 
que, para um grande povo, com 
tão altivas tradições no passado, 
como se dá com a Allemanha, era 
difficil supportar com paciencia 
esse remedio para seus aguravos. 
Seria, porém, umn grande Injus- 
tiça para com a Inglaterra es- 
quecer tudo o que ella tem feito, 
depois da guerra, pars promover 
as boas relações entre os povos 
da Europr e para apagar as dis- 
tincções entre vencedores e ven- 
eldos, A contribuição mais po- 
derosa quo pôde haver para & 
restuuração da conflança na Eu- 
ropa seria um accoirdo interna- 
cional €&s desarmamento, do qual, 
naturalmente, a Allemanha de- 
veria fazer parto, 

O conflicto existente consiste, 
pois, no choque das reivindica- 
ções allemãs pela egunldade, com 
na exigencias francezas pela so- 
gurança. 

A ossa altura, disse cexrtual- 
mente sir John Simon: 

“Estou certo de que temos um 
papel muito especial a desempe- 
inhar porque foi a Inglaterra que 
inox as duas partes mma em fren- 
tr da outra, Já empregâmos e 
continuamos a empregar todos os 
esforços para esse fim. quer a Al- 
lemanha estela ou não em Ge- 
nebra. Não nodemos safr de nos- 
sas difflculdades apenas pro- 
curando o isolamento, quando as 
vantagens deste já desappareco- 
ram. Não poderemos augmentar 
a nessa influencia em favor da 
pas pela aímples declaração de 
nos interessa o que na 





ou soffrem. Temos uma autori= 
dade moral immonsa & assegu- 
rar. A Grã Bretanha sé desar- 
mou e, por isso, tem o direito de 
falar. Vamos usar dessa autori- 
ênde pela unica maneira por que 
podemos fazel-o, isto é, fa- 
zendo alllanças especines, esco- 
lhidas, com qualquer potencia, ou 
contra qualquer dellas, mas sim 
trabalhando em pról da amizade e 
da paz com todas elias”. 

Tratou em seguida sir John St- 
mon do tratado de Locarno, di- 
zendo que em relação a elle, 4 
Halia está na meema posição que 
a Inglaterra, e as disposições des- 
se tratado não púdem sor cum- 
pridns por uma acção unilateral. 
Por leso, continda ella a ser uma 
dns forças mais poderosas para a 
estnhilização das iÍnfluoncias na 
Europa. 

Disee então o orador: 

“Cumpre saber seas obrigações 
desto” paiz estnriam extinctas so 


nossos vizinhos da Europa fazem 
a Allomanha, dentro de dois an- 
nos desta data, mantiver a In- 
tenção que ennunciou de deixar a 
Liga das Nações. Elia tem & fu- 
culdade de modificar essa inten- 
ção e Ge retirar o aviso que fez, 
& qualquer tempu que o queira, 
dentro desses dois annos, O go- 
verno, eu mesmo, e cortamente 
toda a casa confiam sériamente 
em que os acontecimentos hão de 
loval-a a tal, Nesses dois annvs, 
multa colsa pôde acontecer e, por 
certo, multa coisa acontecerá, 
Toda n nossa influencia deve ser 
dirigida no mentido da reconcilia- 
cão e da paz. Não falemos hoje 
como se a marcha dos aconteci- 
mentos futuros estivessem acima 
do contrôle dos homens êe boa 
vontade, O governa britannico, 
depois de consultar os mccesso- 
res jurídicos da Corda, está cor- 
to de que o ponto de vista exacto 
é aquello segundo o qual a re- 
tirada, de uma das signatarias do 
tratado do Locarno, do selo da 
Liga das Nações, não envolve, 
pbr-si só e em si nó, à desobriga- 
tão das demais dos deveres da- 
quells tratado, Mas a retivadr da 
dllemanha, so algum dia fôr um 
facto consummudo, daria logar a 
consequencias de tal caracter é 
de tão grande alcance, que seria 
imposivel fazer-se qualquer de- 
ciaração publica sobre ellas sem 
a consulta culdadosa és demais 
signuterias do traindo, Bu deso- 
Juria nfastar a discussão de taes 
hypothoses, que sô servem para 
crear apprehensões e que pódem 
dar logar a mal-entendidos, , 
Por muito que deploremos o re- 
cento acto da Allemanha, e por 
multo injustificado que o julgue- 
mos, não ha razão alguma para 
que falemos como se todas as por- 
tas estivessem fechadas para sem- 
pre. : 
Aproveitaremos todas as oppor- 
tunidades para nos conservarmos 
em contacto com ella, bem como 
com as demais signatarias do tra- 
tado de Locarno. O esforço que 
essa tratado representa para pro- 
mover a estabilização na Europa 
aínda não se exhauriu, e a nossa 
própria inflpencia na causa do 
desarmamento não viria a au- 
gmentar, antes seria fatalmente 
prejudicada, se a existencia o os 
efteitos de Locarno não estives- 
nem inteiramente fixados em nos- 
sa mente. Consegulr à desarma- 
mento geral era um de seus fins, 
E embora seja verdade, sem que 
isso encerre qualquer queixa, que 
houve lamentavels demoras na 
procura de um sgeçordo final dos- 
armamentista mas que não se 
perdeu um só momento em bus- 
calo, não póde haver nenhum 
amigo desea causa que queira 
tornar o desarmamento ainda 
mala difficil do que jâmais, pela 
aftirmação ou pela anggestão de 
que as garantias a que a Ingla- 
terra prestou o seu apoio são ga- 
rantias vãs que estarlamos dis- 
postos a esquecer e a desprezar”. 
Sir John Sfmon terminou sua 
notavel oração com uma referen- 
cla no discurso pronunciado hon- 
tem, & nolte, em Berlim, pelo sr. 
Von Neurath, ministro do Exte- 
rior Ga Aliemanha, o qual de- 
clarou que o Relch está estenden- 
do &s demais potencias » mão, 
com honestidade e confiança. Sir 
Tohn Simon disse que essas de- 
clarações e as contidos em um dos 
recentes discursos do chancelier 
Hitler, quanto no meu desejo de 
ohter uma approximação malor da 
Allemanha com a França, são af- 
firmações que permítiem a todus 
confiar em que, de uma marecira 
ou de outra, seia qual tôr o mes 
tho£o empregado, ainda sert 
possivel essa cooperação Indispen- 
savel A' paz da Europa, 
A Inglaterra — terminou 9 ora- 
dor — não se cansará de traba- 
lbar para ess tim 


A LUTA NO CHACO 


Foram publicados pela Liga 
das Nações importantes 
documentos sobre esse 

conflicto 


Genebra, 1 


varios documentos Importantes 
relativos no conflicio do Chaco, 
O prineciro desses dovumentos 
consta de uma carta dirigida e 1 
do corrente pelo sr, Costa du 
Reis, delegudo permanente da 
Bolivia, junto &o Insiltuto, & 
Comissão dos Tres, na qual o 
representante boliviano deciuya 
que-o governo de. meu puiz dege- 
da collalorar » com a commisrsão 
ds Inquerito enviada à zona liti- 
Elosa dentro do espirito de en- 
tendimento mutuo e ampla soll- 
darledade, A missiva accentua 
que nesse espirito e, para (nclli- 
tar a tarefa da commissão o o 
restabelecimento da paz sobro ba- 
se jurídica, o governo de La Púz 
havia apresentado cerlas sugges- 
tões quanto ao relatorio de 3 de 
julho, suggestões casas necesua- 
rias deante da experiencia das 
ultimas negociações conduzidas 
pelos Estados límitrophes, 


“O governo boliviano” — qe- 
crescenta em sua carta, o gr, 
Costa du Rels — “lamenta ter 
que acreditar que o Conselho 
não julga cpportuno examinar as 
suas  suggestões tanto mais 
quanto as mesmas não têm outra 
finalidade senão facilitar os tra- 
balhos da commissão de inqueri- 
to, evitando que a mesma enve- 
rede por caminhos que não a 
conduziram à conclusão de uma 
pas Guravel, pascada na justiva, 
O governo boliviano terta grande 
pezar em verificar que deante de 
decisões contrarlas a esse ponto 
do vista, ficava na Impossibliida- 
de de collnborar, como desejava, 
nos trabalhos da commissão,” 


O segundo documento compre- 
hende um despacho dirigido a 3 
do corrente ao ministro das Re- 
lações Exteriores da Bolivia, pe- 
lo mr. Castillo y Najera, presi- 
dente da Commissão dos 'Tres, 
Nesso despacho o er. Castillo y 
Najera, depols de nccusar recehi- 
mento da carta do sr. Costi du 
Reis, communicada no Conselho 
da Sociedade das Nações e à com- 
missão de Montevidéu, pergunta 
ao chanceller Demetrio Canellns 
so antes de elaborada a misulva 
em questão tinha conhecimento 
do texto da longa carta dirigida 
a 27 de outubro pela Comissão 
dos Tres ao delegado boliviano, 
em resposta ás suas cartas de 12 
e 19 do mesmo mez. Na corta 
de 27 do mez passado o sr. Cam- 
tilo -y Najera eccentuava que a 
commissão de Inquerito tinha: po- 
deres competentes no tocante a 
todos os pontos expostos na mis- 
siva do sr. «Costa du Reis, para 
adoptar es medidas convenientes 
e em censo de fracasso fazer um 
relatorio ou apresentar uma re- 
commendação  cpnventente ao 
Consslho 


O terceiro s ultimo documento 
& a resposta do chanceller Deme- 
trio Canelas, o qual leva po co- 
nhecimento da Comminsão dos 
Tres as declarações formuladas 
em Montevidéo pela legação da 
Bolivia, & commissão de inqueri- 
to. Na primeira parte dessas do- 
clarações & legação boliviana pre- 
cla que “a Bolivia está do no- 
vo plenamente disposta q sub- 
metter a actual pendencia com o 
Paraguay é autoridade da Socie- 
dade des Nações, sob a condição 
de que essa mediação vise unica- 
mente o restabelecimento da paz, 
mediante uma solução arbitral 
honrosa”. As declarações tratam 
e segulr, da delimitação des po- 
deres da commissão, segundo as 
Unhas geraes já conhecidas, e na- 
algnalam que o governo de La 
Paz deseja conhecer am attribul- 
qões e o programma de trabalhos 
da commissão ds inquerito, 


Assumpção, 7 (Hevas) — O 
Ministerio da Defesa publicou este 
communicado sobre as operações 
no Chaco: 


“Bombardeamos com exito BE 
posições Inímigas ds Tentente 
Zenteno. As forças bolivianas 
abandonaram tres Jínhas fortifl- 
cadas numa extensa posição de 
11 kllometros, defxando no campo 
da luta 200.000 projecta, 250 car- 
pas e 270 mantas, 


Foram feitos alguns pristonel- 


rom, entre os queaes figuram tres 
unlyarsitarios bolivianos. * 


CHuvas) — A Soc) 
cledude das Nações publica hoje | 


AS DIFFICULDADES SURGIDAS 
AO PLANO ECONQMICO. 
FINANCEIRO DOS ESTADOS | 
UMDOS 


Foi determinado ao general 
Johnson que partisse para as 
regiões onde os agricultores 

estão em gréve 


Washington, 7 (UTB) — Dean- 
te da situação amencadora crea- 
da pela greve ugricola, o presi- 
dente Roosevelt, agindo com to- 
da a urgencia, doterminou que o 
proprio general Johnson, admi- 
nistrador gernl da N. R. A., so- 
gulsse para us regiões em, greve, 
com o fim de procurar golucio- 
nal-a. y : 

4 situação de desassocego, en- 
tretanto, contintúa, tendo sido res 
Elstradoy varios casos de sabota- 
ge. Entre esteu cnsos, citam-se O 
de um trem de carga que fol 
escarriludo; o de grandes 
partidas de gado terem sido pos- 
tus em herdade; — o bloquelo 
de estradas por melo de grandes 
carros; — a inutilização de W- 
nhas telephonicas intorurbanas: 
— o derrame de grande quanti- 
dade de Kerogene nos carros de 
transporto de uma usina de la- 
ctloinios; -— o derrame de mi 
lhares do Utros de leite nas ese 
tradns; e innumeros outros semes 
lhantes. 

A Impressão geral, deixada pe- 
Ins greves nos circulos officiaes, 
é de que a campânha da N. R. 
à, está sendo mal comprehendi= 
da nos nielos ruraes, nos quaes 
se faz sentir com premencia a 
necessidade do estabelecimento 
de escolas especializadas, 

Nova York, 7 (Havas) — Te. 
tegrapham de Saint Parl (Mn- 
nesota): 

"OQ governador do Estado sr, 
Floyd Olson, que acaba de regres- 
sar de Washington, declarou que 
Us governadores dos ISstados de 
Oéste se reuniram hrevemento 
para estabelecer um plano a ser 
submoettido no Congresso com vis- 
tas na fixação obrligntoria dos 
precos agricolas, 

“O sr. Olgon necrescentor que 
u secretário da Agricultwa e os 
seus collegra piuvreçiim animados 
de boas disposições cm relação a 
agriemtora. “Tinha, porém, a im. | 
pressão do que o presidente Roo 
sevelt nito acreditava no exito do 
actua] piano de contrôle. " 


(O e 


A visita do chefe de poli- 
cia argentino ao Rio 
Buenos Alres,.7 (Havns) — 

O coronel Garcia, chefe de 

policia desta capital, partiu a 

bordo do “Cap Arcona” para 

o Rio de Janciro, onde fará 

uma estação de repouso. 





— 





(9 —— 
Formou-se um novo 
grupo parlamentar, com 
a scisão do partido so- 


cialista francez 

Paria, 7 (UTB) — Em virtude 
du selsão verificada no partido 
socialista, por motivo do divery- 
genclas na questão dos creditos 
pára despesas militares, flzou fo;- 
imado um novo grupo político par - 
Jamentar que, ao que Re espera, 
formará ao lado do governo, sol 
a cheíla do sr, Rennudel, 


EXILADOS POLITICOS EM VIA- 
CEM DE REGRESSO AO 
BRASIL 


Lishoa, 7 (Havas) — .Os 
srs, Pedro de Toledo, ex-inter- 
ventor em São Paulo, e Julio 
de Mesquita Filho, director do 
“Estado de São Paulo” partl- 
ram hoje para o Brasil, Nu- 
merosas pessoas, estiveram & 
bordo do “Arlanza” para apre- 
sentar votos de boa viagem 
aos srs. Pedro de Toledo e Julio 
de Mesquita Filho. Peld mes- 
mo vapor parte egualmente 
para o Brasil o exilado politi- 
co sr. Cardoso de Almeida. 


=. 


ma o rr meme ei 








À VISITA DO SR. GOE- 
RING A ROMA 


Segundo o “Daily He- 
rald”, motivara-a a re- 
solução da Italia de 

defender a Austria com 
o emprego de tropas 


Lonireu, 7 (Havas)— O “Dal- 
ly Herald" assegura em edito- 
rinl consagrado & visita do che- 
fe do governo da Prussia A Tta- 
la, que a viagem do general 
Goering a Roma fol motivada 
pela resolução do sr. Mussolini, 
tomada de accordo com o chan- 
coltor federal da Austrla- ar. 
Dollfuss, de mandar as tropas 
italianas entrarem em territorio 
austriaco censo neste penetras- 
nem as tropas nazistas. 

ºO mr. Mussolinl — accrescen- 
ta o jornal — chegou mesmo a 
enviar para Bolzano o corpo do 
excrcito aquartelado em Vacone, 
Essa notícia catisou grande emo- 
são entre os ministros da Pe- 
«uena Entente, os quaces vesol- 
veram que a Yugo-Slavia moblll- 
raria logo as suar tropas caso as 
forças italinnas penetrassem na 
Austria, 


O er. Mussolini mandou, então, 
prevenir o sr. Hitler. quanto &s 
consequencias que não poderia 
deixar de ter toda e qualquer 
tentativa de ataque contra a 
Austria, O “Fuehrer", por sun 
vez, mandou afastar da frontoira 
as legiões nazistas emquanto o 
general Goering partia a toda 
pressa para Roma, onde tratará 
sem duvida de persuadir o Duce 
de que, pelo menos momentanea- 
mente, a Allemanha abandonou 
toda e qualquer ldéa de annexa- 
ção da Austria, 

O Duca — conclus o “Dally 
Heruld* — teria, por outro Indo, 
ansegurado & Pegtena Entente 
que, ao cogitar da remessa de 
tropas para além de Brenner, 
não tinha a intenção de entrar 
em contaçto com as forças aus- 
trincas, mas eimplesmente o fito 
de impedir toda e qualquer Incur- 
são nuzista, Dahl resultou lergo 
ilesafogo nas relações Italo-yugo- 
sluvas, O governo de Belgrado 
não abyiu mão, entietanto, do seu 


projecto de eventual moblilza- 
são. “ 
toma, 7 (Havas) — + gr, Mun- 


solini rocebeu o chete do guver. 
no da Prussin general Goering, 
que entregou mo presidente do 
Conselho uma carta cm que o 
chanceller do Relch sr. Hitler 
ugradece no Duce n neção des- 
envolvida em prol da Justa ays- 
tematização das relações Interna- 
cionaes, 

“O chanceler expõe ahi agua)- 
mento a posição aesumida pelo 
governo do Relch em teria da 
dusarmamento, posição que o ar. 
Gooring ilustrou amplamente na 
demorada e cordial troca de via- 
tas,” 

E' esse o teor do communica- 
do official publicado depols das 
entrevistas de hontem á nolte e 
desta manhã entre vs ses. Mus- 
solini e Goering. 

Roma, 7 (UTB) — A visita do 
sr. Goering, primeiro ministro 
da Prussiy, mn esta capital, ea 
eua entrevista, quas! immedinta, 
com o sr. Mussolin!, despertou 
grande interesse nesta capital, 

B' crença geral que o futuro do 
problema do desarmamento está 
nas mãos dos slgnatarlos da Pa- 
cto: Quadruplo, unicos em conál- 
ções de resolver o “impasse” ve- 
riticado em Genebra. Afíirma- 
se, outrogim, que o ar, Mássolint 
torta mostrado ao seu Interlo- 
cutor de hontem qual o ponto de 
vista em que a questão pode ser 
collocada para permitir o pro- 
seguimento das conversações, 

Ao mesmo tempo, annurcia-se, 
de Genebra, que a delegação 
britannica Já preparou um plano 
de desarmamento,  devidamento 
revisto em relação ao anterior, e 
com todas as caracteristicas de 
um documento capaz de attendor 
"3 exigencias que deram logar & 
crise all verificada nos trabalhos 
da Conferencia. 


A SITUAÇÃO NO URUGUAY 
Foi hontem fechado o jornal 
“El Sol” 


Montevideo, 7 (Havos) — As 
autorilades fecharam o jornal so- 
" H Boj"a 
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Deante da greve dos agricultores em varias regiões dos Estados Unidos, o presidente Roosevelt ordenou ao general 
= Johnson que procurasse solucional-a indo aos Estados onde ella se manifestou 
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O “Journal Officlel” 


dobro contra os productos do 


neira maxima, visto o artigo 


nistros, applicar sobretaxas, 


urgencia caso as medidas dos 


disposições apropriadas. 


o Conselho, decreta: 


tes do Brasil, ficam sujeitas, 





mercadoria, 


blicação no “Journal Officiel 
condições do artigo onze das 


das, directamente, da Europa 


AS RELAÇÕES COMMERCIAES 
FRANCO - BRASILEIRAS 





Como está redigido o decreto do governo Írancez 
sobre a importação dos nossos productos 





acaba de publicar o seguinte 
decreto do governo francez, referente aos 


direitos em 
Brasil na França: 


“O presidente da Republica Franceza, visto o decreto 
do governo brasileiro, sujeitando as mercadorias erlgina- 
rias ou provenientes da França ao dobro da tarifa adua- 


17 das leis aduaneiras priti- 


eipalmente o paragrapho do referido artigo, dispondo 
que o góverno poderá, por decreto do Conselho de Mi- 


podendo attingir o dobro 


dos direitos da tarifa geral ou eguaes, ao valor, às mer- 
cadorias originarias dos paizes que appliquem sobreta- 
xas ou direitos particularmente elevados, e tomar com 


paizes estrangeiros sejam 


de natureza a entravar o commercio francez, todas as 
Sob parecer do presidente do 
Conselho, do ministro dos Negocios Estrangeiros, do mi- 
nistro das Finanças, do ministro do Orçamento, do mi- 
nistro do Commercio e do ministro das Colonias, ouvido 


Art. 1," — As mercadorias originarias ou provenlen- 


independentemente de di- 


reitos aduaneiros, no pagamento de sobretaxa egual ao 
dobro dos direitos da tarifa geral. As mercadorias origi- 
narias ou provenientes do Brasil, isentas de direitos na 
tarifa geral, são sujeitas à sobretaxa egual so valor da 


Art, 2º — Ficam isentas da sobrctaxa as mercado- 
rias entrepostas ou armazenadas antes da data da pu- 


”, assim como aquellas nas 
leis auduaneiras, embarca. 


das directamente, para um porto francez ou encaminha- 


pará um porto francez an- 


tes da data da publicação do decreto. 
Art. 3.º — O artigo é applicavel & Argelia.” 





AS RELAÇÕES DO SOVIET 


COM OS ESTADOS UNIDOS 





“. 
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Chegou o sr. Litvinoff, que foi recebido com todas 


as honras de embaixador especial 





Nova Fork, 7 (Havas) — O pr, 
Litvinoff, commissario dos Ne- 
gocios Estrangeiros da Russia 
encontrou nesta cidade uma at- 
mosphera de grande sympathia 
e entrou logo em contacto com a 
imprensa norte americana, rece. 
Lendo, ao melo dia, os jornalls- 
tas que o foram procurar « bordo 
do transatlântico “Berengaris" q 
conversando com todos elles em 
tom de grande simplicidade e bon- 
homta. As musa principaes decla- 
rações foram as seguintes; 
“Nossos dois paízes aspiram com 
egunl sinceridade a paz para o 
mundo, mas até agora, Infeliz. 
mente, faltava um dos elementos 
que podesse contruir a mais soll- 
da garantia dessa paz; — uma 
intima collaboração entre os Es- 
tados Unidos e a Russia A co- 
operação desses dois palzes tem 
importancia incaleulavel e disso 
tomos m melhor das provas na 
opinião que se manifestou no 
mundo inteiro sobre Es mensa- 
gens trocadas por nossos presi- 
lentes. Por toda parte essas men-| 
sagens despertam as mais ligon- 
Jefras esperanças no coração de 
todos os amigos da pas, E evt- 
[dentemente apenas seus inimigos 
ipodem sentir qualquer fnquista- 
ção & só dideia do estabelecimen= 
to de relnções amistosas e firmes 
entre os povos de nossas grandes 
!vepnblicas”, 


O sr. Litvinotf recusou deter= 
se no caes de desembarque da es- 
tação maritima de Nova Jersey, 
onde um trem especial o espera- 
va 


Coroa, de cem policiaes manti= 
nham o serviço de ordem nos ar- 
redores do caes, examinando at» 
tentamente todos os individuos & 
objectos suspeitos, 


Notou-se apenas que, do corl= 
trario do que aconteceu por ocean 
aião da chegada dos srs. Plerve 
Laval, Mac Donald, Herriot e ou- 
tros estadistas estrangeiros, não 
fol perrmittida & massa popular 
a entrada no caes de desembar- 
que, 

Nova Fork, 7 (Huvas) —O sr 
Litvinofft commissario do povo dos 
negocios estrangeiros do governo 
de Moscou fol recebido a bordo do 
“Berengaria” pelo sr, James Junn 
chefe do protocollo do  deparia- 
mento de Estado é por um grupo 
de eminentes personalidades inte- 
ressadas no restabolecimento da 
normalidado nas relações officiaes 
americano-sovioticas, 


O ar. Litvinoff fol acolhido com 
todas as honras geralmente conce- 
didas ao embaixador especial de 
um paiz reconhecido, 


Nova York, 7 (Havas) — O gr, 
Litvinofl partiu de Jorens Clty às 
11 horas «e 30 minutos da manhã 
com destino a Washington. 


O commissario do povo para os 
negocios estrungeiros da U, Tt, &, 
B. partirá de regresso no dia 1 
do corrente, 

Acredita-zê que todas as ques- 
tões que o sr. Litvlnoft tem nn 
tratar possam ser estudadas em 
uma semana, 

9 vrosidento Roosevelt está dis 


posto a não eubordinar o reconne- 
cimento dos Soviets & conclusão 
ira um pacto formal com a Ruz- 
ala. 
On dois paízes dar-seão a gararm 
tia n.utua de não intervirem nos 
negocios internos um do outro. A 
Casa Branca está resolvida na del- 
xar para mais tarde a discussão 





O ur. Litvinutt 


a respeito da concessão do credito 
150 milhões ds dolinres & Rus 
sia. 


Caso o ar, Litvinoff proponha a 
conclusão de um pacto de não np» 
pressão este assumpto poderi f- 
gurzr no quadro das futuras ne- 
goclações, O guverno dos Estados 
Unidos mostra-se geralmente sa- 
tisfolto com a attitude da opinião 
publica a respeito da política do 
sr, Roosevelt, em relação 4 Tue- 
sia. O numero de protestos quo 
tem surgido é Insigniticante. 


O—— ——— 


O 16º ANNIVERSA- 
RIO DA REVOLU- 
ÇÃO RUSSA 








Iniciaram-se, hontem, 
em Moscou, os festejos 
commemorativos 


Moscou, 7 (CTB — Terão mt 
elo hoje os festejos commnenora- 
tivas do 19” annlversario da pero 
lução de outubro, com a qealiza 
cão de uma geande parta quilte 
tar e outros actos grandiosos. 

Em toda a Russtn. serão mavgo- 
cadas Innumeras escolas, mJém dy 
huspilaes o clubs sportivos, 

Moscou estã toda vrmamentado, 
dasde hoje, Dls & compcani cia 
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Ereçã 





| À Conferencia 


xima conferencia pan-america- 





de Montevidéo' Pinos & espigas 
| ge | 

O governo, pelos modos, pa- qualquer coisa de parecido com  Mussolint | vas eres tao 
rece em difficuldade para com- à introducção de Carlos Gomes, º* funeotonarios publicos soltel- | 


pôr a delegação do Brasil à pro- no Guarany: é descriptiva, pisrtea 
ca de motivos; possie ribom- 


na, que se reunirá em Monte- Los de trovão, ecoando na sel- 


vidéo. 


va, e pios plangentes de aves 


Havendo muito trabalho a co-| assustadas, fugindo aos rumores 
ordenar, muitas coisas a prevêr | suspeitos da matta, Raros, en- 
e Outras tantas a provêr, é im-!tretanto, o excedem na perfei- 


prudencia que a delegação já 
não esteja prompta €' entregue 


«ção como execiita a tarefa que 
' recebeu, e para todas as tarefas 


ao estudo preliminar de sua ta-, dispõe elle, além da Jucidez de 


refa, 
A proposito, convém lembrar 
como foi brilhante — seria O 


sua intelligencia, do cabedal de 
sua cultura, 
O Sr. Lindolfo Collor é uma 


caso até de dizer excepcional-| das melhores. capacidades: de 24» 


mente brilhante — a delegação 
que o Brasil mandou à uitima 


similação que já conheci, A pra- 
tica do" jornalismo mais ainda 


conferencia , pan-americana, re+| realçon os dons naturaes de seu 


unida em Havana. Chefiada pes 
lo Sr. Raul Fernandes, della fa- 
elam parte os Srs. Sampaio 
Corrêa, João Mangabeira, Lin- 
dolfo Collor e Alarico Silveira, 
Cada um destes nomes encerra 
um passado cheio de titulos e 
recommendações: 

O Sr. Raul Fernandes, ex-de- 
legado do Brasil na Conferencia 
da Paz, de 1919, experimentado 
em varias missões, era, ans 


espirito. E" um analyata, um]! 


debulhador, um vulgarizador, 
De qualquer empresa em que se 
envolva acaba sendo, dentro em 


potico, o eixo, porque tem para: 


isto a tenacidade no trabalho; 
Sua divisa deve ser a velha 
phrase: quem quer póde... O 
que elle tem querido é tem podi- 
do enche com abundancia e bri- 
lho os quinze ou dezeseis annos 
de sua vida publica. Ainda ha 


tes de seus triumphos diplo-| menos de dois annos, elle era, 


tmaticos, um dos espiritos mais 
seductores do Parlamento, Ver- 
sudo nas questões do direito, 
desenvolvia uma acção muito 
paliciada pelo culto da fórmula 
jurídica, e a que nos debates em- 
prestava a graça de seu estylo 
quasi inglez. Na politica, esti 
mam-se em regra os amigos e 
respeitam-se os adversarios. O 
Sr. Raul Fernandes haveria de 
inverter, e inverteu, este concei- 
to. Era, na Camara, um amigo 
respeitado e um adversario es- 
timado. 

O Sr. Sampaio Corrêa não é 
do formação analoga. Mas, en- 
genheiro de sur especialidade e 
de seu officio, dir-seia que 
aprendeu nas sciencias mathe- 
maticas a collocar a vida dentro 
de uma equação, Attribie-se a 
Clemenceau, em relação a Poin- 
caré e a Briand, esta phrase 
que, por ser ironica, não é me- 
nos sentênciosa; que Poincaré 


nada; e Briand nada sabia é 
comprehendia tudo, Do Sr. 
Sampaio Corrêa ex poderia tal- 
vez affirmar que sabe tudo e 
comprehende tudo. 

O. Sr. João Mangabeira é, na 
essencia, um homem político, 
provido amplamente dos defeitos 
de suas qualidades e das quali» 
dades de seus defeitos — um 
homem, em summa, a quem é 
sempre possivel combater e 
apoiar, Sua acção politica tem 








FACILIDADES NA IM- 


por intuição dos problemas so- 
ciaes que agitam hoje o mundo, 
um factor dé clarividencia no 
seio conturbado do governo pro- 
visorio, ainda provisorio,., E 
sua obra é o unico traço revo- 
lucionario — revolucionario no 
bom centido — dentro da Re- 
volução, 

O Sr. Alarico Silveira é tim 
ordenador. Sem acção política, 
foi, comtudo, o grande auxiliar 
do presidente Washington Luis 
no governo de São Paulo, como 
o continuou a ser no posto de 
secretario da presidencia da Re- 
publica. 

Estes cinco homens fizeram 
na conferencia de Havana um 
trabalho como potcas de nossas 
delegações em congressos ante- 
riores tinham realizado. A con- 
ferencia de Montevidto, a res- 
pe a certas is não é 
mais do que um prolongamento 
da de Havana, Neste caso, por- 


já representaram uma vez O 
Brasil ? 

Nossa acção politica desenvol. 
ver-se-ia, assim, com um espiri- 
to de continuidade de que o palz 
só colheria resultados; e o go- 
verno provisorio praticaria um 
acto symbolico de conciliação, ou 
reconciliação, de que todos 
dem beneficiar: a Nação e elle 
mesmo, governo. 


Costa REGO 


|MODIFICAÇÕES NA LEI 








PORTAÇÃO DE MER- 
CADORIAS FRAN- 


COM OS ESTADOS UNIDOS 






Agora na Italis é commum este 
dialogo: 


| — Caso-me amanhã, 
| — sesim, de repente? Então 4 
| Um casamento por amor? 


— Não. Por Interesse do sep- 


Í viço 


er 
Commentando essa medida do 


Duce, dizia o Arlindo, esoriptu- 
rario do Thesouro e solteirão: 

— Imaginem se a moda pega 
e fazem aqui & mesma lei; ms O 
governo não mes sugmenta os 
vencimentos, só vejo um remedio, 

— (Qual? Interrogou um college. 

— Camó-me com uma funcolo 
naria, ds vencimentos malores 
que os meus. º 

... 

O ministro da Marinha disse, 
em entrevista concedida collecti- 
vamenta à imprensa que, o Bra- 
all é um bloco que ninguem é 
capas ds destrutr, 

E não é mesmo; € um bloco 
de 8 milhões de kilometros qua» 
drados, com uma espessura egual 
no ralo da terra. Ou no diame- 
tro me os antipodas não protes- 
tarem, 

... 

Na nhotographia que os jornaea 
cstamparam da reunião do Par- 
tido Progressista Mineiro, alguns 
politicos apparecem com duas ca- 
ras, , 

Mas não façam commentarios 
perfidos; trata-me da sombra das 
ditas caras na suporticio enver- 
nizada da mesa... 

e... 

O projecto da Constituinte não 
concede m autonomia ao Districto 
Federal, 

-—- E que fas o Partido Auto- 
nomista? 

— Nada; pois se elle já elegeu 
cuasi toda a bancada, para que 
sa vao oceupar com as ninharias 
do programma eleitoral? 


Cyrano & Cia. 


—— ape ge 
'NOVO DESEMBARGA- 
sabia tudo e não comprehendia | (4 não manda para ella o go-| 

verno os mesmos. homens que 


DOR DA CORTE DE 
APPELLAÇÃO 


[Nomeado o juiz Bitten- 


court Berford 


O chefe do governo provisorio 
assignouy um decreto, na pasta da 
Justiça, nomeando o juiz de di- 
reito da 1º var civel, bacharel 
Alvaro de Bittencourt Berforá, 
para o logar de desembargador 
da Côrte de Appellação do Tistri- 
cto Federal., 


DAS SOCIEDADES 
ANONYMAS 


e AS TENE Tam a EN RE 





| ACTOS DO CHEFE 
DO GOVERNO 
PROVISÓRIO 


Decretos nas pastas da 
Justiça e da Educação 


O chefe do governo provisoris 
assignou os seguintes decretos: 


Na pasta de Justiça* 


Revalidando os actos pratica- 
dos, na qualidade de extranume- 
rario, pelos offlcinas de justiça em: 
exercicio no juizo do segunda va- 
ra federal desta capital, ate 13 de 
outubro proximo findo. 

Designando os desembargadores 
Gli Costa e Antero Francisco de 
Assis para membros subatitutoa 
do Tribunal Eleitoral de Santa 
Catharina, 

Commutando a pena do senten- 
ciado Claudionor Alves do Eouzs, 
condemnndo pela justiça desta ca- 
pital, 4 vista do parecer dy Con- 
selho Penitenciario, 

Nomeando o escrovente jura- 
mentado Manoel Arlindo Conta, 
para servir, interimamenta, o 14º 
officio de tabelião de notas do 
Distrioto Federal, durante o imps- 
dimento do effectivo, Lechaze! 
Raul de Noronha Bá, eleit> depu- 
tado à asmembisa Constituinte pelo 
E. de Matto Gromo: Clristodo- 
Uno Mattos para exercer interinas 
ments o Jogar de escrevento jura- 
mentado de escrivão do lutzo ds 
direito da terceira vara criminal 
desta capital; o bachare] togerio 
Tarquínio Bittencourt para o Jos 
gar de sub-ofticlal de serventna- 
rio do officio de notas e registro 
de contratos maritimos, zm séde 
em Bão Salvador, na Bahia, o 
Castano E. Couto Senbra, para 
iientico cargo no referido «ffigio 
de notas, 

Concedendo naturalização a 
José Egger, natural da Avuvtria; & 
Frederico Winnischhofer, natural 
da Italia; a Wenceslão Budzias, 
natura) da Polonia; a Manoel al- 
queira de Figusiredo, Domingos 
Anjinho, José Alexandrino dos 
Bantos, Serafim Pereirs, Antonio 
Monteiro, José Lourenço, naty- 
raes de Portugal; a Adolpho Di- 
nig e Nicolão Stchelkunoff, natus 
ras da Russia; Salomão Abbide, 
natural da Eyria, é Abram Line- 
taky, natura) da Ukrania. 


Na pasta da Educação; 


Exonerando Eduardo Guidão da 
Cruz, de inspector de estabeleci- 
mentos de ensino secundarto, em 
Goyazr; é nomeando para tlenticos 
cargos, em commissão, Nicaric 
Miranda, em Bão Paulo, « Jow 
Brptinta Calazans Aloncar em 
Goyaz. 

Nomeando Marcos Marques pas 
ra Inspector de alumnos do Inter- 
mato do Collegio Pedro II e An- 
tonto Gomes Pereira Forms para 
chefe de disciplina do mesmo In- 
ternato, ambos interinaments. 


O sr. Flores da Cunha 
auxiliou a commissão do 
Serviço Geographico 

Porto Alegre, 7 (Do correspon- 
dente) — O gr. Flores da Cunha, 
sabendo das difficuldades da 1º 
divisão de Levantamento do Ber. 
vigo Geographico do Exercito, 
cujo pessoal luta com difficulda- 
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O SR. FLORES DA CUNHA DECLARA QUE 
OS POLITICOS DO RIO GRANDE DO SUL 


NÃO TÊM 
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AMBIÇÕES 





Aponta-se como certa a escolha do sr. Antonio Carlos 


para presidente da Constituinte 





O mr. Flores da Cunha, Inter, 
ventor federal no Rio Grande do 
&ul, chegado ante-hontem & tar- 
do, sómente hontem esteve com o 
chefe do governo, no priacio Gua- 
nabara, 

A conferencia dos dois políticos 
faúchos fol longa, durando de 9 
&s 11 horas da manhã. 


“NÃO POSSO DIZER NADA” 


Mais tarde, avistâmos o genes 
ral Flores e procurâmos saber 
das novidades políticas, 

— Não te posso dizer nada — 
foi m resposta do general, 

— Nem mobre & interventoria 
mineira, general, 

— fobre esse assumpto, nada 
digo. Está para ser resolvida a 
questão pelo chefe do governo, 
directamente. 

-— E cobre a presidencia da 
Assembjta Constituinte? 

-— Nós, do Rio Grande, nada 
queremos; não pleiteamos renhum 
eargo. Quando estive aqui da 
ves passada, ficou mais ou me- 
nos combinado que o presidente 
da Assembléa seria o Antonio 
Carlos e me lembro muito bem 
que o ur, Gustavo Capanema, 
en» conversa, no meu apartamen- 
to, fez-me a declaração de que 
o nau voto seria a favor do pre- 
nidento do meu partido, que era 
e € o mesmo Antonin Carlos, 


APPROXIMA-BE A INSTAL- 
LAÇÃO DA CONSTITUINTE 


A proximidade da data da Ins- 
tnllação da Assembléa Nacional 
Comutituinta, cuja primeira ses- 
são preparatoria ms realimt depois 
de amanhã, está movimentando o 
nosso mundo político, tão calmo 
nos ultimos tempos.,. Escolhas 
de leaders de bancads, reunibos 
Fara assentarem directrizes, can- 
didatos a postos de destaque, uns 
com pretenções justas ou just!- 
ficaveis, outros denotando ambi. 


cões disparatadas, fazem recordar | recebeu 


os tempos agilados do regimen 
constitucional,,. Ha esperanças 
novas e saudade, velhas, muma 
confusão que os factos, dentro 
em pouco, esclarecerão, 

A vresidencia da Constituinte 
tem-se como certa que vae caber 
RO sr, Antonio Carlos, 

Parece que as divergencias Ge- 
nuncladas eram apenas clumadas 


| peliticas, arrefectdas com o tampo, 


des materites | para desempenho j Minas dará a novidade da dols 


CEZAS 


Importante decisão do 
ministro da Fazenda 


Por. determinação do ministro 
ua Fearenda, vas ser feita a im- 
rortação de mercadorias franco- 
vam, com as mesmas facilidades e 
impórtos qua vigoravam antes do 
incldenta com a França, pelas fir- 
mes estebelccidas no Brasil quê 


O que informa a nossa embai- Um decreto do chefe 


xada em Washingto | governo 

Segundo informa a embaixada O chefe do govemo provisorio 
do Brasil em Washington, nn assignou um decreto, na pasta da 
quadro relativo nos melhores fre-; Justiça, substituíndo os artigos 
&uerta dos Estados Unidos, no 1º:13 6; 138 da Jal das sociedades 
somestro de 1833, o Brasil figura Snonymas, 
em 13º logar, Jogo após a Argen-' . Estabelece o acto ora axsigna- 
tina e acima de Cuba. As expor-' do que independerá. de numero 
tações americanas para o Brasi] 
foram ds $12.980.000, isto €,,V du asuembléa gem! ex- 
1.9 % do total, ptraordinaria a que se refere o 

No quadro dos fornecedores, decreto n. 434, de 4 de Sulho de 
“eceitaram o accordo feito entre) no mesmo periodo, o Brasil co!-. 1391, uma VveE que os sigmata- 
o Banco do Brasil e os banquei- | Joca-se, entretanto, em 5º logar, rios da respectiva petição repre- 
ros Rottschilá para liquidação | bem perto do Reino Unido e act. sentem, pelo menos, metade do 
dos “congelados”, ma da Allemanha. As importa- capital social, e torna nulla, de 

Importa essa decisão em uma | ções americanas do Brasil attin- 'Pleno direito, a disposição esta- 
compensação pela boa vontade! giram á somma de $98.337.000, | tutarta que permitte reuniões de 
nus essas firmas manifestaram | ou sejam 6.5 % do totul. | assembléa geral, independente de 


em auxiliar a solução do nosso Verífica-se, assim, que s6'nox convocação publica ou avisos nos 
vrobloma camblal. jornass, 


o pc cp 
AS DIVIDAS DE S. POR CAUSA DA INS- 
PAULO A' UNIÃO TALLAÇÃO DA ASSEM- 
do di SE | BLEA CONSTITUINTE 
missão que trouxe ao Es: 
Rio o secretario da Extinctas as commissões 
Fazenda daquelle Estado de siri dos 
stados 


primeiros seis mezes do corrente | 
anno, o saldo do noseo commarcio 
exterior com os Estados Unidos 
fot de $25.357.000 dollares, E" de 
notar, comtudo .que houve ainda 
forte declínio, em relação so pe- 
riodo em. questão de 1932, neste 
Intercambio commercial. 








PARA INTENSIFICAR AS RE- 


capital, o sr, Alves dos Santos 


DE DO SUL E S. PAULO 


Filho, secretario da. Fazenda de 


de mocionistas requerentes a con-, 


de missão que lhe está affecta; 
mandou construir por conta do 
governo do Estado um hangar de 
madeira na cidade de Cruz Alta, 


| Para primeira base de operação 


interventor riograndonse. Num 
gesto que muito o destaca dos 
nossos homens publicos mandou 
| fornecer 
ínicio dos seus primeiros treba- 
| lhos, quatroçentas caixas de ga 
rent quarenta de oleo e as dit 
rias necessarias para os trabalhos 
“de campo, 


— db ope gm 
| 08 ESTUDANTES FLUMINEN- 
| SES CHEGARAN A BARIA 


Um telegramma di dirigido ao 
' terventor Ary Parreiras 


Da embaixada academica, for- 
mada de alumnos da Faculdade 
(de Direito de Nictheroy, o coms 
mandante Ary Parreiras, inter. 
p Ventor federal no Estado do Rio, 
recebem hontem um despacho te- 
lagraphico, participando a qua 
chegada & capital do Estado da 
| Bahia, depois de ums feliz via- 





"GR secção de aaro-photogramme- | 
tria daquele serviço. Fol além o. 


& referida divisão, para 





são Paulo, tratou demoradamen- 
te, em entrevistas  succemivas 
com o ministro da Fazenda, do 
levantamento do quadro geral 
das dividas daquelle Eltado & 
União e do modo por que devem 
ser saldadas, Procura-se, assim, 
resolver uma situação que, em-, 


Na sua recente estada nesta | LAÇÕES ENTRE 0 RIO GRAN. 
Rs em Porto Alegre um 


centro paulista 


Porto Alegre, 7 (Havas) — 
Acaba de ser aqui fundado o Cen- 
tro Paulista. A novel sociedade 


O chefe do governo provinorto, | Fº 


considerando que já está fixada 
& data da instaliação da Assem- 
bita Nacional Constituinte, assi- 
gmou um decreto, na pasta da 
Justiça, mandando extinguir as 


| Commissies de-Syndicancia dos| À 


baraçosa já ha alguns annos, so destina a intensificar as rela- Estados, a que so refere o Ge- 


Rinda mais se complicára ultima- 
mente. A solução, porém, não se 
fará demorar, dadas a reciproca 
boa vontade dos dois governos em 
effectival-a. 


O Lloyd Nacional voltou 
à posse de todos os 


seus navios 


O ministro da Viação autorizou 
& transferencia do arrendamen- 
to do ermazem 6 do caes do por- 
to, do noma do capitão Alencas- 
tro Guimarães, ex-depositario ju- 
(icial da frota penhorada do Lloyd 
Nacional, para o dessa empresa. 
cué voltou à plena poses de to- 
dos os seus navios, em virtude 
do nocordo firmado com os “Con- 
tlorl Teunlt dellAdriatico", 





qões entre o Rio Grande 
São Paulo, em diversos campos 
de actividade, 


do Sul & [ereto n. 19. 


bro ds 1930, devendo os reapoct!- 


O interventor Flores da Cunha | vos processos ser encaminhados, 


e outras personalidades riogran-|no prazo de 


denses applaudiram essa organi- 
sação, à que promelteram dar to- 


do apolo. | 





e— 


A VISITA DO EMBAIXADOR 


ITALIANO A S. PAULO 


As homenagens que lhe têm 
sido prestadas 


Bão Paulo, 7 (Do correspon- 


dente) — Continuam à ser pres- 
fadas homenagens ao embaixa- 
dor Italiano e senhora. Hoje fl- 
zeram varias visitas, tendo esta- 


do &s 10 horas no Instituto Bu- 
tantan e no Orchidario do Es- 
tado. Para as 3 horas da tarde 
está marcada a visita & Peniten- 


À LIQUIDAÇÃO DO BANCO 


des dias, no pé em 
que se encontrem, & Commímsão 
de Correição Administrativa, 

Findo este prazo, es interven- 
tores federaes extinguirão as re- 
feridas commisaões, 


No Palacio do Cattete, 


+ hontem 


O chefe do governo provisório 
recebeu em despacho, hontem, os 
ministros Juarez Tavora, da Agri- 
cultura, e Afranio de Mello Fran- 
co, das Relações Exteriores; e, 
em conferencia, os titulares Pros 
togenes Guimarães, da Marinha, 
€ Antiines Maciel, da Justiça, 

Foram recebidos em audiencia 
os deputados & Constituinte Be- 











PELOTENSE 


Recebemos do secretario da Fa- 
rendn. do Estado do Rio Grande 
do Sul, gr. Heitor Azevedo, q 
seguinte telegramma de Porto 
Alegra: 

“Solicito rectificação de vossa 
noticia referente ao pagamento 
de Juros dos titulos do Banco Pe- 
Jotense, porquanto, fostes, mais 
tuna vez, mal informados por 
quem pretende, por todos os 
meios, provocar & bulxa na cota- 
cão daqueles títulos, para-o fim 
ds realizar compras rendosas. não 


nedicto' Valladares, Solano Car 
neiro da Cunha e Fanfa Ribas. 
——— ao pp gm 


Os proximos exercicios 


dos fuzileiros navaes 

Até nabbado proximo desde que 
as condições do tempo o permit- 
tam, irão acampar em Copacaba- 
ne, nas À tea tes am 
nada Hotel, um chá em homena- | 08 contingentes do e Fue 
cem so embaixador, Para essa | Zileiros Navaes, sob o commando 
“ecepção foram convidadas as |Reral de seu respectivo comman- 
altas autoridades civis e milita- | fonte, capitão de mar « guerra 
“es, bem) como pessoas de denta- | Melclades Portella Alves, e cona- 
trepidendo, para Iso, usar de re-|mue da soclsânio nanlints e dn | tituidos de um batalhão de in. 
cursos “condemnavels, fornecen- | enlonia ttnliana. fantaria, e companhias de metras 
do 4 imprensa noticias completa- [aa rem € outras, acompanhadas 


ciarla do Estado. Amanhã a fa- 
milia Fabio Prado offerecerã 
aquele diplomata uma recopção 
om sua residencia, segulda de 
baile, Já foram distribuidos pa- 
ra essa festa cerca de 500 con- 
vites, Iloje &s 7 horas da noite 
o consul geral da Italia em São 
Paulo e senhora levarão a effel- 
to, no salão vermelho do Espla- 


e o me” 


nstiruldne funda- — veia q. da respectiva banda de musica 
menta  destituldn de unda U di a d portiliam Prego e Poste 
ao std do Rio Grande do ma undição de ouro, Antonio Rodrigues de Jesus, que, 
Sul começou no mex de outubro Platina e prata. em Paris pr cin E pe entr 
ultimo o pagamento dos juros re- my y 1 k 
feridos em voce noticia. a todor assaltada pelos ladrões arco AR 
es portadores de compona.” | Paris. 7 (Havas) — A fundi- Elçes Psi ml Pça ' din 
one ção d ouro, platina e prata da ,3 é 4 do corrente esse bivaque, O 
4 
firma Lyon & Alemand foi assal- | nus não puderam effectuar, em 
tada a noite passada por ladrões | virtude dessem dina terem passa 
que lograram arrombar dos c9- 
Irez forts dos quass roubaram 


vo sob contosas chuvas, 
dinheiro amocdado e barras de | 

ouro no valor de 60.000 francos. Os passaportes para 
Outro cofre em que havia con- E od PH 
«lderavel somma resistiu fs ten-| ]Juem demanda o Chile 
tntivas Me arrombamento dos Fantigo do Ohile, 7 (Hnvass 
mnlfeltores que conseguiram fn-| — Entroy em vigencia o decreto 
Etr, sem ser presentidos, peio! do Ministorlo do Interlor que re 
tecto da casa quo lhes servira | gultmenta A concessão do passa» 


egurlmante de entrada. portes com destino an Chile- 


Amnuncia-se uma viagem do 


ministro do Trabalho ao sul 


Porto Alegro, 7 (Havas) — O 
governo do Estado recebeu com- 
munienção telegranhica de que o 
st. Salgado Filho, ministro do 
Trabalho, cstnrã em Parto 
Alegro na segunda quinzana 
du mez torrente, afim de resolver 
varios azsumptos que interessam 
“ mmprogados e empregadores, 





Pd Se 
TITO SRA: € 


Jentro da mafor harmonia é cor- 


Hotel Meridional, enaltece m cam 
rinhosa e festiva recepção por 
parte do governo € do generoso 
povo bahiano. 


QUESTÃO DE LETICIA 





440, de 28 do novem-| Conferencia Colombo-Permana: O 


do Rio de Janeiro 


4 segunda reunião da Conte- 
rencia Colombo-Feruana teve lo- 
gar bontem, &s 4 horas da tar- 
de, na séde do Automovel Club. 
úmbas as delegações decidiram 


executivo do Conselho da Eocle- 
únde das Nações, à inataliação da 
conferencia e  communicar-lhe 
que os trabalhos se desenvolvem 


rem ao conhecimento do comité 


dialidade, 
= tos o 


NA CIRCUMSCRI. 
PÇÃO MILITAR DE 
MATTO GROSSO 


As primeiras casas de! 


residencias para os 
-— officiaes —- 


O chefe do governo proóvisorio 
recebeu o telegramma abaixo; 

“Dr, Getullo Vargas — Pals- 
clo do Catteta - Hlo, — No mo- 
mento em que faço entrega dar 
chaves das sete priniras rasa de 
residencias para officlaes, con 
gretulo-me com v, ex, por mails 
este grande «serviço prestado n 
esta longinqua guarnição. Os 0! 
ficiaes é aemas, familias ngrade- 
com & v,. ex. O conforto que vão 
urufrulr, gracas & esse empcchens 
dimento que, incontestavelmente 
foi v. ex, seu propulsor. A mim 
enbe a6mento a satisfação de ver 
executar essa grande obra que 
vem favorecer nos militares de 
Matto Grosto, que até o mo» 
mento lutaram com difticuldades 
para alojar a familia, Agera po 
derão empregar toda a actividads 
em beneficio da missão do prepa- 
lrar os nossos patrícios mm manejo 
ldas armas que a Nação nos con- 


“ta, com mais iranguillidads 'e RO] 
“no, Octavio Kelly, Pereira Bra- 


cego de espirito, O nome de v.er. 
ficará desse modo ligado & esse 
melhoramento pnrevisco em regu- 
lamento, mas não executado até 
agora, — Newton Osvalzanti, co- 
ronel cummandante da Circums- 
eripção Militar," 


leudera: o sr, Atúlonio Carlos, 


velos progressistas, e o sr, Car- 


reiro de Rezende, pele dissidencia 
republicana, que pretendo reviver 
“PRM... 

Parece que'o at. João Alberto 
4 candidato & presidenciá da coin- 
missão, que terá de dar parecer 
sobre o projecto de Constituição 
e emendas do plenario, 

Estariam, com a eleição do sr. 
Antonio Carlos para a presiden- 
ola da Constitulte e a indicação 


ido mr. João Alberto para a pra 


sidencia daquela commissão, at. 
tendidas as duas correntes que ee 
Fresumem formadas dentro da 
Assembléia, | 

A vico-presidencia da Assam 
bida caberã: o 1º vice, no morte, 


[E nn pessoa do sr. Arthur Nelva, 


deputado pela Bahia, 6 o 2º vice, 
ao mul, em candidato uinda não 
escolhido, 

O Elo Grande do Sul nada plel- 
tea & escusa-se de dar candidatos. 

Uma reunião de Interventores 
se dará talves hoje ou amanha, 
para assontar em definitivo re- 


|totnções da mais alta tmportan- 
eta, 


im. 
A embaixada de confraterniza-| At8 que esma reunião se verifi- 
lição, que ss acha hospedada no'que 6 surja o que me deliberou, 


as conjecturas continuarão a mos 
vimentar o nosso mundo. político, 
agora com aspecto bem diverso 
dv que desappareceu é 4 da ou- 
tubro de 1930... 


INTERVENTOR BAHIANU 
NO APARTAMENTO DO 
SR. FLORES 


O interventor bahlano, capitão 
Juracy Magalhães, esteve, hon- 
tem, & tarde, com o general Flo- 
res da Cunha, no seu apartamen- 
to, ipanhava o capitão Ju- 
raey um outro official do Elxer- 
cito, de egial patente. 

Recebidos pelo coronei Franola- 
co Flores, os: tres rememoraram 
factos passados no Rio Grande 
do Sul atã que o sr, Flores da 
Cunha, terminado a visita que 
lhe estava fazendo o er. Carlos 
Maximiliano, velu bustal-os ns 
sala continguma e os levor para 
O5 Seus aposentos particulares. 


O SR. ANTONIO CARLOS 
DEIXOU O CARTÃO 


O ar. Antonio Carlos procurou, 
hontem, o ar. Flores da Cunha, 
no edificio Victor. Não o encon- 
trando no momento, delxou-lhe * 
seu cartão de visita, 


CHEGOU O INTERVENTOR 
DE MATTO GROSSO 


Pelo “Cruzeiro do Sul”, chegou 
hontem, a esta capital, o se. Leo- 
nidas de Mattos, Interventor am 
Matto Grosso, 


ESTA' NO RIO UM DEPU- 
TADO DE CLASSE GAÚCHO 


Encontra-se nesta capital, dem- 
de domingo, o deputado ds claser 
Edmar Carvalho, representante 
dos empregados no commercio do 
Rio Grando do Bul. 


ervas &o trabalho por eles ela- 


o. 

“Distribuldas am suggestões, fo) 
marcada nova reunião para o 
proximo dia 13, quando então 
o sr. Carlos Maximiliano será 
encarregado do apresentar so go- 
verho o ante-profecto elaborado 
pela commissão, ante-projacto que 
se divide em duas partes, consti- 
tulndo uma a lei nrgênica, que 
cogitará dos orgãos da justiça, 
da magistratura, ministerio pu- 
bilico e dispositivos processuges 
Ind veis para assegurar o 
funcclionamento da justiça, 

A outra parte, referente á func- 
clonarios, advogados, eto. consta- 
rá de uma lei ordinaria, 


NÃO QUEREM A SAIDA DO 
8R. FLORES DO RIO 
GRANDE 


Porto Alegre, 7 (Havas) -. A 
falada noticia relativa & hypothe- 
tica retirada do ar. Flores da 
Cunha do governo do Estado ins- 
pira um artigo á “Federação” 
em que se 8 o seguinte! 

“O Rio Grande, que quer, exi- 
Fê é necessita da sua presença, 
dirigiu no seu fliho ilustre o maias 
vehemente appello para que con- 
tínue a honral-o, servil-o s en- 

bo no posto supremo 
que conquistou, conquistando a 
veneração e a gratidão do povo 
gaúcho.” 


O INTERVENTOR DE 8, PAU- 
LO BANQUETEOU 08 DEPU- 
TADOS A' CONSTITUINTE 


Bão Paulo, 7 (Do correnponden- 
te) — O interventor dará hoje, 
&a 9 horsa, no Club Commercial, 
um banquets aos deputados da 
“Chapa Unica por São Paulo Unl- 
do” s deputados representantes 
ds clusses. Usou da palavra o 
interventor, offerecendo o ban- 
quete e o ar, Alcantara Machado 
agradecendo em nome dos bome- 
nageados. Os deputados da “Cha, 
pa Unica” em amanh 
pera o Rio, no Cruzeiro do Sul, 
para tomar parte nos trabalhos 
da Assombiéa Constitulnto, 


O SR. CARLOS MACHADO 

FICOU RESPONDENDO PELA 

INTERVENTORIA DO RIO 
GRANDE DO SUL 


O chefe do governo provisorio 
o telogramma que se 
sogue; 

“Porto Alegrao, 6 — Dr. Getu- 
lo Vargas, chefe do governo pro- 
vigorio — Blo — Tenho & honra 
ds communioar a v, ex, que ha- 
vendo o gensral interventor em- 
barcado hoje para esus capita] em 
objecto de serviço, fiquei respon- 
dendo pelo expediente do governo 
do Estado. Attenolosas sauda- 
ções, — João Carlos Machado,” 


“O ESTADO", DE RECIFE, 
NOVAMENTE SUSPENSO 


Recife, 7 (IHavas) — Fo! nova- 
mente suspenso" pela policias o 
jornal “O Estado”, 

Os directores desse diario es- 
forçam-se por conseguir que o 
ae ainda volta a cireular 

oje. 


O SR. LIMA CAVALCANTI 
CHEGARA! NO “NEPTUNIA” 


Recife, ! (Havas) — Em vir. 
tude de atraso do avião da Pa- 
nair o interventor Limas Cava)- 
cante seguiu a bordo do “Neptu- 
nia” para essa capital. 


ELEIÇÕES SUPPLEMENTA- 
RES EM MINAS 


Bollo Horizonte, 7 (Havas) — 
Reulzar: 


ventre Ferraz e Mirahy. 


Segundo communicação recebi-! 


da pelo Tribunal Regional, votar 
ram em Sylvestre Ferraz 233 elel- 
tores, Não é ainda conhecido o 
resultado de Mirahy. 

Caloula-se nos circulos perre- 
mistas que, em Sylvestre Forraz, 
o P, EB. M. tenha obtido 180 ou 
170 votos, c o Partido Progres- 
siste 60, 


A FORÇA A SERVIÇO DA 
ORDEM 


No discurso com que, ha dias, 
em São Paulo, o general Daltro 
Filho agradeceu o banquete que 
lho offereceu a guarnição militar 
do Estndo, disse v commandante 
da região: 


RR 


A 
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am-se ante-hontem as, 
eloições supplementares em Byl-: 


“CORREIO DA MANHA — Quarta-feira. s qe Novembro de 1573 ' 


A SITUAÇÃO POLITICA Pr. Solano da 


As homenagens que lhe se= 
rão prestadas amanhã 


Continua merecendo 
franco acolhimento de todas as 


transcorro o 9.º anniversario de 
gua administração. Até hontem. 
haviam recelidos as seguintes as- 


“signaturas as listas de adhesão 


mo almuço que lhe será offereci- 
do no Salão do Automovel Club, 
às 12 e 1/2 horas: ministro Ed- 
mundo Lins, presidente do Bu- 
premo Tribunal Federal; coronel 
Gregorio da Fonseca, aeoretario 
do chefe do governo provisorio; 
ministro Oswaldo Aranha, minis. 
tro Antunes Maclel, ministro José 
Americo, ministro: Washington 
Pires, ministro Afranio de Mello 
Franco, ministro Salgado Yilho 
gencral Evpirito Santo Cardoso, 
ministro da Guerra; almirante 
Protogenes .uimarkes, ministro 
da Marinha; major Juarez 'Tavo- 
ra, ministro da Agricultura; capi- 
tão Felinto Muller, chefe de Polt- 
cln; interventor Pedro Ernesto, 
interventor Lima Cavalcanti, fn= 
terventor Flores da Cunha, inter« 
ventor Ary Parreiras, interventor 
Juracy Magalhães, Interventor 
major Magalhães Barata, repre- 
sentado pelo. deputado Clementi- 
no Lisboa; Intorventor Aristilia- 
no Ramos, representado pelo dr, 
Tito Ramos; dr. Arthur Costa, 
presidente do Banco do Brasil; 
genaral Góes Monteiro, goneral 
Mariante, dr. Herbert Moses, pre- 
sidente da Asscolução Brasileira 
de Imprensa; general Almerio de 
Moura, gensral Christovão Bar 
cellos, deputado & Constituinte, 
embaixador Martinho Nobre to 
Mello, ministro Tavares de Lyra, 
ministro Tarquínio de Bouza; mi- 
nistro Pedro dos Santos, deputado 
João Marques dos Rels, deputado 
Sergio de Ollvelra, deyutedo M. 
Paulo Filho, depuizdo Jones Ro- 
cha, deputado José Pereira Lira, 
deputado Barreto Campello, depu- 
tado Arruda Falcão, deputado 
Sempaio Corrêa, deputado Amaral 
Pelxoto, deputado Pereira Carnel- 
ro, deputado Fernando Magalhães, 
depundo Olegario Marinno. depu- 
tado Waldemar Motta, deputado 
Homero Pires, dr. Edmundo Bit- 
tencourt dr. Francisco Morato, dr. 
Moraes Barros, dr. Justo de Mo- 
rasa, dr. Ricardo Xavier da Bil- 
vetra, dr, Luls ranha, dr. Fran- 
cisoo Campos, dr GHiberto Amas 
do, dr, Edmundo da Lus Pinto, 
general Pnes de ndrade, coronel 
Mendonça Lima, coronsl René 
Palma, coronel Cabral Velho, cos 
ronel Beeilio Bicas, major Bias 
Pimentel, major Joãv Carlos Bsr- 
reto, coronel Firmino Saldanha, 
coronel Vielra Ferrelra, «+ )7el 
José Bellens de Almeida, director 
geral do Thesouro, commandante 
morim do Valle, commandante 
Marhlas Costa, commandante Ro- 
berto Velga, commandants Alber= 
to de Lucena, commandante Velga 
Lima, dr, Fugento Gudin, dr. Mi- 
randa Jordão, dr, Jurandyr Ma- 
galhães, dr. Henrique Maglolt, dr. 
Themistocles Cavalcanti, dr. Ro- 
berto Lyra, dr, Vivaldo Leite Ri- 
beiro, dr. Carlos Costa, commen- 
dador Josá Martinelli, dr, Oswal- 
do dos Santos Jacintho, dr, José 
Raul de Moraes, dr, Adolpho Ber- 
gamini, dr, José Bezerra Filho, 
dr. José Campello, dr. João Au- 
gusto Alves, presidente do Centro 
Commercio e Industria, dr. Luiz 
Gunraná, dr. David Bimon, dr. 
Tristão ds Cunha, dr. Alberto 
Gonçalves  Taixeira, dr. Santos 
Moreira, dr, Edgard Teixeira Lal- 
te, dr. Armando Mendes Portella, 
dr. Jonathas Pereira Filho, barão 
de Ganta Margarida, dr. Gustavo 

dr, Honorio Hermeto 
Carneiro da Cunha, d”, Irineu 
Nnlagueta, dr, Aldo Bampalo. juíz 
Mello Mattos, juis José Duarte, 
dr, Lutz Barbosa Netto, dr. Julio 


o Netto, | declarações: of Da 
Novaes, “dr, Julio Novaes "| “Volto do Rio Grande Go Eu), 


dr. Rivadavia Corrta Meyer, dr. 
Mario Fialho, dr. Mario de Cas- 
tro, dr. Francisco Chacon, Insti- 


tuto Braleleiro ds Contabilidade, | Euem 


Escola Technica Commercial, dr. 
Carlos Mendes Campos, dr. Me- 


nosl Mendes Campos, dr, Hello 


Vianna, dr. Bantiago Dantas, dr. 
Renato de Toledo Lopes, dr. Os 
car Netto, dr. Adaucto Cardoso, 
capitão Ain -shio de Oliveira San- 
tos, dr. Vieira Cavalcanti, dr. Pe- 
ry de Oliveira, dr. Archimedes de 
Oliveira Soum, dr. Edgard Raja 
Gabaglia, dr. Malalie] Marinho 
Rego, dr, Agenor Gurgel de Rou- 
re, dr. Eugento Ferreira, dr. Os- 
car Santos, dr. Théo Filho, dr. 
Francisco Mangabeira, dr. Hugn 
Ramos, dr. Heitor Lima, Manoel 
Josuino Ferreira, gerente da Cal- 
xa Economica; dr. Francisco dos 
Eantos Lima, dr. Holvecio Xavier 
Lopes dr. Fausto Mello Teixeira, 
dr, Adhemar de Mallo Franco, dr. 
dalberto Cumplido de Sant'Anna, 
dr. Falfrido Leão, dr, Achilles 
Bevilaqua, dr. José Rache, dr, 
Rodolpho Vieira, dr, Luiz Pereira 
Teixeira, dr. Ubaldino de Moraes 
Juntor, dr. Ahillo Carlos Peixoto 


“O governo das sociedades mo», df. Eugenlo Ferreira Filho, dr, 


dernas suppõe 
força, porque nó a força lhe vem 
assegurar a continuidade e a so» 
Hdariedade, que são as caraote- 
risticas proeminentes das axis- 
tencias coliectivas, Be pudessem 
restar duvidas a esta proposito, 
«dissiparnol-es-ia a bella thooria 


necessariamente a| 





Ary de Almelda o Silva, pres.- 
dente da Camara Byndical; dr, 
Nicolino Milons, dr. Paulino Sal- 
gado, dr. Jorge Mattos, dr, Dar- 
Kin Mattos, dr. Francisco Joaquim 
da Rocha, dr, Oscar de Souza, dr. 
Alvaro Lage, dr. Alexandre Dal- 
dussini, dr. Claudino Velloso Bor- 


das forças socises, demonstrando-| ges, dr. Glido Amado, dr. Joa- 


nos para logo que a base das so- 
cledades é nocessariamento a for= 
ça, com a assistencia reguladora 
do sentimento e da razão, Não 
me detenho, porém, na contem- 
plação dessa assistencia, mostran- 
do, com a logica iínflexivel dos 
factos, qual seja a funcção com- 
pensadora da Intelligencia ou da 
bondade, ou ainda, do caracter. 
tão sempre Indispensavel ao 
exercicio do poder político. Mas 
é facil de perceber, eliminando 
idealmente a força, a que extre- 
ma debilidade ficaria reduzido o 
laço da alliança das organizações 
Bociaos, . 

Ora, a força, a unica força en- 
tre nôs capaz de manter a or- 
Gem, de assegurar a existencia da 
sociedade brasileira é ninda a for- 
ça armada, porque no Brasil, 
mercê da inexintencia de uma opl- 
nião publica estavel, co impuzera 
ao exercito a espinhosa missão de 
reganerador, " S 

— soe — 
A India autorizada a fa- 
zer uma emissão 


Londres, 7 (Havas) — O gr. 
Nville Chamberlain, chanceler do 
Erarlo, autorisou, a titulo ex- 
cepolonal, o govemo indiano a 


ifazer o immediato lançamento de 


uma missão destinada a substi- 
tulr as obrigações de € % de 
1033-1836, cujo reembolso foi por 
ello aconselhado e deve ser feito 
no diz 15 de dezembro. 


— a esa 


Serão inaugurados quin- 


quim Ortigão Sampaio, dr. João 
Lyra Filho, dr. Jeronymo de Cas- 
tilho, dr, Carlos Magio!l, dr. Luir 
Lelte Pínto, dr. Nelson Firmento, 
dr. Herbert Quadros, Gilberto de 
Almeida Rego, dr. 'Theophilo de 
Albuquerque, Casemiro Pinto & 
Cir, A. Piacido Marques & Cla, 
dr, Hildebrando Duarte, dr. José 
Pilar de Souza, dr. Antonto da 


Rocha Leão, dr. Paulo Camargo | de 


de Almeida, deputado Ribeiro 
Junqueira, dr. Cesario de Mello, 
dr, Edgard Romero, dr, Francisco 


Fernandes Dantas, dr. Jorge Pt- | rada 


nheiro Guimaries, dr, Caldeira de 
Alvarenga, dr. Ruy Barbosa Net- 


to, dr. Adolpho Dourado Lopes, | sães 


dra, Odilon Bouolair, Jorge Godoy 
é Jayme de Castro, pela Cla ul 
America ds Eeguros Terrestres, 
dr. Eugenio Mergulhão, pelo Csn- 
tro Pernambucano, dr, Nogueira 
Penido, dr, Vicente de Moraes, dr. 
Arthur de Siqueira Cavalcanti, dr, 
Elisio Magalhães, dr, Mauricio 
Goulart e dr, C. Xavier Lopes 

Do interventor Lima Cavaican- 
te recobeu s , O De 
guinte elegramma: 

“Solidario com a homenagem 
que será prestada ao ilustre dr, 
Solauo da Cunha incumbi ao dr. 
Arthur Siqueira Cavalcante de 
representar-me no almoço do dia 
9, Saudações. — Interventor Lt- 
ma Cavalcante," 

O Syndicato dos Usineiros de 
Pernambuco tambem adheriu, en. 
telegrama, no dr. Edgard Tet- 
xeira Leite, que o representará. 

A Jisa de assignaturas conti- 
nua aberta na Livraria Sechmtdi 
& Travessa do Ouvidor, 


REUNIU-SE A COMMISSAO |ta-feira os postos da As-| — esmo. 


'DE REFORMA DA JUSTIÇA 


NACIONAL 


Reunlu-se, hontem, no Monr.e, 
&s 4 horas da tarde, a commis- 


jmho de reforma da custiça, sob 
'& presidencia do ministro Bento 


de Faria e presentes os srs. Mi- 
randa Valverde, Carlos Maximilia- 


an e Candido ds Oliveira, servin- 
do do secretario sr, Abreu Fi- 
lho, 

O objectivo da reunião foi dar 
conhecimento aos membros da 
commissão das suggestões avre- 


sistencia em Paquetá e 


na ilha do Governador 
Amanhã, quinta-feira, o Inter- 


ventor Pedro Ernesto Inaugurará' 
oa postos da Assistencia Munkei- , 
pal tnstallados nas ilhas de Pa-! 


Quetá e do Governador. 
A! disposição dos 


Uma homenagem ao 
er. Prado Junior, em 


São Paulo 


São Paulo, 7 (Havas) — Elo 
mentos das classes conservadoras 


cConvidad njdo São Paulo, secundando a res 


para a primeira das inaugurações, | cente iniciativa do Club ds Enge- 


que asrá pela manhã, 
Cães Pharoux uma lancha, que 
partirá &a 8 horas da manhã, . 


estará no'nharia do Rio de Janeiro, 


vão 
prestar uma homenagem ao sr. 
Antonio Prado Juilor, ex-pretel- 


A ouira Inauguração será feita | to do Districto Federal, entregan- 


É tnnãe e a mesma lancha tar- 
gará do Cães &s 3.30 da tarde. 


do-lhe uma mensagem de sympa- 
tha, 


ICP ge seat 


o mais! 
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Cia. DIVORCIO NA INGLATERRA 


4, 
— 0.2.2 


Na Nove Zélandia a lei do | 


vorcio marca um extraordinario 


sentimento). A let que autoriza 


o divorcio por aecordo dos con-; 


Juges & sempro moralmente eu- 
perlor & que só o concede por 
motivos determinados. Allhs, a 
Nova Zelandia conhece o divor- 
clo q menta et thoro (sepnra- 
cão judiciaria, ou separação de 
corpos, ou desquite) e u civorclu 
q vinculo (ou divorcio proprias 
mente dito). 

Em 1908 a Nova Zelandia co- 
dificou todas as leis relativas & 
dlasolução do casamento (divor- 
clo o vinculo matrinonil) e fs 
questões matrimoniaea, Essa con- 
solidação fol modificada pela jei 
robre o divorcio e questões - 
trimoniaes de 7 de novembro de 
1912, lei de 15 de dezembro de 
1913, lei de 5 de novembro de 1819, 
let de 11 de novembro de 1920, 
6 lei de 11 de feverairo de 1923. 

Assim, no Domínio da Nova 
Zelandia o divorcio se concede: 
q) por sdulterio; %) abandono 
voluntario por cinço nnnos; c) 
embriaguez habitual; d) recusa 
dos melos de aubsistencia; e) 
crueldado reiterada; f) negligen- 
cia no cumprimento dos deveres 
domesticos; 9) condemnação & 
sete annos de prisão por atten- 
tado contra a vida do conjuge 
ou do filho deste; h) assassínio 
de um filho do conjuge ou do ca- 
sal; 4) alienação mental, 

Dispositivo tutelar dm mulher: 
& esposa póde requerer a disso- 
lição do casamento es o marido 
fôr convencido de adulterio “'in- 
costuoso, bigamia com adulterio, 
estupro, sodomia ou bestinlidade, 
ndulterto acompanhado de cruel- 
dade tal que esta, sem o facto do 
adulterto, lhe teria dado direito-a 
um divorcio a mensa et thoro 
(desquite) em virtude da let em 
vigor na Inglaterra, ou aduiterio: 
acompanhado de abandono sem 
esousa razoavel, duranto dois an- 
nos. 

Além disso, estã em vigor ;m 
Nova Zelandia a lei de 21 de no- 
cassia bp jssegronái e 
ra por força -wa qual as 
pessoas necessitadas, os filhos 
Mlegitimos e as mulheres .. crean- 
cas abandonadas têm direito a 
reclamar summariamente do hao- 
mem os meios de manutenção a 
que ello estaria maturalmento 
obrigado. 


O Estado Federal do Canadá 
fol crendo em 1887. Em 28 de 
agosto de 1857 um acto do parla- 
mento inglez subtraira ás juria- 
dleções seciestasticas o conhest- 
mento das causas matrimonises, 
que passaram é competencia de 


da para qua Tim, 

Tel acto, que creárs na Ingia- 
terra o divorcio por via judicia- 
ria, não tinha força tas colonias 
da America Britannica d> Nor:a. 
O noto da America Britannl- 
ca do Norte de 1867 (tho Britial; 
North America Act — BNA, 
Act) & a let que constituiu em 
confederação aa províncias ingle- 
ras da America do Norte sob o 
nomes de Domínio do Canadd, E6 
O Parlamento Federal pôde legis- 


À VISITA DO MINISTRO DA 


MARINHA AO RIO GRANDE 
O almirante Protogenes trans- 
mitte as suas impressões 
| O ministro da Marinha, sollel- 
tado pelos representantes “dos jor- 
naes digrios que trabalham junto 
ao, su gabinete, fez-lhes, a pros 


posito de sua recenta ao 
Rlo Grande do, Sul, as seguintes 








com & convicção robunstecida de 
que o Brasil é um blaço que nin- 

6 capaz de destruir, O es- 
pirito nacional vibra intensamen- 
te, todas as vezes que se-Epresen- 
to ums opportunidade. No Rio 
Grande do Bul, a 1º divisão na- 
val, a esquadrilha seres e o mí- 
nistro da Marinha foram recobt- 
dos, acciamados e tratados: com 
tanto carinho, tom affecto tão 
evidente, que parecia estarmós'em 
familia, E' assombrogo o progres- 
30 do Rio Grande do Bul, 

Trabalha-so all, intensamente; 
cuída-sa de produzir, e, em todas 
as fórmas de actividade demona- 
tram os gaúchos uma extraord!- 
naria capacidade ds trabalho, 

No sul-riograndenso tudo faso 
se mistura a um grande enthu- 
alammo cívico e uma preoccupação 
constante pelbs interesses súpe- 
riores do Brasil. 

No Rio Grande do Sul, todos fa- 
zem politica; o medico, o engs- 
nheiro, o negociante, o emprega- 
do publico, o operasio, todos, em- 
fim, so acham Ro corrente dos mes- 
nores detalhes da vida nacional e 
tomam posição nos debates. 

Ninguem aúmitte sequer, a idéa 
de uma fórma não democratica de 
governo, ou de reatrioções & H- 
berdade de pensamento. 

Entretanto, a ordem, a hisrar- 
chita, a conrdenação se fasem sen- 
tir em todos os actos do riogran- 
dense, fazendo que se tenha 
impressão nitida de um povo or- 
ganizado. 

O Rlo Grande do Su] estê bem 
administrado, Tem 4 frente de 
sua interventoria, 'o general Fio- 
reg da Cunha, espirito moderado, 
incapaz de perseguições, com a 
te edson rar 

» ar choques, de Ie 
tar & opinião publica, 

E gracas a essa feição propria: 
tem podido encaminhar a terra 
Kaúcha para dias de tranquilida- 
« Ha uma grande espectativa 
em todo o Rio Grande peis pro- 
xiam Constituinte, A volta ao re- 
Glmen legal é anclosamonte espa- 

e poderemos dizer que ner- 
vosamente. . 

Isto quanto fs minhas impres- 

pessones, Sobre os proble« 
mas de ordem naval que me le- 
varam até lá, pôrs deixar bem 
encaminhadas as suas soluções. 

Tive occastão de estudar im Joco, 
as possibilidades de instalar no 
Rio Grande do Bu), m base naval 
nerca, qme, provavelmente, sorá 
fixada em Conceição do Arroio, 
dependendo, entretanto, do estu 
do-mator da Armada, cuja opinião 
se impõe como orgão technico da 
Marinha. 

Outras coisas não menos Im- 
portantes, ficaram assentadas 
nessa minha viagem ao sul. As- 
aumptos todos elles da Interease 
publico, e do mais sadio patrio- 
tismo. Volte com um grande 
optimismo sobre o futuro do 
Brasil. 

Os homens do Rio Grande do 
Bul são patriotas e podemos con» 
flar no seu bom civismo, que está 
a Eptso À Pued Brasil!, 

res a impressão que 
Jhes deixo por ultimo da vida so- 
cial do dora ense; raramento 
ne póde conviver com uma socio. 
dade tão fina e tão culta como & 
que nos cercou e aos meus ca- 
maradas da Marinha, 

E' um povo encantador. Com 
mento assim, Ti-ge ainda mais 
brasileiro. 

Por ultimo, O almirante Proto- 
genes Guimarães, o'nda disse o 
que se segue: 

Absolutamente não tuí ao Rio 
Grande do Sul levando qualquer 
missão politica, E, convém del- 
xar ninda, bem claro; não lovel 
nem trouxe qtalquer missão nes- 
se sentido. ho regar aqui, tive 
a desagradave) «urpresa de veri- 
fica- aue um orgão da imprensa 


| para tal, 














(HEITOR LIMA) 
e 


orar sobro u materia do divor- 
elo; 
classes cocincs as homenagens que + VrogTesso: pódo olle ser pleiteado | provinciaes não têm 
merlo prestadas, umunhã, ao dr, | Por ecnusas Setorminadas, ou por 
Solano da Cunha, presidente da |uccordo dos cunjuges (mu'uo con- 
| Caixa Economica, data em qua 


as assembléas legisiativas 


attribuição 


Com excepção da Ontario e de 
Quebec, em todas as Provincias 
do Canadá o divorcio póde ser 


concedido judiciariamente, A an- 


nuliação pôde ser obtida em to. 
das &s províncias, menos Onta- 
Flo. Mas, quer no Ontario, quer 
em Quebsc, o divorcio ráde es 
obtido do Parlamento Federa) 
Tem este O poder extraordinari, 
de conceder o divorcio não pá 
aos habitantos das duas cjtada; 
províncias, mas sos do todas ax 
outras províncias do Canadá, con- 
correntemente com a acção da 
justiça, e com uma circumstan- 
ola: o Parlamento Federal pia 
annuúliar o casamento é coricedar 
o divorcio por qualquer motivo 
que lhe pareça relevante, emio- 
ra não previsto na legislação ga. 
ral sobre o assumpto. 

A let de 27 de junho de 1935 
egualou & do homem a situação 
ds mulher, dispondo que a as- 
posa póde intentar acção ds di- 
vorclo a vinculo matrimonil por 
motivo de adultério do marido, 
Será util passar em revista a 
legislação de cade província do 
Dominio do Canadá, 

Assim, na Novo Etcocia o 4. 
vorcio & concedido por impotsn.., 
cla, adulterio, mãos tratos, semi. 
clas, ou injurias graves. 

Em Novo Brunsicick o Alvorelg 
e a annullação concedem-se: por. 
frigides ou impotencia, adulto 
k osso dei oonns em grão prohi- 

O. 

Na Nha do Principe Eduardo, 
Territorio do Noroeste e Fukon, 
o divorcio é concedido por impo- 
tencta, adulterio e consanguini 
dade, 

Na Colombia o é. 
vorcio & pronunciado por adultas 
rio, Incesto, bigamia, rapto, mo. 
domis ou bestlalidade, crueldade, 
e abandono. por dois amnos, 

Em Moanitobs o adulterio jus 
tifica o pedido de divorcio, 

Em Alberta o Saskatchesgan q 

divorcio é concedido segundo a 
ll Inglesa, 
- Em Ontario o Parlamento Ca- 
nadense pronuncia o divorcio por 
melo ds leis de Interesse loca), 
com a enigraphe: “Lei que con- 
code fustiça » F,”, as quass fi- 
guram entre as Jjeis de intoregas 
loca] na colieoção annual das leis 
do Dominio, 


Em Quebso sé o Parlamento 
póde decretar o divorcio para cada 
caso concreto, como no Onta- 


No Dominio da Terrs Nova 
nenhuma legislação existe sobre 
o divorcio. 


Exposta aasim em escorço 4 
situação do Imperto Britannico 
quanto so Reino Unido da Grk. 
Bretanha Pops e nes Dom!- 
nios, remim na prox quar- 
ta-fhira » tegisiação do Imperts 
Indiano (Indias Ingleras) e das 
Colontas e Protectorados (Tha de 
Malta, Ilha ds Chypre, Gibra!tar). 
e examinarel as actuses tenden- 
clas no Imperio Britannico quan- 
to &s modificações a serem tn 
troduzidas na legislação sobre o 
divorcio. 








com Intuítos que não 
consigo perceber, me havia em- 
prestado um papel quenão rs cos " 
duna com o meu caracter, quan 
do declarou que eu tratara com o 
gensra] Fiores 4a Cunha, da m- 
batituíção do titular da pasta da 
Guerra, o meu prestado e éigmo 
camaradas general Espirito Eanto 
Cardoso. E' uma inverdado que 
os factos po encarregarão de - 
destruir," 


A REUNIÃO DE HON.' 

TEM NO DEPARTA.- 

MENTO NACIONAL 
DO CAFE' 


O ministro da Fazend 
ouve os representantes 
da lavoura e do com- 

mercio do café de 
8. Paulo 


Houve hontem no Departamen- 
to Nacional do Café, importante 
reunião, da qual participaram o 
ministro da Fazenda, ar. Oswal- 
do Aranha, o secretario da 
Fazenda de São Paulo, ir, 

Alves dos Bantos Fl- 
lho, os representantes da lavoura 
* do commercio da cafá daquelis 
rs. Bento de Abreu 
Sampaio Vidal, presidente da So- 
cledado Rural; Pergentino do 
Freitas e Gabriel Teixeira do 
Paula, presidente e director do 
om de Café; sn rod 
ra Ju o Taylor da velra, 
directores da Associação Com- 
mercia! de Santos, e Francisco de 
Assis Arantes, director do Centro 
ro opaca fone de Café do 

os. 


A* semelhança do que já ha- 
viam feito ao Departamento Na- 
cional do Café, os representen- 
tos ds lavoura e do commerejo de 
café do 8. Paulo, fizeram Jonga 
e exhaustiva demonstração ad 
ministro da Fazenda das difficul- 
dades que vêm encontrando para 
conseguir minorar a situação 
que, dia a dia, se vem agaravan- 
do para as vendas daqueljs pro- 
queto dentro e fôra do pair, 

Respondeu-lhes o gr. Oswaldo 
Aranha enumerando as provi- 
Sencias Já tomadas pelo governo 
federal, de amparo ao café, de- 
morando-se ainda em relatar as 
medidas complementares nesse 
sentido. E, a proposito, tratou 
da fundação do Banco Rural] Na- 
cional, cuja instalação não ge 
fará demorar, O ministro da Fe- 
renda concluiu as suas declara- 
qões promettendo estudar com 
interesso an quegestões que lhe 
foram feitas pelos representantes 
do commercio paulista de café. 

Os delegados paulistas, foram 
depois ao Ministerio da Fazenda 
etim de despedir-so do sr. Or 
waldo Aranha por terem de re 
Gressar hontem para 8. Paulo, 


De fe 
Diminuiu o numero de 


desempregados na 
Inglaterra 


Londres, 7 (UTB) — Eegunis 
dndos officiaes, hontem publicados 
pelo Ministerio do Trabalh>, o nu 
mero de desempergados diminulu 
da 44 mil, durante o mez de out:- 
bro, em relação ao mez anterior. 

A diminuição em relação a fe- 
netro fol de 640 mil, attingindo 5 
837 mil, comparada com ex sal po- 
riodo de 1932, 

O numero de desemporgados re- 
glstrados foi inferior, em 37.MT, 
em relação ao total do mes ante- 
rior, e de 448,252 em relação n 
egual perioão &o anno passado 

Registrou-se um aúgmento do 
empregados nas Iindurtrias das 
minas de carvão, metallurgia, nm) 
godão e 11, metas e malhas, Jou- 
cas e caiçador, 

Em Birmingham abriria ee ta 
numeras vueínas novas e outras, 
antigas, estão sendo ou foram ra- 
modeladas inteiramente, 
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Á APPROVAÇÃO DO CHEFE DO GOVERNO 








POR ELLE SERÃO ELIMINADOS 08 PAGAMENTOS EM OURO POR SERVIÇOS 
| INBUSTRIAES PRESTADOS NO PAIZ 








ne 
Essa providencia abrangerá as contas relativas ao consunio de gar 
— e de energia eletrica — 





O ministro ta 

ton A uppioração do chefe do go- 
vaso provisorio o seguinte pro- 
gesto de decreto: 
CO chetê do governo proviso- 
vio da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil, usando dês at- 
rribuições que lhe confere o ar- 
tlgo 2º do detreto n, 19.398, de 
1 de novembro de 1930, e 

Considerando que a cláusula 
XXXV do contrato celebrado en- 
tra o governo federal o n Société 
nongme du Gaz do Rio de Ja- 
nelro, nos tarmos do decreto nu- 








Ministro José Americo 


mero 7.668, de 18 de novembro 
do 1909, para fornecimento de gaz 
a energia elcotrica, destinada. à 
iluminação, determinando que a 
importancia do consumo “será 
paga metade em mosda corrente 
e metnds ao camblo par”, atten- 
de, unicamente, nos intoresses da 
empresa concessionaria, em de- 
trimento dos da collectividade, 
que lha incumbia, precipuamente, 
scautelar; 

que, embora subordinando soa 
volumes consumidos, o preço do 
ms o o da electricidade utiliza- 
da na iluminação publica, pres 
gerevo o contrato Jimites minimos 
pera ambos (clausulas XX e 
XXI) o abstrão, em absoluto, do 
consumo global! para a fumína- 
ção partioular, estabelecendo q 
preço unico de 285 réis por ki- 
lowatt-hora, exagerado s quasi 
proibltivo para outras utíliza- 
qões; 

que visa, por «ssa fórma, q 
contratante preservar-se dos ria= 
cos da exploração, com sacrifi- 
clo dos consumidores, estatuindo, 
por um lado, a variabilidade dos 
groços em funcção da taxa cam= 
blal o, por outro, & em 
ouro e papel, qualquer que seja 
o vulto do consumo e dos lucros 
consequentes, que só tendem a 
augmentar; 

que essa anomalia crea para a 
fooittá Anonyme du Gas um re- 
gimon de excepção, em face das 
outras empresas ds concessão 
federal, como sejam as de estra- 
Gas do ferro, portos e navegação, 
oujos serviços são remunerados 
am moeda corrente, do pais é su- 
ditos & revisão das tabellas de 
preços, inclusive as que não rede 
srteia subvenção ou garantia de 
Nros; 

que no entanto, controntadas 
es condições de exploração dos 
contratos, são mais favoraveis as 
da “Soclótã”, cuja importação de 
cerção para fabricação do gas fl- 
cou reduzida a cerca do metade, 
em virtude de modificação poste- 
rlor, em sum composição, por ter 
não admittida a addição de gaz 
dagua, podendo, ainda mais, com- 
hensar com os preços da enere 
gia electrica qualquer depressão 
cambial, se ambos os seum sore 
vinos fossem cobrados em papel; 

nus ainda 4 de considerar que 
parte do material necessario &s 
instnllações dessa empresa já 6 
adquirida ou por ella fabricado 
no Brasi] e a outra parto impor 
tada com isenção de direitos 
aduaneiros; . 

que as outras despesas da cone 
tratante com a execução dos seus 
mrviços, em quantia muito sus 
berior fs de suas importações, 
são elfectuadas em moeda cor= 
tente, não havendo, assim, equi- 
“alencia que corresponda & di= 
visão da receita em metade pa- 
pela metade ouro; 

que não podem ser tomados em 









Viação submet- | restringir, no Interessa coilecti- 





€ 
que contravenham no Interesse 


vo, & propria liberdade economl- publico, 


ca; 

que o modo de calenlar a co- 
brança em ouro, exigindo opera- 
qões de conversão cambial, tor. 
na as contas da difflcll entendi- 


mento, gerando no espirito publl-; tribulção de 


co a desconfianca contra a hu- 
nestidado da empresa concessto- 
naria e contra. o proprio governo 
que a fiscaliza; 

que, attento aos clamores cos 
interessados, o governo proviso- 
rio tem procurado, por diversos 
meios, attenuar esses nus; 

que, entretanto, a revisfio do 
contrato para o fornecimento do 
gaz, celebrado a 17 de julho do 
corrente amnno, comquanto tenha 
favorecido, accentundamente, aos 
Pequenos consumidores, em riu- 
mero de 30.000, que passuram a 
pagar por metro cublco 144 réis, 
com o desconto, em vez de 2M 
réis, bem como ús Industrias, me- 
diante maiores abatimentos, para 
os consumidores de main de 3.000 
metros cublcos, mantendo no 
mesmo nivel os preços anteriores 
pars os consumidores médios, fl- 
cou, em parte, neutralizada. pela 
posterior depressão do cambio: 

que: se têm frustrado as ultl- 
mas tentativas para relucção do 
preço da energia electrica, haven- 
do 'n empresa concessionaria do 
serviço, em fnce do projecto de 
reforma, organizado pela Inspe- 
otoria de Iluminação, apresenta- 
Go duas contra-propostas, impu- 
amadas como prejudicines no In- 
teresss dos consumidores que, em 
certos casos, ficariam onerados 
com o aúgmento do Kilowatt- 
hora, além da exigencia da taxa 
de consumo minimo, do augmen- 
to da de deposito e de diveraas 
outras vantagens, sem uma grata 
compensação para o publico & 
para o governo; 

que as Instrucções apresenta- 
das, depois, por ima commiscão 
fe technicos, constitulãa pelo Mi- 
nísterio da Viação, embora re- 
presentem um trabalho valioais- 
símo, não servem ninda de baso 
para uma solução pratica; 

que, dende 16 da setembro de 
1H, € livro o forn-cimento do 
energia: electrica para a flumi- 
nação particular, quer por ter- 
celros, quer pela Socisté Anony- 
me du Gaz; 

que, de accordo com o art, 7º 
do decreto nm. 19.398, de 11 de 
novembro de 1910, não nodsam 
continuar em vigor as enncensões 


Decratu; 
“Ari 1º — Plon aliolida a ext- 


giblilinde de pagamentos condl- 
cionados À taxa camblal e em res 
servigos publicos 
executados no palz. 

Art. 2º — Será pago em moe- 
da corrente o consumo total do 
gaz e da energia clectrica fornae- 
cidos, no Districto Federal, para 
Muminação e outros mlatérey, fl- 
cando de nenhum effeito, nos ter- 
mos do art. 7º, “In fine”, do de- 
creto m. 19.338, de 11 de novem-. 
bro de 19390, a clausula 35 do con- 
trato approvado pelo decreto nu- 
mero 7.668, de 18 de novembro 
de 1900, na parte em que deter- 
mina seja effectundo motado des- 
ss pagamento ao cambio par. 

| 1º — Serão fixados em papel 
os preços unitarios dos fornecl- 
mentos de gaz e electricidade, 
mediante accordo entre o Minis- 
terlo da Viação o Obras Publt- 
cas o a contratante dessos setrvi- 
ços, tendo-se em vista uma Jus- 
ta margem de lucros para a re- 
muneração do trabalho e do ca- 
pítal invertido na exploração, o 
novo espírito que regula a con- 
cessão dos serviços Industrines 
do Elstndo, a situação do palz e 
om interesses dos consumidores. 

E 2º — Se não fôr possivel a 
determinação, por accordo, de ta- 
rias que substituam a clausula 
relativa ao pagamento ouro, se- 
rão os respectivos preços fixados 
por arbitragem, 

Art, 3º — Ag claúsulas relati- 
vas a pagamentos de serviços pu- 
blicos, a cargo de empresas ou 
individuos que os tenham contra- 
tado com os governos federal], es- 
tadual ou munteipal, serão revis- 
tas, periodicamente, em praros 
que poderão variar de accordo 
com a natureza da exploração, 

Art, 4º — Revogam-se as dis- 
posições em contraro,” ' 





Dr. João Ribeiro 


A morte desse ilustre ex 
ministro da Fazenda e 
banqueiro 

Inesperadamente fallecou hon- 
tem & noite, nesta capital, na ca- 
ca de sua residencia, à rua E. Cle- 
mente mn, 459, o dr. João Ribeiro 
de Oliveira Souza, presidente do 
Banco Mercantil do Rio de Ja 
neiro. Figura destacada na sua 
classe, pela opulencia de seus .co- 
nhecimentos, ar aum larga capact- 
dado é à integra rigides do" atu 








Dr. João Ribeiro 


caracter, o dr, João Ribeiro, que 
caiu abatido por uma embolia cs- 
rebral, tinha 70 annos, comple- 


tos.a 8 de julho ultimo, pois nas- 


tonsideração os pagamentos de 
iuros e amortização de empresti- 
mos, a cuja emissão e applica- 
“io & intelramente, estranho O 
Roverno, tonto mais quanto 6 de 
supor que a renda já auferida, 
los condições ajustadas, lhe te- 
nha proporcionado a aocumula- 
Sia de rerorvas que attendam 
tambem ng serviço desses em- 
Drostimos; 

que, verificando-se, actualmen- 
te, a mnlor depressão já sofíri- 
de pola nossa mocda, gerada por 
factores Imprevisiveis, ao tem- 
Po da concessão, 6 do mais alto 
interesso publico que não asubsts- 
iam clausulas contratuges que, 
obrigando a remunerar em ouro, 
ainda que parcialmente, a pres- 
iação dos serviços concedidos, aó 
Dodinm ser tolerados emquanto 
Não fogsem modificadas, substan- 
clalmente, as condições que as de- 
lesminaram; 

que, devido m osem fôrma de 
cobrança, aggravado pela nossa 
altuação cambial, om serviços ex- 
piorados pela Sociétá Anonyme 
du Cuz, principalmente o da luz, 


mesm, exorbitantemente, toda 
+ Populição do  Districto Fo- 
deral; 


me, nlém disso, não póde ser 
Pegulada a coomamin domestica, 
vilelta, como está, nos Imprevis- 
tus da oscilinção do enmblo; 
que são Infertores os preços 
tolradeos polos mesmos serviços, 
ma olttitis partes do pala, por ou- 
tes empresas o até por empre- 
sue filludas do grupo financeiro 
tm Sochéto Anonyino du Gas 
ue gor qnals vespeltavel que 
eh iulendo o Interesse da ro- 
tineração do capital estrangeiro, 
imvertido po Brazil, vesguardado, 
Cote e seia, por mim Instrumen- 





lo do caruntivs reciprocus, não 


Ide prevalecar sobre q alflictiva 
rituação meteriol do uma popu- 
Bedo em qesa, num momento erm 
tuo 44 comjunturas (Inanceiras 
do mundo modiicaram o impe- 
tetivo imupal- dos proprios come 
Promissos Internacionmes: 

furo principio de equidade, pe- 
le menos, deverá determinar que, 
hresãe contingencias, os gacrifi- 
tros selam cominunss 

que ds enrrigos publicos Intus- 
Hace quncodidos an. 
bemdentaves, qa pndom ser ob- 
lee do Iuoras Mmitwlos. prinr= 


racao fondo guy visto ns ii 





cmpresas 


cera em 1863, na cidade mineira 
do Entre Rios. 

Militou no jornalismo na sus 
antiga provincia, batendo-se pes 
los ideaes republicanos, na cidado 
de Julz de Fóra, pelas columnas, 
do “Diario de Minas”, de sua fun- 
dação. Aprofundando-so nos co- 
nhecimentos financeiros, mutorl- 
dade, nos negocios bancarios, o 
dr, João Ribeiro fundou o Banco 
de Credito Real de Minos Gernes, 
e na administração Affonso Pen- 
na presidiu o Banco do Brasil, 

Chamado a ussumir o governo 
da Republica na impossibllidade 
de o fazer o presidente eleito, con= 
solheiro Rodrigues Alves, O sr. 
Delfim Moreira conflou so dr. 
João Ribeiro & gestão da pasta da 
Fazenda, que ello dirigiu duranta 
a interinidade administrativa Ga- 
quello seu coestaduano, 

O ilustre brasileiro, que era 
irmão do dr. Arthur Riíbolro, ml= 
nistro do Supremo Tribunal, del- 
xa filhos, entra elles o dr. João 
Ribeiro Junior, actual gerente do 
Banco Mercantil, e o dr, Octavio 
Ribeiro, procumdor do mesmo 
banco, 

O sou enterro realiza-se hoje, 
saindo o corpo 4s. 5 horas da tar- 
de, da casa onde so verificou o 
obito para o cemiterto le S. João 
Baptista. 


A ultima prova oral do 
concurso de 2" entrancia 
nos Correios e 
Telegraphos 


No proximo dia 13 do corrente 
mer, deverf  ferminar a ultima 
prova oral do concurso de segun- 
da entrancia para 3os. officlaes e 
telographistas de 4º clitsso do De- 
purtamento dos Correlos e Telo- 
graphos. Provavelmente, no din 
16. 0 presidente do coneurso JA 
tendo voneluido n relatorio, farã 
entrega do respectivo — processo 


Mornas diretivas socines que vii- |parit approvação do director Eo- 


lerem an 


Estado o direito 


da ral. 


FRANÇA — ESTADOS 
UNIDOS 


Inaugurou-se, hontem, 
em Paris, o monumento 
ao marechal Rochambeau 
que combateu pela inde- 


pendencia americana 


Paris, 7 (Havas) — Será Inau- 
gurado hoje na praça dos Estados 
Unidos o monumento levantando 
& memoria do conde de Rocham- 
beau, marechal! de França, com- 
mandante das forças expedicio- 
narias enviadas nos Estados Unl- 
dos por occastão da guerra da tn- 
dependenofn. 

O acto terá a presença do pre- 
sidente Albert Lebrun, dos srs, 
Marriner, conselheiro da embal- 
xada dos Estados Unidos, Paul- 
Boncour, Daladier e Chautemps, 
respectivamente ministros Gon 
hegocios estrangeiros, guerra é 
Interior, que representarão o go- 
verno françez. Falará o ar. Paul» 
Boncour. A's 8 horas realizar-se- 
& grande banquete organizado pe- 
lo Comitê França-Amertea sob 
& presidencia do merquez de Ito- 
chambeau e com & presença do 
er. Paul-Boncour, 

Paris, 7 (Havas) — Por occa- 
elão ds inauguração do monu- 
mento levantado na praça dos 
Estados Unidos & memoria do 
marechal Rochambenu o sr. Mar- 
riner, conselheiro da embaixada 
norte-americana leu m mensagem 


&o presidento Franklin Moosevelt | 
dirigida ao presidente Albert Le- | 


brun “ue começa noz 
termos: 

“"FHa no calendario certos dina 
que se distinguem dos outros. 
Todas as vezes quo commeraora- 
mos nos Estados Unidos um fel- 
to decisivo da guerra da Indepen- 
dencia sentimo-nos felizes e or- 
gulhozos no mesmo tempo de re- 
lembrar que mnle de um regimen- 
to francez tem o direito de tras 
zer na suo bandeira o nome de 
Yorktown. O correr dos aconte- 
clmentos velu permittir, por sua 
vez, à regimentos americanos 
inscripção nas suas bandeiras dos 
nomes de varias cidades france- 
zos, E' em YTorktown, porém, 
que foi Inicialmente seliada esta 
longa união. Não somos os ultl- 
mos & reconhecer que a victoria 
de Yorktown fol em grande parte 
devida ao caracter e ao genlo do 
futuro marechal de França que 
commandava os nossos  alliados 
em 1771, Emquanto o valor da t- 
berdade fbr reconhecido este 
acontecimento perpetuará a nossa 
gratidão e assoclará a vossa vi- 
etoria & do goneral Washington.” 

O presidente Roosevelt refere- 
eo ds relações de amizado que so 
formarem entrs os dols generaes 
durante a campanha da indopén- 
dencia e clta as palavras da men 
sagem enviado pela população de 
Maryland a Rochambeau por 00- 
castão de sua partida para Anna- 
polis e conclus: “O marechal Ro- 
chambeau é uma das glorias da 
França. Nós, americanos, po- 
rém, tambem o reclemamoes como 
uma des nossas. Tenho & honra 
de falar em nome do meu pais 
para prestar homenagem & mes 
moria do grande francez e do sol- 
qndo famoso cuja figura tendas 
tanta razão de celebrar”, 

O presidente Albert Lebrun do- 
pola de agradecer R mensagem 
do presidento dos Estados Unl- 
dom accrescentou: “Com q ins 
clusão de Rochambeau entra on 
vossos heroes da Independencia 
nacional evocaes a longa amiza- 
de que o uniu a Washington, 
amizade tão nobre quanto à sua 
vida revestida de virtures, saber 
doria e simplicidade,  attributos 
da verdadeira grandeza humana. 
A commemoração de hoje, em que 
se unem or nossos espíritos € 06 
nossos corações é o mymbolo dos 
nentimentos mats fieis e mais pu 
ros que honram a amizade dos 
dols povos. Constitue, no mesmo 
tempo, a homenagem mais clevas 
da que.a democracia. possa pres 
tar a seua filhos mais queridos”. 


seguintes 


REGRESSOU AO RIO O MINIS- 


TRO DA AGRICULTURA 


De volta de sua excursão a Sião 


Paulo regresson hontem a esta 


cmpitol, o major Juarez Tavora, 


“unlatro da Agricultura, que velu 


clonarios daquelle Ministerio. 


ampanhado de sum ceposa e dns 
sembroa de ata. comitiva, fune- 





IMPORTANTE DECRETO SUBMETTIDO . 
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A reducção de preços da 


Gillette 


causa sensação em todo o mundo 


Novos preços 


Nova Gillette (branca) 
Probak 


Valet Auto-Strop 


: laminas 
por 





] 


“ 


Gillette Azul...... ]()r=" 1()$ 


885 


A recente communicação da Gillette sobre a radical reducção nos seus preços = 
actualmente os mais baixos verificados em toda a existencia da Companhia -= 
teve como resultado, como é natural, uma verdadeira avalanche de pedidos. 
Todo o mundo se interessa, agora, mais do que nunca, pelo uso destas laminas, 
porque a satisfação suprema de fazer a barba com economia e conforto acha-se 
emfim ao alcance de todos. Com a garantia incondicional de alta qualidade que 
ampara castas laminas, porque soffrer os inconimodos causados pelas laminas 
inferiores, si as Gillette, Probak e Valet Auto-Strop custam agora tão pouco, 


Adquira hoje mesmo um 








pacote, 


Gillette Safety Razor Co. of Brazil 


CAIXA POSTAL 1797 — RIO DE TANEIRO 
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À Conferencia Pan-Americana de Montevidéo 


OS PONTOS PRINCIPAES DO MEMORANDUM QUE A LIGA DAS NAÇÕES 





te): 





VAE DIRIGIR Á GRANDE ASSEMBLÉA INTERNACIONAL AMERICANA 


Genebra, 7 (Havas) — O me- 
morandum que a Sociedade das 
Nações vas dirigir 4 Sotima Con- 
ferencia Pan-Americana a realt- 
zar-se em Montevidéo, sob o tl- 
tulo “A Obra da Sosiedade das 
Nações em relação com o pro- 
gramma da Setima Conferencia 
Internacional Americana”, com- 
prehende exactamente 64 pagl- 
nas. Não constitue, segundo es- 
pecitica logo de início, um dos 
cumento de carnoter official. 
Contém uma introducção na qual 
so reproduz a correspondencia 
trocada entro o ar, Buero, secre- 
tarlo geral da reunião de Mon- 
tevidão, s o er, Avenol, secreta» 
rio geral da Sociedade das Na- 
ões, O sr. Castro, ministro do 
Uruguay, e delegndo desse paiz 
Junto ao: Instituto, em commen- 
tario a essa correspondencia, des 
clara que “a troca de cartas en- 
tro os dois importantes organia- 
mo  Internacionacs  assignals 
vantagens mutuas, oriundas da 
troca do Informações relativas so 
programma e aos methodos de 
trabalho, ” 

Accentua a seguir o memorane | 
dum que numerosos membros da 
Conferencia Pan-Americana são 
tambem membros da Soclodade 
das Nações e participam em tos 
dos os aspectos do sua activida- 
do vasta e variada, Ao mesmo 
tompo, varios adherentes da Con- 
ferencia que nio fazem parte do 
Instituto, participaram activa é 
i utllmente de numerosas reunidos 
| Internacionaes e em commissões 
| retinidas sob os auspícios do or- 





ganismo de Genchra, 

“Eis porque seria confortador” 
o memorandum — 
“que todos os que nimejam o 
desenvolvimento social e a or- 
dem como melo de coliaboração 
Internac!onal, concordnssem em 
que as relações de reciprocidade 
E cordialidade entre on dois or- 


ganísmo devem ser cada vez 
mais estreitas. Asnim como o se- 
oretario da Setima Conferencia 
Pan-Americana aceentuou, exite» 
te um paralleio flagrante entre 
o programma de trabalho desse 
certamen e o programma geral | 
para o qual, na base de never: | 
salidade, trabalhn a Sociedade! 











Naguelle documento diz a Liga que o desenvolvimento das conferencias inter- 
nacionaes em espirito e technica constitue um dos problemas capitaes do seculo 





constitua um dos problemas ce-f Comité dos Tres adoptou todas 


pitaes do seculo,” 


ng providencias para o immedia- 


O memorandum adverte quo ajto embarque da commissão de 


organização da socieinde cons- 
titue assumpto de problemas es- 
treltamente ligados aos que flgu- 
ram na ordem do dia da Confe- 
rencia Pan-Americana. Era por 
isso de utilidade que nos capl- 


| 





O dr. Tucro, mecrotnrio «du Conte- 
rencia de Montevidéo 


tulos consagrados ás actividades 
technicas da sociedade, à eco- 
nomias-e às finanças, À doopera- 
cão intellectual, se descrevesse 
summariamente o funcelonamen- 
to dos organismos da Sociedade 
das Nações no que lhos diz res- 
peito, E' esto pols o resumo do! 
memorandum dirigido pela So-! 
cledado das Nações à Setima 
Conferencia Pan-Americana de 
Montevidão; 1) — A Socleiado 
das Nações e a regularização pa- 
cifica dos conflictos; 2) — codi- 
ficação do direito Internacional! 
3) — metividade, organização 
economica e financeira da Sacins 
dade das Nações; 4) — .commus 
nicações Internacionnes e trans | 
sito; 0) — questões soclhnes; (1) 
— cooperação intellectual; 7) — 
questões de hygione, 8) — A 
Sociedade” dns Nações 


das Nações. A semelhança surge | contra os entorpecentes, 


como Inevitavel, 
relações entro os Estados, sejam 
de que amplitude forem, visem 
que grupos visarem, giram ne- 
cessariamente em torno da ques- 
tão da regularização pacífica das 
pendencias e das relações ecos 
nomicas e commorcines, do aper- 
feiçoamento da legislação o do 
processo Judiciario, . e da melho- 
ra, mediante maior uniformiza- 
cão, da legislação socta] e humh- 
nitaria, 

. “Todas &s realizações consegul- 
das nos diversos dominios da vida 
internacional, sob qualquer aus- 
plclo, contribuirão para que cs 
encontrem as soluções qua pro 
cura o conjunto da família das 
Nações, Que essa Conferencia 
Pan-Americana, que € n sotima, 
mostre como no Novo Mundo o 
amblente o favoravel & realização 
lesmas reuniões porlodicas e fre- 
quentes, que conduzem & reunião 
annual da assembléa da Socleda- 
do das Nações, Taes conferen- 
cias levadas a efteito com regu- 
Jaridade, foram neceitas tanto no 
plano regional como no plano 
mundial, como melo de trabalhar 
pelo intoresse geral, em beneficio 
[e todos. 

A despeito das vivas criticas 
nesacadas recentemente, as con- 
forencias continuam a ser um 
phenomeno Inevitavel 
ca moderna. O desenvolvimen- 
to das conferencias Intornacio- 
maes, em espirito e technica, 


na épo- 


porquanto, as| O primeiro capítulo, consagra- 


do à Sociedade das Nações e à 
regularização pacífica dos confli- 
ctos, estonde-so longamonto so 
bre n npplicação do Pasto no enso 
da .pendencla sino-japoneza e do 
Htígio paraguayo-bolíviano. O mo- 
morandum observa então que ao 
passo que o conflloto do Extremo 
Orlenta não pínte continuar a sor 
examinado pelo Instituto, em 
vista da attitude do uma das 
partes, o Paraguay e n Bolivia 
recorreram à Sociodade das Na- 
ções, Adennta quo desde os incl- 
dentes do dozembro.os dois bol- 
Mgsrantes sul-nmericanos Infor- 
maram, por diversas vezes, o or- 
ganismo («do Genebra, dos acon- 
tecimentos que se produziram na 
zona lítigiosa e respondoram aox 
appellos quo lhes dirigiu o pre- 
sidento do Conselho, o qual apro- 
valtou para chamar attenção 
para a necossidado de resolver 
a pendencin por meios pacíficos. 
Historia corno a Bolivia e o Para- 
guay procuraram solução para o 
problema fóra da Sociedade das 
Nações. “Desejosos da evitar 
dupla jurisdicção, que complicaria 
ainda mails as questões", accrea- 
centa que o conselho havia, por 
conseguinte, se Umitado, durante 
multo tempo, a apofar og estor- 
cos pacifistas tentados pela Amo- 
rica para pôr film ao confileto, 
O memorandum retraça aínda o 
historico das diferentes phazcs 
do confiicto, e aecrescenta que o 


Inquerito ora a caminho do 
Chaco, logo que tevo conhecimen- 
to de qua cs palzes em luta 
estavam dispostos a entregar 
a pedencia & Sociednde das 
Nações. 

O memorandun: consagra uma 
parte & applicação dos dispostti- 
vos do pacto no caso de Lotlcia, 
entre a Colombia e o Perú, 


A delegação peruana 


Lima, 7 (Havus) — A delega- 
ção perôana -& Conferencia Pan- 
Americana de Montévidé, che- 
finda pelo ar. Bolt Muro, minia- 
tro da Fazenda, parte quinta- 
feira proxima para a capita] ury- 
guaya, 


Uma sub-commissão que con- 
clue ds seus trabalhos 


Santigo do Chile, 7 (Havas) — 
A sub-commmissão de problemas 
sociaes dn Conferencia Pan-Ame- 
ricana terminou hoje os traba- 
lhos e deve apresentar um relato- 
ro na proxima reunlão plenaria 
da Conimissão Permenento, 

— sm 


Ainda agitada a situação 
om Cuba 


REGISTRAM-SE NOVOS 
ATTENTADOS TERRORIS- 
TAS NAS RUAS DE 
HAVANA 


O presidente San Martin 
conta com o apoio do 


Exercito e da Marinha 

Hocena, T (Mavas) — O gabt- 
mete estã entreguo ao estulo do 
projecto de estatuto do governo 
provisorio, Ao que se ndeunta, o 
projecto conserva princípios de- 
mocraLicos, se bem que com certa 
tendencia socialisia, 

A situnção contada porém asl- 
tada. PRegistrimm-se novos at- 
tuntndos terroristas, Durante a 
noite as ruas estiveram patrulha- 
dus por forças da cavalinvin e tro- 


Ens em nutomovele. 


Os membros da organização po- 
Hilea “A. B, CC.” gão de opinião 
tMo o momento é proplelo para 
modificação do governo. 

O presidente Grau San Martin 


cito a da Marinha, mos a aln ra- 
dical trabalha activamente para a 
transformação do gabinete, E' 
grando a corrente dos quo açredi- 
tam que a solução está numa di- 
ctulura do caracter militer, com a 
participação do um professor ga 
Universidude,. ] 

O argio academico “Alma Ma- 
ter” proseguo na campanha con- 
tra o sr. Sumner Wolles, embal- 
xudor dos Estados Unidos, Del- 
xou de circular a partir de hojo 
o jornal “HI Pais Libro”, 

Havana, 7 (Havas) — Entron 
em vigor na cidade de Jesus del 
Monte a tel marcial, 


ÉCOS DA VISITA DO 
MINISTRO DA AGRI. 
CULTURA A 5. PAULO 


Um telegramma do ma- 
jor Juarez ao inter- 
ventor 


São Paulo, 7 (Havas) -—- O In- 
terventor Armando de Salles Oll- 
velra recebeu do miniatro Juarez 
Tavora o eeguínte telegramma:' 

“Rio. — Exprimindo-lhe, de 
regresso ao Rio, 2 minha sincera 
sdmivação por tudo quanto pude 
ver dentro da grandiosa forja de 
trabalho que € São Paulo, appro- 
veito a opportunidade para ginda 
uma vez sgradecer-lhe a cantf. 
vante hospitalidade que mo dis- 
pensou e aos funçciorarios do 
Ministerio dn Agricultura que 
me necompanharam, es tambem 
para reaffirmar-o «decidido. pros 
posito em que sa ercontra este 
Ministerin de cooperar na medida 
das possibilidades pera accelerar 
DO magnífico surlo e o aperfei- 
conmento da producção que se 
vêm operândo nesss grande Es 
tado.” 
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GENHARIA 


EM CONTINUAÇÃO Á SÉRIE DE CONFERENCIAS ALE REALIZADAS, 


FALOU HONTEM O DIRECTOR DA PAULISTA 


O engenheiro Jayme Cintra realizando, hontem, a sua segunda conferencia no Club de 
Engenharia e um aspecto da assistenci: 





O sr, Sampalo Corrêa, na pra-|volução, mes já havendo reacção 


sidencia do Club de Engenharia, 
está ali promovendo uma sério 
de conferencias dos mais auto- 
rizados technicos, agitando & so« 
lução que temos dado ao nosso 
problema ferroviario, Agora, é o 
ar. Jaymo Cintra, divector da 
Companhia Paulista, que está ox- 
pondo como -São Paulo viu tra- 
cadas as suas estradas do ferro, | 


em 1882, 

O er, Jayme Cintra accrançen- 
tn que a eltuação das pequenas 
estrudas, entretanto, não 6 a 
mesma. Accusam deficita. 


O DESENVOLVIMENTO DE 
5, PAULO 


Já agora, om faco do antecçe- 


A sun primeira conferencia foi |santo quadro, argumenta com o 
ante-hontem, E hontem aquelie | desenvolvimento crescent> da ec)- 
engenheiro realizou a segunda, iInomin do São Paulo, desiu 1921, 
O salão do Club de Engenharia |A população oresceu do 4.700 par 
apresentava uma escolhida aessls- | ru 7.160.000. E o malor augmen- 
tenola do engenheiros, na malo-|to & devido a Immigração, não só 
“ria soclos do club. Mas tambem |de elementos estrangelros, como 
havia diversos engonhetros Ga ldo elementos do outros Brtador, 
Central, Accontum quo o que carantoriza a 
ixctuação do homem em 8. Paulo é 
i EM RESUMO o sun dedicação n terra em legitt- 
ma ambição de progredir. Mostri. 
O er. Sampaio Corrêa, iniclan- |ninda como a producção «rescau 
do a reunião, fez um resumo |nesee decenlo, Tambem augmer- 
critico do que fôra a conferencia |toy com transporte suas vstradas 
da vespera do technico paulista. Ido ferro, como aínda duplicou o 
O sr. Jayme Cintra mostrára o movimento nos bancos, nas ca!- 
desenvolvimento e origem das es-|xas economicas, no movimento 
tradas de ferro em São Paulo. gas rendas municipaea, estadunes 
Fora all quo se langára « primei: [5 federnes, Sómento quasi não 
rm estrada de ferro do mundo, lhouve augmento nã quantidade 
após o exemplo da Inglaterra, Olga exportação de café, e tsdo por 
dez annos depois da Inlclativa |nausa do erro da politica de ra: 
britannica, Tratava-se da Ingle- tenção, para valorização. Montea 
za, cuia concessão dada em 1825, que, durante eseso decento, tam- 
mo tornára realidado após sérios bem avultou o volume 4a moeda 
obataculom. O sr. Jayme Cintra, em circulação, mas não na men- 
Ma sua primeira confevencla, mos- ma proporção. tem, opportunl- 
trára como &s entradas de ferro, gado, então, de levantar unia 
em São Paulo, acompanharam O uestão para os economistas: a 
desenvolvimento economico dolnossa crigo 6 por culpa de Intia- 
Estado, Segulram as linhas fer- | sionismo? 
' reas paulistas o traçado das ban- 
delras, o realizavam um objectivo 
de unldnde nacional, 


O confersneista, encarando a| Agora, o technico encara a 
nêminiatração dus estradas de | questão da reducção de frutes, nos 
ferro de São Paulo, mostrára jestradas de ferro, 'Aprecia wu 
como ella se definira. questão social com muita finuca, 

E termina o er. Sampalo Cor-jnccentuando primeiramente qua 
rên encarecendo a conferencia |não so póde reduzir os silarios, o 
que havia realizado o director da 
Paulista, pelo que ss congratula- 


) 


A REDUCÇÃO DE FRETES 

















antes se devo encarar & contina 
gencia de augmental-os. 
Entende que se obtem à bars= 
tenmento de transportes por melo 
do aperfeiçoamento dne installa- 
qões, o utilização melhor da mão 
de obra, Quanto « este ultimo as- 
pecto, achn que o operarlo renile 
multo mnis quando dirigido por 
melos suasorios, vendo no patrão 
um protector benevolonto n justo. 
Lembra o conceito do Ferrol so- 
bro & causa psychologica que ex» 
plica a derrota da Alemanha, 
Fol a brutalidado dos chefes mile» 
mios, não tlrando melhor rendl- 
monto da bon vontado do povo, 
O conferencista agita um pros 
blemn goclal: a maneira como à 
cheto sa llentítica com o operarte, 


A QUESTÃO DAS BITOLAS 


O nparfelvoamento das Installas 
ções, como o elemento de harates- 
mento de frete, € demonstrado 
com o exemplo vas proprias es- 
tradas paulistas, Evoca n theso 
americana quo vô nos trens pesa - 
dos uma das cnusas do baratea- 
mento de transportes, Frisa qua 
emquanto a Central organirs 
trans de 500 toneladas, 41 São 
Paulo tenta com exito os trens 
de 750, 

Finalmente, nesse partizular da 
aperfeiçoamento de Imstuliaçõer, 
mostra que em São Paulo sc ten- 
ta essa reforma nus duas bitoloe, 
Entendo que a bitoln estreita so 
originou de um preconceito, Eus 
tuda n sua origem na Inglaterra, 
e nllude no debuto que provocou 
& questão nos Estados, ['rometto 
trazer pora o club uma memoria 
de autorizado mestro amerivano, 
E conclta o Club de Engenharia 
a debater « questão, 

Entonde, ao flnnlizar, que à 
problema é cnpital para o. polis, e 
as nossas nutoridades nã dévom ' 
pronunciar, y 








va com os presentes, "Hole Sabado = 
& SEGUNDA CONFERENCIA 200 CON 500 CONTOS 
E, tendo a palavra, falou o sr. 100 CONTOS CENTRO LOTERICO 100 CONTOS 

| Jayme Cintra de 9,15, até &s 11 TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 

horas de noite, encarando preli- 

minarmente o regimen de receita Int. 408 Int. 648 

mn despesa das estradas ds ferro V - de 24075) 

Ge São Paulo, 


Antes, completando a sua expo- 
| Fisão da vespera, encarou a si- 
gnificação coonomica da Arara- 
quara, e da São Paulo-Goyaz, 
apreciando o valor da Madelra- 
Mamoré, ' 

Argumentou que a Araraquara 
ea Sião Paulo a Goyaz rumavam 
em direcção ao Rio Grande, cor- 
tondo uma região feracissima e de 
grande futuro economico, 

De certo, perderiam a gua ex- 
trmoriinaria significação actual 
com 9 desenvolvimento da Ma- 
felra-Mamorê, O tecnico paults- 


a a mm ee 
A MUDANÇA DA 
CAIXA ECONOMICA, 
DO MINISTERIO DA. 
JUSTIÇA E DA IM- 
PRENSA NACIONAL 


As negociações estão to- 
das em andamento 





ÀS PROMUÇÕES POR MEDIA 


Um convite do directorio aca- 
demico do Instituto de Musica 


“ma 

Pede-nos o directorio academico 
do Instituto Nacional do Musiem 
a publicação do seguinte convite; 

"O directorio academico do Ins+ 
tituto Nacional de Musica convi- 
da a todos os alumnos do estabe- 
lecimento para comparecerem, hos 


Completando a nozsa noticia de | Je, 41 hora da tamie, em frente à 


ta faz o historico dessa estrada, 
cujas cogitações inicinos se origi- 
novam na Boilvin, Allude À sua 
construcnio pnra pôr em relevo 
n contribuição da empresa amoe- 
rleana, que contratou a sum con- 
struçoão, 


Finalmente, o conferencista en- 








hontem sobre a autorização dada | Feltoria dn Universidade, edificio 
polo chefe do governo no minis-|da Bihliotheca Nacional, onde, 
tro da Justiça para effectuar à | conjuntamente com estudantes do 
transução dn venda do predio da! outres escolas, deverá ser solloi- 
Imprensa Nacional & Caixa Eco-| tado ao Conselho Universitario 
nomica, temos a accrescentar quo; urgencia na entrega do seu paros 
a Caixa entregará & Imprensa | cor mo governo, pols disso depen- 
Nacional o edificio onde actual-|de à solução das promoções por 
mente funcelona, À rua D. Ma-| média, cuja demora tanto vem 





tra & enfrentar o thema principal | nuel e “mais uma quantia suffi- 


da sua lição, o vegimen de ren- | 
das e despesas das estradas pau-; 
| listas. E então allude 4 Inlekariva 
à fodoral da Contadorin do Estra- 
das, ohserva que São Paulo pros 
vuros resolver o problema erean- 
do um ínstituto de utilinde, ma 
questão dos fretes, E' o Tribu- 
nal de Turifas, presidido pelo se- 
eretario do Viação, e constitul- 
do dos directores das estradas de 
tferro do Estado, como ainda dos 





ca luto Conta ninda com o apolo do exer-| presidentea de associações agrico- 


los, commerciacas e industriaes. 

O sr. Jayme Cintm, estudando 
a questão do freta, tem opportu- 
nidade de expôr uns graphicos de 
multa getualidade, estabelecendo 
a relação entre ns fretes 6 o-va- 
lor vanal dos principaes proéu- 
otos agricolas do Estudo. Mostra, 
quanto ao café, que o frate sem- 
pro representou de 4 a 10 % do 
valor de venda do producto, Mom 
tra, assim, que é infundada a gri- 
ta da lavoura, no rigor das cri- 
ses, responsabilizando o frete co- 
mo encarecedor do producto, D 
então mostra que o café paga de 
taxas, com os 15 ahillings, 6 ve- 
od mais do que se lho oxige do 
reto. 


Continuando a apreciar a Im- 
portancia do froto em face do va- 
lor do producto, nccentua que o 
que paga o algodão é dn 1 a 
5.8 *|º; o caroço de algodão, de 14 
a 15 */º*; o assucar, de 11 à 43º]º; 
o mílho, de 12 a 35 *|%; o feijão 
do 4'8 33 "|º; oarros, de 5 n 
31 *|º, Esclarece que essa prr- 
porção forte dos fretes decorre da 
quela brusca o violenta dos pre- 
cos dos proprios productos, Mus 
tra que & desvalorização do milha 
fis vezes, é tal, que o producto não 
dá para pagar o frete, 

O conferencista aprecia em ses 
guida, mediante graphicos, o re- 
glmen de receita e despesas das 
linhas troncos de São Paulo: a 
Ingleza, 8 Paulista, a Sorovana- 
na e a Mogyana, Mostra que - a 
curva de desenvolvimento da tm. 
fogo, do receita, de despesa e dz 
saldos, é quasi a mesma para 
aquellas linhas, A ques apresenta 
menor salio é a Mogvana, que 
não pôde renovar o material, ton- 
do, entretanto, uma administra- 
ção exemplar, 

Esclarece que o apogão do mos 


vimento dessam estradas fof em] bado 


1829, tendo caldo o moyimento ds 
trafego, em. todas, | no anno de ro. 


ciente para a construcção de um 
novo preiio para a Imprensa, no 
cães do porto. 


prejudicando a classe. Pelo dire- 
ctorio. — Bulo de Freitas e Case 
tro, presilente, ” 


O ministro da Justiça vas tam-| TELEGRAMMAS DE APOIO AO 


bem se interessar no sentido da 
Caixa Economica adquirir o casa- 
rio da praça Tirudentes, onde 
tunecionou até ha pouco o sem 
Ministerio, pretendendo construlr 
um predio apropriado & rua Se- 
nador Dantas, cequina de Evarie- 
to da Veiga, no terreno om que 
se neta actualmente an casa de 
morulia do commandante da Po- 
Mola Militar. ; 

So, em todo caso, não se renl!- 
gor a venda do casarão: da praça 
Tiradentes & Caixa, o Ministerio 
da Justiça, possivelmento, passa- 
vá, depois das necessarias ada- 
ptações, para o edificio da Caixa, 
À rua D. Manoel. 


———— ea q 
Não chegou ao destino o 
registrado com quinhen- 

tos mil réis 

O sr. “João Mourão, residente 


nesta capital, & run Atila m, 19, 
na Gambia, remettendo para 


DIRECTORIO DA POLY- 
TECHNICA 


O directorio acadmica da Escos 
ta Polyteçhnlco recebeu os ses 
gulntes telogrammas: 

“Cesar Dacorgo Netto, presi- 
dente directorin academico Escola 
Polytechnica. Solleitel ordem mi- 
nistro Educação revigore crorente 
anno Jectivo decreto promoção 
por média, Saudações conilses, 
— Finrea da Cunha.” 

“Directorio academico Fscolu 
Polytechnica — Alumnos da Es- 
cola Superior de Agricultura e 
Medicina Veterinaria npolam mos 
vimento pró-média. Pelo directos 
rlo. — Jayme Leonel Rocha." 

“Directorio academico dn Escos 
la Polytachnica — Estudantes do 
Instituto musica solidarios cam- 
panha pró-média, Pelo directorio 
acndemico. — Marcos Nissenson, 
1º secretario.” 

“Director academico da Escoln 
Polytechnica — Estudantes dn 
Polytechnica de São Paulo em- 


sua esposa, é. Raymunda Mou-| penhados promoção média pedem 


rão, em Mirador, Estado do Ma- 
ranhão, a quantia de quinhentos 


mil róls, conforme o cortificado, 
da Repartição Geral dos Correios | 


n. 12.004, do 7 de julho do cor- 
rento &nno e até agora a destina- 
taria não recebeu o dinheiro, 
Tendo procurado a repartição 
expeditora disseram-lhe all que 
tudo dependia dos Correios do 
Maranhão, + 

A resposta não resolvo o caso, 
todavia e, por leso, espera o rem- 
mettente que quem de direito Jhe 
dê noticia exacta sobre o destino 
do registrado ou, palo menos, da 
quantia, 


O HORÁRIO BANCARIO. 


Communica a secretaria da As- 


sociação Bencaria do Rio de Ja- 


nelro; 

“A vegolução definitiva adopta- 
da por esta associação, em exe- 
cução do recente decreto do go- 
verno provisorio, sobra horarin 
bancario foi a seguinte: 

O horario para o publico seis, 
de segunda n sexta-feira: pely 
manhã, das 10 As 111%; durante 
a tarde, do 11/2 &s 31/32, Acs sab- 
a, O horario para o publico 
corá das 10 fa 12 horas, 

Quanto zo horario para o ser 


do meme 


resposta andamento uestão, ” 


UNA PROFESSORA FLUM 
NENSE QUE VAE A” INS 
PEOÇÃO DE SAUDE 


O director de Saude Publica ds 
Estado do Rlo,. dr. Americo 
Oberlander, designou o dr. Ma- 
noel de Castro, prra proceder & 
inspecção de saude, da professo- 
ra, d, Augusta Lobato Vereza, 
no dia 11 do corrente, &5 2 ho- 
ras de tarde. 


O PREÇO DO OURO EM 
LONDRES 


Londres, 7 (Havas) — O pr 
vw do ouro fo! fixado na aber 
tura do mercudo em 129 echiliinge 
11 1/2 por onçe fina, 








vigo Interno, não foi nãoptada 
nenhuma resolução de enracter 
colicotivo, fleéando Ilvre a cada 
um dor bancos distribuir as se's 
horas diarias de accondo com ss 
suas convenioncias do servino,” 











vem, 
EXPEDIENTE. 


ASSGNATURAS pu 


Aos nostos astiguantes polimus men- 
far roformnr as mina aqalgnaturas entes 
de tormingrem, afim de gritar m iutér- 
COSÇÃO DAS rericuna, PM ia 
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Dies uleia,,, 
Dol sevormne nana n das 
Numeros atraem, sserseres 

“Poda corrempondancia- que só a 
esto assumpto, quer ordinaria, quer re 
eletrado, q bem assim 0 vales postas, 
favo me dirigido no goteoto Late Agrem, 





TELHPHONES, 


Di E A RE ARDO | ereta; 
cção, à- ; o 

Soobr. Moccurmal à Avenito Mio Branco; 
116, coquiaa da rms ds Oeridor. Tale- 


NIATANTER ; 
Paroorrem os Motados de Mis e Midau 
em inspecção q reorgam ds aqeecias 
Toteta 44 nono companheiros! Braulio 
Modito, a Comiral do B e Su d& 
Mintr, o Eurico Baeta Farias, à 
Oóute do Mises é Comtral do Brasil, Li- 
uba do Comtro oo Estado da Doria. 


AGENCIAR DE ANKUNCILIS 
EADAS 


Esteetiea, re O Uleasop & 
icteetira, aqua ) 

Forelgo Advaralna, erra Bilior à EM 
Empresa Americaon de Publicados d. 
Wulter Thompro O, Empresa Cominla 
aurin Lido, Empresa Commercial Brasil 
Tão, Latin Americam Publicity. Merrica 
dr Pe npid Lida, &. Hermea « dgancia 
ottinats, 





. AVISO IMPORTANTE 
-- Aoa monsos anmanciantos desta 
próqn ávisimes que sémento 
estão muterisados a receber as 
mouses contos os arm, Avelino 
Novos a Joaquim Muraso Junior, 
mendo vomsiderados falsos quação 
quer em eu. se apresentem 
em inl entegoria. ss 


Edgard 3. de Mello 


NO “O ESTADO DE MINAS”, 


BELLO HORIZONTE 
Queira comparecer a esta 


Gerencia para cegularisar as 
quas contas, 
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dm do vç 


Os impenitentes thuribularos 
ds todas as situações dominantes 
je entraram em actividade, como 
4 do praxo entre os representan-= 
tes espertissimos dessa fauna, 
prociamando abdominalmente as 
excelnitudes do ante-projeato. de 
Conoiltuição que o governo prós 
visorio offerece, com & generosi- 
dads que lhe é commum, & inopia 
da Assembita Nacional, afim de 
poupar-lhe qualquer esforço In- 
rtelicolivo, «« 

Foram por certo os asconden- 

tos destes mesmos follicularios de 
agora os que, citando naquelia 
tpoca Montesquieu, o abbade 
Mabiy, Hamilton, Jefferson e tan- 
tos outros, como estes de hoje 
eltam Duquil, Dareste, Mickina- 
Guetzevitch, ct, prégavam a rea- 
peito da Constituição de 1891 — 
com a saliva da búsofia Jacobina 
a. inohor-lhos as bochechas — 
que essa Constituição era 'a me- 
lhor do mundo, o grande monu- 
mento político dos seculos, 
“> Hsqueolam-se, de resto, de que 
eliu ora mais ou menos um de- 
calque da dos Estados Unidos 
“axo! pretendiamos Impôr &s gên- 
tez das nossas torras equatóriaoa, 
som o Indispensavel arejamento 
useuilo que nos vinha de um 
elima político muito do morte, 
como diria o Eça. E 

O meúmo já teriam feito, nos 





conncihelros que exerciam a crl- 
tloa, politica e exnltavam o Aoty 
Adiicional conto a expressão mats 
Impressionante do llberalismo bra- 
gantino, o que não os impediu 
de tecer, pouco depola, os méa- 
“os encomios & famosa Lal de 
Interpretação, quo reabsorvis nos 
conselhos do Imperio as fran- 
quias putorgadas anteriormente, 

Nada aúniira, pola, que o pro- 
genmma. de constituição, ora lan- 
gado no mercado politito, como 
genero de superfellura, reúna em 
“torno dos seus ainda quam des- 
conhecidos postuindos a fervoro- 
-ma adoração dos que fazem: sem- 
bre = vanguarda dessas man 
festações. Nem dosso fatto ra 
sultará qualquer mal. 

O bom ou mão successo que 

possa ter, na eua carróira par- 
lementar, o trabalho do alta ar- 
chitectura politica organizado pelo 
governo dependerá muito menos 
desso murmurlo laudatorto do que 
do poder de direcção que sobre 
x maloria "da Asmemblta oxerçam 
* 08 responsaveis por seu encami- 
"nhamento. 
* Ninguem tem a menor duvida 
“de que esm força de contrôle « 
divecção se fará senttr accentua- 
dumante, O projecto constituirá 
unia fecheda questão de guverno 
que nello reputa exprosso o pone 
.- tamento revoluclonario em nome 
- Go qual o à eo %H pamaramu 
disputar, entre sl, .as honras do 
-" ponto. facultativo. 

Que outra força, alia, be po- 
derin levantar. para o examo po- 
-- tico e doutrinario -do projecto, 
sen Ansemblta €,.na nua maioria, 
“maelesamento governamental po- 
jog. ceum membros elaitos, rob ar 
- ausplelós dos detentoras do po 
Ger? ' 

Farm combater 0 que nesse pro- 
. Socto possa, haver de oxoessivo, 

como expressão de" dominio don 
vietóriosos, ou como equivoco € 
“erro, como fruto de pontos Gs 
vista, uniiateraes, poucas sorão: 
as vozes livres 6 que revelem 
com verdado es tendencias e as 
fátas da nação. 

E' corto quo mem todos os que 
formaram sob ns bandeiras revo- 
Tiotónarios, s estiveram molidarios 
e necordes no meforço de dentrul- 
«Ro do que existia, permanece- 
rom dontro dessa commiúnhão 
até à hora presonte, No selo da 
rropria commlasão preconstituin- 
tr lavrou, desde o começo, um 
fundo desentendimento que nun- 


vo à percopsão publica, pelas pi- 
linrias e blagnes com que sa 
amonizava * ntmosphera dos d8- 
latem, E esse dosantendimento 
tomou, stintl, a tórma de obje- 
emos mititas que suntnciam um 
movimento de opinião. dentro da 
Assembida, contrario a certos 
periniintos do ante-projecto: 
Ninguem cabe. entretanto, até 
wita ponto mesa dinsensão, rave- 
t2ja vos votos vencidos na com 
uueuão. cs desdobrará . em. qual- 
uuer pleno de neção polhlca, 
tendo por centro de ládas um 
“progeamima de Firma de gover- 
no. Nadz, até agora, Indics quo 
Haja. em qualquer grupo dlaal- 
dente, » pensamento do combater 
ny Curdumentos centraes do nro 
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tempos das Falaa do Throno, 68 | de di 


cr pôde ser Inteiramente subtral- ! 


feçto, -ou pleiteando .o, advento 
tvanco do pariamentarismo ou en- 
tendendo as instituições do go- 
verno organizados segundo o'mes 
thodo de acção “que: representa, 
no mundo Intulro,-s guerra aos 
processos classicos .da. chamada 
Gumocrncia liberal. |. ? 

Estamos nas vesperas da gran 
ds reunião'e não apparaceu' se- 
quer um homem ou um grupo de 
homens ' que: assumisse a rem- 
ponsabilidade, - de. orientar qual- 
quer acção  polltivo-pariamentar 
no sentido: de advogar, para o 
mosso paz, o advento de douttl- 
nas de governo differentea daquel» 
las que estão compendiadas e 
marvem de apolo ao citaão pro- 
jeoto de Constituição, 

Presumindo, entretanto, que ne- 
tia dificil é talves prejudicial, 
impedir completamente as expan- 
uôss meridionnás da nomes orato- 
rla eo pronunciamento de in- 
mbgniticantes .preferencias secun- 
dnrias quanto a este ou aquele 
preceito constitucional, os crga- 
nimadores do projesto nele. intro- 
dustram hablimente algumas dia- 
posições  dertinadas a servir de 
ohjesto ds negociação, entre os 
disnidentes, Desse modo pensa o 
governo defender as partes emen- 
claes ds tua obra, conservando-a 
dentro do eyatema imaginado e 
attendor, RO mesmo tempo, ao 
prorião innovador dos ultimos 
Isttores das revistas de dotitrina 
politica, Fim troca de ums emenr» 
da tem importancia na simples 
redacção de um preceito Innocuo, 
os defensores da obra governa- 
menta! vão alliciando e comman- 
dando as vomk que apresentem 
a apparencia de exprimir pontos 
do vista radicalmente contras 
rom. À 

Repetimos, per lzso, o que fá 
aveignalámos em escripto anto- 
rior. A sorte do ante-projecto de 
Comatituição e os resultados a 
que possa chegar, na sua obra 
politica, a Aseembiéa Nacional, 
dependem muito menos ds, pon- 
tom ds vista Individunea dos por- 


Infores de diplomas eleltornes 


vindos dessem vastos Intorioras, 
do que do poder etfectivo de dl- 
renção e do espirito normativo 
que, por su prestígio pessoal, 
dentro della adquiram .e exerçam 
quatro ou cinco homena. 

Desse modo o problema polltl- 
co mais importante a resolver 
pelo governo, quanto aos Interes- 
nen lgndos ao tuncolonemento e 
resultados da Assemblta Constl- 
tuinte, & reunir-se no proximo 
dia 16, é um problema de di- 
recção., 

Menvuel Duarte 
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O tempo 








BOLETIM DIARIO DO INSTITUTO DK 
METEOROLOGIA, HTPROMETRIA 
E ECOLOGIA AURICULA 


Urerinões para o periodo des 16 huram 
do dia T Am 18 horas de dia 8: 

Inniricio Federal o Níctheroç = Tam 
ni bom com avmento ds nebiloidade, 

emperatima : noite menos fresca 4 em 
elevação de din, Ventos; prelaminarko au 
de morte m listo, com jados bastante 
fresças, ' 

Belado do, Fin de Janeiro — Tone 
bom com nmgmento de nebulonidado, Tent 
peralucat moto menne fresca é em ele 


vação dr dia, 
Eatados do Bul — Tampo: bom, pus 


sando a Ínatavel com chuvas o trorondas, 
om fio Paulo o perturbado com chata 
e trorondas nos demais Estados, Tempo 
ratura: em elevação, aulro no Mio Grande 
do -Bul, qndo merá estavel, Venton; saria 
vela, com raladas pomirelmente fortes 

TTF — Instituto: de ' Metenrologia 
do Rio de Janeiro, contirmisudo seu ari- 
so-de bontem, previne que o lioral que 
tra o Nlo da Frata é Alo Patilo, está qu; 
jeito a ventos fortsu de morta m ISaia mts 
Manta Catharina, onde róndação para « 
nondranto amo) e du nórotrto a sadoéste, 
no vento da costs, ; 

pmopas do tempo cocorrido co Dim 
frício Federal (das 14 horas do Aly 
€ de 14 horas do dia 7) = O tempo 
foá bom todo o período, com mabulosidade 
forte a principio, A temperatara fo! ca 
farel é moite e moffrou Tigeira ancentão 
+ AO médias das temperatura ea 
tremas obserradau nom postos do Distr 
eto Federal, foram: maxima 2705 n mi 
anima 4006 o as temperaturas cxtronar 
registradas no Obmsrvatorio Meteurolo 
fico da Avenida das aa foram: ma 
xima 20h e mun 17º8, rerpectiva- 
mente, até 14 horuv o d4 O botas « 2 
muitos, (a tentos gopraram de lésiu, 


frescos, , 
Somopas do fempo cccorrido em todo o 


raia (das O horas do dia 6 da & hora 
do Eno -— Bona Norte: não é nto 
“ na, per cia de 
informações meteorologicas. Zona Cem 
tro; .o tempo nas dá boraa, foi entre boro 
e tnetuvel, com chutar «aparsas, Mojo, 
da O horsa, dra, em geral, bom, mito 
tum Fortaleca, onde chuvimcara, À tem 
peratora moftreu aecensho, Predominaram 
Pd ventos de dad e com rajadas 
PROCAS MApATSAS, a 1 0 tempo mat 
34 horas, foi bom no Paraná, entre bom 
4 Inutavel em Bão Paulo, e em geral, 
perturbado com elhuvas esparias, nos de 
tonis Estados, tendo trorejado em Renta 
Victoria, Hoje, &s & horas, é tempo éra, 
em geral, bom, ssiro em Bagé, onde cho 
cia fortemente, A temperatura aofiren 
ascensão, salto em pário do Bio Gronda 
do Mui, onde declinou. Os ventos foram 
variurela, predoninando os do quadrante 
morta, com rifadas frescas esparmm, 


e ea pro Ge 
O preço da luz a do gar 


“O ministro da Viação submet- 
teu ao chefe do governo proviso- 
rlo um projecto dé deoroto abos 
lindo a exigibilidade de paga- 
mentos condiolonados À taza cam» 
bin e em retribuição do serviços 
públicos executados no pats, 

O returião projecto determina 
que ceja pago em moeda correns 
te o consumo total do gaz e ds 
anorgla eleotrica fornecidos, no 
Districto Federal, para iluminar 
qão o coutrçus mistáres. Afim de 
que 'vígoro ceso novo regimen, é 
preciso tornar, e o decreto tor» 
na, de nenhum efteito = olausula 
do contrato de: 1509, na parte em 
qdo determina aeja áffectuado 
netads do pagamento so cambio 
por. 

Fundamenta o ministro, neste 
“ponto, o projecto de decreto com 
& invocação do artigo 7º da Let 
Organica do governo provisorio, 
de 11 de novembro de 190, o 
qual, artigo, revigora, “na fórma 
Gas leis applicavois, am obriga- 
qões é os direitos resultantes de 
contratos, de concessões ou our 
tras outorgas, com & União, os 
Estados, os municiplos, o Distri- 
cto Federal e o Territorlo do 
Acre, aqlvo os que, submeitidos a 
revisão, contravenham co ints- 
resso publico a d moralidade ad- 
ministrativa”, 

O que o ministro reconhece é, 
pote, que à cobrança de uma par 
te dus contas de gas, Ilus e aner= 
“gia em outra moeda que não a 
do país incorre na resalva in fina 
do dispositivo da le! organica do 
governo provisorlo que assegus 
'rou às óbrigações e direitos & que 
gt refere. Incorrendo em tal rés 
salva, não é aquela fórme de 
pagamento assegurada, 

AIntelativa envolve um acto 
de Indiscutivel convenlencia para 
q publico e encerra, tambem, uma 
questão de direito em que não é 
possível mergulhar sem todas as 
precauções, 

Atas é certo que o ministro da 
Viação Íínclus am seu projecto 
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em dispositivo que pSde cobrir & ,Indolo e & autonomia ds Jingua 


uação de preços em moeda. papel, | mas desta Jado do Atlantico. 86 
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á convencionar entre o governo 
e a companhia contratante dos 
serviços. Deste fôrma, expedido 
que ceja o decreto, o govermo e 
a companhia poderão tomar con- 
tacto como partes que se pro- 
curam accordar, e não como ad- 
versarias em um Utigio, | 

E' toda a questão do preço da 
luz, do ger o da onergia que se 
renova, | 

O moto € de evidente coragem 
o patriotismo. Devemos desejar 
que o complete uma seção suftl- 
olentemente esclarecida é de tal 
naturesa que resolva em delíni- 
tivo o caso, sem outros pleitos. 

Prevê ainda o ministro a hypo- 
theuo do fracassar a fixação dos 
preços por aocordo. Neste caso, 
aâmitto que ella se faça por ar- 
bitragem. 

Este ultimo recurso não é tal- 
vez tão facil quanto parece, ums 
ves que as soluções por arbitra- 
gem envolvem materia conten- 
closa, em que 6 Jicito & parte 
não accordante invocar a peu fa- 
vor a fé dos contratos. A fixa- 
ção por accordo fica sendo sem- 
pre o procosvo mais indicado e 
'tudo so deve empregar no senti- | 
do de renlical-a por este meio! 
adequado e seguro, que tem a 
vantagem de extinguir todas as 
especies de equívocos que o as- 
tumpto seja ainda susceptival de 
provocar, 


“questão de direito: € quando pre-' fálida por uma população de 
vê (91º do artigo 2º) uma st. | mais de quarenta milhões de al- 


Conusrso goltolal 

A proposito dos crimes chama- 
dos mystnrlogos, hoje am dia tão 
frequentes e tão enlgmaticos, es- 
urevemos ha dias uma longe no- 
ta, visando a demonstração feita 
pelos factos: a deficiencia 'de 
nossos apporelhos de pesquisas 
policiaes e à carencia de prepa- 
ração technica, Alludimos, en 
tão, Bo concurso actualmente em 
pratica, para e nômeação de com- 
misserio de policia, 

Procurâmos saber de que cons- 
tavam as provas exigidas dos 
concorrentes é soubemos que não 
em trata propriamento de uma 
verificação da competencia me- 
diante exames pratícos. Não ku- 
vendo ecacolas do policia no país, 
pelo menos quo saibamos, em 
uujas aulds se fariam, provavel- 
mente, provas praticas, é de sup- 
pôr-so que ou candidatos prestas 
rão ezême apenas de conhes!- 
mentos theoriços. x 

No concurso agora renlizad 
temos um argumento decisivo, em 
favor de nosso anterior commen= 
tório sobre o essumpto, Foram 
approvados nesse concurso 160 
candidatos. Pelo numero dos con- 
correntes julgados aptos logo se 
vê que & um comniazario de po- 
lcla exigem conhecimentos qu 
raes sobro questões relacionadas 
com & sum funcção mais ou me- 
nos burocratica E' o que ficou 
álto em nossa nota precedente, A 
tochnica policial não é Íszo e com- 
porta pouca theoria. Deverá ser 
aprendida praticamente, 

Um sherlock amador poderá 
fazer-se pelo estimulo ou pela ne- 
cessidado do ganhar a vida; O 
sherlook official não se improvi+ 
se, nem us ferá sem o indispen- 
savel tirocinio, E este não so 
aprendo nos livros, nem na ephas 
mera lecclonação aos candidatos 
a um concurso de theorla,,, 








o 
Consoquonoias do monopolio 





Multas vêzes, encontramos na 
fmprensa estrangeira informa 
ções, dados e commentarios que 
não devem passar sem divulga 
ção no Brasil, por estarem dire- 
otamente rolscionados com a nos 
sa economia e com o seu desdo- 
brumento noa mercados externos, 
Hoje vista, por exemplo, uma no» 
tu do “Journal of Commeros”, de 
Nova Tork, allunlva no nosgo pros 
blema economico de mator avulto, 
o café, Diz a folha novayorkina 
uue, Bo passo que o indice das 
cotações de numerosas materius 
primas accuea uma alta de 27 %, 
comparativamente com o preço 
de feveretro ultimo, o café typo 
Bantos 6 cotado em Nova Tork 
25 menos do que aqueils in- 
dice. 

E não so aconselha, como re 
medio a essa depressão, intensl- 
ficagão de propaganda e conquis- 
ta de novos mercados, mas res- 
trloção de cultura e de exporta» 
cão e diminuição dos stocks pela 
queima, O aspecto ainda não 
ponderado, de frente, na exe, 
ougão do pluno de defeum do ca-! 
fé, € o dos truats, organizados na 
America e na Europa, visando o 
aviltamento do preço do proda- 
oto. Esses monopalizadoros ab- 
sorvem cerca de 60 % da expor» 
tação brasileira, 

Como é diversa, raforentemen- 
te no caté, à technica commer- 
cial da Colombia, nosso. mais te- 
mivel concorrente! 

———-s emma ante oo 
Com à aviação do Elsercito 
insado aba q pa 

Andaria muito acertadamente 
a autoridade superior se examt- 
name a situação das cadelims de 
“direito meronaulico” e “mate- 
rial de mrtilharia”, que consti- 
tuem uma stcção no curso de 
official aviador do nosso Exer- 
cito. Consiste a primeira em tres: 
ou quatro decretos o outros tan- 
tou dispositivos esparsos, que são 
ministrados em meta duxla do 
aulas no fim do anno. Fórma a 
segunda uma collecção de cata- 
logos, mais ou menos viatosts 
como todos os catalogos indus- 
tríses, outros tantos almanachs 
e revistas de fabricas. Se não 
temos ainde uma legislação aero 
naútica, muito menos ainda co 
nhecemos o materia] de que tras 
ta à outra cadeira, 

Talvez fosse preferivel res 
gularizar, legalizar a existen- 
cla desens duas cadeiras, dando 
lhes feição mais compativel com 
o desenvolvimento o a Importan- 
cir do ensino. 
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la cocopraphia na Conaituinto 





- Dentro de pouco tempo, sem 


duvida, & graphia official, obje-|. 


cto de protesto de todas as cles- 
mes cultas do país, será apenas 
jembrada como infelis aventura 
ge bslletristas para contrariar & 


os curiosos e os: amigos. dus ex» 
travagências nos domínios da 
philologia conservarão obras ou 
documentos que perpatuem «use 
attantado grosseiro contra a or- 
thographia usual dos brasileiros, 
A massa unanime dos leitores 
evital-os-á systemnticamente, pa 
ra me-poupar no desprazçr de 
uma volta momentansa & detanta- 
vel cacographia, já em deg- 
credito irremediável no meló das 
proprias instituições ondo é obrl- 
estoria. 


Devo haver, portanto, da parte 
dos poderes publicos da nação, O 
malor interessê na vulgarização 
immedinta e na consulta, de futu= 
ro, sos annses da Constituinte, 

Desde, porém, que & redacção 
Gestes não as faça na Ilngnagem 
usual do nosso povo, decreta-ge 
Irconnldoradamento o seu reco- 
lhimento fu estantes emposira- 
das dos archivos. 

RN quem quizer trazel-os, ama- 
nhã, &-lus da publicidade asrá 
forçado a traduzil-os ou ada- 
ptal-os 86 vernaculo,. 

Ainda é tempo pare um uypel- 
lo ao gr, Antunes Maciel, mínia- 
tro da Justiça, e & futura mésa 
da Assemblés, no sentido do res- 
tabelecimento da orthographia 
corrente do Braal] em tudo quan- 
to se relacione com os trabalhos 
o debates da Constituinte, 


nt 


Orcação da corgor é augmento 








de vencinientos 





Entabelocendo nórrias sobre a 
cluboração s execução dos orça- 
mentos, o ur, Oswaldo Aranha 
transformou em lei & prontbição 
tornal de qualquer alteração nos 
orçamentos dos quadros fixos de 
peenoal, coja no que dis respeito 
ac numero e vencimentos, saja 
no que concérns ás categorias, 

Cortou asgim pretensões e rea- 
lirações, que de ha muito vinham 
sendo seguidas, tanto no regimen 
deposto como já na Revolu- 
qão. Emendar as tabellas, para 
orcar logares e accrescer vencl- 
mentos, foi sempre mais facil do 
que pleitear projtctos especiaes, 

No  regimen constitucional, 
ogual prohibição era burinda, 
enfegtando-sa os quadros nas ra- 
partições, multas vetes, com O 
desconheolmento dos méinintros. 
Se o relator era esperto, » irre- 
gularidado desapparecia com & 
suppreshão da iteração. Mas 
nem aempre assim cccorria, qa 
eapando um ou outro caso de 
creação de logaras novos ou de 
majoração de vencimentos, 

Com & revisão attribulda a una 
commissão do Ministerio da Fa 
venda, crenda pelo decreto On- 
waldo Aranha, não sorá facil bur- 
tar o cumprimento exacto degue 
alspositivo, allamente moraliza- 
dor, 


Por isso mearo, dentre as me- 
dldas da nova loí, essa, referente 
é prohibição de creação de car- 
os e mugmentos ds vencimentos, 
nas tabeilas orgamentartas, é das 
oue mala merecem applausos. 





Us Correios de São Paulo 


Não se recomniendam muito os 
serviços dos Correlos de Bão Pau- 
lo, Varias denunolas de irregu- 
laridades vehioulânios sem que & 
Directoria Regional tomasse & 
rospelto a menor providoncia, 
Temos agora de reclamar contra 
os repetidos furtos de exempla- 
res de nosso jornal, que não che- 
gam nos assignantes senão duas 
ou tres vezes por semana, En- 
tão para os numeros de terça 
feira, que trazem os resultados 
de football, ha uma especial pre- 
dilecção, pola nunca são entro- 
gues. 


Citamos um tecto concreto: um 
militar, do commando da 3º Re- 
glão, é uma das victimas desses 
furtos dos Currelos, facto que Já 
o levou até & Direotoria Regional, 
onde se entendeu com o chafe do 
Trafego, é nada mais conseguiu 
do que prumessas... 

Quererã o director geral do 
Departamento tomar a el a de- 
fesn do bom mome de sum repar- 
tição, providenolando para que 
taes factom tenham o devido pa- 
radeiro? Aguardamos & sua acção 
antes de appelliarmos para o mi- 
nistro da Viação, ' 








Eecepção chocunto 





Determinou o decreto munlol- 
pal m, 3.700, de £ ds março de 
1023, que fossem. crganitados 
dentro de trinta dias para serem 
submettidos & approvação do in- 
terventor os quadros do pessoal 
operario, diaristas. ou mensalis- 
tas, com a discriminação de cate- 
goria e vencimentos. 


Quas! vinte mezes são decorri- 
dos e ainda não fo! cumprida es- 
sa expressa disposição, nom pela 
Directoris de Engenharia nem pe. 
la aAministração do extinoto De 
partamento do Material, Nessas 
repartições sómente foram orgas 
nisados os quadros technicos e 
administrativos. Dos operarios da 
Direotoria de Engenharia e do 
extinoto Departamento do Mate- 
Hal, que são os dn Officina Ge- 
ral, ninguem so lembrou... 


Acontece que, pelo decrato nus 
mero 4,443, de 13 de outubro ul- 
timo, os pedidos de inclusão nos 
quadros do pessoal operario des 
verão sor feitos ntê 91 ds des 
gembro proximo, 

Como pódem enses operarios 
reclamar, se O quadro não existe? 

Evikdentemento, o sr. Pedro 
Ernesto desconhece o facto, pois 
são ensas as unicas directorias 
municipaes que deixaram de 
cumprir n estatuldo no decreto 
do $ de março de 1992. 

Denunciando a situação de ex. 


| oenção em que se encontram os 


operartos da Díreotoria de Enge- 
nharia e do extinoto Departas 
mento 'do Material acreditamos 
“Que 6 interventor do Districto 
determino o immediato cumpri 
mento da let, mo tocante » masta 
seus subordinados. 





Agua e esgotos 


A" proporção que se approxi- 
ma & estação calmosa," que é, 
nesta encantadora capital do 
paiz, um verão inclemente, de 
temperatura quasi asphyxiante, 
mais se faz sentir a importan- 
cia do problema da agua, No 
auge. de seu justo desespero, 
quando mais intensa é a escas- 
ser ou, niais frequentemente, a 


falta do precioso elemento, in-! fiora, destruldas clamorosamento 
dispensavel à vida complexa ei desde o litoral aos límites extre- | 
sempre renovada de uma gran-, "ion dos sertões. Já não são pe-; 


de metropole, o povo conclama, 
num córo ensurdecedor de ap- 
pelo aos poderes publicos, Estes, 
devemos reconhecer, não dis- 
põem nem mesmo de recursos 
de emergencia para attenuar a 
extensão do flagello. Agua não 
se fabrica, Ou ella jorra abut- 
dante, quando menos sufficiento 
para a normalidade do consumo 
da população, enchendo os reser- 
vatorios e habilitando a reparti- 
cão competente a fazer a distri- 
buição equitativa, o que não é 
possivel, por já se achar esgo- 
tada a capacidade dos manan- 
ciaes, ou tem de apparecer obe- 
decendo a manobras de uma 
usura forçada pelas circumstan- 
cias, como acontece presentes 
mente. ' 

Excluida a primeira hypothe- 
se, apresenta-se a segunda como 
e valor de uma incognita, o qua! 
só poderá ser encontrado me- 
diante à solução energica e ra- 
pida de um problema já dema- 
siadamente conhecido, estudado, 
debatido e de uma clareza sem 
jaça ent todos os seus aspectos, 
E uma vez que, nesta cidade tão 
linda e tão desarmada de meios 
para dar a seus habitantes mais 
positivas compensações, em tro- 
ca dos impostos e tasas que lhe 
exige à bôca do cofre, por ser- 
viços ainda primarios e rotinei- 
ros, existe clamor publico justi- 
ficadissimo contra a falta de 
agua e de esgotos em varios 
bairros opulentos, desde um tem- 
no quasi immemorial, o pouco 
que se tem feito é obra de emer- 
gencia, é remedio para as crises 
agudas. Está por apparecer uma 
aministração que cogitasse sé» 
riamente desse duplo e impor- 


tante problema urbanista. Que! 433, cabotagem 9,335 saccas. 


cogitasse, escrevemos, porque 
seria pretender muito imaginar- 
mos um governo que não só co- 
gltasse de examinar a questão, 
com o firme proposto de a re- 
solver, mas que emprebendesse 
logo aquillo que toda a gente 
considera do imperiosa, de ur- 
gentissima necessidade, 

Devemos vexar-nos, perante 
qualquer forasteiro Intelllgente 
e observador, quando » elle, ao 
cdescortinar, mesmo com & vista 
desarmada .de apaprelhos de 
naior alcance, serras que se des- 
dobram sem confinar o horizon- 
te, tiver a natural curiosidade de 
conhecer até onde já chegou o 
aproveitamento de nossos ma- 
nanciaes, E ficará espantado da 
penuria de nossos reservatorios 
de agua, Este vexame é à cón- 
fissão muda da nossa imperdoa- 
vel imprevidencia. É tanto maior 
será o constrangimento, que en- 
tão experimentaremos, quanto é 
certo que se decretam verbas 
vultosas para obras adiavels, ou 
pelo metios protelaveis, porque 
não representam uma questão de 
vida ou de morte para a hygie- 
ne da cidade, em todas as suas 
multiplas modalidades, Mas 
não é só para o banho, para as 
lavagens de todas às horas, para 
o serviço normal de todas as 
serventias domesticas que a agua 
falta ou escasseia. Com uma pe- 
quena estiagem deixa de haver 
agua até para beber. 

E é quando mais intolezavel 
se manifesta o supplício da sede 
que o clamor publico se renova 
e recrudesce. Assim se verifica 
todos os anhos, sem que os po- 
deres publicos possam attenuár 
o desespero decorrente dessa an- 
gustlosa situação. O facto de ter 
| chegado ao extremo a falta de 
| capacidade dos reservatorios já 
tem sido officialmente confessa 
do. Mais unia razão para que os 
poderes publicos, impossibilita- 
dos de tomar qualquer providen- 
cia, em virtude desse obstaculo 
material, procurem solucionar o 
grande e inadiavel problema da 
cidade. 

Quantos milhares de contos, 

egundo as verbas já divulgadas, 

quiçá encaminhadas, vão custar 
ao erario varios emprehendi- 
mentos resolvidos pelos diver- 
sos departamentos ministeriaes ? 
Está ao alcance de qualquer um 
a somma das parcellas publi- 
cadas. | 

Pois bem: talvez com a meta- 
de desse dinheiro fosse possível 
no governo a solução do proble- 
ma da sgur o Rio, com as 
obras de novas captações, desti- 
sadas a abastecer os mananciaes 
cariocas por dilatado tempo, cal. 
culando-se mesmo a população 
luplicada ou triplicada em yo ou 
1 annos, É como são proble- 
mas correlativos e equivalentes, 
na proporção. das lacunas que 
apresentam, a agua e. Os espo- 
tos, parallelamente tratarta o go- 
verno de estendet a actua! e tão 
incompleta réde da City Impro- 
vements, entrando em entendi- 
mento com essa empresa para às 
necessarias. installações e remo- 
delações do. serviço deficitario 


de agora, 1d 
Defesa da fauna e de flora . 

O governo italiano ereou um 
parque nos Abruúzzos para & pro- 
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tecção das fôrmas de vida ani- 


mai, amençades de destppareci- 
mento. 

Naquello sitio, aprasível pó- 
dem ser vistos, em plena lberda- 


EV 











processos quo Já nada represén- 
tavam, ha e assignalar a eco- 
nome que resultará para os cos 
fres publicos, pols, em ordenadas 
é desperas para diligancias, as 


de, exemplares de especies cada | commissões sempre consumitam ' 
ver mais raras na Europa. bastante dinheiro. 

Não se limita a instituição, que A expodição do decreto da hon- 
oxisto ha dez unos, unicamente! tem, é um dos primeiros effeitos 
& detese do reino animal. Asmpa-! um proxima reunião da Consti- 
ra tambem a fauna lchtyologica ! tuínta. 
dos lagou e rios, e us vegetaes, — se < —. 

Ainda esté em tempo de se fa- 
zer qualquer coisa, no Brasil, em 
benefício da sum fauna e da sua 





BANCO BOA VISTA 


quenos os males resultantes da | 
Indifferença geral deante da dee- 
truição selvagem de riquezas que! 
não se recompõem facilmente, 


AVENIDA RIO BRANCO, IM 
'ACHA-SRB ADERTA PARA 


DN DEPOSITOS. E 

PAGAMENTOS DE CHE- ' 

QUES DE D 12 A!S 6 IJ 
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Os estudantes de Direito do 
Curitydo 


(45092) 
O-dco da situação de embara- 
qós em que se acham os sega] 














| À situação politica 


de Curityba vem repercutir nas! gy INTERVENTOR EM SAO, 

nossas columnas, através de um; PAULO DESPEDE-SE DA 

pedido de providencias que nos | BANCADA PAULISTA 

fas a propria mocidade estudio- ' 

sia daquelle instituto de ensino. , Sad Am oi do fo En 
Basa situação resulta do facto | Aavedo, do Club Commercial, 0 

do haver a directoria da Facul- banqueto de despedidas otferecido | 

| 





ndo de Curityba adoptado uma e in mpi set Pç 

po amais | Estado aca depútudos da Chapa 
PRNEINOLOS EO CURE VADO Unica e quatro outros deputados 
dn lei do ensino num ponto Que | ge, ciasses, Compareceram, cspe- 
não vigora nas demais Taculda- | cirlmenta convidados, ox secreta- 
des do pais, Eesa excepção, que | rios do Estado e represomantes 
está Inquietando aqueles acades [OM VIRADA: ray tol proferido 
micos, é a exigencia de dolz ter= 


pelo er. Armando de Salles Oll- 
qos de frequencia para exame no 
fim do anno lectivo, ds maneira 
quo os estudantes portadores de 
altas médias nas proves parcites 
perderão o anno, desds que pre- 
valeça tal exigoncia, Como se 
trata de uma pratica de exce- 
pção, não exercida nas demala es- 
colas do pair, embora legal, os 
estudantes assim fazem um ap- 
pelo ao ministro du Educação, 
no sentido de nÃo se exigir delles 
aquilo que nos collegas de ou- 
tras academias não é exigido. 
E, pois, um appelto justo. | 





































































O café exportado em “outudro 


Durante o mez de outubro, 
proximo findo, fol a seguinte a 
exportação de café pelos portos 
do paiz; Santos, 832.321 saccas, 
sendo 114 em cabotagem; Rio, 
210.971, cabotagem 7.872; Vioto- 
ria, 128.000, cabotagem 11,661; 
Bahia, 11.897, cabotagem 1.326; 
Angra dos Reis 4,843, nenhuma 
em cabotagem; Paranaguih, 
85.245, cabotagem 637; Recife, 





Com a exportação de julho, 
agosto é setembro, o total de são 
cas de café exportadas pelos por- 
tos. nacionacs mubiu, nos quatro 
primélros meses da safra em cur- 
do, a 6.659.823 (incluída a 
cubotagem) o que dá a média 
mensal de 1.389,801 snccas, 

4 31 de outubro os siácks do 
tafé dinponivel, nos portos naclo- 
naes, orçavam por 3.061.794 sac- 
cas, 


Ume estatistica interessante 








Acaba de ser publicado um trã- 
talho do Departamento Nacional 
de Metatistica sobre a “Estatis- 
tica da Produoção Industrial do 
Brusil”, organizado pelo dr, An 
tonlo Cavalcanti Albuquerque de 
Guamão, E' um volume baseado 
em elementos apurados pelas re- 
partições de fazenda e referentes 
às quantidades da produoção na- 
elonai sujeita ao imposto de con-= 
mumo e & renda decorrento dessa 
mesina imposição. 

Ha nmeile um historico ligeiro 
da incidencia do Imposto de con- 
sumo, em que se lembra que até 
1814 vwllo incidia sobre quatorze 
categorias de productos da n- 
dustria nacional, e que depois 
dossa data ampllou-sa de modo a 
comprehender agora 44 classes. 

Merece destaque o quadro do 
valor da producção sujeita ao 
imposto do consumo, que era de 
438.468 contos, em 1911, o de 
4.993.777 contos, em 1830. 


Denuncia suso trabalho em VA- | qãen, 
EÉ' uma vardnde banal, - apotida' 


rios quadros o' nosso desenvolvi- 
mento Industrlal, em confrontos 
regionaes de producção de varias 
utilidades, elucidândo posalvels 
duvidas e demonstrando o gran- 
de progresso alcançado por al- 
guns. Estados, ' 

A nossa garra fiscal isentou do 
Imposto ds consumo poucas in- 
Gustrias,  destacando-ss entre 
elias, pelo ceu valor economico, 
as do matte, xarque, cortu- 
me, ete. 

Mas isso durayá multo? 


RAE nara e 
Ayndiostgação da Icvoura 


O problema da syndicalização 
da lavoura, que já vinha sendo 
agitado com grande interesse pe- 
la classe, entrou, hn mezes, numa 
phase de accentuada evolução, 
com & contribuição official em 
benefício do cooperativismo, Ago- 
ra, passando por São Paulo, o 
tuluístro da Agricultura teve op- 
portunidade de considerar pratl- 
camente a questão. Na comitiva 
degso titular seguiu o sr. Baran- 
dy Raposo, technico especializado 
em azsumptos relacionados com 
o ayndicalismo cooperativista, 

Falando sobre os propositos go- 
varnamentaes, referentemente & 
definitiva organização dos syndi- 
catos cooperativistas da lavoura, 
o er. Juarez Tavora parcce ter 
Iniciado a phase prática do pro- 
blema até agora examinado em 
suas linhag geraca, O ministro 
disse exactamente iso, tendo atá 
providenciado para a constitul- 
qão de uma commissão que deve- 
rá estudar es bases da importan- 
te construcção economica. 





— —— e — = 
As cominisções de syndicancias 





O chefe do governo assignou 
hontem um decreto determinan- 
Go que os processos de syndican- 
clas deverão ser encaminhados, 
no prazo ds dez dias, é no pé em 
que se encontrem, & Commissão 
68 Correição Adiministrativa, 
Tindo este prazo, os intervento- 
res federaea nos- varios Estados 
devem extinguir as commissões 
de syndicancias. 5) 

Fondo de parte -0 que ente de- 
ereto elgnítica, do ponto de vis- 
ta do encerramento de muitos 


velra e € o seguinte: 

“Senhores constituintes de Bão 
Paulo, 

Por todos «vs motivos, é com 
grande emoção que vos díriio es- 
tas palavras de despedidas, que 
são tambem palavras de contian- 
ça o optimismo, no mumonto em 
quo prrtis para cumprir a mais 
lonrosa das mirsões, e em que 
São ' Paulo vos entregou a sorte 
de todas as suas esperanças, Mul- 
tos revoluctonmirios de 1930, aon- 
sofenteg das suns responsabilida- 
des, e julgundo-se cnpazes de ana- 
Iyrar o aprofundar or plienome- 
nos da actualidade, têm procuras 
do com ancledudo a porta que 
lhes abrirá o cominho da solução 
brasileira, e mive, nO quo seja 
possivel, os &leaes da ravolução 
Ambicinsos de Innovações que 
mudussem a phyelonomia. politica 
e social do palz, elles, & prinol- 
plo, “8 arrojaram ás mets prodi- 
glosas rencções, fundidas com ar- 
dor qunsi dramatico num cadi- 
nho em que estava certamente 
presento o patriotismo, mas de 
que a força principal era a ima- 


glnação. O objectivo ilessas au- 


dnciosas experiencias era dea- 
trulr o que lhes parecia excessi- 
vo no espírito conservador do 
Brasil, Na convicção de terem 
em em sta mãos as urmas mais 
cffiuazes c os meios mais perfel- 
tos para a realização das suns 
ldéas, passaram das concepções 
&a noções em movimentos lipa- 
cientes o tumultuosos a que não 
fultuu, por vezes, uma certa grán- 
dera, Se cm alguns delies o que 
ne via em o impulso de uma am- 
bição Imperlosa, em outros se 
revelava a expressão pura de um 
extremado Idealiamo, traduzindo o 
Genejo vohemento de dar remedio 
nos males da nosas vida polltl- 
oa, Em melo das violências que 
sopram cobre o mundo não ha 
tradições que não oscillgm por 
mala antigos e solídos que sejam 
os cstelos que as sustentem. Gl- 
gantoscas experiencias politicas 
a desenrolam é nossa vista é por 
toda a parte, em rasgos Impres 
vistos é extraordinarios, que são 
logo substituldos por outros numa 
perpotum traneltorledade. | 
Como poderia o Brasil, grando 
pai rclvilizado, ricapar a essas 
vagas ocennicas” Infollsmente 
muitos dos melhores espíritos 
apanhados nas rêdes das espe- 
culações abstractas ousaram estas 
belecer: a sua construcção sobre 
areias movediças e tentaram cor- 
tar sem hesitação o rythmo evo 
lutivo de nossa olvilização, A nã- 
ção inquieta procura adivinhar o 
futuro & que nos levarão certos 
ideulismos, que a seus clhos ap- 
parecem, como germens de des- 
contentamento, de discordias e de 
eternos equivocos entra brasilel- 
ros. Entre os contructores qusa- 
dos do mytho e da imaginação e 
aquelles que não comprehendem 
que o paesado fol trremediavél- 
mente fulminado e ainda voltam 
para elle olhos doces e esperan- 
çosos está a maioria do Brasil, a 
Qual, guiada não sómente pela in- 
teliigencia e pelo bom senso, mas 
sobretudo pelo seu profundo 6 in- 
fallivel Instinoto busca a base 
solida das realidades para sobro 
ella odificar suas novas institul- 


a cuda passo pelos homens de, 


sclencia essa affirmação — “O 
homem é€ um producto de uma 
longa historia e não é possivel 
modificar a natureza. dello sem 
moditicar o melo que o cerca a 
que por sum vez está subordina- 
do a fatalidades physicas, O ca- 
raoter, os costumes, os- habitos 
da vida de um povo dependem de 
seu clima, da posição geographi- 
ca e dos recursos do seu territo- 
rio” -— ha tal entrolaçamento 
entre esses- complexos factoras 
que não é sivel mudur-lhos 
am relações noite, pura o dia, 
pelo simples effeito do uma Jel, 
por mails poderoso que seja o 
eepírito que a concebeu. E' pre- 
clso conhacer uma por uma aquel- 
las relações para moditical-as e 
esto conhecimento só se faz len- 
tamente. 4 - 

Imitando a natureza, o progres- 
so político não d& saltos, mas ca- 
minha por pequenos passos, qua- 
mi imperceptivele, que so integram 
finalmente nas grandes transfor- 
mações, Cumpre combater, por 
tanto, as formulas attreentes é 
monoras, mas Ócas e enganado- 
ras que desorientam os espiritos 
e encobrem a estrada corta, 

A politica é, até certo ponto, & 
arte ds esquecer, No momento 
em que se reune a Constituinte, 
esquecidas para sempro todas as 
prevenções, devem cs brasileiros 
no compenetrar de que nenhum 
entendimento será possivel 8 nes 
nhuma obra realizavel, se o doba- 
te das idéas não se travar sobre 
& resolução indiscutida da unidas 
de nacional, Elste & o meu senti- 
mento arralgado nas moléculas 
mais íntimas do meu abr, tenas 6 
resistente A mais Impiedosas pro- 
vas. Identificado com a vida de 
São Paulo, chelo és gratidiio que 
nenhuma palavra poderia exprs 
mir e não sentindo deanto ds sus 
grandeza senão impetos do uma 
infinita humildade, não' consigo, 
mesmo quando deixo és dominios 
do coração e me embrenho nos da 
analyse, descobrir os motivos que 
poderiam arrastar um paulista a 
abraçar o fdeat mesquinho do 
egolsmo utilitario, que julga re. 
solver o problema paulista pon 
to a felicidade no ponto mais bate 
xo do horizonte, quasi ao alcance 
é mão. Seduridos pela arithme- 
tica falaz das ' estatísticas não 
lhes custa recommendar pequenas 
construcções que são para. ellos 
deslumbrantes perspectivas; 

Ev, olhando com os olhos da ra- 
xão e do sentimento, creio que 
todo fulgor da historia de Bão 
Paulo, as aúmiraveis qualidades 
de seu povo, o seu ardente civia- 
mo, o seu provado espirito de no- 
lldariedade humana, a sua incom- 
paravel energia no trabalho, tudo 


tra do primeiro pavímento, flcan- 





A politica caféeira do D. N. G. 














rm 


um mma cent | | nte tem 


YVala-se muito da politica ca-? 
tévira do Departamento Nacional 
do Cnté, Mesponsabiliza-se o seu 
actua] presidente pelos proços 
Valcos nctuges do caté brasileiro 
em todos os centros consumido- 
res, Réciama-se que, com, esses 
preços baixos, é Imponelvel ao Ja- 


vrador manter pera el e para sua , 


tamilia um standard de vidn de-; 
conte, | 


Orn, o Brusil pura vencer os 
seua concorrentes nos centros 
consumidores de café, proctmi bal- 
zar o preço de seu producto, 
Está baixa só pôde ser obtida do 
scogunto modo: 

1º — Liberdado cambial; 

2º — Amputação das taxis de 
exportação; 

8º — Baixa dos preços internos. 


—— 


A primeira e segunda condições 
a e & niçnda do presidente 
c 


do DNC. . 

A tberdnde cambial é hoje, 
gsnumpto exclusivo-do director da 
Carteira Cambial do Banco Co 
Brasil, Ao director desta Cartel- 
ra compete decidir se é util ou 
não ao Brasil a Jlberdade cam- 
bias, 

Cumpre notar, todavia, que em 
vosso palx, valor-ouro do café «é 
ientico a vator-ouro de mall réis, 
Logo, quem dirige os negocios 
da café, está controlado por quem 
dirige o nosea moeda. 


Quanto à amputação das taxas 
de exportação, que, afinal de 
contus, &8 resumem na taxa de 
Já shillings, devemos observar o 
seguinte: ; 

Eusa taxa de 15 ahillinga está 
hypotincada, parte mos credores 
externos do emprestimo: de libras 
20.000.000 — emprestimo Schroeder 
— q parte do Banco do Brasil, 


que adeantou os fundos nose. 
vos ao Conselho e mesmp ido 
actual Departamento, para a enm. 
pra das sobraaidas cafron. Logo 
a minputação ol, mesmo, à amil. 
ra À dans tnxa de 1% ahilngs 
donfinde muito tals da laa von. 
tado do Banco do Brasil oy d, 
Thesouro Nacional, do que dy 
D.N.C. E' uma questão do The. 
mouro Nacional querer ou nio 
encanipar e divida do D,N,C, ao 
Banco do Brasil, 


Entretanto, 0 «que ninguem con. 
testará 4 que o Brasi), para ven- 
cer 08 SCUR concorrentes, prectes 
vender O se café pelos preços 
mnts baixos possiveis, 

O presidente do D.N.C, com. 
prohendéu assa necessidade, 

Arrostando a fra dos lavrado. 
ves, eruelficado de um Ingo pelo 
director da Carteira Cambial 4 
Banco do Brasil e, de outro Into, 
pelos credores da taxa de 15 ahil. 
Ungs, ello segue o caminho da 
enivação do norso café e, por. 
tanto, a enlvação de nomo pais: 
vender café barato. 


——. 


Dirijam, polo, os lavradores a 
sum campanha contra a Cartsirm 
Cambial do Banco do Brasi): 
valor-ouro do café & identico 4 
valor-ouro de mil véio, 

E mais: a taxa de 15 ahilingr 
está empenhada ao Bancó & 
Brasil e & Echroeder & Cla. 

B6 o Thesouro Nacional, em 
suas contas com esse Banco, po 
dera aliviar à Javonra do pao 
dessa taxa, diluindo-s pelo paly 
em geral, através de impostos que 
recaiam sobre toda a população 


O presidente do D.N.G, má 
corto: devemos vender café ba 


rato. 
Pedro Spyer 








emtim que. dignifica a nossa ter- 
va q exalta dentro de nossos pe!- 
tor o orgulho de sermos seus fi- 
lhoe, seria méra apparencia pas- 
sagoira so não se desenvolvesse 
no quadro largo do borizonte na- 
tlonal, No ponto mais alto do ho- 
rizonte é que se fixa é lampada 
inaccensivel/ doa idenes paulistas, 
Precisamos CONdervar aCcotsa & 
convicção de que temos um fu- 
turo ilimitado deante de nós, 
mas que o caminho para conquis- 
tal-p É aspero e nó o vencem ho- 
mena de- alma viril e intrepida, 

No morro do Capitolto, coração 
do Roma, e“ como symbelo vivo 
du nistoria'e da alvlilzição roma- 
na, conserva-se sempre uma loba 
que, dentro das grades de sum 
jaula, reflecte, na agilidade Ce 
asus movimentos, na força ds seu 


olhar, na harmonia de seus f0r- |. 


mas, & força, a aglltânde e à hár- 
monia do gonio latino, Marávi- 
lhosa loba de uma nova especia, 
a term paulista tem consolencia 
do papel que desempenha ne his- 
torin brasileira, Do seu leite ne 
allmentaram todas as gloriosas 
reivindicações em que mm empe- 
nhou a nacionalidade. Mal ferida 
pelos erros e pelas injustiças dos 
homens, ella prosegue na sua vi- 
êa de heroismo é através de cri- 
ses sem conta, num exemplo de 
indomavel bravura, sustenta com 
o sou peito inesgotavel as ensr- 
gias da nossa terra, na, qual mo 
contundem todos os brasileiros. 
O que ella vae pedir nosso, so- 
lenne conclave 8 que ojpçam & vor 
sincera, serena o patriótica de 
seus delegados; o que elia pleítea 
é que lhe concedam o direito de 
vivor autônoma dentro dos Limi» 
tes .que conformam o. Brasi! e 
que protejam, não ameacera O 
producto do seu trabalho, Como 
sempre não se negará .a collabo- 
rar. em tudo quanto vise o pro- 
gresso social da nação; mas, certa 
do que não ha. progrosso. social 
sem prosperidade material, des 
fenderá, em beneficio de o 
Brasil, oa interesses de sua pro- 
ducção, alimento indispensavel da 
vide do Brasil. . : 
Partindo para a capital do pais, 
lovaes as mala puras e legitimas 
credencines de que se possam 
desvanecer representêntes Glle- 
ctos de um povo, Para recolher 
O vos%o pensamento e coordenar a 
vossa acção, deliberantes espon-' 
taneamento escolher como “lga- 
der", nem discrepancia, o eminen- 
te profensor Alcantara Machado, 
A escolha revela não só ums 


identidade de vistas, como eleva- | Operação, 


do patriotismo com que vos apre- 
aentareis na grando ussembiéa; 
mais de uma ves & gua vos elo- 
quente, em resonancia com a do 
povo, vibrou em Gefesa ds altos 
ideses; o seu espirito flexivel e 
resistênte como urfr fita de aço 
dará À nossa representação o tom 
necessario de moderacko, de tran- 
algencia, de cooperação e, quando 
fôr nécesmario, de devera fir- 
mera, 

A minha ambição & que ss tor- 
ne a representação paulista um 
centro de attracção constructora, 
& volta do qual se reunam todos. 
on brasileiros empenhados de boa 
fé na obra da nossa reconstru- 
cção política 

Levanto minha taça em honra 
dos: constituintes paulistas a das 
altas aspirações que ellos vão 
ajudar a consolidar na suprema 
lef — m luminosa e fecunda uni- 
dade moral do Brasil.” 


PARA INTENSIFICAR AS CONS- 
TRUOÇÕES E RECONS- 
TRUOÇÕES 


Um acto opportumo do prefeito 
de Nictheroy 


Afim de dar prompta applica- 
Cão so recento decreto que con- 
cedo vantagens aquelles que 
construírem ou  reconstrultem 
predios em Nictheroy, o gover- 
nador da referida cidade, dr, Gus- 
tavo Lyra da Silva, balvou & de- 
liberação do tedr seguinte: 

“Considerando a conveniencia 
de serem abreviados, quanto 'pom- 
nivel, os processos ds concessão 
de licença ás novas construcções; 

Resolvo: ; 

Art, — 1º À Prefeitura poderá 
concedor licenças provisorias és 
novas construcções, observadas as 
seguintes normas nos respectivos 
processos: 

a) —' Logo que derem entrada 
no Protócolio Geral os requeri- 
mentos de novas construcções, 
declarando pretenderem a loen- 
ca provisoria, serão immediata- 
mente encaminhados & Directo- 
ria de Obras para o pronuncia- 
mento da “Secção de Fiscalizar 
são de Obras Particulares" e de 

Topographin”, devendo a Ilcen- 
Ga, Chão possa ser concedida, ser 
dada no prazo maximo do “seis 
dias” pelo director de obras; 

b) — Concedida » licença pros 
vitoria gerá o renpectivo conhecl- 
mento remetiido & Directoria de 
Fazenda Afim de ser feito, n& 

Caixa de Depositos e Caugões”, 
o-depozito da importancia de réis 
2008000, sendo o recibo passado 
no verso do proprio tálio da 1l- 
cença, - voltando, em. seguida, & 
Diractoria de Obras para o devt- 
do registro e cabendo &.perte in- 
terensada .obter do Inspector de 
fiscalização o respectivo visto, 
afim de dar Inicio 4s obras, 

- Art. 2º — Felto o deposito é 
preenchidas as formalidades a 
que so refere o artigo anterior, 
poderão. as obras ser encetadas 
e prosseguldas até a construcção 
das paredes na altura de 0,90 acl- 
ma da camada impermeabilizado- 


EPE ci e Lira a mta 
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O EMPRESTIMO PARA DEMO. 
LIÇÃO DO MORRRO DO 
CASTELO, * 


Um episodio no imterrogalvro 
do Senado americano 


O “The New York Times", em 
sua edição de 12 de outubro da 
1933, publicou grande parte do 
interrogátorio a que foi subtngt- 
tido o banqueiro Hayward, em 
telação ao emprestimo de 1941 ao 
Districto Federal pera a demo- 
lição do Morro do Castello, Da- 
mos abaixo a traducção ds um 
trocho desse interrogatorio, 'de 
acsordo com o que fot publicado 
pelo grande jornal novayorkino; 

“O grupo que inicialmente 
lançou ao mercado o ampreatimo 
de $12,000,000, era constituido 
pelas firmas Dillon Read & Co, 
Loo, Higainson & Co, e pelo Con 
tinental Comerotal! Trust and Ga 
vings Bank, de Chicago. 

O destino dos $10.650,000, cujo 
emissão foi tomada por Dil 
Read & Co., não ficou perfeita 
mente esclaricido mo depoimento 
hoje feito pelo ar, Hayward. 

Comtudo, seu depoimento indi. 
ca que, do total, 48.900.000, tor 
rum applicados nas obras de ar 
rasamento do Morro do Castello; 
que $1.000,000 fol entregus & 
Equitabls Trust Co, para a 
aoquisição de titulos outros que 
os emittidos de accordo com a 
clausulas do emprestimo do 
612.000.000; que 4250.000 entra 
ram para um fundo de reserva, 
do qual saíram $229.518.34 para 
pagamento dos juros devidos em 
1 de outubro de 1991 pelo em- 
prestimo de $12.000,000; e que 
tinalmente, $300.000 foram sacce 
dom pelo prefeito do Rio e rm 
'mettidos para o Brasil. 


INQUERIDO “A RESPEITO DO 
MEIO MILHÃO DE DOLLA- 
- RES DO PREFEITO 


“Que fim téve o meio milhãá 
do dollares que o prefeito mae 
cou?” perguntou o senador Cou- 
cena. 

“Entrou para os seus fundo 
geraos” (general funds) repll 
cou o ar. Hayward, 

"Não sabeis como foi Glspen 
dido?” . 

“Não poderia dizer-vos”. 

“Eintão”, persistiu o senador 
Cousens, “após ter feito esa 
, Não & acompanhastes 
para sd gro como o dinheiro 


era gasto 
“Não dollar por dollar”, repil- 
“tratendo-s 


cou o sr. 
de uma “Cidade” seria fuso im» 
posaível", ] 
“Havia apparentemente «ss. 
$1.500,000 para fins de “retun- 
ding” continuou o er. Cousena, 
“a ello aaccou melo milhão de 
oa para um fim que Igno- 


en 

“plle decidiu deixar a impor 
tancia de $1.500.000 para m corm- 
pra de titulos que depois dest 
gnarta”, explicou o sr, Hayward. 

“Mas, disse à senador “mudou 
de Jáfa, saccou $500,000, e não 
designou titulo mlgum”.” 


NOTICIAS DO 
ITAMARATY 


Entre o chefe do governo pro- 
rinorio e o presidente da Repu- 
blica Turca, foram trocados os 
seguintes tolegrammas, a propo 
alto da parssíem da date nackh- 
nal! desse pais: Do cheto do po 
verno ao presidente da "Turquia: 

“Por occaslão do anniversaro 
da proclamação da Republica 
turca, rogo & v. €x. acceitar as 
minhas mais sinceres felicitações, 
assim como os votos, que formu- 
lo, em nome do povo e do gore 
no breslleiro, pela felicidade pta- 
soa] de v. ex. é pela promperiie- 
de da Turquia, — Getwlio Vom 
9os, ohets do governo provitorio 
dos Estados Unidos do 1! 

Do presidente da Turquia 40 
chefe -do governo: 

“Agredeço ainceramenta a 7: 
ox. etu amavel telegrama é lho 
peço aceitar os votos que formulo 
pela sua felicidade pessoa! é pela 
sr “piorar do Brasil, — Goa 

« Kemal,” 


— Em despacho com o che 
do governo provisorio, «sure 
hontem, no palacio do Caltets, à 
ar. Afranio de Mello Franco. 

— O ar. Mello Franco, recebiu 
o consul Eurico Lara Palmeiro & 
dr. Luiz Aranha, 

— O embaixador Cavalcanti & 
Lacerda, secretario geral do Mi 
nistério dna Felagões Jixteriorer, 
recebeu, hontem, em audiencia ot 
ars. Kiujiro Hakashl, embaixador 
do Japão e David Alvestegul, ml 
nistro da Boltvia. 


DN 
|— —— — mem ee 


do o constructor obrigado é 
aguardar então x licença definil- 
va para a continuação além det 
se ponto. 

1 1º — A licença provisori 
permittirá o levantamento do 4h 
dalme, cuando necessario, 

E 2º — O prazo da licença de 
tinitiva será contado da dota em 
que fôr concedido o alvará pro 
visorio, sendo felto o levantamas 
to do deposito no noto do past 
mento daquelia licença. 

33º — O constructor é sempre 
responsavel por qualquer falho 
ou erro na execução do projecto 
ou de sua jocação desde a com 
cessão da licença provisoria. 
Art, 7º — O: proseguimento 

bra além do limito fixado nº A” 
tigo 2º, sem a licença, definitiva, 
importará no embargo das obras 
e na muita de véls 100$000. 

Art. 4º — Regovam-ss at di" 


» posinões em contrario,” 
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A personalidade eminente do 
gurisconsulto, historiador e edu- 
cador argentino, professor Rodol- 
fo Rivarola, cujo jubllou profis- 
glona! fol celebrado festivamente 
em todos os Institutos de ensino 
da grande nação vizinha o emi- 
ga reuniu, hontem, numa solen- 
nidnde tocante, professores e alu- 
mnos da “Escola Sarmiento”, 
achando-se presentes o dr: Octa- 
vio Pinto, representando o em- 
balxador Ramon J. Cárcano, que 
se acha enfermo, o consul geral, 
dr. Juan José Verela, e sr, Juan 
D, Albertottl, presidente do Club 
Bocial Argentino, o representan- 
te do Departamento de Ensino 
iunicipal, grande numero de 
professores e professoras. Fol 
convidado da honra, o ministra 
Rodrigo Octavio, amigo pessoal 
ão homenageado. 

A cerimonia teve inicio pouca 
depois das 3 horas, com o Hymno 
Nacional Argentino, cantado por 
trezentas creanças, seguindo-se o 
“Hymno a Sarmiento” e o “Hy= 
rino Nacional, interpretados com 
pimiravel perfeição, 


Na sula da directora, profesgo- 
ra Zilda Figueirado Paz, teve lo- 
par O acto de Inauguração da 
plica que fol colocada no retra- 
to do professor Rivarola, inau- 
gurado, em 11 de setembro da 
1928, por inlciativa do ministro 
Rodrigo Octavio, na baze do qual 
se acha transcripto o trecho de 
um artigo escripto pelo homena- 
geado em defesa do Brasil, quan- 
do se agitava na imprensa platl- 
ma um debate inamístoso para 
o nosso pais — “Tudo quanto em 
qualquer dos dois. paízes (Brasil 
o Argentina) se fale e ce diga 
que pareça censura, estimtile uma 
desconfiança, ou suscita um Ta- 
celo, está fóra da realidade, deve 
ser posto de lado se põs de lado 
“um erro”, : 

A: ilustra: educadora, . d.. Zilda 
Figueiredo Paz, pronunciou en- 
“Bo as seguintes palavras: 

“A homenagem que a “Esco- 
-t Earmtento”, cujo ' nome nos 
xembra a cade instante o esplen- 
-Gor da grandeza argentina, está 
hojs prestando a Flodolto Riva- 
rola, pelo transcurso do seu ju- 
bileu profissional, não podia ser, 
oomo védes mais. . singela nem 
menos -protocollar, Eesa simpll- 
eldade, entretanto não quer dizer 
carencia e multas vezes .é na 
apreciação do simples que a in- 
telligoncia humana se detem pa- 
é duvidar da propria sufficien- 


Piasmada com carinho na sen- 
elbilidade Inciplente e risonha 
das nossas cregriças, tinha essa 
homenagem de ser o que'é para 
cer a justa expressão de uma 
“verdade 6 o significado exacto 


ne) 


V CONGRESSO DE ES- 
TRADAS DE RODAGEM 


Os kabalhos ragirAdos 
na Secretaria Geral 


Foram registrados na secretaria 
geral do V Congresso Nacional 
«de Estradas de Hodagem mails os 
veguintes trabalhos: 

"O Departamento Autonomo de 
Estradas de Rodagem do Estado 
de: Sto “Paulo”, pelo engenlisiro 
Marcello Taylor Carneiro de Men- 
Gonça; “Especificação para o 
projecto de pontes para estradas 
de rodagem”, pelos engenheiros 
Alexandro Martins Rodrigues e 
Antonio P. Byppolyto; “A vita- 
lização economica das rodovias é 
rios navegavels”, pelo engenhel- 
to Altâmirano Nunes Ferelra; e 
“Estatistica dos melos de trans- 
portes no Brasll'', pelo sr, A. Ca- 
valeenti Albuquerque de Gusmão, 
NonreseritâNto do ministro do Tra- 
alho. 


A DELEGAÇÃO DO DEPARTA- 
YENTO DOS CORREIOS E TE- 
LEGRAPHOS 


O sr, A. Junqueira Ayres, dire- 
Ctor geral do Departamento dos 
* Correios e Telegraphos, em offl- 
cio, communiçou 4 secretaria go- 
ral que, em virtuda do pedido do 
dispensa apresentado pelos srs. 
Felix Martins Pereira de Sam- 
Paio, Euganio Ramos Braidião e 
Ariovaldo Neves, que constituam 
à delegação do mesmo Departa- 
mento, resolveu designar, em 
substituição, os sra Carlos Ma 
nhães, Georgo  Ferrand é dullo 
Mario de Valols Ferrelra. 


“OS REPRESENTANTES DOS 
ESTADOS DA BAHIA E SANTA 
CATHARINA 


à comissão executiva recebeu 
tim telegranma do sr. Alvaro Ra- 
mos, secretario da Agricultura, 
comimunicando que o interventor 
- Interino no Estado da Bahia no- 

“meo os grs. dr, Paulo Filho, en- 
cenhelro Hámundo Visco e Lau- 
vá Diniz de Gonçalves, para re- 
presentarem esse Estado no V 
Congresso Nacional de Estradas 
fe Rodagem, e outro, do Interven- 
for no Estado de Santa. Catharl- 
ma, Informando que séra repre- 
somado pelos sis, Francisco Viel- 
“1 Boulitreau, Affonso Tompaon 
e capitão Olyimplo Mourão, 

Até ugora nomearam suas de- 
lesações 17 Estados, faltando 
uvenas os do Pará, Maranhão e 
Elo Grande do Sul. 


NOVAS ADHESOES RECEBI- 


'€ 


A necvetaria geral recebeu hon- 
tem mails as seguintes adhe- 
vãe= yo Y Congresso Nacional de 
Estradas de Fladagem: 

Do Club de Engenharia de Per- 
vambuco, pelos engenheiros ficor- 
ge Nibelro, Aldo Sampalo é 
ligard Telxeira Lelto; das Pre- 
feiturms Municipaes: de Santo 
Amaro, pelo engenheiro Henrique 
Cosiho da Focha; de Salto, pelo 
engenheiro Servulo Pacheco 











is do imposto de consumo nº 


e Castilho de 
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do pensamento que & crtou. 

vos. digo, argentinos é 
brasileos, que me ouvis, por- 
que é precisamentee, na feição 
de aingeleza e de affectuoza In- 
timidade, desta cerimonia que de- 
veis procurar o'que nella se con- 
tem de essencial em valor e la- 
vor ou seja o sentimento frater- 
nal que nesta hora congrega em 
torno da effigie de Rivarola, es» 
tas centenas ds rebentos do cora- 
ção do Brasil, - ) : 

'Seria, talvez de Impressionan- 
to effeito para a communhão In- 
tellentua] argentina-brasileira, dar 
a este acto de tão suave emotivl- 
dade a extensão de um brilhante 
torneio cultura), em que se pu- 
desse realçar em toda a sua am- 
plitude os grandes feitos do no- 
tavol publicista argentino, cuja 
obra enriqueca não só o putri- 
monio de sun gente, como da 
propria civilização humana, Tal 
emprehendimento corresponderia, 
sem duvida, melhor, so merito 
excepcional do  homenagendo, 
mas, certamente, teoria que trans- 
bordar deste amblento que, na 
cultura das conquistas humanas, 
não € felto para conservação dos 
frutos sazonados e sim, para 
germinação das sementes boas. 
Na doce emoção desta momento, 
em que centenas de creanças bra- 
sileiras consagram a FRivarola o 
seu pensamento, a sua confiança, 
as suas alegrias, o que ellas pro- 
curam e encontram não é, pro- 
priamente, a complexidade da 
obra ingente e fecunda de um 
estrangeiro illustre. O que ellas 
percebem e sentem é o acolht- 
mento expontaneo e fraterno de 
um grande homem que lhes abre 
os braços amigos e lhes fala na 
concordia, na harmonia, ma paz 
dos homens e dos povos, 

A par dos homens! que as cre» 
anças facilmente concebem e es» 
timam s que continda a ser, no 
selo da humanidade adulta, mi- 
lentos decorridos, a mais riden- 
to -de suas esperanças e a mails 
sombrias de suas -duyidas.. 

Assim, senhores, o preito que 
este escola tributa hoje go con- 
sagrado intellectual argentino, 
tendo essencialmente por causa 
e effelto, a fraternidade e a par, 
dos homens representa, a 'ms- 
lhor offerta:do nosso coração. 

“A paz duradoura nascerá da 
escola, A paz das lálas e dos 
sentimentos, das convicções e do 
amor cultiva-so na escola, que 
tambem & lar e emsa € à unica 
paz consistente, dos homens”, 
proclama o Conselho de Edvuca- 
ção da Argentina. 

Integrada na corrente deseo 
pensamento é que a Escola Sar- 
miento eclama “com enthusias- 
mo o nome de Rivarola, juris- 
consulto, historiador, poeta, edu- 





CAIXA ECONOMICA 


LEILAO DE PENHORES 





Q leilão dos penhores constuntes das cautelas 
até 30 de Setembro ultimo, será realisado a, 8 do rorrente 
mês, no andar terreo do Edifício 13 de Maio, 


Senador Dantas. 





pelo engenheiro Alfredo Stefani; 
de: Amparo, pelo engenheiró Au- 
gusto Ferreira Ramos; de São 
José do Rio Pardo, pelo engenhel- 
ro Antonlo Paula fFouza; Casa 
Branca, pelo engenheiro Francla- 
co Palma Travassos: Mogy das 
Cruzes, pelo engenheiro Alberto 
da Silva Gordo; Capinas, pelo en- 
genheiro Jozó Amadeu; todas no 
Estado de São Paulo; da Asso- 
ciação Maranhense de Impren- 
sa, pelos drz. José Marla Reis 
Perdigão e Carlos Humberto dos 
Reis. 


REGIMENTO INTERNO E PRO- 
GRAMMA DO CONCURSO 


Foram submettidos 4 aprecia- 
ção do sr. José Americo, ministro 
de Viação e presidente do Con- 
gresso, os projectos do Regula- 
mento Interno e do programma 
desee certamen, organizados pela 
Commissão Executiva. 


os TRABALHÔS REMETTIDOS 
AO RELATOR GERAL DA 1 
SECÇÃO 


A secretaria geral, na confor- 
maldade do artigo 8º do citado Re- 
gulamento, rematteu hontem os 
seguintes trabalhos ao dr. Mor- 
eyr Silva, relator da 1 Secção 
Technica: 

“A serophotogruphias a servt- 
ço das estradas de rodagem, do 
dr. Agenor Machado representante 
da Preteltura Municipal de São 
Paulo, e “Trubalhos de Pavimen- 
tação em concreto na estrada do 
rodagem “Rio-Petropolis", do dr. 
vicento de Britto Pereira, Te- 
presentante da Inspectoria Fo 
dera! das Estradas, 

ei q me 


Reuniu-se hontem a 
Commissões de Promo- 
ções do Exercito 


Sob n presidencia do chefe do 
Estodo-Malor do Exercito, re- 
uniu-se hontem a commissão de 
promoção, que tratou de assum- 
ptos submettidos a sua conside- 
ração e que lhe foram encamt 
nhados pelo Ministerio da Guerra, 

e mi ep — 


Inspecção de saude para 


effeito de licença 
O úlrector geral do Thesouro 
solicitou no Departamento Naclo- 
na] de Saude Publica sefan sub- 
mettidos e Inspecção de eaude pn- 
ra effeito de licença or gentes 


Interior do Paraná e do Mara- 
nhão, respectivamente, Adalberto 
Carvalho e Archanjo 


Ellva; de Faxina, pelo engenheiro |Leão de Mattos, que se acham 
Fodolnho Ortenblad; de Atlbata, Inesta ranital. 


- eeeryree perros se 
a o qn FICA a gb E Vuc Rara rd TM fog a a ii TT ar 
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Aspectos tomados na cerimonia de hontem naEscola Sarmiento 











Festejando o jubileu profissional de Rodolfo Rivarola, realizon-se, hontem, 
no Grupo escolar Sarmiento uma interessante cerimonia | 





cador, notavel cidadão argentino, 
grande amigo do Brasil e se hon- 
ra de enviar-lhe a mensagem 
que passo w ler: 
“Eminente professor Rodolfo 
Rivarola. 
Professores o aelumnous da Es- 
cola Barmiento bemdizemos, de 
coração, a clreumstancia feliz do 
vosso Jublleu | profissional, que 
nos permitte dirigir-vos esta ain- 
gela mensagem de respeitosa es- 
tima e grande admiração. 


Obreiros humildes de uma épo- 
ca em que as intelligencias e os 
corações, num impulso vigoroso 
e jrresistivel conjugam esforços 
para elevar a humanidade aó ma- 
xímo de benemerencia compre- 
hende-se facilmonte o que vale 
para nós exemplos como o vosso, 
de longo a fecundo labor, votado 
& causa da cultura humana. 

Neste momento ds tão alta el- 
gnificação para 2 Argentina e o 
Bruell, quando &o lado da cor- 
dial approximação dos nossos go- 
vernos vibram os sentimentos fra- 
ternos des nossas populnções, 
não poderiamos nós, da Escola 
Sarmiento, encontrar maneira 
mais expressiva de exaltár o vos- 
£o nome do que a recordação 
em tocante solonnidado deante 
de vosso retrato, que esta escola 
guarda como um dos seus mslho- 
res valores, desta memoravel ex- 
pressão de vosso espírito, 

“Tudo quanto em qualquer 
dos dois paizes (Brasil e Argontl- 
na) se fale e se diga quo pare- 
ca censura, estimule uma des- 
confiança ou suscits um receto, 
está fôra da realidade, deve ser 
posto de lado como se põe de ln- 
do um erro”, 

Dignas-vos recebar, eminente 
professor, com os melhores votos 
de felicidade persoal, as nossas 
calorosas saudações. — Rio, se- 
tembro, 22-1933.º” 


O dr. Juan D. Albertottt, na 
qualidado de presidente do Club 
Bocia] Argêntino hypotlhecou sua 
adhesão à homenagem, discorren- 
do sobre a individualidade de Rl- 
varola, Fez ainda o sr, Albertot- 
ti referencias cloglosas & acção 
que vem desenvolvendo o embal- 
zador. Cérçano pola approximação 
cada vez malor dos; doln poyos 
amigos.. ; 
“Por fim, o ministro. Rodrigo 
Octavio, munltestou o Immenso 
jublio com que via corônda a sua 
iniciativa de 1926, quando se 
Ingugurou na Escola Sarmiento 
o retrato do” eminente Intelle- 
etual argentino, salientando a at- 
titude assumida pelo homenagen- 
do quando o Brasil estava sendo 
alvo, na imprensa de, seu paiz, 
do inexplicavel aggressão. 

Encerrada à corimonia, foram 
servidos doces e sorvetes, 
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Exportação de abacaxi 
pelo porto de Santos 


A exportação de abacax! pelo 
porto de Santos para a Argenti- 
na, no corrente amno, fot corda- 
da de pleno exito. 

Das Informações prestadas fá 
Directora de Fruticultura, pelo 
chefe do Serviço de Exportação 
de frutas, naquelle porto, eviden- 
cla-se que, nos mezes de Janel- 
ro « setembro, embarcaram en 
Santos com destino & Buenos Al- 
ves, pelos vapores “Souther 
Prince”, “Alcantara”, “Hig Pa- 
triot” e "General San Martim”, 
(91 calxas, sendo 10 exportadas 
pela firma J, Soares & Cia. e 
681 pela firma J. Pinto. 

Todas as partidas foram exa- 
minadas pelos funcclonarios do 
serviço Já referido, que consta- 
taram estarem os frutos em boas 
condições e sem os filhotes, 

A emballagem obedecou és ext- 
genclas dos dispositivos regula- 
mentares em vigor. 

Informa, aínda, aquello servl- 
co, que o mercado de Buenos Al- 
res continúa Interessado pelos 
nossos abacaxis e lamenta não 
haver em São Paulo, no momen- 
to, por ser fóra de época, pros 
dueção bastante para attender fia 
solicitações dos mercados estran- 
geiros. 

O sr. J. Pinto, o mais Impor- 
tante dos exportadores, Informa 
que ne frutas enviadas pos mer- 
cados platinos all chegaram em 
bôas condições, alcançando preços 
remuneradores. 

mi Dam 


Conferencias com o mi- 
nistro da Fazenda 


Estiveram hontem em cuaferen- 
cla com o ministro da fazenda 
os srs. general Manoe) Rabello, 
capitão João Alberto e Alves dus 
Santos Filho, secreterlo das Fi- 
nanças de São Paulo, que tratmu 
de um ajuste ds contas entre esta 
Estado e o Thesouro da União, 


mi e mm 


A Inglaterra abandonou 
a tregua aduaneira, 


Londres, 7 (Haves) — O sr. 
walter Runcimen, ministro do 
Commercio, annunciou na Cama- 
ra dos Communs, que o governo 
britannico já notiticou os demais 
palces de sua retirada da “tregua 
aduaneira”, a partir de 7 de de- 
zembro proximo. 


' 
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HOMENAGEM A UM ARGENTINO EMINENTE CAIXAS COOPERATIVAS 


CONSTRUCTORAS 


Sobre o problema do coope- 
rativismo predial, 


Ha dias, noticliou-se a dissolu- 
ção da Companhia Paulista Pa- 
trimonial, cuja directoria convi- 
dava os resptotivos accionistas 
para opernrem a extincção da; 
empresa, allegando' o “rinco por 
| tenolal de não poder ser o plano 
“levado a um termo” a de no fu- 
turo haver “a possibilidade do! 
não se manter o vulto crescente 
dou negocios com n mesma nota- 
vel extensão dos primeiros an- 
nos”, 

Procurumos, n respeito, ouvlr o 
er, Carlos Guaranha, techuico em 
organização do caracter coopera- 
tivista, e um dos direstoras da 
Amparo Reciprovo, Disse-nos elle: 

— Trata-se da Companhia Pau- 
Huta Patrimonial, que, pela edl- 
ção de 28 de outubro, do “Estado 
de São Paulo”, lançou uma espe- 
cla de manifesto no publico, jus- 
tificando a cessação dos sense tra- 
balhos, 


O qem 


-— : Pxactamente. E que non 
dis? 
— Conforme o ponto de vista 


quo om srs, focalizarem, Tanto 
pôde ser em relação à Companhia, 
como em'relação ao systema,.. 
Gostarlamos: de ouvll-o so- 
bre uma cola e outra, para me- 
Mor elticidação do assumpto, 
Em relação & Companhia, 
pego licençs para não entrar em 
malores detalhes, pela simples ra- 
zão de não ms caber a funcção 
de critivo dos actos alhelos, Apo- 
nas aproveltarel o ensejo para, 
de publico, applaudir a dignida- 
de com que a directoria daquel- 
la companhin so está conduzindo, 
rotirando-se da luta sem preju- 
dicar materinimento aos seus cll- 
entes, emborá moralmente venha 
affoctar todos os demnta, 
— Como assim? 

Muito naturalmente: se u 
Patrimonial estivesso corta, quan- 
do affirma que o piano corra o 
risco de não ser Jlevudo a bom 
termo, todos os demais estabole- 
cimentos que trabalham pelo mes- 
mo esystoma csturiam, então, li- 
dibriando o publico, Ora, feto não 
se dá, porque 'o systema Já cstá! 
consagrado em todo mundo etvl+, 
lizado, tendo, nté, demorado mut-( 
to, muitissimo, nu apparecer no: 
Brasil, Ha bem pouco tempo, | 


junho deste amnno, conforme no- 
ticiou à imprenair Jocal, reuniu-se 
am Londres, sob os ausplelos do 
principe de Galley, o Congreseo 
Internacional das Caixas Cona- 
tructoras, em que foram tratados 
assumptos que assombraram, pes 
los resultados que representam 
Basta dizer, como indica de apre- 
clação que todos podem julgar, 
tanto vs Jelgos, como os enten- 
dlidos, que uquella congreeso Te- 
velou terem sido construidas, mos 
ultimos 15 annos, cêrca de . +. 
2.000.000 de caras polo ayetema 
rooperativista, ou seja, em média, 
133.399 casas por anno, 1,311 ca- 
ras por mer, a70 casa por dia! 
Se lhes lembro este caso, é por- 
que, em geral, ninguem é prophe- 
tr na sua terra, Agsim, como sou 
brasileiro, seria inutil querer con- 
vencer os oulroscomosmous ra 
clocintos brasileiros. Inclinando- 
me, então, unto a tendencia goral, 
vou buscar emprestados, no ee- 
trangeiro, dados para provar o 
que eu sosinho teria podido pro- 
var, se não nrorrosse risco de mer 
recebido como vistonario,.. Alá, 
não quero deixar a outrem o q!- 
reito de redarguir que tambem 
foram verificados | Inencuessor. 
Mas é preciso, neste caso, que se 
accrescente logo, lealmonte, tam- 
bem, a razão, que não fol o nys- 
tema que falhou, mas sim &s pe5- 
Sons que o exeroltavam que falha- 
ram, pelos desmandos e abusos 
com que o subverteram, Disse- 
lhes, ha pouco, que demorou Dq 
to, muitissimo, & appnrecer tre 
nós o evetema de couperativiamo 
predial, pela fórma que ze está 
praticando, uma vez que o mes- 
mo já existe em outras partes ha 
mais do 100 annos. Agora que ap- 
pareceu, porém, está sendo como 
tudo entre nós. Como golfinho, 
patinação, etce, Todos se julgam 
mais ou menon technicos do avs- 
tema, e se vê pessoas de nctlvi- 
dades completamente differenten 
do ramo, a assumir a responsall- 
lidade da direcção das novas com- 
panhias, que estão apparecendo 
como ns estrellas na via lucteg, 
não “uma a uma, mas aos gru- 
poB... “a 

Ora, não havendo um exame, 
um syndicuto, ou qualquer cousa 
analoga que obrigue os que pre- 
tendom occunar esses logares & 
terem antecedentes do ramo, que 
justifiquem a sum  posulbllidada 
de assumir tão grandes respon- 
sabilidades, voremos muito bravo, 
como & natural, os maiores dis» 
parates no asanmpto, se uma re- 
gulamentação cfficlento não vier 
cobilbir abusos, 

Falo-lhes nssim, porque, tendo 
passado 3? atnos de minha vida 
no commorcio bancario, consine- 
rando-me ainda un modesto ban- 
carin, não comprehendo como ne 
possa virar banqueiro da noite 
para o dia, e da toda parte este- 
Ja surgindo tanto technico ds fl- 
nança, para dirigir taes compa- 
nhias, que naturalmente reque- 
rem entendidos não só om materia. 
financeira, como nas que lhes são 
correlatas, Entre medicos, o quo 
clinicar sem o ser, é chariatão, 
ealelo persegue; entre advoga- 
dos, o que udvogar sem fer o seu 
pergaminho, é rábulu; e assim por 
doante, Mas entro bancarios, O 
que pratica o commercio de ban- 
co, B&m «ue nunca lhe tenha co- 
nhecido » Intimidade ou felto os 
necessarios estudos, nada se diz, 
São todos eguaes, em princípio, 
Só na hora do desastre, no fim, 
é que se vas recordar que 08 res- 
ponsaveis, embora pessoas ros- 
peltabilisalmas o de toda Idonel» 
dade, não eram banqueiros, nem 
mesmo bancarios... Repito que 
não seí de ondo estão saindo tan- 
tom technicos para dirigir tantas 
companhias já existentes, q mails 
os que então no hHascedouro, O 
núblico, se quizer acautelar os 
seus interesses, é quo deverá as 
informar a eseo respollo, inda- 
gando quem está 4 frente das 
companhias que o procuram, En- 
tretanto, &0 todas es empresas 
qua tontarem o eyetema predial 
cooperatívista, notando que o 
mesmo não é tão facil como pa- 
rece, tiverem n attitude da cons 
panhta Patrimonial, não havorá; 
perigo algum pera o público, pot'-; 
que não haverá, então, ninguem: 
prejudicado em sua boa fé, Mas, 
poderá succeder que algum obstl- 
nado, embora bem Intencionado, 
mus não versado nu materia, rn- 
etocinando sophistleuinente que, 
porque com outros o systema deu 
resultados, com ells tambem “ha 
de dar”, Inalsta, insista, é dopols 
seja tarde, para recuar de modo 
honroso, 

Ahi 6 quo está o verdadeiro pe- 
rigo. Não necuso ninguem, é clu- 
ro, porque não ha motivo para 
tanto, por emquanto, Apenas dou 
a minha opinião desussombrada- 
menta, como dirigente responsa- 
vel de uma organização similar 
Idonea, que naturalmente soffre- 
rá os reflexos de qualquer des- 
astro alhelo, do mesmo modo co- 
mo os bancos, em geral, noffro- 
ram com os desnstres economicos 
de 1930 e 1591, E' obvio que da 
mesma maneira que não delxon 
do haver hancos depois de 1931, 
não deixará de haver calxas cons- 
tructoras, se alguma não fôr fe- 
liz. Mas, qualquer desastre serta 
lamentavel, porque com olto ou 
dez annos de confiança publica 
tranquília, poderiamos ateançar, 
no Brasil, um grão de presperl- 
dade economica tal, que difficll- 
mente se podorá fer uma Idêu da 
sun extensão, 

Aliás, será sempre obra paírio- 
tloa evitar uma calamidnde nes- 
se sentido, o de nossa parte es- 
taromos mempre promptos a em- 
tudar qualquer sugeeslão de con- 
nexÃo ou entampução, quo viao 
a defesa do eyetema E o amparo 
dos Interesses do publico, 

— Que ponsa sobre o pedido 
formulado pela. Patrimonial, par 
se collocar sob a Fiscalização da 
Inspectoria de Seguror? 

-— Vejo, nesso pedido por elles 
felto, mais uma prova dos pro- 
positos quo & animavem. AHás 
não fol a Patrimoniul a primeira 
a tentar a protecção de lel das 
capitalizações, pera as caixas 
conatructoras. Em mato p, Pp. vim 
especialmente ao Rio, para vêr 
se conseguia a referida lel, obrt- 
gatorlamenta, para todas as com- 
tpânhias do aystema cooperativia- 
ta predial, Séria, evidentemente, 
uma formula para evitar a pro- 
lferação amençadora de empre- 
|eas deeso gensro, visto aquella 
toi exigir no minimo 1.000 contos 


'ganização, seria possivel 
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SÃO OS PREÇOS EXCEPCIONAES DA 


Liquidação D.6.6. 
À EXPOSIÇÃO 


o grande MAGAZIN que está no coração 
da cidade — AVENIDA — ESQUINA DE 


E 





SÃO JOSE' — Liquidação definitiva da Se- 
eção de Creanças para máior ampliação do 
sector de VESTIDOS AMERICANOS para 


SENHORAS — Vesti 


dos e roupinhas para 


creanças, quasi de graça! Larga distribui- 
ção de brindes à creançada: | 


VENDAS A DINHEIRO, OU PELO 


CREDIARIO 


aos mesmissimos preços 
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à APPLICAÇÃO Un 


RECEITA RESULTANTE 


DO SELLO DE 
EDUCAÇÃO 


A instalação da Facul- 
dade de Odontologia 


Reuniu-se hontem a Junta Ad- 
ministrativa do Selio de Educa- 
ção e Saude, cob a, presidencia 
do ministro Washington Pires. 

A reunião, que se effectuou em 
uma das selas do Ministerio da 
Educação, teve por objectivo a 
distribuição da quota de sanea- 
mento rural referente ao segun- 
do semestre deste anno, com & 
comprovação da do primeiro se- 
mestre, + 

Foram na mesma reunião to- 
madas as seguintes deliberações: 
&uxiliar com 150:000$000 a -cons- 
trucção do Leprosario do Mara- 
nhão; conceder o euxilo de 
200:0008000 para as escolas de 
artífices dos Estados; instalar a 
Faculdnde de Sclencias e Letras 
e crear o Instituto de Peycholo- 
Ela; proceder a reparos no abri- 
go hospital A. Bernardes e, fl- 
nalmente, autorizar. a installação 
da Faculdado de Odontologia, que 
dentro de um anno deve separar- 
se da Faculdade .de Medicina, 

——— O ar gm 


[Não está comprehendido 


entre os productos com 
. similar na industria 
— nacional — 


Uma circular do minis- 
tro da Fazenda 


O ministro da Fazenda, em cir» 
cular aos chefes das: repartições 
subordinadas, declaroy que o sul- 
fato de aluminio chimicamente 
puro, empregado no tratamento 
dagua, não está compreendido 
entre os productos que têm sim'- 
lar na industria, nacional. 


e mi e 
Nomeado para o Conse- 
lho Consultivo de Matto 

Grosso 


O chefe do governo provisorio 
gesignou decreto, na pasta da 
Justiça, nomeando o desembarga- 
dor Muencel Pereira da Silva Coe- 
lho, para membro do Conselho 
Consultivo do Estado de Matto 
Grosdo, > 








O NOSSO NOVO 
FOLIHETIM 


Damos inicio hoje ao nosso 
novo folhetim, cujo titulo 


VENDEU A ALMA 
“ AO DIABO.. 


diz tudo, dispensando 

maiores commentarios. 
Para obter fortuna e ven- 
tura, o moderno Fausto 
vendeu a alma a Mephis- 
topheles, mas a vida de- 
corria-lhe cheia de amar- 
gura, até que o amor veiu 

suavisal-a, 
Estamos certos de que 


VENDEU A ALMA 
AO DIABO... 


agradará em absoluto nos 
leitores do “Correio da 
Manhã”, como, “allás, tem 
acontecido a todas as 
obras que lhes temos 
nlferecido. 





— e 


de envltal, dos quaes 500 deverão 
ser realizados de fôrma Inequi- 
voca, lato €, em bens immoveis, 
creditos hypothecarios, apolices 
da divida publica ou em dinhetro 
affeotivo, de fórma controlavel a 
qualquer momento, sendo parto 
em um deposito de 200 contos no 
Thesouro Nncional, Este seriz um 
dos bots enminhos, para evitar 
que se declare capital de tanto 
ou quanto, apenas escripto no pa- 
pel, Impedindo, asstim a formação 





de verdadeiras aropucas, sem car 
pital algum, 

Naquella oceasião, em mato, 
tive entendimento con quem de 
direito, na Inspectoria de Segu- 
ros, tratando demoradamonte do 
caso. Fol-me declarado, afinal, 
que dita tel não abrangia as cal- 
xas constructoras, mas que, 26 
a sollcitassemos para a nossa or 
us ob- 
tivessemos a respectiva aútoriza- 
ção. Como, evidentemente, não 
era nossa Intenção ficarem lud- 
lados, portanto prejudicados com 
um deposito vinculado, mas sim 
fazermos todas as empresas só 
organizarem ds maneira a melhor 
garantir o publico e defender o 
eystema, entendemos gue, ficando 
sós, teriamos apenas vantagens 
platonicas, 6 por Isso abandona- 
mos a Iniciativa, depois abraçada 
pela Patrimonial. o 


Sociedade de Geographia | 


do Rio de Janeiro | 


ISessão ordinaria do con- 


selho director 


Amanhã, quinta-feira, és 4 ho-! 
ras da tarde, será realizada & no-, 
ma sessão ordinaria do conselho; 
director da Sociedade de Geogra- 
phis do Rio-dk Janeiro, em sui 
séde, & Avenida Marechal | Tlos 
riano n. 212, sobrado. 

Como de costume haverá com- 
municações' geographicas, 











A 


QUEM ESTÁ 
 MALHANDO, FERRO? 


É o molho do msomniu 
no bigorna dos nossos 
nervos. Façamos parar 
esse trabalho que nos 
extenúa. Um comprimido 
de ADALINA, calmante 
suave, nos proporciona 
um 'somno agradavel e 
natural. ADALINA não 
tem' inconveniente nem 
+ contra-indicação. 


ADALI 


pTA 


et 


(47206) 


Incineração de notas de 


papel-moeda 


Foram queimados hon- 





tem mais de cincoenta| 


mil contos 


No forno de incineração da Cat- 
xa de Amortização, queimaram- 
se, hontem, 49.480:9038000 em ce- 
dulas da emmissão do Thesouro 
Nacional, e 1,.032:950$000, em nos 
tas du extinta Calxa de Establll- 


ZAÇÃO, 
' Entro as notas incineradas do 
Thesouro Nacional, figuram 


!28,90971004000, que foram entre- 
'gues pelo Banco do Brazell para 
[resgate dos 400,000:000$000  em-, 
imittidos pelo decreto nº, 2L717, 
ide 10 de agosto de 1932, para 00- 
correr ds -despezas com a repres- 
são do movimento revolucionario 


de São Paulo. 
—— <q 


A SUBSTITUIÇÃO 
DA ROTULAGEM 
DOS VERMOUTHS E 
VINHOS COM- 
POSTOS 


O ministro da Fazenda 


não attendeu ao pedido 

Feltivamente ao pedido feito 
pela Prefeitura Municipal de Ca- 
xlas no sentido da permittlr & 
firma Lulz Antunes & Cla , à ms 
melhança do que fol concedido & 
firma .Cinzano S, A,, de São Pan- 
lo, apyllear duranto dois mezes, 
nos productos que vas expor na 
Feira de Amostras de São Pauio 
os rotulos anteriores nos calgidos 
pelo decreto n, 22,480, Ja 20 ds 
foverelro deste anno, o ministro 
de Wazenda resolveu não attender 
ao pedido, de vez que o niludide 
decreto nenhum prazo concedeu 
para a restituição da rotulagem 
dos vermouths e vinhos compos 
tos, convindo exclarecer que mu 
caso ds firma Clnzano S. A. ne- 
nhuma concessão fol feita pelo 
Ministerio da Fazenda, que apenas 
ratificou o acto da Delegacia Fis 
cal em São Paulo, attendendo s 
que a mesma firma não podia asr 
responsabilizada por acto ca re- 
partição, mas reconhecendo que q 
substituição da rotulagem devia 
se operar immediataments, isto &, 
após e vigencia do menslonado 
decrai 


E' .naturalissima e divergencia 
da lufas entre homens estudiosos, 
porque as intelligencias soffrem 
as contingencias naturaes du evo- 
lução espiritual, Para uns, de- 
terminados conhecimentos são 
mais familiares, em consequencia 
do cnbedal adquirido mo trana- 
curso das vidoa succceslvas, que 
os torpa capazes do demonstrar 
nesses conhecimentos grande fa- 
ullidado de apprehensão. Outros, 
menos providos de cabedaes, pari 
os mesmos conhecimentos, não 
encontram u mesma facilidada de 
apprehenção, surgindo dah! a di- 
vergencia no modo de ausimilir 


E', pola, natural que huju des- 
encontro de Interpretações dos en= 
sinos evangelicos, entro Intellt 
gencias emancipadas, no gozo do 
livre arbitrio relativo que fol ou- 
torgado às creatuius pelo Urca- 
dor, t 

“Não ha mal em que as ques- 
tões sejam debatidas em fórmas 
diversas, trazendo cada estudioso 
o seu contingente para formação 
do grando templo christão que, 
no futuro, quando a humanidade 
houver conquistado a sua maior 
evolução moral e intellectual, ha 
do abrigar o rebanho unificado, 
sob o.cajado do unico Pastor: 
N. 8, Jesus Christo, 


fe as divergencias de interpre- 
tação dos textos das Eseripturas 
são admissivels, dada a gradação 
das intelligencias, não se compre- 
hende, entretanto, a acrimonia 
que se revels em alguns escrl- 
ptores e vradores, quando vergam 
o thema que constitua o objecto 
do ditado de Romualdo Antonio de 
Selxus, que encerra esta columna, 

Não havóndo doginas na dou- 
trina que forcam a obediencia 
passiva & estas ou âquellis Idéas, 
a norimonia na exposição da 
quacsquer pontos doutrinarios re- 
vela falta de humildade e pre- 
sumpção de saber, em materia su- 
jeita nao grão de evolução da hu- 
manidade. 

A verdade sobre os ensinos es- 
plritualistas vem go homem 
diclonada ao progresso nioral ud- 
quirido, através das existencias 
planetarlas. A evolução moral 
absoluta está Integrada na perso- 
nalidade do Jesus Christo. Imi- 
tando-o, adquire o homem o grão 
maximo do progresso moral, Nos 
dominios da selencia é infinita a 
evolução, porque, Infinita a crea- 
ção divina. 

Creados para o amor, 


con- 


os ho-! realizou hontem sua sessã 


Desinfecção 





dos rins 


Os rins, pelo sua missão de filtrar o sangue, 
estão expostos a numerosas infecções e a 
um desgaste prematuro, de graves conse: 
+ quencias para o soude. Dóres nas costas, can- 
saço, fraqueza e mal estar, indicam muitas 
vezes o méo funecionamento dos rins, Nesta 
coso desinfecte os rins'e todo o organismo 
com a Urotropina, o antiseptico interno: de 
fama mundial. À Urotropina  clarea a urino 
turva, faz cessor os dóres, as pontados e o 
ardor ao vrinor e combate as inflammações 
dolorosas do apparelho urinario; Exija a em: 


oo 
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Concluido pelo Tribunal Supertor 
Eleitoral o julgamento do pleito 
— da Bahia — 


.. 


JULGADO, TAMBEM, OD) ACRE 


6 Tribunal Superior Eleitoral 


o habl- 


mons devem unir-se um torno do | tual, que começou pela manhã e 


symbolo do amor: N, 
Christo, estudando as suas lições 


S, Jesus] prosegulu & tarde, 


Na parte da. manhã, fol flnall- 


de sabedoria e verdade com o|zado o estudo do, pleito bahiano, 
mesmo espirito de humildude por| que havia sido adiado na sexta- 
Ello exemplificado na sua Jumi-| feira passada, + 


nosa trajecioria pela Terra, Só 
assim: podemos tirar proveito dos 
nossos esforços na Investigação 
da verdade nos dominios da Es- 
pirituslidade, 

Segue-sa q ditado: 


Depois de examinar alguns re- 
cursos parcines, ainda pendentes 
de resolução, foram julgados os 
recursos geraes, interpostos con- 
tra; a expedição de diplomas, em 


“Meus filhos, Deus vos abençõe. | humero de quatro. 


O ponto é controvertido, não 
tanto pela sua 


O primeiro do er. Moniz Sodra, 


transsendencia, | era dirigido contra a decisão do 


como pela falta de vontade dos | Tribunal Reglonal, que, havendo 


homens em investigar a verda-| reconhecido o sr, 


J.'J. Seabra, 


de; mas, o caminho está aberto; | como eleito pelo quociente elel- 
ahi estão, em constante trabalho | toral, e sendo de dols o numero 
de sapa, as levas mandadas pelo |do quociente partidarto + attribul- 
Filho do homem para preparetem | do so partido “A Bahia ainda é 


-|o mdvento das novas Ídéas, 
A comprehensão de verdade ati- | Seabra 


a Bahia”, sob cuja legenda o sr. 
compareceu És urnas, 


rará por terra com as velharias | disputando um Jogar na Conetl- 
estabelecidas pelos interesses dos|tuínte, julgou que apenas mails 


falsos prophetas e, em seu logar, |um candidato daquela 


-Jegenda 


eurgirão os novos ensinamentos! poderia considerar-so eleito pelo 


trazklos pelos levitas do Senhor, 


quociento partidario, fsto é, que 


Meus filhos, já tive opportuni-| do numero indicado por este quo- 
dade de fazer referencia ao ponto | ciente, dois, havia de deduz!r-so 
em estudo, que é parte de outros | o nome do. candidato do mesmo 
do codigo divino,' de que trata | partido eleito em primeiro turno. 


seu codificador. 


Dando o seu voto, o relator, 


Não vejo necessidade de, em | sr, Monteiro de Sailes, mallentou 
Vosso meto, repizal-o, porque ein-| que a questão não era nova, Mais 
to não existe, entre vós, Quem | gg mma vez o Tribunal tivera op- 


combata a idfa do Christo Esplri- 
to." Quero hoje, ao terminar esta 
troca de palavras comvosco, dizer= 
vos: nunca, como agora, prec!- 
sam estar os servos de Jesus 
Christo vigilantes, para evitaram 
que em sayg corações penetrem 
as palxões que ge desvalram no 
vosso amblente, O momento da 
exemplificação soou e al daquelle 
que não souber portar-se à altu- 
re dos ensinamentos que têm re- 
cebido ! Não é que os perigos es- 
têjam Imminentes; não, mas é 
preciso marterem os espiritos cal- 
mos, para saberem repelir as 
suggastões que palram no ar. 


Multos se comprazem em !1- tou de accordo com o relator, 


portunidade de versal-a, e sem- 
pre, sem: discrepancia de um vo- 
to, a decidira em contrario á pre- 
tenção do recorrente, de sorte 'a 
firmar jurisprudencia pacifica nm 
materia; * , 
Essa jurisprudencia do Tribu- 
nal Superior fôra egualmente ado- 
ptada pelo: Tribúnal'do-Kio Gran- 
de do Sul, em decisão largamen- 
te fundamentada, e qualquer 'du- 
vida sobre'o assumpto; deixava 
do subsistir deante do art. 60 das 
Instrucções, motivos pelos quaos 
negava provimento 'ao recurso. 
O ministro Eduardo Espinola ba 
es 


minculr-so no pensamento dos|clarando que quando alguem: ee 
crentes, innoculando ahi o azm-|Rpresenta como candidato de mais 
blente nefasto das paixões que ou |de uma legenda, só póde'ser con- 
dominam é que fazem a sua tor-|siderado eléito pela que, attinge 
tura, Para cvitar cesa desgraça,|o quociente partidario, devendo 
têm os crentes as suas armas, | figurar em primeiro logar dentre 


que são « vigllanéle e & oração. 
Sols homens, mas sois tambem 


espiritos e não ignoraes que o Se-|co aos precedentes, 


os eleitos pelo seu partido, 
Justificando o seu voto, tdentl- 
o. ministro 


nhor é o unico Juiz dos melos que | Carvalho Mourão fez vêr que a 
emprega, para fazer marchar a/questão, embora velha, se apre- 


caravana do progresso, 


sentava agora sob 'novo aspecto, 


Sede, pois, roflectidos e calmos, | desde que o sr. Seabra havia sido 
procurando viver com o Evangêe- eleito com votos dados em duas 


lho presento ao vosso espirito. 
Sinto que serei bem 


entendido | mente, 


legendas partidarlas e avulsas 
Tratava-se de saber ss 


por todos e de cada um espero O|plja deveria ser considerado can- 
compromisso de se manter di-| didato de Jegenda ou avulso. Pen- 
gnamente adstricto nos seus de-lsa que o candidato registrado em 
veres de discipulo de Nos Se-lchana partidaria deve ser 'sem- 


nhor Jesus Christo. 
Deus vos conceda a sua par. 
Romualdo,” 
AT, 





Campanha Pró-Hygiene 
Mental 


pre considerado como de legen- 


“jda, O fim da lel, esclareceu, é 


permittir a representação de opl- 
niões e favorecor a agremiação 
das mesmas em partidos, deven- 
do, eesim, os votos avulsos se- 
rem considerados como dedos no 
conjunto de principlos do parti- 
do sob cuja bandeira se apre- 


Realiza-se, hole, 88 4 1/4 horas, | senta o candidato. 


no Palace Hotel, a reunião de en- 


realizada em beneficio 
Brasileira de Hygiene Mental, des- 


Tendo os demais julzes con- 


| cerramento da Camparhia Prós | cordado com os fundamentos des- 
| Hrgleno Mental, que vem sendo | ses votos, fol negado provimento 
da Liga |no recurso, por unanimidade, 


O segundo recurso, interposto 


de 24 de outubro: proximo pas- | pelo sr. Antonio Joaquim de Sou- 


sado. 


za Carneiro, discutia a mesma 


Será orador ofticinl da solennl- | questão versada pelo anterior, 


cem-chegado do Uruguay, 
esteve em missão offlelal, que dis- 
sertará sobre “A hyglens men- 


ricanos*, 
CLÍNICA DR. MOURA BRASI 


Dr. Moura Brasil do Amaral 
Rus Uruguayana, 25-1º, do 1 às 5 


do commercial anglo- 


argentino 
Londres, 7 (Haves) — iteall- 
Eou-se na Camara dos Communn 
a troca de ratíficações do tratado 
de commercio anglo-argentino. 
— ao qm 


Associação dos Empre- 
gados no Commercio 
de Nova Friburgo 


dia 27 de outubro passado* fol em- 
possada a nova directoria da As- 
sociação dos Emprerados no Com- 
mercio de Nova Friburgo, para o 
exercicio de 1943 o 1934, & qual fl- 


eleito); vice-presidente, Manoel 
de Costa Filha (eleito); 1º secre- 
tarlo, Armando El-Jalck (re-elel- 
to); 2º secretario, Edmundo Fi- 
guelra Rodrigues (re-cleito); 1º 
thesoureiro, Manoel Henriques 
Pereira (re-eleitn); 2º thesouret- 
ro, Joaquim Valentim Tavares 
tre-elelto); procurador, José de 
Souza Cardoso (re-eleito): bíblio- 
thecarlo, Mancel Francisco do 
Mattos (re-eleito). 

Conselho flecal: — Bernardino 
Vielra Gomes, Jorá Maria Coutl- 
nho, Manool Dutra, Saint-Clatr 
Sato Pereira s Marcelino dos San- 
tos. 


dade o dr. Xavier de Oliveira, re- | expendando os mesmos Argumen- 
onde | tos. Tol-lhe, consequentemente, 


nogado provimento, 
Dos dols ultimos, em que eram 


tal e a eugenin nos palzes ame- | recorrentes os ers. Lulz Vianna 


Filho e J, J, Seabra, o Tribunal 
não tomou conhecimento, por to- 
rem eldo Interpostos fóra do pra- 
zo legal. 

Foram, finilmente, votadas as 
conclusões seguintes: 1º — que 
sejam approvadas as eleições re- 


(46880) | alizadas no Estado da Bahia, no 


dia 3 de malo do corrente anno, 
para deputados à Constituinte; e 


As ratificações do trata-|2º — que sejam confirmados os 


diplomas expedidos pelo Tribu- 
nal Regional daquelle Testado, 
nativo as modificações determina- 
das pelas decisões dos récursos 
parciaes, 

A eecretaria do Tribunal Su- 
perlor vas proceder agora go le- 
vantamento do mappa da vota- 
não e & verificação das conse- 
quencias acima referidas, para, 
em segundo Julgamento, serem 
votadas es conclusões definitl- 
vas. 

E' pouúro provavel, entretanto, 
que soffra “qualquer modificação 


Em sessão solenne realizada no | a bancada bahlena. 


AS ELEIÇÕES DO ACRE 


A" tarde o Tribunal Superior 
procedeu no Julgumento do re- 


cou com a sekulnte constituição: | curso do Acre, onde pela primel- 
Presidente, Entes Corelu (re-| rn vez se realizaram eleições, pa- 


ra que v Territoria [usse repre 
sentado no legislativo federal, 
Sendo limpodido para funcoto- 
nar no feito o sr. Affonso Fenna 
Junior, fol convocado pára sub- 
stitull-o o professor João Cabral, 
que serviu como reistor. , . 
Do relatorio consta que a re- 
glão fol dividida em cinco zonas 
eleltoraes; Rio Branco, Xapury, 
Sena Madureira, Jurná, e Tera- 
nacã, não havendo eleição nesta 
ultima, por não se ter realizadu 
o alistamento, e funeelonando nas 
outras sote secções. 
Foram registrados candhitatos de 
dois partidos; “Leglão Autono- 
mista Acreana", com dois, os er, 
Hugo Ribeiro Carneiro e Manoel 
do Nascimento Fernandes Tavo- 
ra, ea “Chapa Popular”, tendo 
por candidatos o desembargador 
Alberto Diniz-e'o dr. José Tho- 
mas da Cunha Vasconcellos, 
Foram apúrados 1854 votos va- 
llãos e determinado o quociente 
eleltora] de 932; eendo conside- 
rados eleltos, no primeiro turrro, 
o desembargador Alberto Dinte, 
por ter attingldo o quociente elel- 
toral, e o dr. Cunha Vasconcel- 
los, “pelo segundo turno, ambos 
registrados sob a legenda “Cha- 
pa Popular”, 


Usaram da palavra, defendon- 
So-08 seus direitos, o dr. Hugu 
Carneiro e o desembargudor Al- 
berto Diniz, O primeiro susteh- 
tou o seu recurso e finalizou pe- 
dindo à annullação do pleito, por 
ter o Tribunal Reglonal funccio- 
nado sem .o número legal dos 
membros.ao proceder & apuração. 

Falou, então, o procurador ge- 
ral, desembargador . Renato Ta- 
vares, que explanou e defendeu 
o, parecer dado nos autos, 


“Iniciada. a votação, o Tribu- 
nal decidiu, depois de lungos da- 
bates, negar provimento no ver 
eurso em que 69 pedia a annulia- 
ção do pleito; é Isso porque, In- 
terpretando “o decreto 21.321, da 
1933. que organizou o Tribunal 
Reglonal do Acre, verlficon- que 
não era necessario convocar o 
juiz substituta federal para fun- 
eclonar nes apurações, o que Pó 
teria logar quando faltasse al- 
gum dor membros sffectivos. 

Essa decisão, accorde com & 
opinião do relator, fo! tomada 
contra o voto apenas do desem- 
bargador Jor8 Linhares, tendo 
concorrido para ella o do mínia- 
tro Edugrdo Espinola, 

Todos os demais recursos fo- 
ram rejeitados e votada à conclu- 
são de que deviam ser confirma- 
dos os diplomas expedidos pelo 
Tribunal Reglonal. 

-Com este, finalizou o Tribunal 
Superior o julgamento dos recur- 
sos em virtude do pleito de melo, 
faltando apenas, em alguns ca- 
sos, & votação das conclusões de- 
tinitivas. 


—— epa que 
“Club dos Advogados 
O que houve na sessão 


de hontem 


Reunlu-se, hontem, o Club dos 
Advogados, sob a presidencia da 
dr. . Gabrlel Bernardes, servindo 
de secretarios os drs, Baplista 
Blttencourt e Francisco Corrêa de 
Figueiredo. 


Fol lido no expeálento uma com- 
municação do Club dos Advoga- 


Jjdos de 8. Paulo em resposta ao 


seu congenere da capital, quo lhe 
havia agradecido o acolhimento 
dispensado ao dr. Francisco Cor 
rêa do Figuelredo, na sua ultima 
viagem áquella capital. 


Os drs. Baptista Elttencourt é 
Ealles Malheiros pediram um voto 
de congratulações pela reappare- 
cimento do O Paíz e do O vVornal, 

O dr, Gabrial Bernardes reque- 
reu que se consignasse na acta 
um voto de applauso ao desem- 
bargador Camílio, prealdente da 
Corto'de Appeliação, pelos melho- 
ramentos introduzidos no edificio 
do Palacio da Justiça, 


O dr. Rego Lins communicous 
Bos seus consoclos que já se acha- 
vam muito adeartados os traba- 
lhos da organizução da caravana 
de advogadios às vizinhas repu- 
blicas do Prata, tendo entrado em 
entendimentos ccm uma empresa 
de turismo para q bom exito da 
excursão, 


Em seguida, o dr. Rego Line 
pediu quo o Clut. dos Advogados 
se congratulnsso com a promoção 


ido consocio dr. Reltort para a Cbr. 


ts de Appeliação, 

O fim da sessão fol consagrado 
a essumptos relativos. à. vida ad- 
ministrativa jo Club dos Advo- 
gados, 
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Um projecto concedendo fme- 
rães nacionaes ao motavel 
, e . H 
scientista 

Paris, 7 (Havas) — O ministro 
€a Educação Nacional, ar. Ana- 
tole de Monzie, apresentará hoje 
& mesa dn Camara dos Deputados 
p projecto ds lei que concede fu- 
noraes nacionnea ao professor 
Roux, director do Instituto Pas. 
tour, recentemente fallecido, 

A directoria das Bolias Artes 
precisa que, na proxima segunda- 
feira &4 10 horas, será celebra- 
uma cerimonia na cathedral 
4 Notre Dame é que em megui- 
adro do templo 
civica por oca: 
pirão pronunciados 


me Hustre extincto, exal- 
rando & sus actividade sclentifica 
) insistindo particularmente so- 
bre os magníficos resultados de 
aus collaboração com Pasteur, 

a 


À TAMMANY HALL A" PROVA 
Nas eleições para a prefeitura 
de Nova York será reaffirmado 
ou não o seu poder eleitoral 


Nova York, 7 (Havas) — As 
eleições ds hoje mostrarão se a 
cão democratica da Tam- 
many Hall, que ha quast um se 
culo € senhora da Prefeitura 
novayorkina, logrará cu não re- 
eleger o seu candidato sr, O'Brien, 
apezar da vaga geral de descon- 
tentamento que a assalta, 

Obesrva-se, à proposito, effectl- 
vamente, que a Tammany Hall 
foi, pslo menos, imprudente, visto 
como se viu obrigada a recorrer 
nos banqueiros da cidade, que as- 
sumiram o contrôlo das suas re- 
celtas. 

O primeiro dos adversarios da 
Tammany Hall é o candidato re- 
publicano sr, La Guardia, de orl- 
gem italiana, antigo riembro do 
Congresso, aviador da Grande 
Guerra, que conquistou molido re- 
nome pela sur energia é integrl- 
dade. Outro adversario digno de 
attenção € o candidato democra- 
tico er, McKee, conhecido ban- 
queiro e jurista, 

O presidente Roosevelt evitou 
de pronunciars-e por qualquer 
dos candidatos, Tem-se como pro- 
vavel a victoria do ca.didato res 
publicano sr. La Guardia, 

—————— DO 


Fallecen em Madrid um jurista 
allemão exilado . 


Madrid, 7 (Havas) — Annuncia- 
se o faliscimento do jurieta alla- 
mão Hermann Keller, afastado 
a Alemanha pela revolução na- 

sta 


“O professor Keller fôra encar- 
regado nesta capital de um curso 
ds soclologis política, 


À ALEMANHA E À LIGA 


DAS NAÇÕES 


Um discurso do sr. vom Neu- 
raih, ministro dos Estrangeiros 


Berlim, 7 (Havas) — O mt 
nistro de Negocios Estrangeiros 
m. von Nourath, pronunciou hon- 
tam & nolta um discurso no qual 
procurou justificar a retirada Cs 
Allemanha da Sociedade das Na- 
utes. O sr. von Neurath formu- 
Jou fongo requisitorio contra o 
Instituto de Genchra, que disse 
“ser o executor da vontade Eis 
votenclas victorioras e muxillar n 
política do statu-quo”. 

Affirmou a Insfficisncia dos 
methodos pela Sociedade das Na- 
qões e conclui; “Ágimos com 
sincera confiança quando sugge- 
rimos &s potencias que os proble- 
mas em fôco fossem abordados 
ev add com outros princi- 
nios. * 

















Em) 


A QUESTÃO DE MALTA! 


Commentarios da im 
prensa italiana em torno 


——e — 





“INFORMAÇÕES DO EXTERIOR Asi raro 


À MORTE, DO PROFESSOR (0 “MODUS-VIVENDI” -COM- 









MERCIAL ARGENTINO. 
“BRASILEIRO 


Uma ameaça de gréve dos'her- 
vateiros platinos, se o proto- 


 Collo for ractificado 
| Buenos Aires, 7 (Havas) — 
A assembléa dos hervateiros, 
reunida em Posadas, resolveu 
por unanimidade que os pro- 
ductores de matte se declarem 
em gréve a 4 de dezembro em 
signai de protesto contra a 
proxims ratificação do pro- 
tocollo do “modus-vivendl" re- 
contemente assignado com o 
Brasil. Ficou egunimente re- 
sulvido que se decrete a gréve 
dos hervateiros por tempo in- 
determinado caso seja appro- 
vado e referido protocollo. 
tee] 
O.CASO DO JORNA- 
LISTA INGLEZ 
NOEL PANTER 


Segundo se affirma em 
Berlim, elle voltará ao 
Reich quando quizer 
Berlim, 7 (UTB) — Ao contras 
rio do que tem sido noticiado, n 
Jornalista Ingler sr, Noel Panter 
não foi expulso da Allsmanha e 

voltar a ella quando qui- 





nr, 

O fornalista britannico asetgnou 
uma declaração em que áilz que 
deixa a Alemanha voluntarto- 
mente, € seu passaporte não rece- 
beu nenhuma declaração rentr)- 
ctiva, 

A impressão dominante & de que 
o sr, Panter agiu com Impruden- 
cla, nO caso de que fo! nocusado, 
mas em geral não se lhe attrl- 
bus má fé ou malícia, 

— e o 
A “LEI SECCA” POR 
— UM FIO — 








Vão decidir da sua revo- 
gação os plebiscitcs em 
seis Estados americanos 


Nova Fork, 7 (UTB) — Reall- 
zam-se hoje plebiscitos nos Esta- 
dos de Kentucky, Pennsyivania, 
Ohio, Carolina do Sul, carolina 
do Norte e Utah, para resolver su 
a emenda XVIII, que tornou pos 
sivel m “lei secca”, deve ou não 
cer mantida na Constituição ame- 
ricana, 

Basta que tres desses Estados 
votem pela queda da «emenda 
XVIII para que esteja conpleto n 
numero de trinta e seis Estados 
exigido para a rejeição de tmn 
emenda já ratificada, 


—— —— 


+ 
Salitre chileno para 
— Hawai — 

Santiago do Ohile, 7 (Havas) 
— A coommissão Jliquidataria da 
“Cosach”" recebeu 
de que seus representantes nos 
Estados Unidos haviam obtido 
exito nas negociações porá a ex 
portação de ealitro par as ilhas 
Hawal, a partir de dezembro 
proximo, No. referido mercado 
poderão ser coliocadas na presen- 
te temporada de 15 a 25.000 to- 
neladas do producto, 

——— roi 
A princeza Mary, da In- 
glaterra, foi operada 
Londres, 7 (Havas) = A prin- 
cera real da Grã Bretanha e Ir- 
lenda fol submetida esta ma- 
nhã, em sua residencia, 4 uma 

uperação de eppendicite, 
O boletim medico Informa que 
a princeza Mary está pessanda 











dos ultimos aconteci- | As dividas de guerra 


Romo, 7 (Havas) — Og Jornass 
italísnos dão conta detalhada da 
sessão do partido nacional Mal- 
tom no correr da qual fol votada 
uma moção de felicitações aos ul- 
timos membros do gabinete pela ! 
nttitude assumida em faca das 
exigencias do governo de Lon- 
úres, 

O “Messaggero” em artigo mu» 
bordinndo ao titulo "Violencia 
“nuti” declara que a questão 
malteza não existe historienmen- 
te e representa apenas “a crenção 
Artificial de renegados"”, Observa 
que o Irredentismo malter não te- 
ria nenhum significado visto que 
no trata de uma formidavel bass 
naval para a Grá-Brotanha “cujo 
jugo na ilha Inmais será saccudi= 
da”. O jornal pondera, entretan- | 
to, que como não & possivel ne-) 
gar a dependencia em que a Ilha 
de Candia o outras do Mediterras 
noo Oriental estão relativamente 
ú Grecla, do mesmo modo não ss 
podem desconhecer a educação; 
romana do ilha de Malta e a sua; 
ligação Intima com n Sicilia des! 
de a sua libertação por Carlos V' 
que a entregou sos envalieiros | 
da Ordem de Jerusalem os fUNgS, 
sempre, entretanto, desde Viligra| 
de 1º Isle Adam, respeitaram a 
Ungue ftallana, como egunimen-, 
te aconteceu sob a dominação dos | 
francexes,. 


Outros 'signaes Inequivocos de: 
apolo so movimento - nacionalista 
maltez” começam a transparecer 
na- Imprensa italiana, que ataca 
abertamente nas suas columnas, 
as meiidas tomadas pelo governo. 
imperial, 

Os jornaes ftalinnos notam, 
ademais que certas noticias frra- 
dindas sobre a situação malteza | 
não correspondem f realtdada dos 
fnetos como por exemplo as In- 
formações transmittidas sobre as 
manifestações a favor dos na- 
clonalístas, demonstrações que so 
contrario, nunca foram levadas 
“ afteito. 








De eta 

Sómente hoje poderá 

partir a esquadriiha 
Vuillemin 


Fares, 7 (Havas) — A estarão 
meteorologica daqui asstgnatou 
ligeira melhora nas condições 
atmosphe-icas do percurso qua 
deverá so rtolto neta esmundrilha 
So goneral Vulllemin. 

As condições não são, porém. 
4g modo e pe-rmittir a partida. 
O general" Vullemin reuniu as 
equinagens que nindo re encon- 
tram nesta aerodromo ds quaca 
determinou que se apregentem 
amanhã fa $ horas e 15 minutos, 

Perpinhão, 7 (Havan) — Nola 
avites que esÃo, nreparendo o 
cruzeiro da esmuodrilha, Yullemtn, 
através dr Afreler partirem da- 
aul 4910 horas e 7 minutos com 
Centino o Lou Alecanter.. 


BENS T+ 
NANA sis 4 


108 RADICAES 


terra um “pagamento 
symbolico” 


Londres, ? (Havas) — Na sos- 
não de hoje ds Camara dos Com- 


muns o sr, Neville Chamberlaln, ' 
chancelter do Erarlo, communt- 


cou que o governo da Inglaterra 
propurora nos Estados Unidos ef- 
fectuar o pagamento symbolico 
de sete e meio milhões de dolla- 
ves, por conta da prestação de 
guerra vencivel w 156 de dezem- 
bro, O presidente Franklin Ro- 
oscyelt havia concordado com & 
proposta e notificado que não 
consideraria o Thesouro britannl- 
co em falta, 

E 


— ms e em é | om mas 
TROÇOS DO “DIKMUDE” 
Roma, 7 (Havas) — Telegram: 

ny de Palermo annuncia quo um 
erupo de pescadores localizou a 
4 metros de profundidade, em 
ponto situado a duns milhas 

da praia de Menel, entre 
Vorto Palo e Belice, destroços do 
dirigivel “Dixmudo", que solfreu 
ja tempos um aveldonta Inrga- 
mente noticiado, 





O CASAL LINDBERGH DEIXOU 


À HOLLANDA 


Ameteritam, 7. (Havas) 


E) 
verone] Lindberg, que ha dius 


am encontrava nesta cidada, par | 


tia Ga 41 horas 2 &2 minntos 
via Genebra. 





CAES CHILENOS E 
DIVORCIO A VINCULO 


Santiago do Chile, Havasi 
-— A Junta Central do artido 
indica] dove pronunciar-se, na 
reunião convocada para hoje, & 
trrde, sobre a conventencia de ser 
Inclulão no programma da con- 
vocação eleitoral o profecto do 
divorcio om «issolução do vin- 
culo conjugal. 

Polns opiniões até agora manl- 
testadas pareco certo cus será 
upprovada essa inclusão. 


Novo incidente ma Universidade 
de Santiago do Chile , 


Saentinno do Chile, 7 CHavas) 
— Qrenrrerim hoje novos e vio» 
lentos Incidentes na Universida- 
de denta canital entre cstidnntes 
extremistas e nacionalistna. Esses 
confiletos tiveram por motivn o 
facto de haverem os univeraita- 
rios nartonniistas arrancado enr- 
tazes de propaganda affixados 


pelos extremistas, wo natco das 
emuntia aatet taotrrentr fa nmelna. 





ui CID + = = 


informações | 





AS PROXIMAS ELEIÇÕES 
ALLEMAS 


Nas listas de candidatos, o re 


dos são muito poucos 


| 
| 
(Berlim, 7 (Havas) — À lista 
| eleitoral a ser apresentada do. 


imingo proximo au eleitorado al. | 


VJemão é 
datos a 
eoller Hitler, immudiatamente ses 
guldo de nove personalidades na- 
gistas de nomenda. 

Logo depois figuram os mem» 
bros da antiga bancada recista 
do Relchstar. Bão egusimente 
er pm todos os ee cad dos 
antigos grupos nazistas dos . 
lamentos allomães, é 

Entre os grupos pariamentas 
res dos antigos partidos politicos, 
6 o Parilão Nacional Allemão que 
cabs o lugar mais importante na 
nova lista eleitoral,  Cltam-pa, 
entro outros, os nomes dos 
Bang, ven Freytag, Loringhoven 
e von Stephani. Dentre os ex 

os os nomes do ar. Bhrres, 
antigo governador colonial e do 
banqueiro von Strass, 

O antigo partido centrista estã 
representado unicamente pelo dr. 
Hasckisberg e o antigo Partlão 
Populísta da Bavisra pelo conde 
res Quadt. 


composta de 686 canil. 





e] 


iFoi executada a machado 
+. 

na Prussia, 

e “é 
infanticida 
Berlim, 7 (Havas) — Fo! hoje 
executada É machado na peniten- 
claria de Guben (Prussta) uma 
mulher que em cumplicidade com 
sus progenitora, envenenára um 

filho. 

e) 


O NOVO GOVERNO 
FRANCEZ 


Foi resolvido que 0 faia 
radical socialista votará 
confiança no gabinete 


Paris, 7 (Havas) — Em re- 
união do grupo parlamentar ra- 
dical-socialista realizada esta mã- 
nhã, o er. Daladier, ministro da 
| Guerra, tomou a palavra e insla- 
tiu nas complicações que acarro- 
teria para o gabinete a affirma- 








ção de uma linha politica por de-: 


mais orientada em direção à es- 
querda. 

O ex-presidente do conselho ad- 
vertiu: “Tomas cu com as 
difficuldades que encontrareis na 
collaboração com os socialistas. 
Fui daquelles que fizeram & união 
das esquerdas os malores sacrl- 
ficlos. Ninguem foi meis longo 
do que eu no caminho das con- 
cessões e, entretanto, foi a mim 
que os socialistas disseram não. 
E' preciso não olvidar que foram 
os socialistas que romperam com 
as proprias mãos & união da es- 
querda como & preciso evitar 
egualmente a reconstituição do 
bioco dissolvido", 


O grupo radical-socinlista exa-! 


minou em segulda o projecto da 
ordem do dia sobre & composl- 
|ção do governo, o qual fol flnal- 
“mento retirado pelo seu autor via- 
jto que o grupo resolveu votar & 
confiança no governo para reali. 
sar a união republicanas com ex- 
lelusão das direitas. 

| manto) 

A primeira extracção da 

Loteria Nacional 

franceza 


| Paris, 7 (Havas) — Ficaram 
| terminados hontem os preparati- 
vos para a primeira extracção da 
loterim nacional que as realizará 
& molte no salão do paincio do 
Trocadero. 

Sola grandos  apheras dar 
quaes sahirão os numeros pre- 
imindos foram collocadas no pal= 
ico, Deante de cinco espheras 
estarão dispostas dez bolas nur 
| oia en de O a », Em frente da 








goxta esphera fo! collocada uma 
tola vermelha com cinco letraa 
para indicar n séris dos bilhetes. 
€& mechanismo electrico funecio- 
cará mediante aímples pressão 
do um botão, 

Os resultados do sortola merão 
aonnuncindos em quadros seme- 
ore nos empregados nas cor- 
By . 


Ep a 





|Vae ser feito pela Ingla- O ministro da Guerra ini-'Um concurso na Faculda-| 


ciou suas visitas ás 
repartições e estabe- 
lecimentos militares 


O ministro da Guerra Infclou, 
hontem, as musa visitas &s repar- 
tições e ertabelscimentos milita- 
tes, 

Acompanhado do tenente-coro- 
net Euciydes Espindola do Nas- 
cimento, do major Raymundo 
Passos do Carvalho e do capitão 
LAry Balgado Freire, dirigiu-se 
s, ex. 4 Directoria do Material, 
installada na ala direita do edl- 
ificlo do quartel-general do Exer- 
cito, Foi ahi o ministro recebi- 
do pelo director e officinlidade, 
qua o conduiram ao salão prin- 
cipal, onde declarou o general 
Espírito Santo Cardoso que após 
dezolto mezes do exercicios na 
gestilo dos nogocios da Guérra só 
agora tinha opportunidade de vl- 
sitar aquella repartição que, 
aliás, está magnificamente Instal- 
inda, graças À direcção que lhe 
foi únda pelo seu ex-director, q 
general Jorge França Widmann, 
o qual deixou traços da eua 6X» 
trnordinaria capacidade, como ad- 
ministrador modelar por onde 
PRESOU, 

Depola de percorrer todas as 
dependencias daqueila Directoria, 
cuja bihllotheca e servico ticha- 
rio dos funcclonarios civis dos 
estabelecimentos Industrises me- 
receram eloglos de s. 6x. retl- 
rou-so o ministro, indo então & 
utdo do Commando do 1º Dia- 
tmoto de Artilharia de Costa, que 
funcelona na ala esquerda, sendo 
recebido pelo chefs do 
estudo-malor o outros officines, 
nor se achar ausente o cororel 
Manne!] Correa do Lago, comman- 
tante gernl & nossa defesa de 
costa, que asnistia no momento 
ros exercicios de tiro do forte 
Imbuhy. 

Terminada essa revista regres- 
env o minfstro ao seu gnbinete, 


| SERVICO MILITAR 


O aproveitamento de 
officiaes da reserva nas 
circumscripções de 
recrutamento 


O ministro da Guerra determi- 
nou ao Departamento do Pessoal 
nue sustnsse o embarque dos of- 
flelnom effectivos que, por ventu- 
ra, baíim recebido ordem de se- 
gulr sos mera destinos junto ds 
circumseriprões de recrutamento, 
por estrrem sendo aproveitados 
para enrgos nas referidas clr- 
cumscripções officiaes dm reser 
vo em vos da affentivns. 





cuja frente vem o chans: 


populistas, 96 foram | 
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CONFERENCIA, DE UM ESTU- 
DANTE BRASILEIRO EM 
LISBOA 


Ilabos, 7 (Havas):— O estu- 


'presentantes de outros parti-! dante brastictro Bsitto Jorge, re- 


presentante da Escola Superior 
de Agricultura e Medicina Vete- 
rinaria do Rio de Janeiro, fes na 
bibllotheca do Instituto Buperlor 
(de Agronomia, desta capital, ums 
conferencia sobre a exposição de 
publicações do Ministerio da 
Agricultura, do Brasil, hojo intu- 
gurada na bibliotheca, 

O academico Britto Jorgo sãu- 
dou os engenheiros agronomos 
portuguezes nem nome dos seus 
collegas do Brasil, dos quaes re- 
cebeu uma méncagem nesse sen 
tido, y 

O delegado universitario bram- 
leiro foi em seguida recebido pe- 
lo director, pelos professores é 
pelos alumnos do Instituto Supe- 
rior de Agronomia, os quases of- 
fereceram-lhe um “porto de hon- 
ra”, Foram trocadas nema oc- 
castão saudações amistosa. 


[em Pa 


A PRIMEIRA EXTRA- 
CÇÃO DA LOTERIA 
FRANCEZA 





O numero premiado com! 


e + “” 
cinco milhões de 

| francos 
' Porta, 7 (Havas) — As 
do Palacio do Trocadero, À, ar 
via realitar-so à extracção “dos 
302.496 numeros premiados da los 
teria nacional, foram abertas às 
7 horas é 30 minutos, Em poucos 
minutos estava qhelo o grande 
hemicyclo que tem capacidade pa- 
ra sela mil espectadores s' enor- 
me multidão procurava ainda ne. 
comodar-ss em outras enlas * do 





lados aitos falantes para trana- 
mittir os rosnitados do morteio | 
ansiosamente esperados e que se- 
rão conhecidos a partir de 8 ho- | 


ras 

Paris, 7 (Havas) — O grande | 
premio de cinco milhões de fran-; 
cos da loteria nacional franresa 
coube so bilhete Ye nº, 18.414, 
serio H 


— eoq 
RECRUDESCE A 
ACÇÃO NAZISTA NA 
AUSTRIA 


Houve varios incidentes 
em diversos pontos do 


“ + . 
territorio da Republica 
| Pienna, 7 (Havas) — Produ- 
airam-se ante-hontem s hontem 
 serios incidentes em varios pon- | 
ptos do territorio nustriaco. Nes 
ta capital grupos de hitleristas 
espalharam gazes lIacrimogentos 
iem algumas zonas. Em Mosfling 
icaram bandeiras nazistas, é es 
palharam milhares de pamphies 
itos de propaganda nacional-so- 
clalista 6 cruzes “ewastikn”, Em 
| Attnang foi evitolo a tempo gras 
ve attentado terrorista contra a 
residencia do presidente da Asto- 
ciação Catholica, 

O principe Stahremberg esca- 
pou de uma ageressão so chegar 
em Voecklabruck, 

O prefeito ds policia, ds aecor- 
do com a' Chasiceliaria, mandou 
Internar num campo de concen-, 
itração doze nazistas, acousados | 
de desenvolver actividades sub- 
versivas, 

Vienna, 7 (Havas) — Em con- 
sequencia do attentado de Kla- 
genfurth foram presos 40 nagis- 
tas, accusados de terem destrul- 
do algumas instalinções ele- 
ctricas, 

A policia assegura que, além 
dos boletins distribuídos sabbado 
na localidade, nos quase se In- 
eltava & greve geral, os nazistas 
dintribulram Impressos redigidos 
sob a assignatura do Partido So- 
elal-Demoerata o destinndos a 
demncreditar os morlalistas e pro- 
vocar dissensões entre o ope- 
rarindo. 

As nutoridades de Grug man- 
daram internar 10 nazistas ao- 


edifício onde haviam eldo team. | 
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O MANIFESTO DOS ALA- 
GOANOS . 


Publicâmos na nossa edição de 
domingo ultimo o manifesto di- 
rigido no general Góes Montetr» 
contra a administração do inter- 
ventor Affonso de Carvalho, 

Trata-sa de uma exposição de 
fuctos, com a assignatura de pes- 
£oRs que assumem a responsabi. 
ldnão do que arguem é parece 
que, por isto, o documento me- 
rece mais do que simples des- 
mentidos literarios. 

Em mais de um caso, o gover- 
Eo federal tem agido de uma ma- 
neira uniforme, quando deante 
de affirmiações que não são ano- 
nymas, é o logico e razoavel, no 
caso alagoano, será que essa li- 
nha de conducta não seja que- 
trada. 

Be as arguições não tém base, 
o attíngido por ellas deverá mer 
O primeiro a desejar que ss pro- 
va, pelo unico melo regular, & fn- 
subsistencia do que contra E sus 
gestão é sustentado. Mas se ello 
não quimer, espontaneamente, que 
essa prova so faça, então have- 
rá a necessidade do quem & pro- 
mova, para que não palrem no 
ar duvidas que firam os, prínci- 
plos da moral administrativa, por 
cuja puroza o pais ss levantou 
de norte » Wul em outubro de 1930, 

O que não é possivel, portanto, 
Gennte de documento de tal or- 
dem, € que o commodismo do el- 
lenció apenas seja disfarçado por 
tímidas negativas sem expressão 
maior. : 

Se em todas as accusações bon- 
tanse para destruil-as a negação 
pura o efmples do accusado, os 
tribunass não toriam razão do ser, 
porque apenas a palavra dos In- 
digitados faltosos, e não & sua 
rropria dignidade, passaria a ser 
um tabi, 


UMA ORAÇÃO DO ARCEBIS- 
PO DE PORTO ALEGRE 


Porto Alegro, 7 (Havas) — Ao 
falar na Missa do Soldado, aqui 
celebrada pela primeira vez, O 
arcebispo d. JoÃo Becker disse o 
seguinte: , 

“O Estado Brasileiro, nr eua 
nova phase hivtorica, precisa re- 
ormanizar-so de maneira a 
lesar à genvina liberdade dos seus 
subditos, e por isso não póde pri- 
var o militar do exercicio dos 
seus legítimos direitos, O Hbera- 
Hsmo atheu, que durante quest 
quarenta annos dominou a Nação 
Brasileira, falltu, demonstrou cla- 
ramente & mus decrepitudo, a in- 
efficacia é insuf: iclencia dos seus 
processos. Deh! 4 que vemos a 
desarticulação de todas ns inmti= 
tuições governamentass, & insla- 
bilidade nacional e & insegurança 
publica, Urge, portanto, reajustar 
os movimentos nacionaes 
mobre nova base constitucional, 
firme e estavel, pola sem & com- 
petente ordem jurídica não have- 
rã salvação para o Brasil, 

Mas esra nrdem jurídica, Ji 
pela sua propria significação, ra- 
quer que a futura Constituição 
faca justica a todas am classes 
nocines, e portanto tambem fs 
nobres classes armadas. O livre 
exercicio da religião, concedido &s 
tros categorins de militares, não 
se póde, não se devo considerar 
como uma esmola, um acto de 
méra generosidade dos 
publicos que representam o Es- 
indo. Não! O militar, como to- 
dos os homens, têm uma alma 
immortal, cuja felloidade não so 
resume num punhado dos praze- 
res e das glorias epliemeras des- 
to mundo. O militar, eguslmento, 
foi crondo por Deus para a fell- 
cidade eterna, Portanto, o novo 
Hstado Brasileiro, quer toms a 
fórma integralista quer mão, ha 
de conceder ao militar o tempo 
necessario e os metos competen- 
tes para que elle possa cumprir 
vm sous deveres religiosos, " 


TELEGRAMMAS RECEBIDOS 
PELO COMMANDANTE DA 
2* REGIÃO : 


B, Paulo, 7 (Do correspundens 
to) — Em razão da sua data q1- 
niversaria e das manifacaçõer 
que lia foram prestadas, 3 pere- 














curados de cumplicidado em re-jval Daltro Filho recebeu ns se- 





O PROXIMO CONGRESSO 
CAFÉEIRO NO RIO 


Carta ao ministro da Fazenda eh 
A questão das “luvas” 


Juis de Fóra, 6 (Do correspon- 
dente para o “Correlo da Ma- 
nhã”) — Proseguem os traba- 
lhos pera organização do Con- 
gresso Cafésiro, que terá logar no 
Hio no qual tomarão parte lavras 
dores de todos os municipios pro- 


duotoros de caté de Minas Gioraas., 


O Contro de Lavradores de 
Juiz de Fóra tem sa correspon- 
dido diariamente com quas! todos 
os centros caféteiros. 

No corrente inez possivelmente, 
serão etiectuados aiguns congres- 
sos caíteiros sendo então accla- 
mados dois representantes para 
compirecer ao frando congres- 
so do Rio, 


DA LAVOURA AO MINISTRO 
OSWALDO ARANHA 


Ao ar. Oswaldo Aranha o at. 
José Mario Villela, chefe da com- 
missão Censitaria do municipio 
dirigiu e seguinte cartas 

“Juls de Fóra, 5 de novembro 
de 1943, Exmo, 8r. dr, Oswaldo 
Aranha, Rio de Janeiro. — Fere 
mitt! que como lavrador e presi- 
dente da Commissão Censitaria 
V. 0x. als linhas que rea]- 

representam o sentimento 
unanime da classe de producto- 
ros de café em cujo contacto me 
acho diariamente. A declaração 
de v. ex. peremptoria e Irreduti- 
vel de que não será alterada de 
tórma alguma a polítion caftel- 
ra, velu retirar é lavoura de café 
as ultimas esperanças de uma ra 
dical alteração no processo quo a 
pratica de multos annos tem de- 
monstrado altamente prejudicial 
& producção e commgrolo naoio- 
nas € aos consumidores estran- 
geiros pela alta artificial do valor 
do café, 

A historia economica do mundo 
tem demonstrado que a politica 
protéccionista que sempre se 
transforma em prohibiciorista em 
luta com & politica economica da 
liberdade de producção e commer- 
elo, . nempró venceu essa ultima 
apolada nos grandes interesses 
corelação ligados & necessaria 
voorslação entro productores q 
consumidoros, 

A lavoura brasileira com os 
grandes impostos de exportação 
não póde competir na concorren- 
cla es os demais obvio es- 
trangeiros, porque pro- 
miados no acto da exportação de 
seus productos e aquella é sub- 
mettida & impostos astronomicos 
no mesmo acto, Com grande re- 
ducção dos impostos de exporta- 
ção, naturalmente ha de ge veri- 
ficar o barateamento do producto 
para os consumidores estrangol- 
ros, E' verdade que, para malur 
baratoamento ainda, no consumo 
mundial, seria necessaria a redus 
cção nas tarifas alfandegarias, so- 
bre muitos productos estrangel- 
ros, pera que se podesse pleitear 
razoavelmente uma granda redu- 
cção nos impostos de entrada nos 
mesmos, O actual dictador, em 
sua brilhanto pinteforma, na es 
planada do Castello, prometteu, 
se eleito, retirar a actuação dire- 
cta do governo no mercado e pro» 
mover por todos melos e modos 
n restauração da Ilbemiade eco- 
nomica dentro da qual o Brasil 
viveu é prospervu durante todo 
o stgundo imperio e grande parte 
na republica velha, 

Confindo na palavra do candi- 
«dato, grande parte ou quasi toda 
inavoura de café se collocou ao la- 
do das revolução, Trlumphante 
esta, & lavoura de café só pode- 
ria esperar do governo revolucio- 
narto, radical transformação nos 
processos que o dictador reprova- 
va; entretanto a politica prohibl- 
cionista decuplicou a sua seção, 
conspirando claramente contrs & 
lavoura do café, O trabalhador 
da torra não apola revolução de 
vrdem politica meramento parti» 
daria; espera tranquillamente a 
mudança dos partidos politicos; 
só sa levanta contra o poder que 
losa seus interesses. 

No regimen anterior, & lavoura 
se levantou contre a taxa de um 
(1) mil réis ouro, que então valia 
do BWU0O a 75000, hoje além desta 
taxa está submettida a de 15 ahil- 
linga que já valeu 609000 e hoje 
valo 448000! Não se lovando em 
seua a absurda quota de sacri- 

elo. 

Se o govemo actual protende 
mesmo matar a lavoura de caté, 
vas multo bem, o que dentre mui- 
to pouco tempo ninguem ae man- 
terá na cultura desse producto, 
Releve-me v. ex. n franqueza e 
lealdade em afflrmar que corre so 
governo brasileiro o dever de am- 
parar à luvoua nacional e tams 
bem 44 cominercio legitimo, Be. 














deste município, venha dirigir a | 4 
algumas 


vp 48 1993: 
1À ultima reunião da S. U.| NA BAHIA | 
Um appeilo ao governo dos 


dos Proprietarios de | 
Immoveis ) 


foi de novo debatida 


Em sua: séde, reuniu-se a admi-. 
nistração da Sociedade Lnião dos, 
Proprietarios de Immovela, prosi-. 
dida pelo sr, Adriano Jeronymo: 
Monteiro e secretarinda pelos srs. | 
Manoel Antonio dos fartos 8; 
Tiaul Lopes e & qual comparece- 
ram os srs, José Milllet, Antenor 
Mingom!; Bento Gomes Franco, 
Antonio Soares Pereira de Alme!- 
ta, Antonio de Oliveira  Tasré, 
Antonio Ferreira ds Bilva, José 
Gomes do Azevedo, Hórmes &. 
Porfirio, Elizeu da Bliva Figuet- 
redo e dr, Flavio Pareto Junior. 

O secretario, procedsu & leitura 
da acta da sessão anterior, & qual, 
dopols de submettida em votação, 
fol approvada unanimemente. 
seguida, procedeu À leitura do vo- 
tumoso expediente é das provos- 
tas dos novos associados, sendo 
approvadas us dos nomes seguin- 
tes; Alberto de Boura Bras, Do- 
e nado, Pari nb antas 

À vue 
Fiores, Sociedade União Beneti- 
cento 49 de Julho e à. Anna Fi- 

Magalhãos. 


O) 

Annunciada a criam do dia, 
usou da palavra o ar. José Mil- 
let, o qual expos os resultados 
& que chegou a commissão encar- 
regada de estudar sa melhor for- 
ma ds classificação eleitoral e de 
cuja commissão fas parte o ora- 
dor. Sobre o mesmo assumpto 
falou o dr. Pareto Junior, apre- 
sentando o modelo das 

serem adoptadas. 

Posteriormente, pediu a palavra 
o er, Pereira de Almeida, o qual 
agitou a questão das “luvas” a 
que so reforem os Jjornees, de- 
monstrando os exegeros da cesr- 
tas reclamações e accordando, 
até certo ponto, com & necessida- 
de de uma le! equitativa que te- 
nha em vista os mutuos interse- 
ses dos focatarios e dos locados 
res. obra este assumpto, uso 
tambem da palavra o er. Josá 
Milltet, que declarou mer tambem 
favoravel & creação de uma lei 
que proteja os inquilinos com- 
merciantes contra os ahusos, fe- 
lizmente, de rariasimos proprieta- 
rios, porem, Que se procurasso 
nella tambem  harmonisar os 
justos interesses dos proprista- 
rios em geral. 

O dr. Pareto Junior, declarou 
que ha interesses mutuos que 
não poderão deixar de ser atten- 
didos, e que & ci de uma lei 
geral para casos particulares, que 
são na excepções amplamente co- 
nhecidas, seria um abaurdo, como : 
absurdas e injustas são certas 
imputações que ge fazem a uma 
classe em geral pelas attitudes 
assumidas por um numero Insi- 
eniticante de seus componentes, 
Ea, aínda, « necessidado de es- 
tudar-so um melo para que 
venha a periclitar o direito de 
propriedade, garantido em todas 
us legislações dos povos cultos, 
terminando por propôr a nomea- 
ção de uma comissão para estu» 
dar o assumpto, a qual ficou 
constituida do orador, dos 


Tarré e Antonto Sonres Pereira 
de Almeida. 

Em seguida, o sr. presidente 
agradeceu o comparecimento dos | 


| presentes e encerrou a sessão, 


marcando nova reunião para 


dia 91 do corrente mez. 


ULTIMAS SPORTIVAS 


O FLAMENGO VENCEU O 
GPAJAHU' NO BASKETBALL 


praticantes do lelegrapho | 
Nacional 


" Bahia, 3 (Du correspogainte) | 


— Os praticantes diplomados do 
Tojographo Nacional, por Inter- 
medio do ministro da ão, di- 
rigiram ao chefe do governo O &0- 
guinto appello, aqui acolhido com 
a maior sympathia: 

“Exmo. sr. chefe do governo 
Placa dado Sms o ea 
estar cu o v. ex. e 
grandeza do nosso amado Brasil, 
pedimos que nos conceda alguna, 
minvyios és preclosa attenção de 
V. ex, constantemente onentada 
para as Magnas causas do nosso 
pais, afim de que possa ter co- 


ULTIMA HORA 


ESPECTÁCULO DAS ESCOLAS 
DE CANTO DO THEATRO 
MUNICIPAL 


O Munioipal readquiriy hontem, 
por alguns momentos, o uy aa- 
peoto' rumoroso das noltes gg 
opera. E o facto & tanto mal, 
promissor quanto gs tratava [ 
apreciar os esforços dos mnastres 
Galvatore Hubarl e Sylvio Fls. 
gltl na direcção das Escolas 4 
Canto e Canto Côrsl, base para 
uma futura organização do noso 
theatro Iyrico, 

Nunca duvidamos da efflcjen. 


nhecimento da altuação precaria, | cia dom emsinamentos ministrados 


ento afíliotiva, em 
que vive grando numero de ser- 
vidores- da nossa patria que tam- 


pelos dois Ilustres Professores; 
mas os resultados obtidos ultra. 


fm | bem muito contribuem para o de-| passaram & nosra espectativa, Og 


senvolvimento do nosso progrou-|córos mostraram segurança é dis. 


so, Já pelo enunciado desta V. €E. 
mais ou monos sabe do que estar 


Dios tratando; mas, exmo. sr. 


oiplina na bella pagina, Imponen, 
to e descriptiva, que € o “Hymno 


presidente, se nos deliberamos ajao Bol”, da “Iria”, de Mascagnt; 


importunar a V. 6X. é porque ao 
peso que sustentamos já nos doe 
o dorso e não podemos mais sup- 


e bellissimos effeitos e homoga 
neidade de' vozes mo “Abul”, q 


portal-o, Somos 08 exepreticantes | Nepomuceno. 
diplomados do Telegrapho Naclo-| Das cantoras destacaremes uu 


nal, hoje nem sabemos o que so- 
mos, talves meros diaristas. A 
nossa clase é un que está sobre- 


epplaudidas vozes das soprano 
Nanita Luta o Nice de Arsuj 


carregada dos serviços mais labo=| Jorge, respectivamenta nos pas 
riogos é mais chelos de responsa- peis de Zaneito e da Norina, 4a 


bilidades da repartição 
nenhuma outra classe de 
clonaliamo, que se houvesse sub- 


nerados por quantia tão 
ticante que não nos garante nem 
a nossa propria manutenção. Nu- 
ma época como 8 aotual em que 
os melos de subsistencia so tor- 
nam cada vez mais onerosos, os 
nossos vencimentos estão retati- 
vamento decrescidos. Ha cerca de 
10 annos passados, quandu houve 
o penultimo, concurso na Bahia, 
após approvação, no exame de ap- 
paralhus os candidatos clasmifica- 
dos ia rogo ide 
estações, classe súmente de . 
sição, com dinria de 68000 e mais 
a gratificação da tabella Lyra, 
que naquelia época, relativamente 
a actual, equivalia talves ao do- 
bro. Decorridos 3 annos, no maxi- 

o, eram nomendos lelegraphia- 
tas de 5º classe com diaria de 
144000, sem haver necessidade de 
va recorrer aos pistolões politicos 
que naqueila época puluiavam. 
Na gestão do governo passado e 
vlanao de auxiliares de estuções 
foi extincia passando a ser deno» 
minados de praticantes diploma- 
dos os seus representantes, com 
laria» variando de 78000 e fra- 
cções até 108000, Inclusive Lyra, 
conforme o plstolão do candidato, 
Em dezembro de 1931 nossa clas» 
so fol extincta com a promessa 
ds sermos contemplados logo em 
janeiro do anno seguinte com à 
5º classe; e já no foram quasi 3 
annos, estamos sem classe del 
nida, é carpindo às nossas noites 
perdidas no trabalho da ropartl- 
vão mal atimentados e multos de 
nós cassdos ou arrimos de paes 
velhos e doontes em estado do- 
ploravel porque os nossos ganh. 3, 


NTE. | nlém do não corresponderem aos. 
José Milliot, Antonio do Oliveira | nossos trabalhos, são verdadeira; 


mente mesquinhos. 

Dito isso, sr. presidente, não vi- 
nos pedir augmento e sim querer 
nos Que 03 Altos poderes da nos- 
sa amada patria nos façam justi- 


O| va dando-nos e nossa 5º classe a 


que todos nós temos direito para 
que centenas de homens trabalin- 
dores e funccionarios federaes não 
estejam quasl & mercê da cart. 
dade publica, Mais uma ves em 
nome da classe, aguarmiam:. jus- 
tiça a subscrevemos-nos. — 4Anm- 
tonto Astolpho dos Bentos, José 
Pereira Barbosa e Jogo Viveiros 


Realizou-se hontem, & noite, 9 | Rela, 


encontro de basketball entre o 
Flamengo x Grajahu', O cam- 
po do Grajahu', onde 26 realizou 
o match tovo ums concorrencia 
bem grande e o jogo teve um 
desenvolvimento muito animado, 

Em ambos os teams os rubros- 
negros venceram. Na partida se- 
cundaria por 14 x 9 é nos pri 
melros teams por 18 x 8. 

Os teoms estavam assim orgn- 
nizados: 

Flamengo — Waldemar, Perel- 


ra, Martinea, Pitanga e Haroldo, |o 
q! — China e Bahiano | Pto, 
— Bahianinho — Monteiro e|quello Departamento durante o Comentarios 


Grajah 


Chacon. 
Os pontos foram feitos; — os 
do Flamengo, Martines 8, Wal- 


me ei Dq 
ASSISTENCIA MEDICA DA 
CASA DO ESTUDANTE 

Sou movimento em outubro 

o director do Departamento 
de Assistoncia Medica da Casa 
do Estudante do Brasil, enviou & 
directoria 'daquella . instituição, 


relatorio abaixo transori- 
relativo &s actividades da- 


ultimo mez de outubro, 
Os serviços da nssistencia mas 
dica da Casa do Estudante fo- 


demar 2, Pitanga 3 e Haroldo 1. ram recentemente inaugurados « 


Oa do Grajahu' 
Monteiro 4 e Bahiano 4. 


r Chacon não obstante o seu curto tempo 
Bos de existencia, vôm prestando 


matoh foi arbitrado pelo sr. Ar- | Erandes beneficios aos estuden- 


no Frank, do Fluminenss, 


tes enfermos, conforms podere- 


-— No campo do Villa Isabel|mos nos certifiosr com o seguin- 
mediram forças os teams do club |te relatorio: 


intra 





e 


cente attentado levado a effelto 
no campo de concentração local, 





ministro, o cai6 é o Brasil 6 0 
Brasil é o cnfé, Bo não fosse o 
caté o Brasi! seria uma nação 







guintos telegrammas: 
“Queira recober meus elncsror 


tccal a os do Fluminense. A par-| Infecções appleadas: 
tida preliminar foi ganha pelo | musculares, 65; endovenosas, 16; 
villa Izabel por 23 x 31 é & prin= | Dequenas intervenções clrurgicas, 


cumprimentos pela passagem di 
dia de seu annívorsario. — Getw- 
Ho Vargas,” E, 
AD “Ao amigo o companheiro 
de de Direito de S. longos annos, ao quxillar pero 
nas que tanto se impõe à eonrt- 
Paulo deração de tr chefes e à au 
ração é respeito da seus su . 
São Paulo, 7 (Do correspon-| nodos, pela dedicação e reridade 
dente) — Terminarem hontem, | com que procede, envio affectuoso 
pela leitura das provas escriptas, Intraço, pela passagem de seu na- 
na ara smp |tallcio, asmocíando-me cordiaimen- 
“au . 
dratico de Direito Judiciario 6 | iam a pa eo 
Civil, A Congregação de profos-| taças du grande estima que se 
sores de Faculdnde de Direito, ho consagra, — General Eapin- 
em sessão hontem realizada, ap- |, monto Cardoso." 
rovou por unanimidade a prova “ Tmpossibilitado de seguir até 
a ripçe examinadora, QUÊ | pps, afim de tomar parte las jus- 
ciaselflcou como docente livre Ga- | q homenagens que 08 zumara- 
brio] José Rodrigues Resende Fl- | 11 qu 9º LOGO DISMAVES poa 
lho em primeiro logar. | nhã mo meu digno chefe, congra- 
a a s tulo-me com o pregado amugo, tor- 
A fiscalização de semen» |nando extensivas essas congratu- 
7 Inções aos nossos bravos camara- 
tes de plantas textis [das. Apertndiusmo abraço. -- 
o po Góes Monteiro, * 
em São Paulo “Um abraço pelo mem suniver- 
sario e pela demonstração de apra- 
São Paulo, 7 (Do correspon-|co que hoje recebe dos camara 
dente) — O Interventor recebeu |das dessa região, Esudações, - 
o seguinte officio do Ministerio | General Pantaleão Pessoa ” 
da Agricultura: “Dociaramos par! “Peço acceltar effusivas folld- 
ra os devidos fins que o Tribu- | tações pelo soy anniversario 4 af- 
mal de Contas notificou q este |firmação do meu applaum pelar 
Ministerio havor em acuão de 29 | justas manifestações que vas ra- 
de outubro findo ordenado o re- |ceber. Minha femilia tamtem o 
&istro do termo, do aecordo ce- | cumprimenta, pedindo todua trans 
lebrado entre o governo federal |gmittir á axcellentissima senhora 
e o do Estado de São Paulo para | Daltro Filho nossas enudações, — 
o effeito de transferir o governo | Justo de Moraes.” 
do a roeo mana erram 
no seu territorio das Par de AÇO ra 
Jativas á fiscalização do semen- 
tos de algodão e date plantas ADVOGADO PROVISIONADO 
texteis de valor economico, a que 
es reforo o decreto 23,982, do 26 PARA ITABORAHY 
de julho do corrente anno”, 
———— and pose no pronidento do Piper da 
elação do ndo do Rito, con- 
CO BRASILEIRO | pessoa te 
pro a advogado, urante 
tres annos, no municipio de Ita- 
PES borahy, ao sr. Randolpho Motta 
As cerimonias que se re-| —— corq 
« X 
alizarão no proximo | Revista da Directcria de 
— dia 253 — Engenharia 
Renliza-se no Gia 25 do corren 
te à posse da nova directoria, da | . Mais um numero da “Mevista 
comminsão executiva, do connsslhn | da Directoria de 
deliberativo do 8 M. B, do con-| Vem de mer ponta é 
melho de aleciplina medica dn] E dada a materia que o presen» 
Distrioto Federal e do supremo | to exemplar tras, assignada por 
conselho de disciplina Medica 4o| conhscidos colaboradores, novo 
Rrasil O actua! presidente, dr. | Succeno ne registrará a favor da 
Castro Goyanna, passará em ses-| publicaç” da Directoria de En: 
não solenne este elevado posto no | Eenharia, 
professor dr. Antonlo Austrege- Entre ou varios trabalhos cons- 
asilo, tam os seguintes: Viação no Dia- 
A commisuão Incumbida dos] trioto Federal — capitão Dalso 
tentejos pelo sexto anniversario | Mendes da Fonseca; Em Ipanema 
do 8. M. EB, comnonta don dra. |— Raphael Galvão; Canalização 
Adina Vieira, Raul Pacheco, Pe-| de um braço do rio Jomnna — 
relra Vianna, Cabral Plttr s Abo: 
lardo Marinho, envida todos on| um poste de concreto armado — 
estorçõo para aque esus comme-| M. J, Moralra Fisher; Commen- 
maração tenha brilho invulgar no| tarlos ligefros ao artigo do ur. 
nonto melo social, Max Vignor — major KH, Portn 
O ingresso nerá com à apresen-| Carrero; 3º capitulo do lívro do 
tagão obrigatoria do recibo: do-4º%, professor Agache sobre o plano 
trimentro e que pora a obtenção | de remodelação da cidade do Rio 
do convite extra torna-se neces-| de Janr'ro, assumptos varior, ar- 
serto essa quitação tigos « seccões hahituses, ate, 


= ei o ia : : PCI ÊESTS ot 










Carlos Soxrês Pereira; Calculo Gu |" 


apagada no nundo, 

Acredito entretanto, que v, ex, 
tivesse o tempo necessario para 
conhecer pessoalmente a vida das 
fazendas de café, mudaria radi- 
culmenta de rumo, tomando posi= 
ção ao lado dos prodictores bra- 
ellelros. 

Venho appellar para v. ex. 
para que volte suma vistas escla- 
recidas em bem da grande clas- 
se de proluctores de café que 
concorreu quasi só para a gran- 
deza do Brasii, De v. ex. amº, 
obr", — José Mario Villela," 

-— — eme qe 


O festival da Matriz do 


Engenho Novo no Jar. | 


dim Zoologico 


A commissão organizadora do 
festival a realisar-so domingo, 14, 
de 1 4s € horas da tarde, no Jar- 
dim Zoologioo, tem quasi cons 
oluldo o programma do festival 
que será vastissimo, 

Entretanto sabemos que have- 
rá corridas padestres, competi- 
ções athleticas, funcções na Are- 
na de Varledades, tiro ao alvo, 
carroussel, cabeça mysteriosa, no- 
roplanou, balanços, jumentos, eto, 
reapparecondo a E. Ferro Lillpu- 
tluna, que estava na Felra de 
Amóstras. ; 

Opportunamente daremos os de- 
talhes do bom elsborado pros 
ranma. 


À INAUGURAÇÃO DA EGREJA 
DE SANTO ANTONIO, NO 
ALTO, EM THEREZOPOLIS 


Therezopnila, 8 (Do correspon- 
dento) — Está marcada para o 
pruximo dia 16, com a presença 
das eitas autoridades oclesiasti- 
cês, & Inaugy do novo tem- 
plo do Banto tonio, no Alto, 
padrociro dessa parte da cidade. 

Essa templo, pelas linhas, o pa- 
lo conjunto ultra-moderno do seu 
estylo, um pouco gothico e bas- 
tante saxonio, deve-se ao espirito 
phylantropico do sr. Henry Blo- 
per, à quem Therezopolis já tan- 
to deve, - 

O sr. floper mandando cons- 
trulr esse templo, que será nesse 
dia offorecido & cidade, fel-o em 
intenção a memoria de sua bonts- 
sima esposa, sra, Odonie Bloper, 
cujo segundo anniversario de fal- 
lecimento me completará na data 
acima, 

-— À União Portugueza O:.vel- 
ra Balazar, dessa capital, visitará 
no proximo dia 12 esta cidade, 

ma a q 


0 2º DELEGADO AUXILIAR DA 
POLICIA FLUMINENSE 
JA” REGRESSOU 





cipal pelo Fluminense por 26 x 81, 


0S REGISTROS DOS ESTABE- 
LECIMENTOS DE ENSINO PAR- 
TICULAR DESTA CAPITAL 





O director geral do Departa- |clínica 


8; curativos, 32; vacolnas anti= 
vartolicas, 9; revaccinas, 42. 
Fossa enviados à especialia- 

E: 

Molestlas do apparelho cireula- 
torio (professor Vieira Romeiro) 
&; molestlas do apparelho respi- 
ratorlo (professor Clementino 
Fraga) 2; clinica urologica (dr, 
Joaquim de Almeida Cardoso) 9; 
oto-rhino-laryngologica 


* funeei “Don Pasquato”, 


Tambem exceillente 8 actuação 


*| mettido & concurso, somos remu-|que tiveram Alzira Ribefro, Em 
insigni= pesto De Marco, 


Sylvio Vieira, 
Alexandre De Lucch!, Nazrinha, 
Hermínia e Arinn Fernanda 
Lima, que” muito contribuíreia 
rara o brilho do espectreulo, 

Ballados magníficos, no “ Abu", 
cuja enscenação foi m mais om 
prichosa possivel, 

Merece os malores lonvores q 
maestro Ealvatore Rubert|, não nô 
como director da Escola de Cam 
to do Municipal, mas tambeg 
como regente minucioso, semp 
ettento no colorido e & expressão, 

Infelizmente o nétantado da 
hora não nos permitte por hoj 
accrescentar mais nadk. — JT, 


O CONCERTO DE HOJE 1 
BURLE MARX NO COLON DE 
BUENOS AIRES 


Já é do conhecimento de tod 
6 exito obtido por Burle Marx mo 
concerto de ante-huntem no thoge 
tro Colon de Buenos Alres, Oq 
tro concerto se farã ouvir hote ma 
hora argentina, irracindo pel 
Radio Splendiá, 


ORÇAMENTO MUNICIPAL 
À collaboração das classes 


conservadoras 


Ds mecordo com um entenã 
mento havido com o dr Palm 
Ernesto, interventor no Diatriciy 
Federal, o Byndicato dos Lojistas 
o Syndicato dos Atacadistas, 4 
Associação Immoblilaria, & Fg 
deração Industria! e o Syndical 
'Gos Drogulstas vão Indicar repry 
|sentantes seua, para & collabory 
cão que as clnsses conservudoras 
derio & commissão da Preteltm 
ra que está elaborando o orção 
mento muntelpal do 1934, 

O orcamento já emá em framm 
ca elaboração e vartos dos (rã: 
balhos concitidos Já foram pe 
blicados, afim de serem lidos pa 
los interessados, que poderko fãs 
rer suggestics, antes da redacção 
(final. 
| Nessa altura, a coltaboração faé 
Institutoões acima referiêns deá 
util, pelo "que, ellas poderão leme 
brar, harmonizando os interessa 
das classes de que são orgios 
com om Interosses do municipa- 
lidando. ú 


AS MODIFICAÇÕES NO 
GOVERNO ITALIANO 


r 


da Imprensa 
de Roma á ultima resolução 


do sr. Mussolini 


Roma, 7 (Havas) — Os Sor 
naes publicam os primeiros come 
mentarios sobre a rerodelação 
ministerial, Recordam que o er, 
Benito Mussolini dirigiu pesson 
mente, de 1926 a 1925, os minis 
terios da Guerra, Marinha 6 Ass 
ronsutica. A partir desse ultimo 
anno eaforços consideraveis hã 
viam sido envidados em cada um 
dos departamentos da defesa nã+ 
cional para modernizar e organl 
rar cená defesa, 

A transformação de hojs abro 
um terceiro periodo, O “Giorna- 
te D'Italia” desenvolve lInrgos 
commentarioca sobre os possiveis 
effeitos da unificação das tres 
pastas. A “Tribuna” manifesta, 


mento de Eduscação do Distri-| (dr. Maurilio de Mello) 2: ell- | por sum vem, à opintão de que 
cto Federal endereçou ao super-|nica ophtalmologica (dr, Cry- 


intendentes do entino particular |santo Moreira da Rocha). 0; mo-| ima nova 


o seguinte offlolo; 


“Lovo so vosso conhecimento | (professor Renato de Sousa Lo-: 
que os registros de enstaboleci-| pes) d; 


lestias do apparelho digestivo 


exames de Inhoratorio 


mento ou cursos de ensino par-|(dr. Italo Mattoso) 8, 


ticular serão feitas na Divisão de 


Foram distribuidos gratulta- 


Obrigatoriedade Escolar e Esta-|mente, a estudantes necesaltados, 


tistica, onde, 
eorão tambem registrados 
professoreu desses 


mentos, 


provisoriaments, | medicamentos dos seguintes la- 
ou|boratorios: Suarry, Gross, Cris- 
entabeleci-|nluma de Toledo, 


Chimiothe- 
rapica brasileira, V, Werneck, 


Nas sédes das superintenden-|Sioan, Urolithico, Silva Araujo, 
cias, serão mantidas relações dos |Chimico Industrial, Bios, 


estabelecimentos ou cursos e de 
professores qu eestejam registra- 
dos e que portençam 4 circuma- 
cripção. 

Os requerimentos para os ro- 
Glstros de escolas, deverão ser 
recebidos nas sédes das clrçuma- 
cripções e depois de informados 
quanto ao predio, material esco- 
Inr, condições de funcolonamen- 
to, programas, horario, fdonel- 
dade moral e profissional dos 
responsaveis e registro dos res- 
pectivos professores, serão enca- 
minhados & Divisão de Obriga- 
torledade Escolar e Estatística, 

Os requerimentos para regis- 
tro de professores, darão entra» 
da nas sédes das circumecripções 
onde serão feitas as exigencias 
que constam das Instrucções de 
8 de abril de 1032, sendo enca- 
minhados em seguida à Divisão 
de vorigatoriedade Escolar, e Ea- 
tatiística, para a concessão do re- 
glutro, depols do necessario exa- 
me de saude, 

Para o registro de estabeleci- 
mentos, à clycumscripção deverá 
exigir que sejam annexados aos 
requerimentos, duas vias do bo- 
letim de Informações que se 
anham & disposição dos srs. asu- 
perintendentes, na Divisão de 
Obrigatoriedade Escolar « Esta-: 
tistica, 

Depois de despachado o re- 
querimento de registro (de esta- 
belecimento ou professor), uma 
cópia authenticada do mesmo, 
norá enviada á séde Gn clreuma- 
cripção. 

Desde que tenham requerido 
registro, os estabelecimentos de 
ensino ficam obrigados a forne- 
cer, mensalmente, os dados es- 
tantiticos e as informações exi. 
gidas pelo Convenio Nacional de 
Estatisticas Educacionaes. 

As alterações no quadro de 
professores dos estabelecimentos 
de ensino é as mudanças ds di- 





O &º delegado auxiliar da po- |recção ou de predio, deverão ser 
leia fluminense, dr, Getulio dé | communicadas & superintenden- 
Azeredo, regressou hontem & no!- |cla, que as encaminharão & DiI- 
te da diligencia que realizou em | visão de Obrigatoriadade Esco- 


Iguaba Grarmo. 


— e sa TA di 


ler o Estatistica," 


Pur era 


sis srt a = 


—— cmsge gr 
Vae reorganizar-se o 
Commissariado da Ali- 
mentação do Chile 


Santiago do Chile, 7 (Havas) 
— O governo resolveu proceder 
4 reorganização do Commissarias 
do da Allimentação, em vista das 
Eraves denuncias recebidas sobre 
irregularidades occorridas, rela- 
tivamente & questão dos preços, 
Todos om aotunes funcalonarios 
do commiseariado continuam nos 
eorgos na qualidades de Interinos. 


ACTOS DO INTERVENTOR 
FLUMNENSE 


O interventor federal, comman- 
tante Ary Parreiras, assignou os 
seguinies actus: 

Homologando o despacho de 23 
de abril ultimo, do mecretario de 
Agricultura, Viação e Obras Pu- 
blicar, pelo qual fol exonerado, 
n pedido,. do cargo de “professor 
Primarto” do Aprendizado Agri- 
cola “Presidente Pedreira”, o cl- 
dadão Bloy Simões Junior, 

— Elfectivando no cargo de 
Inspector agricola da Sub-Dire. 
etorin de Fomento e Defesa Ag-- 
colas, da Divectorin Gera] de 
Agricultura e Estatistica, o enge- 
nheira axrnnomo Juvenal da Ro- 
cha Nogueira, 

— Exonerando por terem sidn 
nomendos pnrm cargos Incampn- 





Myetr, on Inanectoras nericolas ds 


Sub-Irento-la do Fomento e De. 
fesn Agrieniam da Direstorin Ge- 
ral ds Arrioultura à Estnttatica, 
Do din Agronnmos Alvaro 
nho Aguirre à Jo a 
nue ENE Dbi 
— Etfectivanão no cargi 
mratoo de vatomnasia da Pgirtpay 
no. da Rub-Nirectaria da Trius- 
fria Animal da Diremtprta Geral 
de Arricultnra e Ertatintiog, o sr. 
Claudionor Rufina 44 Siva 





dóravante & possivel passar 
phase de coordenação 
o unificação das forças armã- 
das nos dominios technico, ads 
'ministrativo s financeiro, e de 00 
ordenação dessas forças com to 
das as demais Instituições do me 
Elmen ,que deve constitulr um 
conjunto crganico e espiritual, 

“A decisão do “duca” — prós 
segue o jornal — vein ligar 8 
unidade politica e guerreira À 
concepção fascista, sem duvida 
alguma uma originalidade maior 
do que a malor revolução dos 
| “oamisas pretas”, Tudos os pr- 
| blemas relativos nos armamentos 
| terrestres, nevaes e nercos, É 
conscripção do voluntariado, 48 
tempo de serviço e & educação 
militar estão hoje no primeire 
plêno. O reglmen pretende en 
caral-os do fórma vunitaria, sm 
gundo concepção comprehenat 
vel, resolvida pela unificação das 
forças armadas. Tal é a profis 
dn significação do facto do mr. 
Benito Mussolini haver assumido 
au mesmo tempo as tres pas 
tas, 


Tentou reagir á prisão é foi 
baleado pelos policiaes 


Joaquim de Souza, mais ccbie 
eldo por Joaquim Barulho, esta 
va, hontem, na praca do Encas- 
tado quando lobrigou, ao longs 
um omnibus que desvia, Deu-lhs 
na veneta de fazer o carro pá 
rar, E poz-so à frente do venl: 
culo, braço estendido no algral, 

O motorista, de perto, reconkt 
ceu, nelle, o desordeiro temide 
naquellas redondezas e não obt 
deceu; segulu é frente. Jouguim 
Barulho, sacado do revólver, fer 
uma aúria de disparos contra € 
omnibus, só não matando os par 
segelros por milagre, 

Alguna solindos de policia tem 
taram prendel-o mas 0 facinors 
por-se em fuga, descendo pelas 
rugas mal iluminados do logar 
Mela hora depois o desordeiro, 
apparecia no Engenho de Dentro 
hem em fronto no cine cuo tem 
uquello nome. 

Alimentava os mesnos intuito 
bellicosos. Tj porque fosse visto 
nelos policiaes que o vinham, de” 
do o Encantado, perseguindo, Bê 
rulho, recebendo voz de prisig 
tentou reagir, travando tiroteios 
Os pelicinca revidarom, tambem, 
n bala acontecondo ser aruibt 
ferião no thorax. 

O denordeiro fot socorrido PA 





| Assistencia, cendo Intornado mM 
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JURÍDICA 





A VIDA 


do dr, Honurio de Araujo Mais, chefe, 

da casa Acaujo Maia & Cla, e de nua! 
| esrosa, 00.0 Maria Leite de “Avanjo 
Maia, com o sr, Brae Garcia de Souza 

Cumesiemario do Ministerio dos Relu 

ções Exteriores, filho do finado Juris 
consulto e deputado federal por Per 
vanibtico, Celto de Souza, Nessa ceri- 
mente, servirão de testemunhas: da 
noiva, d. Emilia: Garcia de Souza e o 
dr. Mello de Araújo Mala ce, do noi, 
vo, o ar, Jayme Garcia de Sousa e: 


À vida social 


NÃO HA NADA (E 
“Como. LENA AM | 


“FLIT 


es mm a emememmm tm + 


TRIBUNA JURIDICA| 





SUPREMO  F[RIBUNAL 
— FEDERAL 


Ordeia do dia para a sessão de 


hoje, Julgamentos transferidos Ca | 





apo e ra religioso será cfiectua- sessão de 4º telra, 1: R a A 

o amanhã, às 4 horas da tarde, on Ageravos de petição, N, 5,.9M0,! . e 

capela de N, S. da Pledade, & run | ata sa Serido O a A f | d d p : "es 
Marques de Abrantes, sendo altieiante PARA MATAR : o ministro Fduardo, Espinoli. 8 ma 1 a es su ; erto) " 


| Fimbarganto, à Justica Federal, ! 


tronsenhar Gonçalves: de Rerende, Se! Embargado José Jntintha Paz) 


rão padrinhos: da noiru, o dr, Laws 


das leis sociaes 





As alumnas e os alumnos do Instituto Amaro Cavalcante, na festa da “Athletic Associa- 
ton”, organizada pelos contadorandos deste ano daquelle estabelecimento de ensino e á 
qual nos referimos em nota que vas publicada nesta secção 





4 Rainha do Lar 


e 

Na Noto Selandia, que é um 
dominio alnde não de todo cura- 
do dos nolynestos Darbaros, o 
Estado protege o assista a crean- 
ca descida em condições de der 
exemplos co Brasil. O ultimo 
Cong.csso reunido aqui para re. 
solver certos problemos que ins 
teresa d alimentação, À saude, 
n7 conforto e d educação de In- 
fancia teve o. dignidade de assim 
o reconhecer e confessar da pu- 
bilico. 

Mas, não é só da creança que 
“o Nove Zelondia se cuida com 
nesvelo, Tambem q mulher d ml 
emparado, O pals é divorcista. 
Xa codificação do seu Direito do 
Família, concede-se o divoreto, 
entre outros motivos, “pela cruel- 
dedo reitorada”, E', altda, o que 
se tem firmado em quasi todas 
«s lepislações cultas do' mundo, 
seepto ne do Brasil, onde se 
continia a viver manas e pacifi- 
vemonte num deserto de homens 
e de jádos, segundo o -depolmen- 
tn do ar. Osvaldo Aranha, 

quer dixer; crueldade domest- 
ca, por ima ou duas vezes, não 
tem gronde importancia, nem é 
rezão sulficiente para que à jus. 
tiça social lberte a esposa In- 
defesa do marido. estupido que q 
meltrato, E' necessario que essa 
rrncidade seja reiterado, isto é, 
qua so renove constantemente, 
nite se repita diariamente, que 
me multiplique em invenções e 
“processos, pars que a let vd em 
soccorro da victima, E esta fol, 
fe continuará a ger à chamado 
“Reinho do Lar”! Irrisdo! 

Semelhante soderanta faz-me 
lombrar aquela negra PandobarT, 
inperatris do Baixo Congo, a 
nue se rofere Théophile. Gautler, 
rumo das suga chronicas de vta- 
seno. O tio do romantismo fran- 
cer encontrou à pobre soberana 
“tuma chóça despreztvel, rodeada 
dr tros lnmundos carapinhas, que 
servtom de vassalos dÉ princesa 
ceinente. E mais duas pretinhas 
fedorentas, que faciúum ds damas 
do paço, Era toda a. córte ds sua 
majestade, quo extole-o mazimo 
respeito dos turistas. No melo 
do aulelra a do ceremonial gro- 
tesco, rocabia ds camolas dos vl- 
nitantes, mas catava convencida 
d: que era imperatris, 


Fo valnhas que susptram de 
diveja ouvindo falar em gento 
de pléve,.., 

: JOÃO CARIOCA 

ma— 
Ephemerides Brasileiras 





à DE NOVEMBRO 


40 — O coronel hollande: ! 
hucn, repeilido nas villas da Vi- 
ctoria e Vispirito Santo, faz-ze de 
“eu neste din, mas é.vetido em 
frota da barra até ao dia 13. por 
fnita ie vento, 

ISIZ -= Nasce, no Ro de da- 
netro, Justiniano Jocê da Rocha, 

ISts — A esquadra franceza do 
Coutra-aimirente Bergeret, chega 
à Carenna; conduzindo o geno- 
rel conde Carra SaintCyr, no- 
merda governador e Incumbido 
“e receber dus autoridades portu- 
*ucras a Guyanna Francera, que 
beviamos conquistado em 1809, 

1522 — Combnto de Pirajá 
(guerra da Independencia na 
Palia). O general Pedro Labatut 
tiny. estabelecido ey quartel- 
3eneral no Engenho Novo (38 de 
nutubro), e acabava de tomar o 
tommando do exercito brasileiro, 
jus sitixva a cidade da Bahia, 
oceupada pelns tropas do general 
portuguez Madeira, Labatut re- 
forgou no dia 3 de novembro as 
tropas sitiantes, collocando a tri- 
Fada do coronel Gomes Caldeira 
em Itapoan, ea do major (depoté 
coronel) Joss da Barros Falcão 
de Lacerda. em Pirajá. No dis 8, 
fetam atacadas por mar e por 
'erre. quasi todas as posições dos 
trasilelros. 9) combate principal 
deu-zo. em Pirajá, onde: Barros 
Falcão, vepellty tres ataques do 
coronel Jojo de Gouves. Osorio, e 
fecasionou-lhe grandes perdas, In- 
"ormmodande vivamente a sua re- 
'rada, | EA, a 

[877 — Nasce em Bovdéos. Jneé 4 
Bonifacio de Andrada ,e Silva 
fregundo deme nome) tlho de 
Martim Trancieco e neto de José 
Bonifacio, então exilados nollti- 
Os. 


to deputado Braristo Ferreira de 

Falva; quando -em -sus--lvrariao 

no Rio de Janeiro, conversaya 

um sene amigos. Evaristo dn 

“eles reçebeu um ferimento Jave, 
—— 


Bilados brasileiros: » uma 


> — mem o 
Está tendo esperado o reçital ide bat 
indos brasileiros que Eros Volusiã rés 
lzarã. no proximo domingo, És 4 horas 
“a tarde no Casino, Para esse ecpe 
truta de expressão de lrhollidade a 
taliarina patricia preparou um program 
Ta em que ha numeros de Imulto sen- 
cimento 4 de heilega, convindo desta- 
“pila qriginalidade os Moleque bro 
atu Na terreiro de Urbonda, “Corno 
ut us Praça Ouse, Véro, Coscavelom 
+ Tuadi, para alguna dos quaes n 
1 Osvaldo Teixeira desechoy tr 
é de brlhams effeito.. A, parte 
musical, dos acompanhamentos estará « 
Cem, do conjumta typico de Pixingui: 
diz 2 do proferem Arnaldo Estrela, 











— Marca Registrada — 


- OS NOVOS MODELOS EM 
ROUPAS DE BANHO 


— Pr. Floriano 23 — 








Mercurio entre os 


estudantes 


—— 0 ——. 


Foi um encanto a festa dos alusims 
e das alumnas do lostituto Amaro Cu 
valcante, realizada nos salões da Athie- 
tic Association, festa organizada pelzs 
contadorandos deste anno do referido | 
estabelecimento de ensino. 

A molennidade foi para a entriga 
asmbolica do caluceu do Mercurio aus 
lumnos do segundo anno do Curso Pe. 
vitoContador da mesma Escola O 
discurso de entrega proferiuo o conta 
dorando Antonio Houaiss e à seguir à 
contadoranda senhorita Marilda Bulhão, | 
Dé deter lido.o dístico do caduceu 1 

igido mesise termos: “Os contados, 
randos de 1933, entregando as insignias 

Mercurio nos futuros peritos conta 
dores de 1934, esperam iniciát uia tra- 
dição que devera ter perpetuada no: 
seio da Escola Amaro Cavalcanti coma 
elo de uma Inquebrantavel amizade mi-| 
ciada mas Jides collegizes e fortaleci- | 
da ta futura fórma de viver”, Entre. 
gouo a alumas: Maria Leonor Junquei- 
ta, que sgradeceu em improviso, cos 
promettendo-se assim como seus colle 
gas, pela perpetuação da Inciplenta tras 
dição nos meios estudantis da Escola 
Mumaro Cavalcanti, À festa esteve mui- 
to concorrida, contando com a presença 
do ilustre professor da Escola dr. Ma- 
ria Bulhão A commissão:organizado-a 
ta festa foi a seguinte: - 

Muryida Bulhão, Jefferson dos Santos 
Pinto, Isabel França, Victor da Silvy 
Alves, -Clelia” Pinto da Silva, Maly 
Mendes Aleixo, Gilberto Chaves, Nele. 
na Fernandes Lopes, Celeste Pires dte 
Sã,, Carlos Serra da Molla, Alby É 

t 








raes Pires e Lois Niemeyer Barvcira. 
SENHORES 
NOIVOS... 
Apparelhos inglezes 
para jantar, baterias de, 
authentico alumínio al. | 
lemão para cosinha, fa-! 
queiros de puro metal| 
branco Wolff Christofle 
ou Prata 90, chicaras, co- 
pos, filtros, geladeiras, 
etc., encontrarão sempre 
pelos menores preços, 
na conhecida CASA 
MUNIZ, Ouvidor 69. 


1480101 


—- 
Bota fogo E. Club 








Reulizase hoje és 9 horas, no sais 
de festas do Botafogo F. Cleb mais | 
uma das interessuntes sessões aja ps 
ma que o club nfferece todas as senti 
nas aos socios e suau familias. O me 
ramma da reunião de hojes Metrotone ! 
ews,  Ordingrio imutehe, explendida : 
producção de Buster Reston, em 11 par 
tes, Us nocios e suas familias entrarão 
na forma des estututos, 
panda 


metem mesm 1 aniima 





Monteiro e ciposu e, do noivo, o dr, 
Pedro. Ernesto, interventor federal, e 
expota. Durante, a cerimonia religioso 
(cantará una “Ave Maria” q uia, Elea 
[Marrozo Murtinho, acompanhadu 
[professor Brandão 


— Realizase beje, às 4 horas di 
turde, na cereja de Sagrado Coração: de 
Jestis. sendo officiante o pelve Castel 
lo Tranco, o essamento da senhorita 
à Hilda Silva com o ar, Carlos Albersu 
| Dunsheo de Abranches, Servirão de 
, padrinhos o dr, Dunhee de Alirançhes 
te senhora c ar, 
5A cerimonia civil 
residencia “do dr 
ches e senhora, uvós do noivo, à run 
General Dionísio mw. 59 mervindo de 
testemthas os drs, * Hugo e Clorin 
| Dunahies de Abranches e vuas regpecti 
vas esposas, o dr, Raul Chaves e ne 
hhora eo dr. Heruani Teizeira. 


PISSADEIRA PALAÇIO 


| TADOMLANA TALADI 


será effeciuada , ta 








Elegantemente ins- 
tallada é Travessa 
do Ouvidor, 25 





Passagem de ternos, 
lj a vapor, emquanto 
o cllente espera, em 
cabinos  conforta- 


4 + 
Minos es com telephone, 
| revistas ec jornaes, 
material para esere- 
ver, engraxate gra- 
tis etc . 
Serviço Irreprehen- 
sivel em 15 minutos, 


(45604) 
pe 
Fiajuntes 
| Seartu com destino À Buenos Aires, 
Club de 8. Christovito [2 brilhante esceiptora patricia d. Anua 
comemos «Ameliy Carmelo de Mendonça, Ne 


Para domingo proximo, o tradiciunal eupital portenba,'omie permanecerá al 
Clob de S. Cheistovão astuncia a sua, N P é iraté à 
primeira festa deste mex, Para as dy: SU tempo, certamente encontrar R 
sas, que ab né às 8 loras da noite Anna Amelia as mais significativas 
focarã à Americam Jaxz. | 





(492981 





Mies | demonstrações de aympsthia, levando 
vu daqui, aínda, apresentações da A, By 
Homenagens E para o seu representante em Buenos 





pálres e cara o Clrenlo de La Prensa, 


Por ter de tomar parte nos traba va 
a ae e ent na como deputado pela C > 
classe do funecionalimmo publico, q pr! cia 
Mario Moraes Paiva É ea hroistetr, “onferen 2 





as funcções de director da- Conlabilida-, 


de do Mixisterio do Tralalho. “Os | é Hoje quarta-feira, às 7 12 da noite, 


rua Cumerino 102, se, realizará umu 
ide 


BRINDES | 








hOS ASSIGNANTES DO “CORREIO DA MANHÃ” 


“A ECLECTICA”, com matriz cm São Paulo, & rua são 
Bento, 11 (loja) e filial no Rio de Janeiro, 4 Avenida Rio Bran- 
to, 137, offevrece, coro brindo, a todas as pessoas que tomarem 
assignaturas deste Jornal por seu Intermedio, um bom livro a es- 
Colher dentre a numerosa collocção de obras recentemente pu- 
hlicadas dos melhores autores nacionnes oc estrangeiros sobre 
Política, Economia, Legislação, Medicina, Historia Didactios, 
Philosophia, Soctalismo, Occultismo, Soxuallsmo, Jiiteratura, Ro- 
mnnces para moças e collecções de romances de aventuras e de 
crimes, etc, constante do prospecto que será romettido a quem 
solicitar, preenchondo o conpon abaixo; 


— EMPRESA DE PUBLICIDADE .““A ECLECTICA” 


Rua Sio Bento, 1f (loja) — Calisa Postal, 539 — São Panio 
(Dep, de assignaturas de jornaes e revistas) 


Desejando assignar o “Correio da Manhã” por Inter- 
medio dessa empresa, afim Ge ter direito ao brinde, peço 
vremetter-no um exemplar do prospecto que contém a rela- 
cão dos livros, 


rea eee sas 


ENDEREÇO | corsersorocos pinus vento vo oco vins asso v 4400 
- CIDADE ..., ESTADO 


(48128) 


tumecionarias da secção flresambe uma conferencia religica sobre o them! 
demonstração de apreço, de ue tante | *Caracteríaticos do verdadeiro Christão”, 
bem participou o ministro Salgado 4a] Será orador o bacharel em theologia, 
lho. As funecionarias da Contabilidade | Francisco Antonio de Sousa. Entrada 
ntfereceram um mimo do sr. Moraes | Franca. 


rm 








Paiva. — O professo Henrique Patto Ba 
medio hlana, estudioso das questões do Orien- 

je e que acaba de Aepredeos do Jauão 

f ab ende esteve em commissão do governo, 
Natalicios trealizará amanhã 9 ás 5 12 horas 





eme — “da tarde nn salão da Associação Bras 
leira de Educação, uma conferencia 
userca de alguns aspectos da civiliza 
cão japonera, O professor Henrique 
Bahiana velaterá uq maneira pela qual 


Tramscorre hoje o natalício do gene 
ral José Rideiro, prefeito de Thoreau 
polis, à azujos Incansaveis esforços admi- 
do Brasil e fari comentarios referem 


tes nos principisa problemas que o Ja 
não está enfrentavdo: o problema poli 


de serrana O surio do progresso que, [ 
vestes vultinios amas, a ven collocas- 
a muma situação de destaque no con 


p é brio crçamentario. a questão da super 
tinnto Mumisense, Trabalhando Inces- a é 9 P 


producção da seda, comunismo, o 
samte e desintrressadamente pelo pro: manetiadrios Hobie. du sem te 

et NAM alba, o problema agricola, -ete, 
greso do municipio, as manifestações conferencia Punk ponjecções luminosas 
de upreço e estima de que será alvo) e ssmpanhamentos tauslcaes 


NA GRANDE VENDA 


ater o -— e. 


NOIVAS! |. dedme 


Visilae-nos quando vos 


casamento, e chegareis à mesma conclusão 
de todas as Noivas 





1$22 — Attentudo contra a vida 4 





“A CAPITAL” 


da Rua Gonçalves Dias, 
estã fazendo, destncam-ze 


preparardes para o 








os seguintes artigos 
Enxovaes para Casamento | vensipemsmere 
Xovaes p ento ra 
Lenvuna modernos, 
Ninguem os tem tão beltos e no maior rigor rs Ei NS posa 
Meias seda cjba- 
os da moda : | Baeta. RABO 
“ e de 
Visitae, pois, as exposiões e a nossa linda Eve ços case 
Melns de meda elba- 
| VITRINE DE NOIVAS e 
: Nolsss de couro . 83900 
P À R C R OY À É Tolle mole. côres nor. 
» tidam met, . +...  TEMM 
! Las apr estampado Po 
' À PRUCRE sr, TR 
A Maior e Melhor Casa do Brasil Combrenta lloho belgn  SS000 
. Laos E] fran- 
Vendas a prazo por intermedio CEM erro NM 
dA COMPENSADORA Melina Monnueline com 
haguet . . 2. VAN 
Crepe vetim todos au 
eme erro comme mino masi rereimm ] vórem cc 1ISDOU 
pes nesta data valem enmo o julgamento tentam. Cottmo  atin 
CR. Guanabara dos municípios da egeros e feliz orlen- Pile Flesea dai to 
“ Replizase no proximo sabado. 11, | !250'que vem n general José Ribeiro, Pimiaopard pura vedr SLFSUU 
tas to és 3 boras da manhã, uma fes |até nqui imprinsindo aor negocios the! fiolans de linho , q0850U 


ta dansante. offerecida nos socios dg 
club A entrada far-seh meliante « 


“| recibo ne 1 relativo do mez rorrente, 


Fraje de nasrelo, 


Tijuca Tennis Club 


em 





sorreni. mer de, Tijuca 
fuinta-feira, 9, E 1/2 da molte, no ma 
divro, Juta de box e Juta livre. Sal 
Lado. 11, festa sportiva. soirée damante 
em homenagem à Escola Naval, das 


dº 10 horas, encontro dos teams ne 
as 


tasket-hall no stadium, e das 
2 horas da qoaohã. dantae em ambos ir 
«vlões.  Iuomingo 49. grande concer's 
svmphanico. nela orchestra do maetrc 
Francisco Bregu. sh 3 regensia dr 
Henrique Syedini Domingo 26, reunião 
dansante d+ 9.àp 11 borar, Para tolis 
es. festas m associado ingressará cos u 
carteira social.c o recibo m, Jt, Não 


10 


ravera, convites e para todas as festas! posta Colina de Araujo Moi 


“traje ser o de passelo, 


E o segulnteo programma social | 
Club: 1, 


| enrio da 54 gretoria elvel, 


a, tatalício, o ae. José Paiva, veloso fun 


rezopolitanos. 1 


— Vê passar hoje a tua dota matall. Convidamos as senhoras e 


cia m senhúrita Julic da Silva Raphael, enheltas a visitar com 
funecionaria da Leopoldina Railway, proveito a 

que festejará a cata oflerecendo uma GRANDE VENDA 

cata dn euas cellegas é pessoas des RECLAME 

relações de seu que o sr, Manoel da 

Siva Raphael. — de — 


assa hole 4 data matalicia 
ro Lourival Vianna, dedicado funesto 


“A CAPITAL” 


“VA GONÇALVES HAS 
(47790) 
Sai) 
Enfermos 


— Festeja bole o seu aniversario 


visnario de 6º pretoria civel. 
(9, 


“mentos 








Realiza-se hoje ár 3 boras da tarde, 
wu palacete de residencia dos paes da 
sulva, & rua Martins Ferreira n. 18, 
= cerimonia do casamento civil da ve 


O nosso cellega Roberta Luis de Bar 
ros, enfermou e recolheu-se, por Inter 
medio da Associação Brasileira de Im 
prensa, ao Hospital Evangelico, onde 
estã em tratamento. 


Hal CD gy mrofessor Aussa Ruralem, dice 


elo 
P | 


José Silva e esposa, | 


1 


Thinshee de Abran- i 


ÉCOS DA VISITA 
| TARIOS CÁRIO 


- MosquiITos* 





ta7 254) 


DOS UNIVERSI- 
CAS A 5. PAULO 


Foi exhibido hontem interessante fiim documen- 


t 





+ mm ni 


- tario dessa excursão 





Estudantes reunidos na escadaria do Ministerio da Educa- 


| cão em companhia do respectivo ministro 


Realizou-se hontem, no Alham- 
bra, com a passagem do Cipa tira- 
ido por vccaslão da visita dos uni- 
versitarios cariocas a São Paul), 
uma manifestação de aúreço nn 
is. Washington Plret. 

| O academico Justino de Avauio 
iVillela, presidento da' Assosiação 
Universitaria, falou do paico, jel. 
'gando que era a primelra vez tur 
Brnstl que se tomava uma inicia 
tiva Jaquelle caracter, documen- 
tando a grandeza da tora pmi- 
sta, 

Fol então dada a palevia ac 
academico Cid Corrêa Lopes, que 
saudou o ministro da Educação, 
em nome da mocidade estudiosa, 
Rs é 
etor da revista “Orlente”, de São Pau- 
lo, acha de ter alta, restahelesido, no 
Hospital Evangelico, 

— Achase grevemente enferma a 
sru d, Rafaela Gonçalves, esposa do 
sr. Hugo Gonçalves, conceituado clini: 
cá desta capital, 

“> Entrou em estado de convales: 
cença' riu Cósa de Saude S.Paulo, 
onde, foi-- operado pelo cirurgião dr. 








Roçhs Camargo, thesoureiro da agen- 
tela m, 2 da Caixa Econemica. Muito 
“Semquinto em mosema sociedade, mumes 


mas tent sido, por isto mesmo as vi 


recebido, nestes ultimos dias, naquella 
casa de saude, 


clrurgica, no Hospital 
Central do reito, o joven Léo Mo 
veira da Silva Tima, alumno do Gy 
mnasio de São Mento, e filho do dr. 
Amos Moreira da Silva Lima, do Tri 
sunal de Contas, 


ra pserennão; 
xo 


LS) E 
O Dr. Gustão Guimarães com- 

munica aos seus amigos e cllen- 

tes que reassumiu sua olínica, 


Operações e tratamento das 


doengeas de olhos garganta, na- 
ris e ouvidos. : 

Cons*: Casu de Saúde Dr, Pe- 
dro Ernesto. 


(43204) 
—3— 


Fallecimentos 


| Após mnga 








enfermidade, falleceu 


“ ristrativos muito dove essa Ilda cida. | foram recebido no Japin ex 'rdelega fra ; Nontem da primeiras horas da: manhã, 


funcciomario da Central do 
Maximiano Monteiro, Cora 


In antigo 
| Reasit ar. 


Hen, o da super população, o desequili-! ção bontaímo, o sem traspasse deixa | clira de cinco mil contos em pros 


profundas saudades em seus parçutes 
amigos e companheiros de trabulho, O 
seu enterro sairá, hoje, às 4 koras da 
tarde, do Hospital de 5, Sebastião, 

— Na Hospitais de S. Sebastião, fal 
leceu hontem o ar, É dai Bressane, 
fazendeiro so Estado Rio « pessoa 
! bastante relacionada nesta cidade, O sc» 
| sepultamento será effectundo nje, 


| Missas 





Realizase bojz às 6.1/2 horas. na 
tegreja dos Salesianos de Santa Rosa, 
em Nictheroy, missa de 30º dia por 
ulma de d Cléo de Miranda Mattos 
esposa do tenente Orlandino Mattos, e 
filha do dr, João Severino de Mirando 
eide d. Henriqueta Xavier Carvalho é: 
Miranda. 


CASA DO ESTUDANTE 





| ) 
| Uma visita ilustre e um 

. + 
| valioso donativo - 

à Casa do Estudante do Elvasil 
jrecebeu, no mez de outubro, 
'uma visita de mais alta distin- 
'CÇão e um donativo do mais alto 
|valor. ' 
| “Trata-se da sra, viuva Carva- 
[lho de Mendonça, não só porta- 
jdora; de'um nome tradicional nos 
'melos juriáicos e universitario 
[do palz, como conhecida ella 
(luésma pelas qualidades moraes 
te Intollectuaes, como pelos seus 
innumeros trabalhos philantro- 
;nicos e sociaes. 
| A visita dessa distincta senho- 
ra teve por fim levar aos estu- 
dantes da C. E. B. uma colle- 
ução completa .das obras daquel- 
la Illuetrado mestre, obras ultl= 
mamente esgotadas nas livrarius, 
e que a viuva Carvalho de Men- 
donça fez encadernar promorosa- 
mente, mandando gravar em ca- 
da volume o nome da Casa do 
Estudante do Brasil, 


— tia 








Hydro-aviões da Mari-! 


nha que chegam a 


Santos 


Santos, 7 (Havas) -— Tres 
hnydvo-aviões da Marinha, que 
lhegaram hoje 69 11 é mela & 
Base de Avinção, procedentes do 
Sul. chefiados pelo commandante 
Appel Netto. preseguiris ama- 
rhã na sta viagem, ! : 


| Remberto de Mello, o-sr. Tieodoro du! 


O sv. Washington Llres, cm ea- 
pido Improviso, agrudeceu n ho | 
menagem que, disse, o agusibit. | 
zára profundamente. t 

A segulr, fol exbibido o magui-| 
fico film que documentos a ex. 
cursão da Associação Uriversita- 
rn a São Paulo, film de nrauter 
educativo, que rgradou imme | 
samente. 

Toda a grandeza cousa dO 
São Paulo deslizou ma seimulolio 
deante dos olhos curiosos dus es: 
tudantes, Visitas a Cuselrus, uo| 
Intorventor paulista, q tradicional! 
Facuidnie de Direito de 3, Par ta | 
e » outros pontos pitorescos da, 
linda capital bandeirante 











— a um 


Pelos Clubs 
“CLUB DOS DEMOCRATICOS 


| Promovida. pelo glorioso CGrupm 
jdos Independentes vealiynr-so-f 
q domingo no “Castello” uma gran. 
ie e formidavel festa, com a qual 
Se quer distinguir dois vultos 
eminentes; Bem-te-v] e Lori Cs-| 








ção actual os dols homentgua | 


Un são recordados com eympa- 
thia. por grando parte da popu-! 
lação. que não escrecey a actua-| 
cão que ambos tiveram, novtim | 
época, como presidentes que fo-, 
rem do “Castello”, | 

Merece, pois, louvores a attl-| 
lude cavalheivosca dos Indepen- 
dentes não deixando esquecer dois | 
vultos do passado que bem mere- 
coram pelo muito que fizram 
em pról do carnaval o não me- 
nos applausos merece a divecto- 
via do club que apolou enthueis 
asticamente a ldéa, a ella se ps- 
| soclando de coração; 








=" ent ad que , 
| “AO MUNDO LOTERICO” | 
iRva do, Ouvidor, 139, Já tem 
4 venda à numeração mais xd 
colhída e nttrulonte para o mo- 
numentol sorteto do Natal dnete 
anno, distribuindo a fabuloza 





mitos, com o premio malor de 
2.000 Contos de véls — bilhete, 
Intolro 3508, fracções a L78500 
— sô all no "An Mundo Lote-! 
rico” — que aluda venderia hoje | 
mais 200 Contos por 408, decl- 
mos 4$, que lem um segundo 
premio de 100 Contos de réis, 
(47704) 








— em .oor qme — 
Nomeações hontem assi- 
gnadas pelo interven- 
tor carioca 


Foram nomeados: 
O motorista, contratado, da Di- 
| rectoria de Limpeza Publica e 

Particular — Clemente Antonio 
Silva, para o cargo de motorista 
da mesma Directoria. 

O cidadão — Washington de 
Andrado, pára o cargo de prepos- 
to do despachanto municipal — 
barlo de Andrade. 

-O8 cidadãos — Carlos Sampalo, 
Paulo de Azévedo, Marieta. Tibau 
Costa e Ligla Cezarino, para o 
cargo de auxiliares de flscaliza- 
ção da Directoria de Limpeza Pu- 
blica e Particular. 

A Inspectora de alumnos, inte- 
rina, Dulce Valladão de Almeida, 
para o cargo de ínspectora de 
alumnos em escolas secundarlas 
technicas do Departamento de 
Educação. 

Nos termos do decreto n. 4.097,! 
do 16 de dezembro de 1933, 
trabalhador de 1º classe, da Dire- 
ctoria de Limpeza Puhlica a Par-' 
ticular — telvino José Colo-, 
zans, para o cargo de trabalha-| 
dor de 1º classo du mesma Dire | 
ctoria, 


IMPRENSA CARIOCA | 





À edição ultinia de | 
“O Homem Livre” 


Recebemos um exemplar da 
edição de sabbado ultimo d'“Q 
Homem Livre”, que obedece 4 
orientação do nosso contrade Ha- 
milton Barata, 

Em obeciencia ao sev program- 
ma, seguido desde o primeiro nu- 
mero, esse hebdomadario tras far- 
ta materia de redacção, sobre ss- 
sumptos pol'ticna, economicos, Il- 
terarios e sobretido, soclnse, tra- 
tando de questões do alto inte- 
resso nacional som franqueza e 
elevação. 


| checa, un mulher e outros, 
1 


“los de Almeida 


[mento qe consas da mesma 


N. 5.975. Rlo de Jansiro. Tela- 
tor, o ministro Costa Maneo, Ag-| 
erevantes, Sampaio Moreira & Fl-| 
lho, succezsores do dr. José Car-' 
Torres Tibagr. 
Piero, Primave- 





Ageruvados, De 
va & Cn, 
N.-B.99i, lo de Junciro, Re- 
tutor, o ministro Carvalho Mou-: 
cão. Aggravante, a Cotnpanhia, 
Integridado » Miumnonse, Ag-! 
eravaca, a Fazenda Nacional, 1 
N. 5.992. São Paulo, Relatos, | 
o ministro Laudo de Camargu,, 
Agernvanto, João  Descicclano 
Luz. Aggravada, a Fazenda Na, 
clonal, ' 
No. A.984, D, Federal. Reta or, 
o ministro Hermenegildo de Bar-! 
ros. Recorrente ex-oficlo, o juiz: 
federal da 2* Vara. Aggravante, | 
a Fazenda Nacional. Aggravados, | 
A, Lemos & Irmão. y 
N. 6.001, São Paulo. Relator,: 
o mbuistro Lnudo de Camargo. 
Recoriento es-oftlolo, o Just fe-! 
deral, Aggravante, a Fazenda 
Naclonul, Agzravado, Antony de: 
Toleio Lara. ' 


N. 6.009. D. Federal. Relator, ! 
o ministro Ilermenegildo de Bar- 
ros. Rocorcente, ex-offício, o juiz 
federal da 1º Vara, Agaravonte, | 
a Fazmida Nacional. Acgravado, 
João Koaninger, representado nor 
Martha Shnal. 


Conflictos de Jurisdicção. Nus 
mero 1,003, 1. Federal, Relator, ! 
o ministro Plinio Casado, Sus, 
citante. o julz federal substituto 
da % Vava do D. Wederal, Sus- 
cHado, o Jula fegern] da secção de 
Pernambuco, | 

N. 1.004. São Paulu, Relatar, 
o ministro Carvalho Mourão, | 
Sussitante, o !uiz de Direito da 
comarca de Penapolis, Suscitado, | 
o jul? fedora) da secção d São 
Paulo, 

Cartis tegtumpilruveis, Nime- 
ro 5.974, D. Federal. Relator, o 
ministro Laudo de Camargo. 
Supplicante, José Forsandes do 











Mattos, Suppllieado. Jnsé Corrêa | 
Tolxolra. 
N. a.9J0. são Priito. melutor, 





o ministro IH mmenegildo de Miloca 
ros. Supplicante, Muria Caldoron ! 
Mama, Supplicado, João Gra-) 
nado Espada. ! 

N. 5.481. D, Wederal, Rela- 
tor, o ministro Cinio Casado. 
Supplicauto, a Socledado Brasi! 
leira de Educação, Supplicados, | 
Arimldo Josê da Siiva, sun rulhor 
e ouros, 

N, 5.986. São Paulo. Rolator, 
o ministro Arthur Ribeiro. Eup- | 
Wicante, Georges Dethan. Sunp- 
pileados, Mr cos Tittipaldl e ou! 
tro, 

Liquidação de sentença, Nu- 
mero 67. D. Federal. Relator, o 
inlnístro Hermenegildo do Bar- 
tus. Tecwronto ex-ofílolo, q juiz 
fedecnl da 2º "ara, Tesorridos, a 
Companhia de Pertumaria Bolja- 
Fior » à Unkto Federal. 

As causas constantes da pre- 
sente ordem do dia, que não f0= | 
rem julgadas, voltarão a fazer 
parte da ordem do dia para 1 se-| 
&uinte sessão destinada ao julga- 
ui- 
tureza, 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


SENTA CAMARA 


setar Armando de Alencar, ezore- 
Luviado pelo chofo de secção Ce, ! 
Clecro Caldeira Brant, presentes ! 
os desembargadores Nabuco dao 
abrem, Ovídio Romeiro e Pontes: 
de Miranda, reuniu-se bontam, às 
14 1!3 po =, à sessão da sesta | 


Sob  presidenciu do desen. .ase | 
] 


citas que o sr. Theedoro Camargo teni | rimonia. Não pertencem à gera-; Câmara, 


Fo m iilgacos os seguintes 


É acaba de ser nubmettido a ligel-| OS, mas seus pseudonymos ain- | feitos: 


ixucuvos de petição. N. 8.iul, 
Relator, desembargador Nabuco 
do Abrei, Aggravantes, José Mas 
via e outra. Aggravado, Vila Sa- 
Greg (8. A,). Negou-se provi- 
niento; unanimemente. 





N. 8.721. Relator, desembazga- 
dor Pontes de Miranda. Argra- 


earto, José Deretra. 1º agarava- 
do, o synfica da Massa Wet 
de Abllo & Irmão. 2a egg, n- 
dos (assistentes), Abilio é Joa- 
uint “oveira, 3º aggravado, Ot- 
ton Pilar. Desprezada a preilmi- 
a Co nulidade do processo, “ty-= 
se provimnto ao recurso para 
“ o Juiz q quo veforme o sou 
desunchn v julgue a causa como 


entender de direito, inanime- 
mente, 
No. 8,740. Relalor, desombargo- 


dor Nabuco de Abreu. Aggr. an-! 
te, David da Cunha. Aggravado, | 
Manoel de Jesus Mnrtins, Nega» | 
= provimento, unanimemente. 


N. 8,732, Relator, desembarga- 
dor Ovidio Romeiro, Aggravante, ! 
José Caruso. Aggravade, Cla. de| 
Sopuros Terrestres e Murilimos 
Uniito Commercial dos Varegis: 
tas. Negou-se provimento, tuas 
nimemente, 


N. 8.053. Relator, Cesemburga- 
dor Pontes de Miranda, Agera- 
vante, Soplila Rosa da Costa. Ag- 
gravado, Manos Josquim Vieira, 
de Mattos. Deu-se provimento ao 
recurso para, reformando em pars 
to a decisão recorrida, applicar o 
avtigo 1,114, paragrapho 1 in fine 
da lei portugueza, unanimemente, 


N. 8.796, Relator, desembarga- 
dor Oviido Romeiro, Aggravan- 
te, Jolio de Almeida Sacadura. 
Ageravados, Massa  Fallica de 
Henriques Marques & Cla,, repre- 
sentada por seu liquidatario, Con- 
verteu-se o julgamento em dll 
cencia, unanimemente, 


.N. 8.679, Relator, desembarga- 
dor Pontes de Miranda, Aggra- 
vante, A, Dias & Martins. Ag- 
gravados, Costa & Figuelredo. 
Deram provimento para, refor.| 
marem a decisão recorrida, una- 
nimemente. 


Accordãos publicados nos ags 


gravos ns. 8.095, 8,107, 8.967, 
B.41G o 8,605, 


VAMARAS CIVEIS CONJUNTAS 


Realizou-se, hontem, sob a pre- 
aldencia to desembargador Altro- 
do Russel], à sessão das Camaras 
Conjuntas de Anppellações Clvels 

Julgamentos. Finlnegne de ny) 
lidade: 


N. 2.971. (Reclamação). Re. 
lator, desembargador Fiaminio de 
Rezende. Embargantes, FR áril- 
gues Monteiro, sum mulher e ou- 
tros, Receberam os embargos pa- 
ra indeferir a reclamação, vnant- 
memente. 


N. 2.523. Embargos de decla- 
ração, Relator, desembargador 
Flaminio de Rezende. Embargan- 
te, Margarida da Silva Tavares, 
Receberam os embargos para de- 
ciarar o uccordão nos termos do 
plllo, contra o voto do relator. 

N. 2.046. Relator, desembarga- 
dor Cesarlo Pereira. IEmbargan- 
tes, José Pltla o sum mulher, Re- 
ceheram os embargos am parte. 

N. 3.278. Relator, desembarga- 
dor Edgard Costa, Embargante, 
Arthur de Souza Mendes. Rece- 
beram nara restaurar a sentença 
e 1º Inutancia, contrá o voto da 


+ 





Innegavelmente, o 
brasitairo não escava Infelizmente, 


ro nivel médio úínda tão beixo 


do Instruocão e mesmo-de sipha- 
betisação de quo se resento o 


felizmente, | um atirsero 
| 


drcejo de aceriar, 
vma visão Justicsima das nomes 


eidados Úus QUO nº Corpicaam pe- 


Me, 
9, 


va ganhar a supstgencin, do 
cm la Hora, resolvem enigma 


pals inteiro, Lle precisa, portán- | Governo Provisovo, 
to, hoje, quando es trata de lo-1 N 
gistor intensamente dum questões, siguado o decreto 23.874, In S= 


de cunho sovlal, muito de leis de 
amparo material, como É o caso 


las leis de Caixas de Aposentado- 





Alma, vo corsente anno fui ais- 


tuíndo a Cuxa de Aposontadaviam 
e Fensões dos maritimos, Iyua- 
Jando-0s nos trabalhadores ter= 


vas e Pensões, perteitas, o quanto, restres que já desfructavam das 


possível, para se evitar exnlora- 
ques, que aão armas nas mios da- 
quelles que sômento visam: pro- 
votar agitatões e que fingem, 
mas, de facto, não têm 'o menor 
Intorease, em promover: uma ven] 
melhoria do seu bem estar. 

O decreto 1D,4G%, que, coniyp é 
exbido, alterou o regime anterior 


[das Cuixas de Apesentadorluis & 


Pensões dos empregudos de em- 
prezas terrestres do servigos pu- 
blicos, foi elaborado sob o nervos 
stemo e incertezas dos primelyos 
meses que se seguiram ao movl- 
mento rovolucionario do 1450, e 
j% póde, e Já deve ser, hoje re- 
tocado e. corrigido, em varios 
pontos, para tornar a sua applica- 
cão mais suave para o trabalha- 
dor, mails consentanco com o inte- 
vesso dn collectividade, 1859, sem 


0 mais remoto prejuizo para a es- 


icbilidade da institulção, ou dos 
bencficious e regalias distribuldos 
nos seus beneficiarios, 











| 
| 


Si € bom verdade, cono Já se; 


disse alhures, que: — “ag loiy de 
Aposentadorias e Pensões, feitas 
om elaboração, com o objectivo 
directo de melãorar as condições 
materiaes da vida oporavia, dun- 
do-lhe, quanto possivel, o necessa- 
vio amparo na velhica e ny Inva- 
idem representam uma segura 
orientação social, e um sincero 
ancelo ce amparo Ro prolataria- 
do”; por outro lado, no € menos 
corto quê as objceções, repiros, 
críticas, e imcamo ataques, «qua 
sito feitos no decroto 20.465, têm 
toda fundamento e são devéris 
procedentes, pelos erros; Lulhay € 
Incongruencias que o mesmo ron 
tem, oxhaustivamento comprova» 
dos na pratica, Assim, não é de- 
mata Insistir-sa que, esse decreto 
se rovelou menos util, precisando 
ser cmendado o corrigido para 
quo cumpra e attinia as suas gn= 
periores e humanitarias finalllue 
tes, na mexima plenitude, com 
Tol icendo pelos que o inspiras 
ram, e como o dosejam e more 
cem os trabalhadores. 

O granido interesse que o actual 
Ministro do Trabalho, tem de- 
monstrado pelo melhoramento e 
pela ampliagão da lei das Caixas, 
o desvelo com que ausculta ns 
necessidades do seu apertelçoa- 
mento, denota, por corto, à par ila 





desembargador Flamínio de Re- 
sendo. 


QUARTA CAMARA 


Não se realizou hontem q ses- 
sito de 4º Cumaru, devido o adegn- 
todo da horas, 


ACÇÕES PROPOSTAS 
HONTEM NO FÓRC 
—. LOCAL — 


Pos propostas, honteim, no 
Fúro local, aa seguintes aogões: 
Na 4º Vara Clyvel, Desquite. Au- 
tora, Aida Cunha Ribelro. Tn, 
Secundino Ribeiro Junior, para 
promover o sou desquite, 

Nat 5º Vara Civel, Dospajo. 
Autor, Josi Pinto de Ollvelra. 
Réo, Augusto Regulo da Cunha 
Roúrigues, para desoceupur o pre- 
dio, m. 100 da rua Nicaragua, 

Na audioncia de hontem da 6º 


Yara Clvel, não fo] proposta 

aução nova. 

FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


O Bunco Credito Real de Mi- 
nas Geraes, credor da quantia de 
4009000, requereu, hontem, no 
Julzo da 5º Vara Civel, a fal- 
lencia da Compuniia Armuzsns 
Gieruas Mineiros, Sociedade Ano 
nytua, com série à rua Republica 
do Pery, m. 12. 


Asscubléga 
listão marcadas pura hoje, nas 
Varas Clvels, as seguinto; as- 
sembitns; 4 |, Palxoto Bernar- 
co Sendor, 6º Blouteria Ribeiro 
Esteves, 
ESTADO DO RIO 
CAMARA DE AGGRAVOS 


Reuniu-se hontem, 


i 





] 





regatias dessa Instituição desta 
longo tempo, por forja do de cperu 
20.440, de 1 do Outubro de IN, 
como neima diesemos. 


Ota, todos veconhecom os clg- 
viados anertas dessa medida e são 
hecondes cum vêr que cremes 
“ empregadores com ella Inova 
ram: aqueles nolas seguiançãa 
que lhes offereco, e a teutes por 
lhes assegerur ntyovis de um 
corpo de trnbalhadoves Lranepuile. 
los e satisfeitos, serviço mais 
parfeito e mais vendoro, Mas, 
pongo-ge em confronto vma e ou- 
tr lei, isto 6, a dos terrestres e 
a dos masitimos veriiea-en que 
alias so differencinm fundrmean- 
lulmente, não obstante viszrem 
rigorocumente as mesmas Linalt- 
dades, ; 

Assim é ie os emprogados ter- 
rastros cstiio euielios a uma qn: 
tribulgão variivel gro vao até 
% ode sous orlenados ou sala- 
vlos, entfiatto eo, ou meritt- 
mos, pagam ums queta fisa, Por 
seu turno, as empreias, concoy- 
rendo, ombora, com a mesma tas 
xa, numa e noutra, Liveran Mmil- 
tados as suas contribuições, a 
tema vez o mely o montante das 
contrihuloães de sous empregados 
na lol dos marítimos, o, na dos 
tarrostres, esa contribuição, mio 
mereceu «unlaquar Emitasão. Além 
Cisuo, ehiquanto ta J6L qmats ai- 
Haga, a dos terrestres, us Calgas 
toram erendas, uma pari caga 
enipreza, wa lei mais recente, a 
dos maritimos, la uma unica Cai- 
xm Cieval, paim todas as compa- 
nhins e emprozas de cavegação. 


“Não ha como explicar-se que, 
no mesmo pais, lois de trabalho 
com objectives qathonaticamens 
te Identivos, so deszemelhem tum- 
Uamentalnente, com hases e cris 
terio inteiramente diversos. 

O enso constitua tran anomalia 
chocantc mne devo ser eanada, 
meaximé, dudo o empenho sincero 
de acertar ji tantas vezes rove- 
leito com pleno exito, pelo act al 
Guveimo. Nesso sentia se mo '- 
imentim lu muito as-classes ms 
directamente Intoressados, e umt- 
tendel-me, gert um mrovido. sta 
nue, consulta plonamente qu .9- 
teresse dy colnelividado e da 
Brasi). 


— rua emp 











| 


o desembargador Alvaro Gran. 
Aggravo clvol de pelição: 
N. 2.785. Campos, Relator, 


desembargador Macedo Sonres, 


E] 


CAMARAS NBUNIDAS 

Havorã hoje sessão das Cania- 
ras Reunidas do Tebrnal da Re- 
legião do Estado do No. 

Foram letribuldaa hontem 408 
Julzes die Camaras Meunidas, ae 
seguintes enquas:! 

Embargos uns 


apyollações el- 


v 


bargador Eloy Telxotra. 


N. 0,925, Yossorias, An dee 
embuveador Rilwiro de Treltne 
Junior. 

Ne mt, Valençu, Ag desem- 


bargador Medeiros Corrda. 


N, 4.445. Niclheroy, Ao des 
embargador Berulino de Als 
meida. 





O PROJECTO DE RE- 
FORMA DA CENTRAL 
DO BRASIL 


Suggestões apresentadas 
pela commissão dos 
conductores de trem 


A commisgio escolhida pela 
chuse dos condúctores de trera, 
desohrigando-se da Incumbensia 
uue Them fol duda, entregou sa 
curonel Mendonça Lima, director 
da Central do Brasil, um memo- 
tal contendo os seguintes ped!- 
dos de providencias jura serem 
Inclusos na reforma om projecto, 
= qhiees se adopíndos forem po- 
vão fim não só & «questão da In- 
clusão dos “Tlely de Trem”, na 
masse de conductores, que se vem 
asrastando dese 1920, como teme 
bem à dn reversão dos “despa- 


em sessão, Chudores” & clusse de que eme- 


erdinaria, n Camara de Aggra- | Neram, em vivtudo dn extincção 
vos do Tribunal da Belação do | lorsa catexora ue pussará a 


Estado do Rio, 


Presidida pelo desombargudor 
Pinho Junior, foram Julgadas as 
seguintes catisas: 


Aggravo clvel em separado: 


N. 2,811. Campos, Aggravan- 
te, Julio Ribeiro Pinto Teixeira. 
Agaravados, Augusto José Porel- 
ra o sua mulher. Relator, o dese 
embargador Alvaro Grain. Co- 
nhecendo do agravo por impro- 
cederem as preliminares levanta- 
das pelos aggravados no sentido 
de que nelle no devia se tomar 
conhecimento; de meritis, deram 
provimento ao mesma aggravo, 
unanimemente. 


aggravos clveis de petição: 

N. 2.880, Cambucy. Aggra- 
vunte, Jonquim Fubelro de Car- 
valho, Aggravado, José Maria 
Garcia de Mattos. Relator, o des- 
embargador Bernardino de Almel- 
Ga. Deram provimento, nnanime- 
mente. Pelo aggravante falou o 
dr, Ramon Alonso, ; 


N. 3,780, Valença, Aggravan- 
te, Francisco Rodrigues Martins, 
herdeiro o testamenteiro de En- 
carnação de Agular Martins. Ag- 
Eravada, Rosaria de Agular Mar- 
tins, assistida de seu marido Mar- 
cos Alvares Blanco, Relator, o 
desembargador Bernardino 4e Al- 


meida, Deram provimento. vna- 
nimemente, 
N. 2.949. São Gonculo. Ag- 


gravantes. Diogo Victorino Tes- 
ta e sua mulher, Aggravados, 
Manoel Francisco de Mello e sus 
mulher. Relator, o desembarga- 
dor Alvaro Grain, Deu-se provi- 
mento, unanimemente. Pelos ag- 
gravantes falou o dr. Ary Costa 
Vieira. Polos aggravados, “slou o 
dr. Ulysses Gomes Porto. Presi- 
diu este Julgamento o desembar. 
gador Bernardino da Almetas. 
Não tomou parte o desembarsa- 
dor Pinho Junior, 


Causas com. dia para julga- 
mento: 


Aggravo commercial: 

N. 2.875. Campos. Relator. o 
desembargador Alvaro Grain, 

Aggravo civel em separado: 

N. 2.865. Petropolis. Relator, 


constituir a “om comintecão”. 

Forum feitos estes pedidos; 

1º — Verlfionda a reversão dos 
"despnchadores” à claste de con- 
ductores de que emanaram, seja 
9 nosso quadro aceroscido do nty- 
mero correspondente em cada cur 
togoria; 2º — attendendo que o 
quadro B (o dos antigos fleis) 
6 um quadro destinado & extin- 
eção obrigatoria (paragrapho 4” 
do decreto n. 5.642), e que qual- 
quer augmento annulla aquele 
imperativo, seja esse augmento 
Incídido sobre o quadro geral, 
afim de suavisar a compressão 
existente o [lcear rvesarcido, em 
púrto, o prejuizo soffrido; 3º 
reconhecida a liliegaliálado ante- 
rior da fusão desses dois qua- 
dros, e respeitada, com a separar 
ção projectada, parte do decreto 
n. b.6a2, que sela esse decreto 
respeitado no todo, praticando-se 
f soparação das funcções de ca- 
da um, visto que o referido decre- 
to alterou apenas a denominação, 
não modificando attribuições.' 


ACTOS REVALIDADOS 


Pelo Interventor cartoca foram 
revalidados os-actos de Brde so- 
tembro ultimo, pelos quaes foram 
nemeados nos termos do art, 7º 
do decreto n, 4,299, da 25 de ju- 
lho do corrente anno, os condju- 
vantes de ensino, da Diretoria 
Geral de Instrucção Publica — 
José Alexandre Teixeira, Rubens 
Coutinho de Britto, Lucy Murphy 
Ceva, Olavo Dantas Ttapicum' 
Coelho e TEsllda Ferreira de 
Souza, para o cargo de professo- 
res dos cursos de continuação e 
aperfeicoamento da meema Dire- 
ctoria, 


Foram ainda revulidados os 
actos de 6 de setembro ultimo, 
pelos quaes foram nomendos not 
termos do artimo 7º, do decrele 
nm. 4.299, de 36 de julho do cor- 
rente anno, as professoras de cs- 
cola nocturna, da Directorta Ge- 
ral de Tostrucção Publica — Jue- 
tina Elis Pinto da Rocha e Zu- 
leika Marques Nunes, para o car- 
go de professores dos cursos de 
continuação e aperfeleosmento da 
mesma Directoria, 
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O facto occorrido, ha varios 
álas, na rua Humaytã, no qual 
upareceu morto um Jardineiro, 
pelas clircumstancias mysteriosas 
de que se cercou, não é commum 
no cadastro policial, 

Antonio Gomes foi assassinado 
ou suicidou-se 

Para tornar mais nebuloso o 
caso JA de per si complicado, 
surgiu divergencia de opiniões 
entre o laudo medico da auto- 
psla e & das autoridades políciass 
encarregadas das Investigações, 

Na verdade, pela forma como 
foi encontrado o corpo e nas con- 
dições todas especinos das minu- 
clas, tudo indiciara tratar-so de 
um barbaro crigis, cujos crimino- 
nos — a supposição gem! é de 
no tratar de mais de um — fo- 
rm requintadamente perversos, 

Quando a policia se empenha- 
va com afan nas diligencias pars 
descobrir os matadores do jardi- 
neiro, a pericia medico-legal, velu 
tornar mais sensacional o caso, 
dizendo não se tratar de crime e 
sim de um auloídio, 

Já tendo sido iniciadas Investl- 
gações e havendo pontos, no ca- 
Ho, que se mostravam confusos, 
havendo contradições entre pes- 
sos inquiridas, o dr. Darcy 
Frôns da Cruz prosegulu no esclas 
recmento do caso, 

Por isso, varias diligências e 
Investigações foram realizadas, 
amquanto a autoridado procuras 
va, com 0 auxilio de peritos, me- 
lhor elucidar tudo — suicidio ou 
crime, y 

E passsãos tantos dias, ainda 
trabalha a policia, persistindo & 
tuvida: — crime ou sulcidio? 


O EXAME NO CINTO ENCUN- 
TRADO NO - PESCOÇO DO 
JARDINEIRO 


O delegado Dercy Frôes pediu 
mais amplas informações espe- 
elalizadas no cinto encontrado 
no pescoço do jardineiro Anto- 
nto Gomes, 

Anaim responderam, em laudo, 
os peritos Lapagesse, Timbauba e 

elros mos quesitos formula- 
dos pela autoridade; 

“Qual a natureza do objecto 
exhibido? 

Respostas: nos peritos da poll- 
cia foi dado a exame um cinto 
de couro (vaqueta) ponteado por 
costuras de couro e quasi todo 
poldo por costuras, apprehondido 
no quarto de Antonio Gomes, es 
tando bastante usado, cor origis 
nal “beige”, fivella com metal 
amareliado, pasa com alça motal- 
loca no cinto, com alça do proprio 
cinto, revirada, Tam o cinto allu= 
dido, na extremidade, proximo da 
Hveltn, a partir do segundo col= 
chete para trás um córte longl- 
tudinal de 25 centimetros .que, 
concluem os peritos não tenha 
aldo feito com o canivete appre- 
lendido no local, tamina 
larga, 

Acompanha o cinto uma alça 
So, mesmo. 

Perpetração de eulcidio ou 
srims? , 

Respondo: — Bim, por evidan- 
eia o estar preparado para isso, 


A RECONSTITUIÇÃO DO 
DRAMA 


Ja tinha sido realizadh a to- 
meonstituição da scena da morte 
do Jardineiro, encarada sob o 
"ponto de vista do sulcidio. Após. 
as declarações de uma das em- 
pregadas da casa 77 da rua Hu- 
maytá, o dr. Darcy Fróes sentiu 
Mosnjos do effecturr a: reconsti- 
tuição do tragico facto, encaran- 
set porém, pelo prisma de um 
arime, 





Aggredido a navalha ao 


terminar o almuço 

Americo Dias Alves, marcinairo, 
morador & rua da São Christovão, 
837 e o ferreiro Manoel Sonres 
Dias, residente na casa 2 da aves 
nida situada 6 rua Escobar nu- 
mero 35, tinham uma rixa antiga. 

Aconteco que Alves, costuma 
fazer refeições na casa n. 1 da cl- 
tada avenida e, como hontem 4 
tarde, visso o Boares, o agarediu 
a navalha, no momento em que 
ella pagava a referida refeição. 

A victima, que recebeu ferimen- 
tos no rosto e braços, fot medicada 
na Assistencia emquanto o criml- 
noso era autuado no 10º  dimtrl- 
cto. 


po 
A D. G. I. effecrua 
.” 
— Prisões — 

AD, G. I. effectuouw, de accordo 
com o pedido dos respectivos jul= 
mes, as seguintes prisões: 

Oscar de Castro Torres, conde- 
mnado pela 5º Pretorla Criminal; 
Rita da Silva, condemnada 
1º Pretória Criminal; Yrancisco 
a' Avila condemnado pela 2º Preto- 
riá Criminal, Coriolano Antonio da 
Bliva Gulmarães, pela 1º 6 Anto- 
o Feital, pela 2º Pretoria Crimi- 
nal. 

Todos os presos foram recolht- 
dos & Casa de Detenção, 

mp op mm 


'O FISCAL CAIU DO 
— BONDE - 


Na ruas Vinho e Quatro de Malo 
proximo dn estação de São Fran- 
cisco Xavier, fol victima de uma 
queda de bonde o fiscal da Light 
nm. 181, Carlos Graça domiciliado & 
rua Antonio Rego mn, 486. 

A victima, que soffreu contusões 
na cabeça 8 commoção cerobral. 
depols de receber curativos no 
posto da Assistencia do Meyer, fo! 
internado no Hospital Lloyd &ul 
« Americano. 


 —e Ap — 

Furtos apprehendidos 

pela policia 

Investigadores a serviço da D 
G. 1, fizeram & epprenonsão dos 
seguintes furtos, mercadorias no 
valor de 4009000 furtados a Lucas 
Soares, 4 rua Senador Dantas, 53 
objectos no valor da 4003000 du 
que fol victima Rubem José Dan- 
tas, é rua Rivadavia Corrêa, nu- 
mero 177, varios objectos nvalia- 
dos em 8005000, furtados a Alberto 
Cassiano Assis n rua Banto Af- 
fongo n. 45, um muar, avaliado 
em 2004000, furtado a Babantião da 
Bliva, 4 rua José Hygino, n. 62 e 
roupas, no valor de 3004000, de 
que fol victima Antonio Celestino 
“ãa Cunha Pinheiro, a rua Grajahu 
m. 105, 

Os autores de tres furtos sutão 
vendo convententemente processa- 


fot o, db 
ATROPELADO NA AVENIDA 
MEM DE SA" 


Heitor José do Nascimento, em- 
pregado no commercio morador 
é rua Luiz Silva n, 49, hontem, 
na Avenida Mem da Sá, fol co- 
lhido por auto, recebendo contu- 
shes generalizadns, 

O Infeliz fol internado no Prom» 
pto Boccorra, 





O dia policial 
A TRAGÉDIA DA RUA 
— HUMAYTÁ — 


REALIZADA NOVA RECONSTITUIÇÃO DA SCENA 
DA MORTE DO JARDINEIRO 





pela | ra, de serviço na delegncia do 19º 


MOMENTOS DE AGI- 
TAÇÃO NA RUA DO 
MERCADO 


Depois de preso o carro- 
ceiro conseguiu fugir 


Hontem, a tarde, esteve em pol- 
vorosa, durante alguns minutos, 
a rum do Mercado. 

Diversos tiros ds revolver, fo- 
ram disparados, fasendo com que 
a commercio all estabelecido cer- 
rasse suas portas, ; 

Houve correrias e agitação em 
tuda aquela vis publica, 

Algum tempo depois era conhe- 
cida a causa daquelles disparos, 
que provocaram tanto alarme. ' 

Passava por aquella rua um au- 
tomovel conduzindo | Investigado- 
res da policia, que iam a serviço. 

A certa altura, o auto teve q 
sua marcha interrompida por uma 
sarroga que se encontrava all pa- 
rada. 

Os políciaes pediram por diver- 
sas vezes passagem para o suto- 
movel que os conduzia, 

O carroceiro, entretanto, além 
do não lhes abrir casainho, passou 
a insultat-os, 

Em vista disso os Investigado- 
res dirigindo-se » elte deram-lhe 
vôz de prisão. 

Ao mer condusido, porém, para 
o auto dos policias, o prisioneir 
ed fugir, pondo-ss a cor- 

Nessa occasião fof que os inves- 
“tigadores fizeram alguna disparos 
tentando amedrontar o fugitivo. 

Este, porém desappareceu,., 


Ema diligencia fo! realizada 
hontem, 

4' hora aprasada reuniram-se 
no local, além das autoridades 
policlaes, representantes da im- 
prensa é photographos, 

Uma das pessoas presentes, fa- 
sendo-ss de fardineiro, entrou no 
quintal da casa o so dirigiu ao 
tanque existento no fundo do 


mesmo, 

Esso local dista cerca ds 30 
metros do quarto onde morava 
Antonio Gomes, 

Chegado so tanque, foi a lal- 
mulada victima assaltada de sur- 
Eresa por duas possoas que re- 
prosentavam os imaginados cri- 
minnaoa. 

A victims foi facilmento sub 
jugada e conduzida carregado 
para o Interior do quarto, onde o 
jardineiro perdeu a vida. 

Aht os assaltantes repetiram a 
ecena de amordeçamento, para 
evitar que a victims gritasso, do 
amarração das mãos, « pernas 
para impedir que ella se debates- 
ne, e, em seguida, passaram-lhe 
o cinto pelo pescoço, estrangu- 
lando-o. 

Commettido o orime simulado, 
tudo prepararam os falsos cri- 
minôsos para que os factos pa- 
recossem indicar suloidio, 


toa autoridades Carcrç e de. F FE OP 
mais pessoas presentes: acompa- 
pra Martdmenta o dente. | erido sob as rodas de 
r de todos os F " 
O' delegado so 'móstrou satia- um omnibus 


feito com a reconstituição do 
crime. 


“ 
A COPEIRA NICOLINA E' EN- 
TERROGADA NOVAMENTE 


Tendo sido effectuado minucio- 
so exame das  vostes femininas 
encontradas com o morto, e es 
tando elle em desaccordo com as 
declarações da copeira Nigol'na, 
Cona das citadas roupas, hontem, 


Hontem, & noite, fot colhido 
por um auto-omnibus, na eaqui- 
na da rua Maranguape com & 
avenida Mem de Sá, o sargento 
da Armada, Sylvio Timbira da 
Cunha, morador na Indeira João 

em n. 22, 

A victima, que softreu contu- 
sões é escoriações no joelho es- 
querdo, foi soccorrida no posto 
central da Assistencia. 


er Pr vez, fol ouvida a refe- epi mm 
Ka. 

à Intarrogada no proprio, ócal A carroça passou-lhe por 

cante da reportagem, ina º 

ropetlu o que já diasóra, decla- cima “do ventre 

mndo ter lavado, na vespera o 

vestido. Entretanto, o exame | Bane] Camacho, da nacionalidade 


milcro-chímico affirma que tal 
não se dera recentemente, sendo, 
disso" prova, além de outras, o 
forte odor de muor, 


pt ». morador & rua Geraldo 
artins, 136, foi hontem victinia de 
um doloroso aceidente na rua de Santa 
Rosa. Perdendo o equilibrio Camacho 


esiu ao solo, sendo hado pel y 
* Quanto ás manchas de sangue | dis da carrocialia de leite, pray elle 
encontradas na roupa nada de | proprio dirigia, 


positivo disse Nicolina, 
Disso as infere que ella não 
tem explicado tudo quanto sabe, 


O QUE DIBSB O DR, DARCT 
FRóBs 


astante contundido no ventre, q 

lo ad, am 
o para o Serviço 

corro de Níiciheroy, gd 

A's 8 horas da noite, a victims fol 
aubmettida a uma delicada intervenção 
cirúrgica, procedida pelo ciry Mario 
Pardal, que teve como auxilisr o mes 
tdemico, doutorando Edgard Tontes, 


—— sap 
DIRIGIU GRAÇOLAS A UMA 
JOVEM E RECEBEU UM 5000 


Vinjando no trem 8, B, 30, 
com destino a Pedro II, hontem, 
jpela manhã, o sapateiro Antonto 
Galilon, de 28 annós, morador & 
run D. Clara, n. 103, casa 2, en 
tendeu de dizer graçolas a uma 
passageira, 

Esta, porém, vinha acompa- 
nhada de um rapas que repeiliu 
o audacia de Galilon, vibrando- 
lhe forte soco no nariz, . 


Em consequencia disso o ca- 
patelro chegou 4 estação Infotal 
com o apendice nazal guttejando 
sangue, e fol procurar soccorro 
no Posto Central de Assistencia, 


— — qua — 
DOMINADO PELO DESGOSTO, 
iNCENDIOU AS VESTES 


O infeliz, em estado grave, foi 
removido para o Prompto 
Soccorro 


O funcclonario publico Eal- 
vador Fada, de 44 annos, de al- 
gum tempo para cê, vem sendo 
dominado por profundo desgonto. 

8! lhe não bastassem para 
amargar a existencia no diffl+ 
culdudes financeiras quo o têm 
assoberbado, passou recentemen- 
te por forte contrariedade Intima. 

Tudo isso levou o pobre hos 
mem, num momento de fraqueza, 
a tentar sulcidar-se, 


Hontem, em sua residencia, à 
avenida Paulista, n. T4, Salvador 
despejou um líquido inflammavel 
ua roupa que vestia e, em so 
gulda lançou-lhe fogo. 


Essa autoridade, conversando 
com A reportagem, disse, que 
mais que nunca, está crento tra- 
tar-se de um erime. 

E evidenciando tal coisa estão 
vurioa factos, taes como &s decla- 
ruções contraditorias e ambiguas 
da copeira Nicolina, e, ainda, o 
facto do cinto de couro, possuir 
um corte, produzido por arma 
que não estava bem afiado, eme 
quanto que, o canivete de que es 
servia o jardineiro, estava em 
muito boas condições de córte. 


AS DILIGENCIAS POLICIAES 
CONTINUARÃO 


A finsiidado do dr, Darey 
Frões da Crus € r por 
completo o dramas da rua Hu- 
maytá, qualquer que tenha sido 
a causa de morte do Jardineiro 
Antonto Gomes: ou pelo suicidio 
ou pelo assassinato, 

Por isso, e principalmente de- 
pols da reconstituição do facto, 
hontem effectuadas todas as di» 
Ugencias policiaes proseguirão. 


O “GARY” FOI CO- 
LHIDO POR UM 
— AUTO — 





Quando varria a rua Vin- 
te e Quatro de Maio 


Hontem, pela manhã, quando 
varria a rua Vinfs e Quatro de 
Mato, no Meyer, foi colhido peio 
auto n, 9,144 dirigido pelo capl- 
tão Raul Regados, o “gary” da 
Limpeza Publica, Agostinho de Al- 
meida Pacheco, residente 4 rua 
Mala n. 35, em Cachamby, 

A victima, que soffreu fracturas 
de costelias da clavícula e do bra- 
qo direitos foi apanhada por aquel- 
ls militar, que «a conduziu no pro- 
prlo automovel ao posto da As- 
pe rs Maparo - RI 

Depols de receber, ali os primel. 
ros pri foi Pacheco removi- eta seu Pin allucinado 
do para a Casa de Saude Pedro Br-| NéSsots da visinhança cair 
nesto, onde ficou Internado. A Mp seco conseguin- 

O commissario Carlos de Ollvel-| &º ar as chimmas. 

Já então o Infeliz recebera gra- 
ves queimaduras pelo corpo é le- 


dintrioto, tomou conhecimento do 
; vado por uma ambulancia da As- 


facto. 


-D— 4 acto age o gr den 
1 a dell seguiu para o Hospital de 
Caiu do trem, em São Prompto foccorro, onde foi in- 
Christovão ternado om estado  baatanto 


grave. 


QUANDO BRINCAVAM NUMA 


CASA ABANDONADA 


À parede desabon, ferindo um 
CAR-SE MAS | “dos impradentes garotos 
FOI SALVO Hontem, & tarde, quando, em 


companhia de rede Rated 
brincava num pi abandonado 

by id rg Pag as proximo f sum residencia, foi 
o a ACAORS ta Viótima de tum docidanto o manh 

+ 146, no Alvaro, n 

pi Pins contra a vida, enfor- Foto da Conta poe mocador 
Houve quem o surprehendesso | * idosa que ou 
ps e ma indlho Bi ie esrotos haviam subido mo telhas 
oo da Incn pared q 
O Infeliz, após ow curativos na do de crus, uma das lhos 
Assistencia, retirou-se, 


enbou. 
O O Alvaro, arrastado na quéda, te 
TEVE OS DEDOS DO PE 
ESMAGADOS 


ve a perna direita fracturada, 
O inénor Ationgo, filho do Leo- 


além de soffrer contusões e es- 

corinçõem generalizadas, 
O Imprudentes menino fot con- 

Guxido mo posto da Assistencia 
do Meyer, onde recebou os neces- 

roldo Perdigão Oliveira, morador | surlos curativos, 

à rum das Laranjeiras, 366, tal 

medicado na Assistencia apre- 

sentando esmagamento dos dedos 

do pá esquerdo, : 

O socidento verificou-se quando 
o menor entrava no elevador do 
predio, 

pequenino victima, apés os 
soccorros de urgencia, foi Inter- 
nada no Promnto Boccorro, 


DE 1 
Um investigador flumi- 


O operario Hilton Felippe, mo- 
rador 4 Avenida Pimentel em Del» 
Castilho hontem foi victima | de 
queda de trem em Eão Christovão, 
ferindo-se na cubeça, 

O Infelia viajava no trem B. 15 
A, é fol medicado na Asnisten- 
cia, As autoridades do 16º distrioto 
registraram o facto, 


TENTOU 





e —. 


Uma quadrilha de a 
rombadores em Juiz 
de Fóra 


Bsllo Forisonte, 7 (Hevas) — 
He tempos vem operando em 
Juis de Fóra uma quedrilha de 
arrombadores, sem que a policia 
tenha até agora conseguido desa- 
cobrir-lhes a pista, 


nense suspenso do O primeiro estabelecimento aa- 
saltado foj a agencia do Banco 
cargo Pelotense, naquelta cidade, q de- 

O ebete de policia fluminense, dr. | pols a Companhia Souza Cruz. 
Joubest Evangelista da Silva, suspendeu | Agora. os assaltantes, usando 
d investigador Raymundo 49! nitrogiycerina, fizeram all explo- 
Amaral, até m conclusão do Inquerita dir o cofre da firma commercial 


adminictrativo 8 que foi submetido | Christiano Ribeiro & Cla., do qual 


d lhe cabe mus ocenrrencias de) retiraram avultado tmnortane 
ParadqUesd. em dinhelro. 
DE supe peste? ars 






































sean yo Cpadartorane = "1; 


CURSO DE HYGIENE E SAUDE 
| PUBLICA NA FACULDADE 
DE MEDICINA 


Em data do hontem foram 
tranamittidos ao chefe do governo 
provisorio e so ministro da Edu- 

| cação os seguintes (elegrammas: 
| “Exmo. ar. dr. Getulio Var 
gas, chefe do governo provisorio, 
: Ra diplomados DP pre 
abaixo-assígnados, do eu 
Hygiono e Baudo Publica pá Fa- 
culdade de Medicina, enviam fer 
livtações m”v. ex. pela amsigna- 
tura do decreto nm. 23.34, 
vem trazer nova orientação sos 
serviços da faude Publica, tor- 
nando-os mais efficientes com O 
aproveitamento de technicos es- 
pecial.sados em seus quadros * 

Exmo, sr. dr. Washington 
Piroy, ministro da Educação € 
Baude Publica, — Os diplomados ; 
e alumnos, do curso de Hyglene' 
e Baudo Publica abaixo assigna-! 
dos congratulam-se vivamente 
com w, ex. que refergndando o 
decreto n, 28,304, concorre para 
og mais nitom bemef.clos ao nosso 
povo dentro da comprehansão 
clara e modorna do vital proble- 
ma de saude publica, — Drs, 
Octavio de Oliveira, Paulo Celso 
Uchôs Cavalcante, Acylino de 
Lima Filho, João Viísira, Marcello 
Bliva Junior, Alcides Silva Jar! 
dim, Aristides Pas de Almeida, | 
Lincoln de Freitas Filho, Alfredo , 
Bica, Altino Doria, Paulo, Leão de 
Moura, Fausto Pereira Quima- 
rães, Walter fEnofleld, Agonti- 
nho da Cunha a Castro, Janol 
Bergstem, Nocher Pinto, Edmar 
Torra Blois, Monteiro Filho e 
Marques Dias,” 


Ad 
ROTARY CLUB DO RIO DE 
JANEIRO 


Como foi ouvida em Portland, 
a saudação feita, pelo tele- 


phone sem fio, pelo ar. Carlos | sresão 


da Silva Araujo 


Asnignada pelo ar, E. Enedos | rio 


cor, ex-presidonta do Rotary Tn 
termational (199021), recebeu o 
Br. Carlos da Silva Araujo, pres 
sidente do Rotary Club, a seguin= 
te carta, enviada do Portland, 
Oregon, . 

"Portland, 10 de outubro, 1039, 
-— Caro dr. Bliva Araujo, '— 
Acabo de assistir & reunião do 
Rotary Club de Portland, durante 
A qua! tivemos todos a emoção 
de ouvir & sua voz através do te- 
lephone sem flo. Cads um doa 
presentes cuvig as vogsas pala= 
vras perfeitamente. Isto fes-nos 
pensar que fossemos visinhos, e 
que vês no Rio de Janeiro, não 
estaes nasim tão longe! Apreclá 
mos muito ss saudações dos so- 
clos do club do Rio e as delica- 
tas refetencias que haveis feito 
tobre a America do Norto. 

Depols de vos termos ouvido, 
falou o sr. Paul B. Mokes, que 
realizou uma intoressantisaima 
palestra sobre o Brasil, mogtrans 
do-nos um grande numero 
photographias sobre & vossa bella 
capital. Ismo velu despertar eim 
todos noz o desajo de visitar-vos 
8 esperamos que numa proxima 
epportunidade varios dg nós tor- 
nem esse desejo uma realidade, 

Rogo-vos acceitass os nogsos 
agradecimentos pola parte que 
haveis desempenhado no nosso 
interessante programma de hoje, 
Os rotarinnos do Club de Por 
tiand acompanham-mo nas sau- 
únções cordises e affectuosas que 
daqui envio a todos os membros 
do Rotary do Rin de Janeiro, 
Conlialmente, — W, Bnedecor,” 


—— as 1 p=—— — 


PELA MARINHA 
MERCANTE 
COMMANDANTE MULLER DOS 


A Federação dos Maritimos o 
numeroros amigos do commsn- 
dante Antonto Muller dos Reis 
resolveram prestar-lhe uma hos 
menagem que consistia em um al- 
moço, amanha, deta natalícia das 
quelia antigo director do Lloyd 
Brasileiro, A lista de adhesõdss no 
almoço já coutava com 108 no- 
mes, 

Hontem, 


porém, o sr. Muller 
dos 


Reis enviou ao presidente 
da Federação dos Maritimos a 
seguinte carta, declinando da hos 
menagem: 

“Rio de Janeiro, 7 de novem» 
bro de 193%, — Br. Pergentino 
Joaquim Alves, prasidente da Fe- 
deração dos Marítimos. Estimado 
ar. presidente e amigo, — Refé- 
rindo-me é carta dessa Federação 
com s qual sou convidado para 
inaugurar o ciclo da conferenolas 
(de divulgação do Congresso Ma- 
ritimo) a iniciar-se no prozimo 
dia 10, tonho o prasor de manifes- 
tar-lhe que terei muita honra em 
vuccupar tRo prestigiosa tribuna 
para desenvolver —- numa rapida 
palestra — o thema indicado por 
esmn Federação: A Unidade da 
Marinha Mercante, 

Permitta-me ainda mencione 
nestas lotrus a noticiu que o pre 
sidento teve por bem mandar-ma, 
sobre o almoço projectado polus 
classes maritimas, para recordar 
hn proximo dia 8, o meu melo né« 
culo de vids e au minhas 34 aln- 
graduras de labor na Marinha 
Mercante. 

Profundumente emoctonido cam 
tRo expontunea como honrosa 
prova de nffacto à minha modes 
ta pessor, sou entretanto força- 
do e muito contra gosto por cer 
to, mn declinar de tai galardão 
porque, compromettido ha muito 
e de fórma absoluta, sou forgado 
a paesar ques dia fóra do Rio de 
Jansirao, 

Considero-me, sem embargo, 
agradecido pela prova de estima 
Insinuada uma ver mais na pro 
jectada domonstração e, peço-lhe 
seja meu interprete junto a todas 
os Syndicatos é pessoas adheridas, 
para dizer-lhe do meu atfecto q 
da minhs profunda gratidão, — 
Att. patricio, adm. e amigo, Am- 
tonto Mullor des Reis”, 


NADA HOUVE COM O "TRES 
DE OUTUBRO” 


Corrau hontem, nos meios ma- 
ritimos, o boato de que aigo da 
Grava occorrera com o cargual- 
ro “Tros de Outubro”, do Lioyd 
Brasileiro, oras em viagem de Re- 
elfo para ests porto, 

Procuramos saber o que acon- 
teceu com o referido cargueiro + 
o dr, Guido Besal informou qu 
o ex-"Borboremsa” arribara & Ba- 
hia por ineufficiencia de lastro, 
bed soccorrido pelo vapor *Ara- 
caso”, 

Commanda o “Tres de Outubro” 
o capitão Geneslo Rosas que teim 
como immediíato o capitão Manoel 


Guimarães Rosas. 


O COMMANDO DO “RUY BAR- 
BOBA? 


Com a eleição do capitão Joa- 
quim dos Santos Mais para o 
conselho gdministrativo do Insti- 
tuto de Aposentadoria e Pensões 
dos Maritimos, verificada sabba- 
do ultimo, irá vagar o comman: 
do do paquete “Ruy Barbosa”, 
ocoupado actusimente por aquel- 
le official. 

E' fóra do duvida que o mere- 
cedor da alludida commissão é 
o» commandanto Pedro Thiago ds 
Figueiredo, que occupava aquele 
“cargo até e administração Marin 
de Almeida e do qual foi afas» 
tado injustamente. 

Mas, aguas passadas não mo- 
vem moinho é à vags do "Ruy 
Barbosa”, não caberá mo capitão 
Thiago, Irá para ese navio um 
capitão que tambem 6 de 1º clas- 
se e que me encontra actualmen- 
te fóra desta capital, E' isto, pelo 
manos o que soubamos de fonte 
segura. 


VÃO FAZER FUSÃO 


Em consequencia da guerra Ce 
fretes que as companhias Carbo- 
nifara q Serras vêm movendo cons 


DA MANHA — (piartuch 


A VIAGEM DA EMBAIXADA ACADEMICA 


“da Universidade Technica, 
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correspondente 


Lisboa, outubro de 1938 — No 
segundo dia de sua pérmanencia 
em Lisbos os academicos bragilol- 
ros visitaram a Universidade e 
an escolas technicas. 

Na Faculdade de Belenciaa 0s- 
aistiram a varios trabalhos es- 
colares em aulas com mais de 100 
estudantes. Ne Instituto de 
Eclencias Economicas e Financei- 
ras: foram receblãos pelo pag 

Fr. 
Azevedo Neves; Mosta Amealak, 
director daquells estabelecimento 
de ensino; dr. Belrão da Veiga, 
director do Instituto Superior 
"Fechnico (escola de engenharia), 
professores q estudantes. 

Após rapida troca de cumpri- 
mentos, o dr, Azevedo Nevey, 
usando da palavra, explicou ra- 
pldamente o funcclonsmento da 
Universidade Technica e o seu 
objeativo, declarando que todos os 
institutos della dependentes têm 
& aspiração de'que ae mantenha | 
& eum completa autonomia para 
assim mais facilmente poderem 
alcançar os fins para que foram 
creados. 

O er. Aloysio de Vasconcellos, 
presidente norario da embal- 
xada academica, agradoceu a re- 


Seguldamento, o estudante bra- 
silsiro ar. Leopoldo Amorim, lou 
& meguínio mensagem do Directo- 
Academico da Escola Palyte- 
chnica do Rio de Janeiro para os 
seus collegas do Lisboa: 

“Com esta, mensagem, apresen- 
tamos aos nossos collegas de 
além-mar as expressões que a 
cordialidade nos suggero no tos- 
temunho de sincera amizado o 
perenne admiração. 

Entendemos que o espirito de 
confraternisação, conjugando: as 
nossas aspirações, unindo as nos- 
sas. consciências, burilando e la- 
pldando a mesa mentalidade. 
num modelo compativel com, ss 
condições ds hora que vivemos 6 
a bandeira sagrads que se ergue, 
como aymbolo fecundo e promis- 
sor de um futuro universal, glo- 
riogo e felia, 

Estas não as affirmuções com 
que, através da simplicidade des 
manifestações, leses é enponta- 
nega, vos tradusimos as nossas 
saudações, os nossos mpplausos & 
belleza das vossas attitudes e dos 
vossos feitos e o appelio sereno 
e confiante, para que a sólida- 
riedade, a harmonia, & concor- 
dis & à Coopsi sejam ou ver, 
tiçes inconfundiveis desse poly- 
gono maravilhoso de Pas e de 
F6, em que inscreveromos as 
nossas actividades, a nossa intre- 
pídes é os nossos idenes, pela ga- 
rantia da pujança duma raça, 
oujo passado já gravou paginas 
heroicas o triumphaes na Hísto- 
ria da Humanidade, 

Eis a proclamação que vos 
úiriga a mocidade polytechnica, 
num lindo gesto de devoção e de 
amor, « causa do bem e da pros- 
peridade dos povos 

O Directorio Academico da Es- 
cola Ppolytechnica da Universido- 
do do Rio de Janeiro — Cesar 
Dacorso Netto, presidente; Leo- 
poldo da Cunha Pires da Amorim, 
vice-presidente; Oriando Barbosa, 
tiesoureiro; Heitor Corrêa, José 
Fernandes dos Santos Filho, Hu- 


go -Rugis dos Reis, Pompeu Bar- 


bosa Acololy, Cassio Velga de 
84, Jolio Luis Lopes Bertes e 
Lucio de Mello Goulart,” 

Pelos alúmnos do Instituto Bu- 
perlor Technico, o estudanto Mas- 
carenhas Galvão, num breve dia- 
curso, agradeceu a homenagem 
dos seus collegas do Rio. 

Por ultimo, o sr. Castano Bel- 
rão da Velga, director do Instl- 
tuto Superior Technico, agrade- 
ceu a vinita dos estudantes bras 
alleiros, pedindo-lhes que trana- 
mittissem ao meu corpo docente 
as suas mais celorosas sauda- 
ções. 

Na Faculdade de Direito aguer- 
davam on academicos brasileiros 
centenas de estudantes de capa e 
batina, saindo & porta as se- 
nhoras que frequentam a Facul- 
dade n receber os visitantes e 
apresentar-lhe as boas-vindas. 

A sua entrada apotheotica no 
edificio attingiu o auge do en- 
thusiasmo, agitundo-se capes no 
ar, entre palmas q vivas po Bra- 
ell, calorosamente correspondi+ 
dos, repetindo-se as manifesta- 
ções à medida que os mais retar- 
datarios lam chegando por gru- 
pos, subindo para o salão nobre, 
onde la ronlizar-se uma cessão 
molenne., 

Os nossos hospedes ficaram no 
estrado, & direita do professor 
Abel de Andrady, que proie- 
riu um brilhantissjmo  discursu 
de saudação, logrando fazer vi- 
brar os corações de todos — por 
tuguezes e brasileiros. . 

Breva foi esse discurso, mas de 
uma elevada eloquencia e belle- 
za lteraria, cheio de effusão e 
carinho, sallentando como entre 
as duas raças palpita a mesma 
vida é o mesmo enthuslasmo pe- 
las glorias communs. 


Conctulu aseim o ilustre ca- 
thedratico, antes de abraçar, um 
por um, todos ós estudantes bra- 
alleiros, entre as acclamações en- 
thunianticas da assistencia: 

— Neste momento, enlaçam-se 
as almas dos ripazos do Bmsl] 6 
dos rapazes de Portugal, Inter- 
preto o sentimento de todos os 
professores e alumnos da Facul- 
dade de Direito, saudando a ga- 
lhgrda embaixada intellectual, 
Neste momento historico, em que 
ques! todas as nações levantam 
barreiras & volta de suas frontel- 
ras, & comminidade dos rapazor 
de Portugal e do Brasil tem um 
especial significado. E' um exem- 
plo do que deve ser a fraternida- 
de universal! 

Segulu-se no uso da palavra O 
quintannista Garcia e Costa, co- 
meçando por affirmar que o Bra- 
ai! vivo desde a sua origem es- 
treitamente ligado a Portugal, 
numa communhão de ldéas e de 
sentimentos,  Referiu-se, com 
apotados vibrantes à visita offl- 
clal do sr, Antonio José de Al- 
meida & nação irmã, quando das 
(estas da cum independencia, q 
frisou o facto de terem escolhi- 
do Portugal, como. terra de ext- 
Ho, os brasileiros que foram abri= 
gados & sair de eua patria, Allu- 
dindo ds magistraes lições 
mestre de direito Waldemar Fer- 
reira, proferidas na Faculdade, é 
4 Semana Portuguesa no Rio, af- 
tirmou que a embaixada dos es- 
tudantes 4 no campo do inter- 
cambio uma bella transição entre 
as utopias e s realidade. 

Respondeu-lhe, com eleganeia 
e enthuntasmo, o academico bra- 
slisiro Araujo Jorge, logrando 
empolgar a assistencia com as 
suas palavras repassadas de com- 
movida sinceridade: 

“Ha quatro seculos, disse, que 
dura s confraternização Jusos 


tra as demais companhias de ne-| brasileira, amizade perenne e in- 


vegação, é 
aquelas 
fundir-se dentro de breves dias, 
& estando mesmo assentadas as 
esco da fusão, 

Com mais quatro navios & Car- 
honifera vae serrar de cima... 


vos 


Gio aU DE O Vo A 1) 


corrento que 
duas companhias vão | interrupta. Os nossos avós, se 


ainda existissem, deviam ver 
com olhos de pura alegria esta 
mocidade que encara o futuro 


| ums maneira tão risonha e su- 


“ima, Já ouvimos varios orado- 


s:de Nov 


die 


| PARA UMA MELHOR APPROXIMAÇÃO ENTRE 
AS DUAS PATRIAS IRMÃS 


Visitas às Universidades — Nas Faculdades de Sclencias, 

'Medicina e Direito — Entrega de mensagens — Uma 
que volta pela cidade — A rece pção na Associação Com- 
mercial de Lisboa e uma festa num theatro 


a a ir, 


do | tiva do Estado." 
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MINISTERIO DA AGRICUL- 


u . +. 

Displicencia imqualificavel 

Reprodusimos, hontem, nestas 
gerais as declarações feitas 
pelo sr, ministro da Agricultura 
na ultima reunião da Commissão 
de Estudos Financeiros e Ecos 
nomicos, em resposta aos com- 
mentarios do nosso addido com- 
marelal na Argentina sobre a ex- 
portação de sbacaxia para ease 
pais. As palavras do sr. minis- 
tro da Agricultura foram divul. 
saias por varios jornaes, nos cin- 
co dias aubsequentas Aquella re- 
união é não foram roctificadas, 
menos ainda contontadaa, luso 
convence-nos de que fol flel a 
noticia, bem defenidos os pontos 


o “Correio da Manhh”, fo nosso 
à' Aguiar) 
res portuguezes e através delle 
sentimos o ldealiamo da geração 
nova e a sensibilidade do povo 
portugues, Aqui, sob o tecto do 
es e da Justiça, temos con= 
inaggrih nsemesarçd Pra pe rod vista o pensamento do miínia- 
Dara qua ds geracêoo NÃO Ao 08! Li aan Danado À Gomginta 
se 
arifiquem Inúiilmente, O confli- estudado f [á fechnicon do Minis 
cto de 1914 foi um aviso do des- terio em Buenos Aires. Ha, por- 
ração, para que tânto, uma controversia, que elle 


nesmo súmitte e mandou resol- 
ee ft id Sen aceidentes da ver mediante estudos no merendo 


consumidor. Esses estudos, po- 
Portugal e Brasti então unidos rém são féitos no momento “ia 
pela mesma Jíngua, raça, sangue, exportação. Antes de verificar so 
avós, e não precisam de embal- º novo ayatama pleiteando pelo ar, 
xada — senko a dê amizado — Navarro de Andrado é vantajoso, 
para se entende esamerem. sa pids eu não ser applicado, tor- | 
rem nou-o obrigatorio, arruinando & 

Façamos tudo para que &s nos- |javoura finmigando, Não se fas 
sas patrias continuem unidas e nem se fará mais esto anno ex-! 
fortes, Representantes do futu- portação de abacaxis para Bue- 
ro do Brasil, podemos affirmar Nos Aires, senão em diminuta ea 


cala à pagos Ros produotores pré- 
nem receio que, Portugal pôde coa rialauios, porque o Ministerio 
contiar em nós. da Agricultura mandou estudar a 
Não se descreve o calor dos substituição de um aystema que 


applausos, o enthusissmo das aq- pvinha dando exoellentes resulta 
olamações go Brasil com que es. dos ha vinte annos] Milhares de 

1 f acolhidas, Contos. se vão perder, centenas da 
tas palavras foram , 

ndend h lavradores arrostarão a missria, 
semi násçes os agrnçê : amenos rque £ Mintotor! da Agrioul. 
com Roclagnaçõe Por- tura entendeu mandar estudar o 
tugal. assumpto! 

Depois foram visitadas a vol Por tis que pareça Inacredi. 
culdade de Medicina a a Escola tavel e absurda a declaração do 
Huperior Colonial onde acado- ministro da Agricultura essa & a 
rose toram alvo de unthuatasti regar Prior os praça coa 

“ante das reclamações clamorosas 
cas manifestações de 
amisado, 
E sea do tor, percoreido ja al, clemnita dos im, 
AR egrnthar Romrmrngatos g amics [ministro envior a Buenos Alrea 
Gols technicos para estudar o pro- 
o Petri e Devir bra- bioma: E lá estão elles Rnido ane 
y os pelo ems do o assumpto”, para volvorom 
baixador Guerra Duval, foram com uma solução racional quando 
apresentar os geus qumprimentos rh passado n época da co- 
ao er. Caeiro da Matta, ministro b 
dos Negocios Estrangeiro, & quem nisterio da Acricultu eta Mi 
o estudante Aloysio de Vascon- portaçião de abacaxis se fas nos 
cellos, transmíttiu o abraço que pel Digg msnão navamiro e da. 
e lucrativa apo- 
ribeáp Pt re bunda jnas nos dota primeiros meras: du 
do de Magalhães, reitor da Unt- | Relzas de Iaadeira a RO ao ar 
en eo jêe 
vorsidade do Rio de Janeiro. los fabricantes 30 ou 60 “dino após 
v bo retira nos nd Prod o ngm Pad 
' lação A o que não era 5 q 
ER ana eres rota emadurior de um dia PATA auto 
o “BS à precisa ser colhido fmmedinta- 
uma sessão de homenagem aos mente; que 09 productores flumi- 
pm gras simon A ana aeraaa em sua mor parta peque- 
si apresentava um as o |jnoa lavradores, não podem espe- 
detumbrano “repita de coma chat poa ella ame 
dados, entro os queen se viam ; 

4 obrigados este anno a vendere: 
muitas senhoras, figuras em des-. as suas FOGUS POr Preços MIssras 
taquo no meio commercial, estu- veis, pelas duvidas crindas sobre 
prt réis da colonia bra- possibilidades de exportação. 
aileira, etc, Aborts a sessão, o 
ncademico Aloysio da Vasconcel- 
los, no melo do mator silencio, 


Andrade, dennte dus declarações 





as 
EM, inso deve saber o Ministerio 
proforlu uma brilhante confe- 


€ o não impede, já em novembro 
quando devíamos estar em plen 
exportação, continuar a “uatudar 
o asuumpto" em Buenos Aires. 
rencia sobre a.mituação economi-| “A exportação para Busnos Al- 
ca do Brasil, referinão-ss com res com os filhotes ou sem os 
bastante soma do pormenores Niitdr ams conclusões & 
pr ENC da ra bp ponde que chegarem os technisos”, 
dades Ce ER E, aço e gn 
O seu camarada Araujo Jorge, ram na vigencia do actual re- 
que se revelou um orador de gran- | Eulamento exportados para Bué- 
d dirigi o nos Ares com os filhotes é ven- 
sr nb pr e didos por excelentes preços. 
Portugal, não se esquecendo de E Sape a ES eg nro Dare 
' 6 & expor o de uma - 
affirmar que o Brasi] admira e tida fluminenas BPenas porque as 
ame o nosso pais, Por ultimo, o caixas tem menos dois ou tres 
engenheiro ar. Lima Basto, an- centimetros de altura que a fixa- 
tigo miniutro do Commeraio, em da pelo regulamento, os abacaxis 
o Sá A made Co marcial do nordeste são exportados em 
nome tação Com pbarricas, livremente ser exigen- 
de Lisboa, apresentou-lhes cume lola miguma. Denunciada egas ex- 
primentos de boas-vindas, clna- !tranha “preferencia” para os fru- 
piticando o Brasil da pala do rh (Som (OO Da remo 
quezas fabulosas e de vastissl- 
E ! severau para Pernambuco, mas... 
tg ra Digi quando, A havia terminaiio a ma» 
"fra, maia ecoce que & fium ne 
elies“ sentiriam em Portugal" &:s0 "sempre ultimada quando esta 
franqueza da nossa hospitalidade, se Inleia, Por lumo- mesmo, entre- 
lhana para todos os estrangeiros ir Pro Popup Larry 
o e or SeBSÃo nag TASOTOR PAPA Ou produ 
eidorndos estrangeiros, mas atm 1Ster egg qa dd tud 
irmãos. Es genti Ah gama dh pah ia prá 
apreciando mais detalhada- sumido som o sr. Dias Martins 
Pe ê o Intercampla luso-brast» director da Fruticultura de no 
teiro, o orador effirmou quo mul+ [lhe dar uma opportunidade para 
to , ifemonstrar as vantagens da te- 
ha a esperar da approxima- ohnien por ella indicada no go- 
ção entre as duns patrtas, neste, verno do Estado do Rio no anno 
contacto do din a dia, hora a ho nasaado, & ous deu no desastre 
ra, n todo o momento. Multo ha Ba É jipe Po Pg É 
a fazernesto sentido, O aecordo y 
commercia] entre as duas republi» | POr leio mesmo abandonada a tx- 


portação, como na está fnzendo, 
cas é apenas o primeiro passo | obtaria o er. Dias Martins que 
mite aproveliará a ambos os paí- um bom agronomo, o dr, Camar. 


zes. E pem unidos, Portugal e 
Brasil, mostrarão ao Mundo que 
n raça intína trabalha pelo pro- 
gresso dn humanidade, os dols 
paizes. na mesma communhão de 
pensamentos, porque ambos têm 
uma lingua commum, onde se 
pronuncia de egual modo as pa- 


auna lotes escolhidos e compra- 
dep por preços ridiculna, Mem con- 
cuemeaaia para a obtoncão dar 
meThores camaras dos navios, com 
margem de lurra nara ncondicio- 
namonto perfeito levando ao mer. 
fado uma frita rara, apenas al. 
guns milhares em vez de milhhtes, 


contaria o dr. Dias Martins de- 
lavras Amor e Saudade, renlza- mnatrar m exenilennia da cus te. 


rão ums grande obra, chalca ro capitã E 
Ernani eráque arainram ese que párecs enparar sômen: 
as avos orador, |te essa demonstrarko para acti- 
cod in ride largo tem-| VE” O famoso Innubrito sobre o 
o os “vivas” ao Brasil e à em- demastre da axportnção flaminen- 
dica RERTAMDE: pe do' anno pasado, 
Depols us estudantes dirigiram- |, Será verdade? Sonho de louco 
Theatro Maria Victoria ptalves gerado pala Inqualificavel 
so pará o The ç * attitude do Ministerio, arruinan- 
afim da essintirem É récita que 45 gs Iryradores fluminenses, em- 
“ empresa destn cosa do especta, cuanto manda Alsplicentemente 
culos jhes havia dedicado, jentudar o assumpto em Buenos 
Or estudantes da capital açom- e do “Diarl ú 
panharam, em grande numero, |4.fi-44ç) o Diario Cariocas de 
Os seus collegas da nação irmã, (E 21784) 


| À CRIZE-DO CAFE' 


ne enthuslasticos vivas a Portu- 
4 Lavoura Mineira em peso 


gal e no Brasil, 
lovanta-so neste momento para 


A molo do espectaculo, o actor 
Carlos Leal tey um discurso de 
pleltear medidas que possam 
attenuar o situação de deses- 


saudação pos rapnzes brasileiros, 

respondendo um dos componen- ! 

reg do embaixada universitaria, 

que terminou o seu discurso 0s- 
pero a que fo! arrastada em con- 
sequencia dos impostos escor- 
nhantes a que estã onerado o 
"ny principal producto de ex- 


culundo a nossa bandeira, 
A artista bb cod Vanise Mel- 
'portação. Nos memoravels con= 
gressos caffoiros realizados em 


rellem fot especialmente saudada. 
A orchestra executou os hy= 
mnos dos 'dols palzes, que foram 
entoados pelos estudantes portu=- 
Ponte Nova, Julz de Fóra, Mu- 
rinhé e Palma, & lavoura Mino!- 
ra, pelo vos de seus represen 
tantes autorisados que, em lin- 


guezes e brasileiros. No final, 

repetiram-se os vivas às quas na 
guagem firme e com conhec!- 
mento proprio, mostraram aos 


ques, 
nossos governantes quo & Impos- 


CONCURSO PARÁ O CARGO 
DE COLLECTOR 
sivel mupportar s situação an- 
gustiosa que atravessa e fazen 


No processo dos papeis cn 
nentes ao concurso pars provi- 
sã do cargo de colistor das do aupgenties AO governo para 
Rendas no municipio de Barra de remediar o mal, Projecta-se um 
São João, conforme edital publ!-, grande congresso cafeeiro na Ca- 
cado em 8 de agosto p. passado, Dital da Republica, e antes dis- 
e dias subsequentes, o secretario |to autros congressos deverão 
das Finanças de Estado do Rio | reunir-se nos diversos municl- 
proferiu o seguinte despacho: plos mineiros para, secundar e 
engrossar as fileiras dos con- 
gressistas da: Ponto Nova, Juiz 


“Publique-se a lota dos can-= 
didatos Inscriptos. 

à de Fóra, Muriahé e Palma e, 

Designo para o CONSUMO, 05 nim q Invours mineira em 

peso, Irá pleitear as medidas que 


aeguintos examinadóres: sp. Jor 
nathas do Castro Botelho, PAF&'- jp, acertadas para salval-a da 
ruína completa, Os lavradores 


Arithmetica' « Esoripturação Mer- 
cantil; bacharel Floremil Roure dos Estados do Rlo é Espirito 
Santo precisam se congregarem 


da Ellva, pa rd lara : sur 
graphia; hare! o da . 
| para auxiliarem seus collegas 
ganização política e administra mineiros, subscreverem as sug- 
gestões que já foram approva- 
das nos congressos de Ponte 
Nova, Juls de Fóra, Muriahé é 
Palma porque assim não haverã 
diserepancia e o governo terá 
que estudar ums só formula, 
que rapresenta o pensamento 








A Justa dos candidatos Inscrl- 
ptos € a seguinte; Amilar Vicen- 
te da Eillva, Francisto Arslg Por- 
to de Mendonca, Leonel Ribairo 
Portugal, Orlando Porto e Or- 
mindo Pacheco de Bouza, 


À LICFNCA FOI CASSADA 


O secretario do Interior e Jus- 
tica do governo fluminense, dr. 
Stanley Gomes, baixou um acto 
casando & licença ds sets mexer, 
gem vencimentos. em, cujo * mesma harmonia com os la- 
se achave, o Inspector agricola vradores, precisamos auxiliar 
da sub-dlrectoria do Fomento e estes, fundando associações de 
nefesa Agricolas da Directoria classe, nos pontos onde é mais 
Geral de Agricultura e Eetatia- | Importante o commerclo de café, 
tica, O engenheiro agronomo Al- cmo sejam: Murlahé, Caran» 
varo Coutinho Aguirre, por ter gola, nos demais da zona da 
aldo o mesmo nomeado vara car- q Matta, e nos municipios vizinhos 
"po incompativel, do Entaão do Rio como, Mit. 


Estados. Existinão aqui nesta 
zona, um grande numero de 
"compradores de café que tâm- 
bem estão soffrendo as conse 
quencias da baixa q mantendo 


RN NES ER 


= Publicações a pedido 





carinho rés o regulamento Navarro de; 


go, se incumblasa da preparar gl-| ph; 


unanime dos lavradores de tres, 


3 o titia Sao decote eee me a 


DP ET NISSAN ADO SEAT MRE as 


O CASO DOS. TERRENOS DE BANGÚ 


O que seria Bangú 
sem 
A Fabrica de Tecidos 
— da 
Cla. Progresso Industrial do Brasil 


As cpeadaçõs em Terrenos 


e 
A Campanha dos Interessados 
Contra a Companhia ' 


Uma Estatistica Elucidativa 





Todos os que tiverem acompa- | RÉIS (Ra, 5:0009000). Os tu 
nhndo pelos jornaes a discussão cros auferidos pela transfereno 
dente caso das — TERRAS DE cias de Terrenos eram commen- 
BANGO — hão de forçosamen- | tados publicamente. Era com= 
to tor notado que os adversarios 'mum ouvir-se dizer, em Bangá; 
da Cia, Progresso Industrial 'in- | “Fulano VENDEU & Sicrano A 
sistem em proclamar que à LO-| POSSE de uma parto do terras 
CALIDADE DE BANGO ss des- no da Cla, por RS. 5:0004000 
envolveu EXCLUSIVAMENTE (cinco contos de réis): Bicrano 
PELO O E PELO E. | ALNDA FEZ EXCELLEXTE 
FORÇO DOS ARRENDATA: | NEGOCIO, PORQUE: O TER 
RI08 DE TERRENOS. RENO VALE MUITO MAis E 
Quando se referem 4 Cla. 6/4 qua se rp 
para apresental-a perante os ESM 
poderes publicos como — A EX. | DO ARRENDAMENTO PRIME 
ADORA DOS DIREITOS | TIVO. 


Auge da Espe 
PARA A FORMAÇÃO us pecutação 


BANGO, * Em 19% a especulação 

A acreditar nas affirmações terrenos havia atingido niveis 
dos adversarios, os BANDEI- escandalosos, Até esa época a 
RANTES DE BANGO FORAM secção Territorial estava ainéxa 
OS INDIVIDUOS AOS QUAÉES 4 BGecção Industrial, URGIA 
A CIA. DEU TERRENOS EM UMA PROVIDENCIA ACAUTE, 
ARRENDAMENTO, LADORA DOS INTERESSES DA 

Os PALADINOS da campanha CIA, E QUE PUZESSE TER. 
contra a Cla, não cessam de MO DESENFREADA E&s 
apregoar a — EXTORSÃO — PECULAÇÃO DESENVOLVIDA 
exercida pela mesma, não só sor GOM OS TERRENOS DADOS 
bre os operarios, mas tambem EM ARRENDAMENTO, Fo), en. 


aobre a população de Bangó, 
O SILÊNCIO dos — AMIGOS TO! TERHITORIAL os A NENo 


To 

DO POVO DE BANGO -—, a ser dirigido por um engenhat- 
áceroa DA ACÇÃO * ro civil, Depois de evanado 6 
KANTE DA CIA, NA *. Cadastro de Bangú foram orga- 
ao E DESENVOLVIMENTO nivsadas TABELLAS DE 

À LOCALIDADE, € a prova PREÇOS — para o arrendo» 
mais ovidente DA 4 O mento dos terrenos, baseadas nc 
DOS INTERESSES OO valor a elles attribuldo, de ac. 
CULTOS da presente campa- cordo com varlos elementos ts 
nha. Por que motivo os — chnicamente estabelscidos, Num 
MISSIONÁRIOS — da dos proximos artigos mastraros 
contre » Cia. Progresso Indus- mos COMO FORAM ORGANI 
trial, não mencionam a notavel GADAS ESBAS TABELLAS do 
obra de construcção e de tra- modo a se poder formar jnizo 
balho pela mesma realizada, em seguro sobre o criterio com que 
Bangú, durante o longo periodo foram estudadas. 
de 40 annos? A resposta & ema Devemos, porém, 
interrogação só pôde str uma: desde já, que todos os 
Revelar a acção € COM PRIMITIVOS ESTABELEC 
stractora da Cis. em Tm 


DOs ' 
ria PATENTEAR O INTUTO cor FORAM RIGON 


GOCULTO DA ACTUAL CAM- MENTE RESPEITADOS, Ain. 


DA MESMO QUE 08 TEKRE+ 
NOS ARRENDADOS CORKES. 


acentuar, 


Bangú PONDESSEM A ZONA DE VAs 
LOR MAIS ELEVADO. 
Mas é preciso que todos ft-| O PREÇO DO DAn 


ARREN 
quem conhecendo qual tem sido MENTO 8O' TEM BIDO ALTEs 
a acção da Cla. RADO QUANDO O ARRENDAs 

Bangú sem a Fabrica de te. TARIO TEM TRANSF 
cidos continuaria a ser quasi o| TERCEIROS O TO, 
mesmo dessrto de 1880. — PORÉM, AINDA ASSIM, 
A razão de ser da localidade 6 SOMENTE EM CASO DE NÃO 
a Fabrica onde trabalham cerca Epis ESSE F ENQU 


(Au 
de 3.00 operarios, NA TABELLA EM VI- 
O commercio da povoação GOR PARA OS ARRENDAr 
OPERÁRIOS, porqus a Pr quanto” 
porque a s 
BRICA PAGA AOS MESMOS antigos = SEM CONTRACTO va 
POR SEMANA, cerca do Réis a Cia, POR ESPIRITO DE 
do (CEM OONTOS fino gem teve que tomar & 
“ es unica providen o 
| Além disso, & propria Fabri- na “ Had praça DE ALTERAR 
ea consoms muitas mercadorias 08 PREÇOS — desde que cases 
compradas no commercio local. eeprenos estivemem em LONA 
Até bem .pouco tempo a iiju- pg VALOR MAIS ELEVADO «« 
minação publica era feita pela 4 ONDE HAVIA ARRENDATAs 
Cla, com energia gerada em RIOS QUE JA" ESTAVAM PA- 
GANDO 


usina propria, 4 
o A NTO "DE PONDENTES À ELLA Vi: 


BASTECIME. TABELLA VI. 
AGUA É FEITO PELA CIA, GENTE. ou! mano 
com prejuizo do movimento da a Não era possivel man 


ter-se UMA SITUAÇÃO DE PRI. 

Fabrica. VILEGIO pars alguns arrenda- 

E' uma questão esta que, den iarios de uma mesma sons é 

tro em breve, os poderes publi» principalmente não tendo elles 

cos terão de resolver, porque não —. Gomtractos de arrendamento, 
ss concebe que uma população 


de 40.000 almas tenha avasto- Estatistica Elucidativa 


cimento Rugs rar ir , 
presa particular. gre, 

ngú fol construida E E' MAN» * Os adversarios da Cia. falara 
TIDA PELA CIA. jfempre na EXTORSÃO exercida 

pela Cia, sobre os OPERAKIUE 

O editicia onde está instalisdo QuE NSTITUEM A 
o CENTRO DE GAODE POL MAIORIA DOS ARRENDATA- 
COMPRADO PELA CIA E RIOS DE TERRENOS, 
DOADO AO DEPARTANENTO , Aqui estanipamos a astatirtis 
[NACIONAL DA SAÚDE PU- ca do terrenos dados em arren- 
ça para da ano Centro gamento pela Cla, 

estinou um vasto terreno ao ” 
lado para a inestallação da Ma- ed pe pe some reli 
ternidade e outras dependen-, ' 


clas. iNymero total 
As ruas de Bangú, em sua pop pr ne Aid 


maioria tem a largura de 30 p PEA y 

metros e foram abertas pela Cla. tin ES RR Bia 
| Terrenos arrendados a 

Especulação em Terrenos | OPERARIOS . .. 538 


O desenvolvimento da Fabri. Terrenos arrendados a 
ca de Tecidos fot, como era na» particulares (não ope- 
tural, provocando o progresso | farios) . .. ... 2.656 
de povoação. 


Tendo « Cla, deliberado dar A porcentagem de térrenos 


peito ponici a dados em arrendamento À GPE- 


to, des 
corridos alguns annos, começou RABIOS é apenas de — 18%: 


ass sad uma grando cs- 
peculação em torno dos mes-: 
mos. | Por esta estatistica erga 
St BOMENS EXPER: Pioteeorereros do Cla os qu 
/TOB foram attrahidos pela agtks promovendo a campanha 
«possibilidade .de lucros faceis € 
actual, 

| rapidos e Bangú começou a ser 

ARAIZO DOES SABIDOS. E'|! E" preciso accrescentar que hã 
incrivel o que &o passava em Arrendatarios que tomaram em 
| Bangá então: os terrenos aram arrendadamento mais de um lote 
tomados em arrendamento 4 º mais de um altio, 
Cia, na BASE DE €, 6H 7 MIL Ha, mesmo, alguns casos dé 
RÉIS, POR MEL, e TRANS. arrendatarios que tomaram em 

IDOS, arrendamento mais de 10 TER“ 
RENOS, CADA UM. 





UTRO PREÇO 
DE 1,2,8, 4, E 5 CONTOS DE (481H9) 








ER Itaperuna eto, E aa 
aim todos irmanados e possuldos 


dos mesmos ideseu poderão cha- 
| Kar 8º ponto culminante de seu 
| deslderatum, Como já disse as 
| associações dos Compradores da 
Café, deverã ser nos centros de 
mais importancia commercial do 
producto, Aqui fica « idés, 


AGEREDIDO A FACA, NO 
MANGUE 


Victima de aggressão & faca na 
Mangue, foi medicado na Ássia- 
tencia o operario Manoel Justl- 
a É qo morador À TUA Po 

n tava ferimentos 

Silveira Carvalho, Novembro posa o 
| go 1988. — UM COMPRADOR | gregos” mir tndo lEnorar à 18 
Fim CAFE". (48122) 4 Após os curativos retirou-se 


— TEATRO MUNICIPAL + 
Socieade de Concertos Sinfonicos 


HOJE — ló horas — à& HOJF 
6º e ULTIMO CONCERTO POPULAR 


| REG * NENRIQUE sPaT 
SOLISTAS: STA BRANCA SANTOS LIMA 
OSCAR BORGERTE 
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ART esrio P. 
MASCAGNRI = Amico Frita «=» intermesso 
A, TRANÇA — Jamais (cunção brasileira) —= 1005 — 
eg Angeli Famerç — Fantasia, 
NEPOMUCZNO -— Quito hraailetra. 


ELoenlidades ma bilheteri 


m Preços: Frisas: 4004 Camaro 
tens RAMO; Pritrenao: 68008; Malchen: 8000: Galerina: 2EN0. 


AVISO — A Tesouraria devolverá mos fra, Assinantes de 
10 concertos, das 17 dn 18 horas, m fmportanch relativa é 
três concertos que não foram renlisados, 


pa 


es 


— ce mie- 





E 


| 








- RS PENIOA TOR Nou: FREE RUC AMT ONT, Erê o da aci - E PEN RE? 


a - errar PORRA NÉ OLD E NCIA ROS (RSES? 
ETTA Mp 2 71 ab 56 o da Tra DAP Na Vos DI pd 
4, 


a ic a SA CR ac 
DA MANHA — Qiiirta-feira;'S de Novembro de" 1933 


vt 
| 





NOS THEATROS 








ASSUMPTOS ESPIRITAS | 


ABRINDO CAMINHO 


, Simplesmente assim... 








marcada para es oito e meia de depois 
"de posned É, no Reorein, opereta que 
| vas succeder "A Casa Branca” que 1ex 





vré de compromimos e perfeitas 


! na zona do Exercito de Léste | 








Poco venta nos leitores é amigos, 


voz DO ALTO 
nico, exteriorisa-se e vê, demore. 


A respeito da breve nota que 
publicâámos no dia 4 do corrente, 
com o título acima, 


mente equilibrada, quadro de qua- 
trocentos (400) associados e orga- 


A DROGARIA V. SILVA 


Na sessão ultima do Con! 


solho Superior, de Justiça Milt- 


mem (ff: CORREIO MUSICAL) NICTHEROY DE iso e 1 
UMA [AS ASSOCIAÇÕES MUSICARS cão financeira completamente 11 PARABENS "dalgando os crimes ocorridos NOTAS & NOTICIAS 


“SCUGNIZZA” E “EVA”, HOJE 
E AMANHA, No E Ev CAR: 


linda carreira de mal de cento 
& "eincoeita representações. “A Cantora 
do Radio”, é de autoria de Migarl 


mos & | nização Interna exemplar, ida Rua d : 1 y 
R ua da Assembléa, 34 julga os crimes occorrl= LOS GOM presente-se, Bojes Gentos, qu efez de parceria com Luis 
tempo eu ínsts.| YO O drama do Golgotha: este, peln 'meguinto carta: Em qualquer dos casos, porém, “A + tar, que julga ) ta de Lom i do Brasileira”, e traz 
re grace le! do “Eterno presente”, acha-se “Rio, 6 de novembro de 2933. |a nova sociedade aerá, “Como as dos na zona militar do Exercito po Carles Gomes, a opere « Talexias VA Canção Brasileira 


tirci sobre os dois pontos princl- 
paes, que, sotualmente, interessam 
a divulgação do Espiritismo, 

São elles: 

tg nossa doutrina como Fé e 
não como religião,” 

“a medianidads como prova e 





em todas as auras do planeta e 
nerá sempre visivel nos grandes 
mediums, 

Para as infinitas vibrações En 
Universo acontéce o que se dá cora 
& lus dos astros apagados é luz 


VALE POR 


DUASI 





-— Dr. Itiberé da Cunha, — Li 
com prazer, no “Correio da Ma- 
pihã”, de ante-hontem o seu to- 
pico sobro “Associações Zaust 
cues", Digo com prazer porque 
lag idéas nelle expentidas são as 


suas congeneres do São Paulo « 
Fecife, exclusivamente de cara- 
cter musical, indo porém. a Asso- 
clação Brasiloira de Musica, por 
espírito de tolerancia e coopera-! 
ção, a aémittir, em ultimo caso, 


onde não ha lucro ALÉM 
DE 10 %, tem agora em 
Nictheroy uma filial, á Rua 
da Conceição, 18, que segue 


do Lénte, por occaslão dos acon= 
tecimentos revolucionarios d 
1932, foi lido o seguinte aecors+ 
Jão; 

“Vistos estes autos, 
são partes — como recorrente, 


em que 


bardo e Marin Costa “Scugnlaza”, ten 
do como protagonista “a encantáduia 
soubrette Olga” Vignoli. 

Para nttender a numerosos idos, 


za” so cortar pela vltima vez, dzit 
temporada, apexar de haver ado já rt 
presentada varias vezes, 


munica de Henrique Vogeler, o consa 
grado maestro patrício. À nova ope 
rta ue recebeu montagem do sumprue 
oeidade tem egual, de accordo com o 


+) formulados à Empresa, volta * cumiar | fino.gosto do empresario Pinto, tem tum 


libreto Interessantissimo e a sua must 
cs é dessas que te ouvem uma vcs 


paço, para não mais ne esquecer. 

algo o et au I ancoionam como de- j o Ministorio Publico, por seu re-| 4 ea do “Seugniza”, embora 6| RM “la a agp MAS 
são cone ara am STO do “eterniam no mv Por eita aMsumplo, 6 exnolamento psp Bactamento de ma outra oras |O Mesmo systema da casa presentante, e, como recorrido, | es" miar sentundamente “napolitano | reira à explicando à coral das 
segundo ponto, como um  “do- mas que offiolalmente » Asaocia- | nização artística de caracter mais à comprebendida “universalmente, porque | amanhã no Recreio, 


cumanto humano", que a proprin 
Selencia Já não ousa negar mais, 


to de sua força dramatica “h ” 
Ina-divina”, que fundiu os ola 
mundos" “physico-espiritual”, o 


Qão Brasileira de Musica teve 00» 
esslão de proclamar, no ultimo 


geral, oujas baseg serão opportu- 
namento lançadas, 


Matriz do Rio. 
' (48601) 


jo cabo Pedro Marques de Lima, | 
ipelo dr, advogado de officio —| 
“dellas consta que o Conselho de 


E escripta com um sentimento huma- 
AR pros de falar a todos os co 


rações cujo ldloma é um «e unico, dan: 


NDOS OS AZES DO RADIO Ch 
RICA UOJE NO RIALTO — O es 


nda Auditoria da : 
Ds ae So fame. ça mod pares sa AT A Pi tn o Tio ca cia “do eis | o ea e não mceiasto de () concurso de commis- "Emsici Crcinserioção áiis| 5 Emei rs man cm e io, qd Pv 
sor ... * ' A . 
a a oftender mos dista-| FM, 9 ne formará objecto de medi- A out so de Artistica”, presidida pelo dr, Jo-| tas formulas concilistorias extre- concurso commis-. ria Militar (Exercito do Teto) | lindo, Logo yr hoje me reprsenta no está fndado E serra, exito, ge . Ps 


para todos os crentes em 


metti. 


mamento perniciosa aos intores- 


resolveu, por despacho de 4 de 


Gomes, 
111 Revelação. : . º desempenho de hoje, os iz amma , 
“aa portanto, em base nos do | Christo, poderá ser visão impere.) tum duplo valor, Por que gastar | Como provavelmente o senhor | ses artísticos da oldade e lamen- sarios de policia o o renais pes tado a mema distribalção mA a O Cariocao am QUE ; 
semontos Tumaneo”. ensina, | JH VÍA, Dara ou una v-| — dinheiro com dum upeas qua . |desinheco, o dorumento, qua à | val po ditemiação ainda mai na "jane vo, acha” aubmentão, deter | Poção Aro q ar, | Pi, 1, cones raso 
stamente que o nosso “oredo”| Ctunes, do uma Parker trabalha por am. | iha nasoc rear prod Ee Rd esçe iminando a expedição de alvará! , apereta muito Justamente considerada tos Tapajós, Lamartine 
iom o complemento da fenomeno-| Mas isso tudo não tm nada da a estudo dias pessors reunidas para | vida musical, E (1) resultado da prova rsrs ps Pranto openidora ra, pejós, 
ogia espiritista, é tão sómente co- err com as diversas religiõen| bas? Cores magníficos. Caneta [tratarem da fundação da nova en- | Embora comprometendo-se "a . P É tmb Pei ana arra- ag e mi “cartas do “Cartoa er] E o Ps pç ter uma grande 
a encia! Divine, Indo:| DO repaiindo — na isa da Croaçãos| tuna Entao e Do 4a “Pro Artao, reunião era | relações cordiasa 6 de” cortante seca xa, em resumo, 6 dr, promo-! Gini (o A, ag guru 
aplen vina, indo — i : é ; um im À 
prado o das religiões o dos rio derem soa A pasar brasa rm doa o ser nd am Eae Dr nseneçy pe pes ln rear de |À prova oral será mo dia “a preliminarmente, ser nulla ea o be vd HOVE A GREAr RA 
item. a es ii Posnh Se pontes do visia da Ae o M.. ) ConHUMA o odmon Doo amsúnintiva à » Jão pleno direito, a decisão do; CEm “Danas dei Libellule” Olga Vh = Em ; 
F À nossa 6 uma dura missão, 4| festam unica e parcialmente q; “4 |sinto prazer em enviarclho uma | Associação Brasileira de Musi- 20 do torrente tConselho, porquo tanto esta co-, Pp Renato Tignani terão as prio e O O rensinde o e DPrA iapás 


verdade, porque à cada passo nos 
Separamos com pulpitos que gri- 
tem ao “escandalo": pulpitos, 








Mysterio Divino nos dois fau 
maximos “Amor e Armonia”, Do 
absolutamente certo só existe uma 


PARKER 


cópia do mesmo, Essa “Deciara- 
ção” foi mimeographada e entre- 
aus, naquelle dia, a cada uma 


ca não poderá deixar de vêr na 
sua fundação uma concorrencia ' 
que poderá prejudical-a, como, In- 


Na prova escripta do concurso 
para preenchimento de vagas de 
commissarios de pollela, ha poucu 


“mo o requerimento da defesa, 
pleiteando fosse o réu posto em 
liberdado, foram discutidos e 


cipaes interpretações, 
UNS OLHOS BONITOS QUE FA- 
L Sarmr 


1 e mixilinres de thestro, ma sédo 
Se Caia dos Artintas, para não só aeiio 
guarers o protesto contra es cobras adin- 


4 j j ! LAM e — ato é uma fi) veis do Theatro Municipal, bem como 
ademais, que estão surgindo tam-| Verdade: para chogar go gozo des. des pessoas presentes; Infoliz» | evitavelmente, “ella prejudicará & | Com, ceu de Arten e Julgados sem 8 presença do Mi-| LAM: ht mg Sp era 5 o 
bem nad nossas filetrns... — Man,) tés dois factores Maximos, necage mento a orientação dada ao acon- | nova Bocledade de Cultura Art: | Dorado nom habitados quis! nisterio Publico, quando é ex-| Mies tg Ema porgio de” naiormos | Pira, ADreventarem, aorcenõcs que, Jul 
que seria da nossa missão, wo nos| Sário é “sotfrer”, quer nas vestes D U 0) F O L D , Selmentos impediu uma solução 6 tica. E tanto mais penosa será | oo condidatos, into 6, pas- pressa a letra “1º do artigo 247|no Brasil. Actrla preferida “das fani- | Crise que atravessam os artistas em ES 
talxassemos deante de obstaculos? | de Christo, quer nas de Neumann, até hojo ainda não tave a Asso- | tusa situação quanto, em sus bra earam, nessu prova, conto é ses: do Codigo da Justiça Militar, o las, tras qua carreira rianço no) ral, que espalham. de por todas as for 
Passariamos a ser, nem mais nem |, Els ahi, em “razão é acção” q to e (e, cação Brasilolra de Musloa uma | vontade, está disposta mos mais! ni! aaa que se inscreveram. exigir a sua audiencia, nos ter- beatro nacional, tendo -estréado tar, am bellas aries, 
menos, uns trahidores ou deserto- Espiritismo, o quel, na “F8" mó resposta ou satisfação qualquer. | pesados sacríficios para que des- Todas as scoledades  anterinrmente 





mos estabelocidos no mesmo Co- 


! z Para que ficassem habilitados, vldadas devem comparecer u esa 
a immortal, à qual nos| mente, constata a attracção ea) À deelisa Nésso passo como em outros| “1 opportunidads surja a formula digo; pel pa 
aa os voltando à" terra para | cobssko de todas ms creaturas dee, UMMo 0 uno a pao |nós temos feito o possivel para | te cooperação destinada & fazer a | am, preco, ndo e; b) quanto ao merito, ser Con- peca ao Db cp 
purificar-nos é para purificar,,, votadas, como Christo e como ) aro ge — resolver o problema de nossa vida | grandeza e opulencia da vida mu- seia Tas inscriptos, pelo menos, traria & lei e aos interesses da do iu 
Coninuemos, pote, abrindo o ca» | Neumann (vertice e base) & puri- | CATXA DE PENSÕES musical. Não nos cabe a respon- | síoal do Rio de Janeiro. — Qcta- Als Anscri- Justiça a médida usada pelo AMANHA, PEÇA NOVA, NA. CASA 
minho da Canada porá vou potane nadie dra: E APOSENTADORIAS (aiii So sm, entado do colas! rio, Bevihcqua, presidente; Luiz! riga, não Tograram. «porá, os | Contelho, porque am réu do ori poli DER era 
dos maiores Iritistas se à potente medium de Kon- deploravel e que ainda so pre- or. vi aecre- y -Ime de morte, preso em flagran-] ) 
prarcases “Gastono Luce”, em| hereuthá “catholica obstrvante”, têndo agsravar, tarto; Orlando de À. Gaudio, sub. | O a ea SA (ts, NÃo deve, Bob o pretexto de popeiar Muendriuho! mepntos q da Tine 


“Revuo Spirite-Paris”, de setem- 


modo perenne sobre e além da Ter- 
6 a funcção eucharistica? Devi- 


DOS FUNCCIONA- 


secretario; Raul Regis Bilten- 





re 
aa Paschoal Segreto, dirigido por EA 


Como o senhor verá, o nosso reem . demora na formação da culpa,! ue, com a colisboração de H. 
“ro passado, escreve doutamente | do do facto, exactamente, que ca- RIOS DA JUSTIÇA ponto de vista, que catamos dia- | court, thesourelro. " angra fornecia PA nl ser posto em liberdado, quando Vin q Calazans fórma a parceria 
sobre o “Enigma de Konnesreuth: da medium ago  independente- postos a defender com sgcrificios, Os ars. Democrito de Almeida, |à menagem só póde ser conce- E td ho É deu a representações 
Thereza Neumann”, analysando a | Mente das suas convicções religtu- ru é o mesmo pelo qual propugnuva |) RECITAL DE CANTO DE | asegado auxiliar e presidente úlda nos crimes cujo maximo da de ri Pi E Pp ea 
formidavel medium & lus da Fé o | 88, mas eim para o fim altissimo) À Commissão que elabo- |o seu topico. : TINA VITTA da banca: prof. Candido Mendes Pena é inferior a quatro anno de ande 8 Der” pu fegtona) os. CAÇA 
da Sclencia: os dols polos, entro | da communhão entre os dois mun- 4 Sem mais, queira acceitar toda 'o Joaquim Inojosa, oxaminadores, Prisão. E pede seja provido o de Caboclo”, com 23 quadros e 18 qu- 
os quass nós desejamos fixar bem | dos, amando e irmanando os se-| Fará O ante-pr ojecto |n profunda admiração e amizade| A brilhante cantora patricia marcaram para o proximo dia 20, |Fecurso, para 0 fim de, vencedo- merco de musica, além de um acketch 
a II Revelação. Fazendo noso|'es que os povoam, & claro quel O ministro do Trabalho con- | do — Luis Heitor.” “| Tina Vitta renliza amanhã, s 9 gs 10 horas, a prova oral, que 58 [ra a preliminar levantada, de- em vero, da autoria de Pelado Uns. 
o estudo de tão excepcional ma» | responde & uma “Fé Univorsal” sl vidou os drs. Homero Barbosa, | O ponto Ee vista defendido pela | horas da noite, no theatro Mu- | entizará na Escola de Policia terminar-so a prisão do recorri- Pre ei mi D+ Roe 
Sum, offorecemos aos nossos jet-| não a uma religião pinnetaria”,| Renato ds Campos e Delamare | Ansotlação Brasileira de Musica a | nicipal de Nictheroy, um con:er- | Pratica, & avenida Henrique Val- /do, por convir aos interesses da Doda im mutiario — “esirtosidade e USENIÊ 
tores uma pagina, até hoje unica,| Se & Neumann é “catholica” | Bão Paulo, para constituírem & | que se refere a corta acima é o| to de canto dedicado o comman- ladares. justiça. da que 08 sent autores gran 
de “medianidade como prova «| Homme foi “protestante”. Centu-| commissão elaboradora do ante- | seguinte: Cante Ary Parreiras, interventor O dr. advogado de officio, em aram, apresentandonos a sua fejada 


não como dom Divino", 


rione Rossi 6 “livre pensador, 1| projecto creando a Caixa de Pern= 


“A Associação Erasileira de 


no Estado do Rlo de Janeira, 


Não haverá segunda chamada. 
a relação dos 


Iresposta, formula e allegação de- 





que ali deu tres centenarios e 


são tres mediuna Incomparaveis! | sbes 6 À tadorias dos tune: é E' a seguinte, que o conselho “não decretou to, 

Gumann, nascem 5 pogen os func: | Musica tem constantemente estu Tina Vitta interpretará com a ; 

retendo Bavisra, em Pri Mas ha algo mais, Se a finalida- |! clonarios da Justiça, dado e, nc vezes, tentado arte que lhe 6 exam o seguin- | Sandidatos habilitados ma prova nem deixou de decretar à priaão Nelie e oniés eg É Má Nag 
abril do 1498, por jaso conta 25] de relislosa, entre cerca de oito) —— mao qu=— | cororetitar as bases do uma|te interessante programma: esoripta pela ordem alphabetica: | preventiva do denunciado: — re- É aa cab pa ÃO Hp orong 
annos de edads. Eendo primo- | Mil cultos que disgregam morsl-| Demittido por abandono | cooperação praticas entre os va-| *Raoconto” da “Cendrilon”, de |  Archins Einto Amando, Age laxou, apertas, a prisão do mea. Antonieta Mattos, Maria Izabel, At 
menita de uma familia pobre que | mente a Terra, não tem importan- rios nucleos que constituem o mo» | Massenet; nor de Melio Rego Agra, Aziul mo, e, sendo aseim, O recurso da gurto Calheiros, Arther Cota, e o ja 
ns compunha de nove filhos, The- | Cia decisiva sobre a acção do me» do emprego vimento musical do Rio de Ja«| “Bon Gelo”, de T, Right; | Alves do Banho, Alceu Sonres de |geotsão do conselho seria o de os queno Punto Bras, é à arpresa ue 

| Paza, uma ves terminados seus eq. | dim; de Christo ensinou como re-| Yroj hontem demittide por aban- | neiro. “Racconto de Mimi”, da Bohd. | Rendo Anna a uoho |ASSTAVO (artigo 276 do Codigo Magis; Senado Pro 2a angry Dobro eia 
tudos preparatorios, foi obrigada a | lgião unica “O Amor é d Perdão”, sono de emprego o praticante a | No momento em que ne planeja | ma”, de Puceinl; “Bouvenance”, Dile Tang Egebeericago Hios Roo [da Justiça Militar), “o não “0! companhia de do Prões ão Lyrieo | ablicoo Ie MP 
empregar-so humildemente pars|!% Om proprios povos primitivos, | arficial da Directoria Ger] ga |a fundação da “Sceledado de Cul. | de 3, Itiberê da Cunha, spam A pet pic ' propriamente dito”, pelo que em-| em 1927, sendo portanto uma das mais iv io 


sw. la. 


arm 


Je 


ROS 


do 57 


- 


MOCCOFTOF ON GSUS CAFOS, 

Aos vinte annos, em 11 de 
março de 1918, em consequencia de 
uma forte const! apanhada 
auxiliando s extincção de um tn- 
cendio perto de sum casa, foi logo 
“aftectada por uma dor muito for- 
ta na região lombar, é, por cau- 
as do frio muito intenso, aquel- 
ja dôr ficou sendo chronica, sendo 
ella obrigada e entrar no Hospital 


que adoram & materia, tem entro 
si mediuna de força excepcional; 
devemos forçosamente  concintr 
que a interpretação “manopolia- 
ta”, que alguns nossos confrades 
dão & “medianidade” é grave erro 

Medium e ds inestimavel valor 
sem nenhum fundo moral, fol tam- 
bem Cagliostro... 

Em conclusão, affirmamos, sem 
recelo de podermos ser racional 


Fazenda Municipal o sr. 
Gonsaga Novelli Junior, 


Central do Brasil 


Tendo a administração feito a 
parada dos trens da Estrada da 
erro Therssopolis em Magé, de 
accordo com o pedido feito pelos 


Luiz 


mente desmentidos, que m “mo-| Vinjantes da Central do Brasil, 


tura Artística” ella acha oppor- 
tuno declarar que envidará todos 
os esforços para quo a nova ten 
tativa resulte numa obra de cons 
Eraçamento € cooperação, em ves 
Ce ser um novo fõco de dispersão 
Ge esforços, num melo, como o 
nosso, cuja organização musical 
JE está exhausta pela multiplici- 
dade dos nucleos e agremiações do 
mesmo genero, y 


“Por tu amor”, de J. Riba; 
“Eistroltita”, de M, Ponce; “Pri- 
mavera”, e “Core ca More”, de 
G. Cannetti, 

“Teus olhos... O outomno”, de 
Joubert de Carvalho; “As Coto- 
vias”, Co A. Earti; “Toada pra 
você”, de Lorento Fernandez; 
“Canção da Guitarra”, de M. Tu- 
pynambá. 

Os acompanhamentos ao plano 


nibal Guimardes, Antenor Lyrio 
Coelho, Armando Julio Walsh, 
Arnaldo de Ollveira e Silva, An- 
tonio da Rocha Ramos, Atátrio 
Ferretra, Adhemar Luiz Pereira, 
Alfredo Carneiro Cabral, Arthur 
Pires, Arneud Fereira da Fonse- 
ca, Accacio Bonres de Almeida, 
Augusto Franco, Agonor Rodri- 
gues Pereira Gulmardes, Affonso 
Ventura Pereira, Adello Paulo 
Mandarino, Antonio Ulrich de 


perava so lho negasse segui=| jovens artistas de 


mento, 

Mas, nesta superior instancia, 
tO douto parecer do dr, procuras 
idor esclarece integralmente q 
questão, 


Adoptndo o seu ponto de vis-| Jayme Costa, onde interpretou papeis 
reliminar que levantou, | relevo que a collocaram "no ses pedos 


ta, nã 


resta, tão sómente, reaffirmar, 


com algumes considerações, &| 


nosss scenes. De 
pois de ter brilhado ns lado de Froea, 
e Chaby, appareceu no São José e no 
Carlos Cores, tendo passado ore após 
pa a companhia de Raul Roullen, e, 
ja quatro annos vinha oceupando o To 


gar de primeira figura da companhia 


de estrelia de comedia, 

Sarmento vas agora, rocer 
novo Carlos Gomes, como elemento 
aque da companhia de Antony 


À REABERTURA DO THEATRO 
REPUBLICA — Está marcada para 
4 do corrente, pela Companhia Adelina 
ernander a reabertura do Republica, 
estréa ne dará com a revista “Rosas 
Portugal" e o elenco é o seguintes 


de | Adelina ceraanea Alice de Almeida 


Len Ferreira, m Costa,  Resalio 

Pombo, Valkyria Moreira, Kitty Bolen- 

o Um e, Decio Stuart, Agosto 

nho de Soura, Alves Moreira, Armando 
rel etano Junior, 


ira, Ca nto” Nes 
ronha, Joko Fernandes, Mendonça, Eni» 


sua ney Dei rs me a dest 
de Waldaesen. à foi instaliada no edifício da Leos| Por outro lado, julga ser ab» [serão feitos pelo eminente maes- | Magalhães Couto, Augusto Mon- rod e em AS and cdr pusliao Pompromca do pe ar senão, Ramiro de Olivelra e Alves 
CAM o Euprid ri » teve enem Paço os cor venta poldina Railway, a agencia da re. | solutamente necessaria a exintens | tro Glovanni Glannettl. telro, Arthur Gomes Ribeiro, O rgmanidãs, ia A papel encanatdor me comedia” “A Casa | Gonçalves, o 


nela no começo e depois perdeu a 
vinta, ntê que teve paralizados 
todos os membros. Seua soffrimen- 
tos tornarames atrozes, é foi na- 
“quelia estado pledoso que voltou 
no tecto paterno, 

Mas & alma da boa creatura é 
forte, resignada, convencida que 
toda dôr bumana é purificação ea- 
plritual, Gente-as nella a granda 
nredestinada para feitos que sa- 
eudirão a ecfencia em seu estulto 


determinados espiritos “do sapaço 
assumem no acto de se reincarna- 
rem para contribuir — da modo 
factivo — a a iluminar o irmanar 


as creaturas humanas na “Fé ent, linha do Centro, o agente 


Deus" e na “Immortalidade da 
Alma”, 

Eusa medianidade, latente em 
todas am creaturas, será, em um 





ferida Estrada, tendo estn expo- 
dido elroular a rompeito. 

—. Fol transferido por. conve- 
niencia do servig 
Palva para Oliveira Fortes, na 

Joná Martins Ramos, 

— Devendo terminar a 15 do 
corrente o contrato entre a Com» 
panhts Piratininga de Armazens 
Geraos é o Instituto de Café da 


amas progredido, uma capacida-! Estado de 8, Paulo, deixa ensa 


geral, como, sem duvida, é nos 
planetas superiores, 


Esta capacidade, se entendida | lado 


pair rins À de gosar as regalias 
equiparadas aom armasens regu- 


cla de uma Sociedade nos moldes 
da que se pretendo fundar, pois, 
como a experiencia tem mostrado, 


&| em todo o mun 4, & o melo capas 
2» | de transformar a nossa vida muy» 


eical, permittindo o perfeito fune- 
clonamento dos grandes concertos, 
tanto de artistas brasileiros como 
estrangeiros, com publico estavel? 
e homogeneo., 

Assim sendo, apresenta as me- 
guíntes soluções praticas, que 
constituem e meu definitivo moda 


ULTIMO CONCERTO DA 
BYMPHRONICA 
Renliza-se hojs, ds 4 horas da, 

tarde, no Municipal, o ultimo 


concerto da Socledada ga Concer- 
tos Bymphonicos, na actual tem- 


porada. 
Já hontem publicâmos o pros 
gramma na integra. 


RECITALL DE TOMAS 
TERAN 


Apolnario João de Oliveira, Atl- 


Mo Clrando, Agnaldo Amado, Alé- 


xendre Helena, Carlos Guilherme 
Pinheiro, Candido Alvaro de 
Gouvêa, Carlos Gonçalves Lopes, 
Carlos Laet Pereira de Carvalho, 
Carlos Alberto Ferreira Antunes, 
Carlos Britto, Claudino Mesqui- 
ta, Carlos Nieluon, Clovis As- 
sumpção, Candido de Araujo 
Netto, Clertan Arantes, Duarte 
Justiano Rodriguos, Daltro de 
Morses Lindgren, Diamantino 


hatalhão de caçadores da Força 
Publica do Estado da Bahia, 





clado como 
150, preambúlo, do Codigo Penal 
(Militar, por haver assassinado, 


«com um tiro de fuzil, em Mogl-| DO RADIO" — 
tMirim, São Paulo, o soldado La-; cada, a exrivaldad 
'idislau Xavier de Andrado, dada estréia da “A 


mesma milicia. 
Attendendo & demora no sum- 


preso em flagrante delicto a 26 | res, Cor 
ide setembro de 1933, foi denun-| Restier Junior, Palma, 
incurso no artigo| ra, Barbo Junior e J 


do Gonçalo” que servirá para a estréa 
do conjunto onde estão mais Hortensa 
Santos, Olga Navarro, Conchita de M> 
della a oii À Mesquitinha, 

acido Ferrei 
ulio Soures, 


EPOIS DE AMANHA O RE- 
CREIO ESTREARA' "A CANTORA 
E' intensa e Justifi. 

e reina em torno 
antora do Radio”, 


UMA NOVA COMEDIA DE JA 
RACY CAMARGO — Procopio " 
reira, que está fazendo excellente tem, 
porada em São Paulo, no Boa Vista, 
representará all, sextafeira, mais ums 
comedia que Jorscy Camarro estreveu 
expressamente para elle, “Manin de 
grandeza”, E" am trabalho de crítica 
social tratado com o delicioso humoris 
mo do. epplandido autor de “Deus Ibe 
pegue”. 


SABAS QrEMsTor>pouça gS8aW> 








res, mario, a qual, aliás, fof justif!- 
positivismo. . ie: A — Fol concluldo na estação do| de pensar sobra o caso, é cujo dos Bantos Agular, Deoeleciano Rio de Janelro, 19 de outubro 
A *F4" em tão querida creatura, | como dom Divino, não & prerosa-| prumaginho, um desvio morto, | Intulto é evitar uma dispersão de Saboya de Albuquerque, Beoold- | Et Nº sé Às Po qr es 1933. — General Deocleciano de 


tob a arparencia do catholloismo, 
realizará feitos para surprehender 
o mundo inteiro mas, a “F4”, por- 
que o outro, o catholloismo, é 
apenas um  “vehiculo”, como 
qualquer outro culto ou credo, da 
intensa vibração espiritual de 
Thereza Noumann, | 
No dia 20 de mbril de 1029, data 
da beatificação catholica de 'The- 
reza de Lisieux, a Neuman — de- 
'bola de ter resado com ardor — 
recupera, totalmente & vista, por- 
álda havia quatro annos mas é 
preciso diser que ella mantinha, 
ha longo tempo, uma verdadeira 
predilecção pela Irmã Carmelitana 
Francesa, W em 29 de abril de 
1923, & Neumann vê e fala com o 
“espirito” da defunta; aftirman- 
do-lha que, já grata pela vista 
recuperada, 4 não obstante dispos- 
ta a todos os sofrimentos .phy- 
eicos por amor de Jesus, E aquel- 
le “espirito” iha annuncia, & “viva 
voz" que logo terá reaotivados 04 
orgãos parmilzados, masa que con- 
tinuarão as dores para & puritica- 
tão dos peccadores terrestres, 
Em 30 de sotembro, 8 menma 
vóz lha impõe de ne lovantar o de 
andar, Mas & tregua fo] breve: 
em novembro fo! tomada de uma 
nppendicita aguda, sendo obrigada 
A deixar-se transportar outra, vez 
prra o Hospital, para der opsra- 


“da, Mas não fo! operada, não, pois, 


de repente, reappareceu-lhe 'Tho- 
reza de Lisfeux, & qual, mandan- 
doa que deixnsse a cama, deçia- 
rou-a livre Ga appendicite, entra 
estupor dos medicos, 

Não obstante, a saude nunca 
mais voltou integralmente, ha dez 
ennos o melo, a Neumann está da 
rama, sem, talvez, esperança de 
celxal-a outra vez, Mas, sua “pro- 
va” tem assumido ums fórma 
runvissima de concentração espi» 
ritual, “cm sf e por sl”, como um 
pequeno templo humano ponto de 
taida para uma visão, que, sur- 
gindo do Orlente, 6 exactamente 
do monte das Oliveiras, está-se fr. 
radiando em Konnereuth; e mhi 
tommova profundamente os pre- 
mentos, medicos, curiosos etc, € 
Imprime as estvgmatas de Christo 
cobro 2 vidente falante, | 

Desde março de 1927, na gexta- 
faire santa, Theresa  Noumat 
mostra & Sctencia espantada tacs 
retygmatas, de que sas em abut- 
dancia o sangue: ella revê clara- 
monta q odyzato do Nazareno até 
o cume do Calvarlo; fnla com tem- 
temunhas dagielia época é com 
cs carnifices; chora sobre a sorte 
flo Martyr Divino; unifica-me e sé 
personifica n'Elle no momento da 
rua malor dôr “physico-moral”,.. 

E isso tudo, quando ella percebe 
nue em redor de seu espírito são 
phalanges de qutros espiritos, em 
communhão de visko, de commo 
cão, de extame celeste... 

“. .. .. .. “e. .. .. “e “.. + 
A grande caracteristica de Neu 
man & uma sô é constante: 8 do 
tormento exptatorlo e mprol dos 
grandes peccadores terrestres, Af- 


irmao publicamente e som orgu | 


lho algum, 

Desde Nata] de 1926, ha sete an- 
nos, seu jojum é completo, & não 
cer a “eucharistia"”, que um tem- 
pia cathollco visinho lhe forneca 
“odos os diaa. 

Eucharistia, sim, “Eucharistia” 
únuella porçânzinha, poucos milll- 
trammas de farinha de trigo, que 
meu contrade F. F. está-sa oba» 
tinando em ridicularizar pela im 
hronsa publica, desafiando os ca- 
tholicos a demonstrar quo conto 


tiva de creaturas privilegiadas, | com a dimensão de 105 metros, 

mas sim das que a pedem, já an-| com parte util de 6H metror, para 

tes de reincarnação para se purl- serio de carga e descarga da 
a 


ficarem e para purificar, 

'Alêm disso 10s affirmamos que 
não é especinlidade de uma deter- 
minada religião, ou culto, ou ideal 
espiritual mas, go contrario, é lol 


edu estação, da Jinha do Cen- 

To, 

— Pol transferido pura prati- 

cante de trem extranumerario, de- 

vendo ter exerciico em Norty, O 
ntioante de amgento extranume- 


de eguaidade commuiicativa entre | rario, João -Damasósno Livra- 
todos os seres razoaveis, antes ou | mento. 


"depois, em proporção 'do' nosso 
progresso, subordinado ao * ilvre 
arbítrio, , 5! 

A! luz deste Wspiritismo, ou seja 
HI Revelação, definímos hoje a 
meodium“Thereza Neumann, 


— O coronel Mendonça Lima, 
attendendo & situação calamitosa 
da localidade de Lamsence, no in- 
terior de Minas Gernes, resolveu 
determinar que, de Coryntho, me- 
jam remettidas diariamente duas 


de| pranchas de transporte de aguas, 


honnereuth, Baviera, um espirito) para o abastecimento do pessoal 
que, para destrulr totalmente gra-| * população de Lansance, 


ves culpas de existencias antorio- 
res, quis ardorosamente, nesta 
in possuir uma mediani- 
dade maxima, capas de subverter 
pola sua revolta ás humanas exi- 


ata medida foi tomada em 
vista das autoridades sanitarias 
all destacadas, terem condemnado 
R agia, por a mesma estar con- 
taminada, E i 
— A saministração, tendo em 


gonclas phyalologicas, os calculos| vista que a agencia de despachos 
da Bciencia. O objectivo destalde Norte, não cumpriu causas 
alma é um só: o de demonstrar «| contractuses, resolveu suspender 
potencia da Fé, entre e acima das| tOSRE.as transacções com a re- 


inlidades religiosas” feriãn agencia, . tendo expedido 

-— Erro? Não creio, O “Mestre” 

do espaço me confirma; =» “Ag 
aim, simplesmente assim", 
sua Louvado soja Deus! «es 


Mariano RANGO D'ARAGONA 
— pet) E dm 2 


Reconhecidos os direitos 
dos praticantes de trem, 
extranumerarios 


Vão ser feitas as propos- 
tas, dando-lhes effectivi- 
dade nos cargos 


O coronel Mendonça Lima, di- 
vector da Central do Brasil, aca- 
ba de reconhecer os direitos dos 
pratícantea de trem, extranume- 
rarios, de conçurso, uns com! 
quinze e outros com vinte annos, 
de bona serviços prestados à Es-, 
trada, Por acto do director, além ! 
da preferencia nas escalas 
serviço, os antigos serventuarios | 


circular a respeito. 


ea tua gm 
OS QUE ADOUIRIRAM 
IMMOVEIS 


Paulino Lopes da Costa, preálo 
à rua Visconde de Itamaraty, 100, 
por 5:000%; Carlos Noronha Ban- 
tos, predio & rua 15 de Feverairo, 
54, por 30:0008; T. R. J, Light 
and P, O Ltda, rg & rua Luis 
Barbosa, 72 e 74, por 3225:0008; 
Avelino Francisco Pereira, terre- 
Tagrevy, por 5:0008; 
Gregor, terreno é 
avenida 3 Rios, por 9:0006; Ce- 
lestino da Silva Guedes, predio 
À rua Manoel Machado, 14 e TE, 
por 11:5009; Viatorio Cavallerl, 
predio à rum Torres Homem, 226, 
por 80:000$; João Henrique Jor, 
rédio & rum Prazeres, 490, por 
:5008; Eurydice Tinoco Parato, 
rodio & rua E, Carlos, 38, por 
6:0008; C, de Eeguros Varegtr- 
tas, predio á rua do Resende, 87, 
por 120:0008; Bernardo Pinto de 
Oliveira, predio á rua Barão da 
Torre, tis, por '12:0008; senhora 
Adalberto Aranha, terreno á rua 
Marquez de Pinedo, por 60:0008; 
Cyro Aranha, terreno à rua Mar- 
ques de Pinedo, por 48:0008; e 


terão preforencia nas promoções João Pereira Cornino, predio à rua 


o“chefe do Trafego deverá pro- 
por por estes dias, a elfectivida- 
do dos mesmos, nas vagas exis- 
“tentes de praticantes effectivos, 


— gere — — 
A direcção do serviço de 
levantamento aero-pho- 

" tographico do Rio 
— Grande — 


O tenente-coronel Armando de 
Astis foi nomeado chefe da 1º 
divisão de levantamento do Ser- 
viço Geographico do Exereito, re 
centemente organizada em Porto 
Alegre, onde terá sóde, 


—— ta tg 
-Demittidao a bem da 
disciplina 
Por neto dn hontem do inter» 
ventor carioca, foi demittido, & 
bem da disciplina, o auxillar de 
fiscalização da Diroctoria de 
Limpeza Publica, Nelson Pereira 

da Bilva. 


tido quem 
Renda das delegacias 
fiscaes 
As delegacias fiscaes da Pre- 


foltura arrecadaram hontem a 
quantia de 26;7509700, assim dis- 


Itu", 4, por 40:00090%0. 


Conferencias publicas so- 
bre homoeopathia 


A Liga comosopathics Branflel- 
ra realizou matas ums conferencia 
homocopathica, a sexta da nova 
séris que vem promovendo, 

Oceupou a tribuna o homosa 
tha dr. Alberto Eeabra que dis- 

sobre  Homoeopathia 
maturismo, Réplica ao dr. Paul 
Carton”, 

O conferencista, no desenvolvi= 
mento de sus interessante these, 
prendeu a attenção da amsisten- 
cla, 


Bervindo-se das proprias con- 
do chefe da Escola Na- 
turista Franceza, cuja parcialida- 
de 6 ostentivaments evidencinda, 
fez resaitar a incoherencia do dr, 
Paul ces em relação & hor 
móecopat 
Na proxima segunda-feira, 13, 
reslizará à Liga mais uma confe- 
rencia. 


Ocoupará a tribuna o dr. Lau- 
delino Comes, director geral do 
Berviço nitro parado Rg 

ar personal e muito - 
Ahsclda no melo Intellectual, que 
dissertará sobre: “Qual a verdas 
deira medicina, & allopathla ou à 
homosopathis?”. 





esforços que seria lamentavel, 

2º) — A Sociedade de Cultura 
Artística será fundada se conat- 
guir a fusão do, pelo menos, 3 
(tres) sociedades musicaes orga- 
nizades, já existentes, ag quáes 
abdicarão às suas denominações € 
principios estatutarios em banes, 
ficio da nova agremiação e do 
bem geral. Desde já a Amsocias 
cão Brasileira ds Musica declara 
que está disposta a ser uma des- 
sas socladades; , 


3º) — Na hypothese de outras 
Hocledades congeneres não que 
reram entrar na combinação, e 
estando à Associação Brasileira 
de Musica disposta & uma com- 
pleta remodelação, no sentido col- 
limado pela sociedade ora proje- 
ctada — remodelação essa que já 
vinha sendo objecto de suas cogl- 
tações — abré-vos Rs suas portas, 
offerecendo-vos a comparticipação 
em sua direcção é as necessarias 
reformas de estatutos, para que o, 
movimento em vias de reslização 
nela feito dentro della, aprovel- 
tando-se dos seus tres annos da 
trabalhos anteriores, nome co- 
nhecido em todo o Brasil, situa- 


E" amanhã, és 9 horas noi» 
te, no salão do Instituto Nacional 
de Musica, que se realiza o recl- 
tal do grande pianista Tomás Te- 
Fan... 

Com um programma formidavel 
vas q nosso publico ouvir q pri» 
meiro concerto &e um dós malores 
virtuoses mundiaes, desse mestre 
insigne que até hoje se não decl- 
dira a os apresentar num recital, 

Bensacir.ia] sorá essa concerto, 
portanto, como se verifica com a 
extraordinaria procura de bilhetes 


olano Martins de Ollvelra Filho, 
Declo do Rego Martins Costa, Da- 
clo Garcia, Ezequiel Gomes de 
Oliveira, Edmundo Teixeira da 
Silva, Elias Gaze, Eigento ds 
Conceição Moura, Fausto Ferrel- 
ra da Cunha, Francisco Forja de 
Oltvolra, Fernando Vianna Dru- 
mond Junior, Fernando Nunes 
Pereira, Francisco F. de Paula 
Dias, Francisco . Wademann, 
Francisco Jannuzzl Filho, Fran- 
cisco Abrantes Pinheiro, Fran- 
cisco Carneiro Sobrinho, Gastão 


e soltura do nccusado, por en» 
tender, illegal a sua prisão, ha 
mais de des mezes, sem culpa 
jformada, “aberrante dos princ!- 
«plos do artigo 72 da Constituição 
Federal", 

E fundamentou ainda a sua 
decisão no facto de não poder 
ser usado o remedio indicado, o 
“habeas-corpus”, por se terem 
julgado incompetentes para con- 
demnal-o, quer o Supremo 'Trl- 
jdunal Militar, quer este conselho 
superior, nas causas que versam 


que está havendo, 


O programma executado merá 0 
seguinte: 

E — Bach-Bulow — Fantasia 
Chromatica q Fuga; Beethovul: — 
Sonata op, n, 28. 

3 — Schumann — Estudos 
Bymphonicos, 


Borgeols, Gerson Fraga, Gabriel gobre crimes praticados nas zo» 
Tho Fernandes, Hildebrando 
Mello Nunes Henrique de Moilo ("As de | operações militares ou 
Mornes, Hermogenes Nogueira de 
Oliveira, Ivanne Evaristo de Oll- 
veira, Jarbas C, Rocha, João P.| Mas a primeira instancia, com 
Ribeiro, Jesuíno U. C. ggineood | a de da ir regação ea 
« Costa, Jayme eposto no artigo 
E Viairo Solo E. N. Eebeire, | 217 do Codigo da Justiça Mili- 





UI — Enesco — Tocenta; Villa 
Lobos — Chôro n. & (Alma bra» 
ailetra); Albenizs — Eritna; Mon- 
pou — Canção — Dansa; Grana- 
dos — Los requiebros. 

O recital constitus notavel int. 
cintiva da Associação dos Artis- 
tas Erasileiros, para o qual não 
ha convites, 


ns DS DD 





O CASO DA VELHA 
MILLIONARIA 


Uma carta do sr. Mario Ama- 
ral ao chefe de policia 


São Paulo, 84 (Do correspon- 
dente) — O sr. Mario Amaral 
enviou ao chefe de poltola a se- 
guinte carta: 

“São Paulo, 18 de outubro de 
1833, — Exmo. sr. dr. Mario 
Guimarães, d. d. chefe do po- 
lola — Berta esta dirigda ao 
cumo, sr. dr. Armando de Salles 
Oliveira, d, d, interventor fo- 
doral em São Paulo, si pessuá 
em que deposito conflança, um 
umigo, não me tivesse avisado, 
de que não foram por ordem de 
v. exa,, praticadas as violencias 
quo minha mãe e cu softremos 
da Policia de São Paulo, D, Jo 
sina do Nascimento Cantinho de 
Amaral, respeitavel e conhecida 
senhora paulistana, sem uma 
vmacula em seu nome, unicamen- 
te por mer rica é ter sum fortu- 
ne ambicionada por seu neto 
Mario Prado do Amaral] é outros, 
& reguisição da polícia de Bão 
Paulo, foi, violentamente, presa 
no Rio de Janeiro onde residia, 
no dia 11 do corrente e, brutal- 
mente conduzida sem que lhe 
permittisuem  siquer tomar um 
agasalho, posta incommiúnicave! 
na Policia Central, privada de 
alimentos durante 24 horas, ape- 
aar de não ter praticado delicto 
algum, de conter 77 annos de 
edade, do estar visivelmente en 
ferma e de meus constantes pros 
testos, que não eram attendidos 
por achar-me sob rigorosa pri- 
são incommunicavel, para que 
não pudesse prestar a indispen- 
savel o Inovitavel assistencia que 
minha condição de filho clara- 
mente exigia, No dia 13 pelo no- 
cturno das 24 horas, sob o es 
candalo promovido pela reporta- 
gem dos fornaes, facilitado pela 
policia, d. Josina e eu fomos re- 
mettidos para São Paulo, sob à 
mesma rigorosa Incummunleahi- 
Ildado ficando eu detido na Dele- 


todos os meios de defesa. 

e rigorosamente Incom- 
municaveis sem termos praticado! 
delicto algum, ficámos d. Jonina 
e eu durante stis dias, 


Senna Dias, presidente; Bllvestre 
Perlcles, reintor, Ful presente, 
Octavio Murgel de Rezende, 
procurador," 


0S EXAMES NAS ESCOLAS 
SUPERIORES 


Uma carta do Directorio Aca- 
demico da Escola Poly- 
technica 


Recebemos a carta seguinto: 

“Sr, redactor, — Tendo saido 
publicado hojs em varios jornnes 
desta capital o voto emittido pelo 
professor Leitão da Cunha e ap- 
grevaso pelo CG U. em sessão de 
6 do mez passado, o Directorio 
Academico da Escola Polytechnl- 


José S. 8. Miranda, José Ma- tar, e, quanto & jurisprudencia ca se viu na obrigação de prestar 


cera, Joel P, Olivelra, José Fa 
dy Carchet, José Salles, João N. 
do Andrade, João M. M, Guima- 
rães, J. P, Guimarães, Jost F. 
Dantas, José R. Fontes, José G. 
Barroto, João Cesar, Jost M. 
Almeida, Julio C. 
nos, José A, da Ellvo, Jovino B. 
Brasil, José A, Ferreira, Jalr 
Araujo, Jettêrsóon A. Billva, João 
B. O. Bastos, Jorge ER. Motta, 
Jos& Elstevos, José Lucos ds B. 
Rangel Junior, João C. Alves, 
José W, Cunha, Levy N. Carva- 
lho, Luis G. A. Santas, Léo 
Maury, Leonardo C, A. Ribeiro, 


Itixada em alguns casos — dois, 
apenas, neste Conselho Superior 
— não € demasiado lembrar quo 
qualquer jfurlsprudencia pôde ser 
modificada, de accordo com as 
necessidades e os motivos novos 


mais consentaneo ao direito e ao 
Imperio da tel, 


Porque, em Instituições huma- 
nas quaesquer, nada é infallivel 
ou perfeito. 


Bt a deliberação do Conselho 


“de Justiça, produziria um resul- 
tado equivalente a “habeas.cor- 


softrimentos não abran-| Luis E. Arelns, Lydio A. Jorge, |PUS”, ds cujos pedidos não têm 


daram no entanto, à violencia é 
arbitraricdados do dr. Braulio: 
de Mendonça insensivel &s sup- 
Plicas é às lagrimas da vengren- 
do senhora, . noticiadas pelos jor- 
naes que nos fasiam as mais 
absurdas e infundadas accura- 
ções. Finalmente fui posto em 
liberdade por “habeas-corpus” 
concedido pelo m. m. Juiz da 3º 
vara eriminal com parecer favo- 
ravel do honrado 3º promotor pu- 
blico interino, dr. João de Deus 
Cardoso de Mello Neto, à. Jesi- 
na retirou-se do qua prisão por 
não eslar presa por ordem de 
juiz algum, e, nem por ordem de 
Y. ex. que tendo conhecimento 
de sua Incommunicabilidade man- 
dou Immediatamente retirar on 
agentes de policia que a guar- 
davam, , 

O processo que contra mim ea- 
tá sendo movido por delicto ds 
carcers privado, tem o unico fim 
de tirar-me o direito de ser o 
curador de minha mãs caso seja 
elis deciarada Interdicta, 

Como já disse, por escarmo é 
sociedade em que vivemos, é à 
Justiça, somos perseguidos — 
eu sob o aspecto de um monstro 
o minha mãe sob o de minha: vi- 
otima, com é apolo violento e ar- 
bitrario da polícia — justamente 
por aqualies que pe aproveitaram 
do registro de obito fúlso para 
pedir a abertura do inventario 
do 4, Josina, “agora” innegavel- 
mente viva como provam as in- 
numeres photographias tirados 
pelos seus mais ferozes porségul- 
dores com propositos simples- 
mente escandalosos e diffama- 
storios, 

E' necessario ezmo, sr. dr. 
chefe de policia que v. ex. que 
além do chefe de policta ainda & 
o mesmo magistrado impoluto da 
1º vara cível desta capital para 
honra do cargo qu exerce e da 
magíatratura paulista faça punir 
com rigor da le! Aquelles que não 
souberam corresponder & confl- 
ança que v. ex. lhes depositou. 


Luls A. Silva, Leon Houssoulte- 
ros Filho, Manoel Ferras, Manool 
Porelra Maria America de Gou- 
vêa, Maximo N. Rodrigues, Ma- 
rio V, Guivão, Milton Eanmar- 
tino, Milton A. França, Mario 
Ribeiro, Manoel! Thimoteo, Mario 
f, Randolff, Meconus C, G, Alen- 
car, Nicanor Melrelles, Milton C. 
Ramalho, Nelson N. Carvalho, 
Nelson R. Corréa, Oswaldo A. 
Cahet, Octavio V, E. Santos, 
Getavio D, Fernandes, Orlindo 
E. Loredo, Orinndo F. Lauren- 
ço, Oscar G, Pescego, Octavio G. 
Ferreira, Olavo P. de Almeida, 
Oetevio F, Vianna, Orozimbo 3. 
F, Ronza. Pedro C. Fonseca, Pes 
dro P, M. Mac Cordo, Pery Ma- 
etel, Pompeu A. Chaves, Renato 
Eantos, Eleardo T, Cunha, RI- 
cardo N. Bove, Romualdo Pri- 
mavera, Raymundo N, T, Bliva, 
Rubens A. Silva, Raul N, Dar- 
bosa, Bllvio V. Eliva, Savio, Mbg- 
gioll, Zlzinio de Sant'Anna, Sal- 
vador A. Menezes, Suctono M, 
Pereira, Tacito T. Ellvelra, Ubal- 
do B. & Fonseca, Urbâno 0..€. 
Lessa, Valentim FF, Ferreira Fl- 
lho, Victor F. Braga Mello Netto, 
Virgílio N. Barbosa, Virgllo L. 
P, Passos, Waldemar N', da Conu- 
ta, Walter R. Silva, Waldlr F. 
Villaça, Waldomiro L. Montene- 
gro é Zilão Joss Jorge. ; 


O concurso para investigado- 
res especiaes 


Estão sendo chamados com ur- 
gencia, & Directoria Geral de In- 
vestigações os candidatos se- 
guintes: 

Alberto Barrós Falcão de Ta- 
cerda, Ary Lyrio Peixoto, Wal- 
gemiro da Ellveira Sobrinho, João 
do Freitas R'belro, Carlos Gul- 
lherme Pinheiro, Ricardo Thom- 
yson da Cunha, Mandorio Pessoa 
Camara, fde Leal, João Fer- 
nandes, Edison Varella, Rubens 
Yerreira dos Santos, Mario Ribei- 
ro, Corlos Antunes de Freitas, 





itomado conhecimento o Bupre- 
imo Tribuna] Milltsr e este Con= 
putho Buperlor (artigo 5º, para- 
grapho unico, do decreto nume- 
ro 19,398, de 11 de novembro de 
1930), seria jaso mais uma razão 
para deter-se ante a idéa da sol- 
tura do recorrido, accusado de 
crime tão gravo. 


Accresce qua essa relaxação de 
prisão fol deliberada, no summa- 
rio, por maloria de votos, quan- 
do o artigo 286 do Codigo de 
Justiça Militar estatus, mesmo 
com o julgamento definitivo, que 
a appellação da sentença abso- 
lutorta “"Impedirá” que o réu 
seja solto, si & eccusação versar 
abre crime punido com mais de 
vinte annos do prisão e não tiver 
aido unanime a decisão do Con- 
solho, E a infracção que me 
Imputa ao recorrido é punida 
com & pena de prisão com tra- 
balho por des e trinta annos, 

Mas, na especie, não cabe O 
recurso propriamente dito, na 
fórma da preliminar levantada 
pelo -dr, advogado de officio s o 
dr. procurador, 


Em sentido generico, rigorosa- 
mente, € preventiva toda prisão 
que, em direito criminal, nho dl- 
mane de sentença condemnatoria 
definitiva, que transitou sobora- 
namente em julgado, sem mais 
recurso de qualquer natureza, 

Donde ss conclus que tambem 
é preventiva uma prisão effe- 
ctunda em flagrante delicto. 

A lei, porém, para evitar a 
obscuridade ou & confusão, sabe 
definir e distinguir, na colioca- 
ição e harmonia dos seus dispo- 
aitivos, » terminologia que esco- 
lhe, no seu systema codificador, 

No artigo 278, n. II, letra B, 
do Codigo da Justiça Militar, ela 
so refere à prisão preventiva em 
sentido específico, fato &, &, pri- 
são preventiva proprlamento dt- 
tr, Basta proceder-se a um leve 
estudo comparativo entre os ar- 
tigos 93, letras Be Ce 149 do 


alguns esclarecimentos s 
pelto, 

| Nas primeiras linhas da refe- 
rida arengação, o citado profem- 
sor clarnifica. as nossas aspira- 
ções como “concessões de ultima 
hora”, Soria talves ocioso lembrar 


res- 


P, de Cam-,N46 porventura e' apresentem que o memorin] que am contem 


fol entrogue na secretaria do pa- 
lucto do Cattote na vespera da 
partida de m, ex, o chefs do go- 
verno provisorio, para A sun 


excursão no norte da Republica;: 


além disso, si o professor Fer- 
nando de Magalhães sa recorda, 
| nessa mosma época, lhe entregou 
(0 Directorio Avademico, pedindo 
parecer do C, Universitario uma 
copia do officio que nesse sentido 
devia mer entreguo mo ministro 
da Fducação, 

Na sua dissertação, o director 
da Faculdade de Medicina, diz 
que na Eucola Polytechnica a mé- 
fla necessaria para a promoção 
é "apenas" cinco, sem no lem- 
brar que mala adinnte diria que 
esta média é a de três notas a 
anber: 1 — Média das notas de 
trabalhos escolares; JL — Média 
das motas de provas parcines, é 
NI — Nota de prova oral. 

O lustre membro do Conselho 
“Universitario se esqueceu ao di- 
zer “hponus” que nos mesmas 
« condições, lato é, com prova oral, 
no Instituto que dirigs é exigido 
o grão quatro, 

Do maia & mais, & & em quas 
cccuanções deixa transparecer 
, uma 'Inmentavel confusão entre 
approvação por média o appro- 
| vação com média de médias e 
exame oral, tanto assim quo diz 
textunimenteo: 

— Os que são promovidos com 
a média cinco não terlam solici- 
tado a média seis para effeito 
ldantico,s. , 

Nota-se ah! a intenção pro-for- 
mada do referido profesmor em 
deturpar as cousas, O que plel- 
tonmos em rnlação ds médias 
que sejam approvados indepen- 
dentemente da exame ora! os alu- 
mnos que obtiveram média sete 
nas provas parcines é nos traba- 
lhos encoleres. Bs o estudante ti- 
ver obtido quatorse pontos na 
nomma das notas supra-citadas, 
só sorá eliminado com grão zero 
em oral, Isto, entretanto não se 
verifica nunca; paro que pola s 
formalidades de prova oral? 


No elgnificado que deu ás no- 
tas, o professor Leitão da Cunha 
forneceu um precioso argumento 
& uma dé nostas pretenções, 


Incluindo a mota quatro entre 
as soffrivela, apola o item de nas 
do tmemurial em que pedimos que 
com esta grão seja approvado 

'quem tiver feito exama oral, 


Os nlumnos da Escola Polyta- 
chnica, npós dols annos e meto 
de experiencia da Reforma do Bn- 
sino plelteam o conteúdo de seus 
memorises, não como uma medi- 
da de excepção nem do ultima 
hora, como nós acousa o egragio 

n=- 





INPORNAÇÃS UT 


PAGAMENTOS 


NO TMESOUR) NACGIVNAL — Fa 
t* Pagadoria atãs pagan hoje, ns 
meguintes folhas do oitavo dia util; Atra- 
mad, excento os do dia anterior. 

NA PREFEITURA — 'Parimse Hoy, 
as. seguintes folbas de vencimentos rrias 
rentes ao mes da cutubro findo: Dire 


etoria da Assintencia (a parte restante), 


Inspoctoria Municipal Veterinaria, rt 
ctoria do Limpeza Pública, tinclnsive 4% 
tulados; mecção da mesma ropartição em 
Copeeabana e Gaveu e pascal menaniio 
ta da dA Diriaão da 5º sub-directoria 
terologia e sondagum), 


LEILÕES 
Restisam-se co mogotntess 
DIAS & MOYBES —- Penhoras. no dia 
18 do 


4 ma Im 
perátris Leopoldina m, 14. 

CABA CAMPELLO — Penbores, amas 
nbh, 9, é Avenida Fasso, 35, 

CASA GONTRIEM tmatris, — Penhos 
abores, no dia 14 do corrente, ds 13 bos 
ras, é mma Lois de Cambe os. 45 e 4? 
(matrin), 

CASA GONTEIER (fillalt — Ponho 
rem, boja, 8, 4 ma 7 de Setembro, 195. 

JOBE' CAHEN Uenúures vo dia 
Hi do corrente, 

A MUTUANTE — Penhora, no dia 16 
do corrente, &s 18 bora, u uma 7 da 
Setombro mw. 179, 

VIANNA, IRMÃO & O, — Penhora, 
bojs, 7, e no dia 17 do corrente, à qua 
Pedro E na, 28 e BO, 


POLICIA CIVIL 


DO DISTRICIO FEDERAL — Extã 
de dia, Noje, & Iepartição Central de 
Policia, o 8º delegado ausilipr. 


DO ESTADO DO RIO — serviço para 
fofos na Iapartição Central de Polícia, 
o 1º delegado auxiliar; na Delegacia qe 
Niviberay, o comolsenrio Frstunso; Da 
ros Auxiliar. o comminsario Eme 


POLICIA MILITAR 


SERVIÇO FARA sosr 
Uniformes €2, 


Superior ds din mafor Estrellita: of- 
fictal de din ao Qumrtel General, cupitlo 
Alcohlades; medico de dia, cupitão dom 
tor Quaresma; medico do promptudão, 1º 
tenente dr, Martin, pharmacoutico da 
ais, capítio graduado Agninr; dontista 
de dla, 1º tenente Sayão; rondas avpiriss 
to Waldyr, do 4º batalhão de Infantaria, 
3º temente Pimentel, do 4º patalhão do 
infantaria, aspirante Ignacio, do 62 ba- 
talhão de infantaria, 2º tenente Blanco, 
do B, 0,; molocrelicta ds dis, soldado 
Bantor; guarda Ja Tolícia Central, So 
tenente llvelra; guarda do Thesouro, 
&º tenente Nobrega, co 1º batalhão; rom- 
da especial, enrgentos Arias, do 8º bes 
tmibão, e Santos do E 0,; ronda de em 

eargentos Amarante, da 8, G, 


le ne stat? à ne ra aimed near ei an a nda, 


pregados, 
é|e Bagedicto, do 4º batalhão; entermoiro 


de prompiidio ao Guartal General, . sar- 
gesto Furtado, dn Contadora: musies da 
promptidão, a do Gº batalhão; piqueta 
no Quartel General, 4 corueteiros do 3º 
batalhão; ordens à A do Pessoal, soldar 
dos Lourival e Aveiro, 

Dia — Na 1º-betalhão, 1º tenente E, 
Araujo; mo 3º batalhão, de temente Am 
tenor; no &º vatalbão, capitão Portos 
carrero; mo 4º batrilão, capitão Aston: 
Bo ho batalhão, 1º tenente Euciydes; no 
6 batalhão, 1º tonenta Baptista; no re 
gimento de cavaliaria, 1º tdhenta Andra- 
sei, no O. E, Auxilinres, 3º tenente Ho 
norio. 

Promptidio — No 1º batalhão 1º te- 
nente Agenor; no 9º batalhão, aspiranto 
Macedo; no 3º batalhão, 3º tenente Ja- 
enrandb; mn 4º hatolhho, ampirauio Ária- 
ter; no 3º batalhão, 2º tesento Primo; 
no f> butalhão, 4º tenente Walter; no 
regimento da cavalinria, aspirante Oscar, 


SERVIÇO POSTA L 
& Directorla Regional dos Correloo é 
Telegraphos, expodirô male velos se 
euintes vapores: 


Amanhã; 


: ! Paszo Senna, Antonio jalludido Codigo, mestre; não € tambem nossa 

nho essencia physica de Christo | criminada: , o, "Io Attenclosas esudações, —| Edney do : | Pas A ” 

nuando, para nós, espiritistas po sn TUtos Butano TRÁgAOS Bi Esta conferencia será realizar nes ri É pm Nr Mario Amaral.” Moreno. : Accordam, assim. preliminar.| então, oro a intredunte | modo o Mara Taro Fecaaato imita 
eltivos, og es é tão! Domingos, 808000; Sacramento, E na der aê Amado. e ga oe orio de Santa - Catharina | | T— idos À Poeira povo não eanaçar se re.| nestes er modificações que so; a o até A 10 horas; AP Sacioa para ro 
somante um omo e um atoma/s. : 2668900; Santo| Empregados Corn " poem a > - "so de materia ram as pelo bom senso dos a Da 

de Fé" em correspondencia com nto CTA denta Theresa, | Avenida Rio Branco, 4s 8 1/3 €a |sob fiscalização humilhante 4 “ri Não assiste ao reque 0 orçamento não CORSI- ds direito estricto (artigo 374 do| membros do D. A, 6 dos protes- | ritrior da Bepoblica aié ás 11 horas, 


uma vibração intima do espirito 
humano, Substituem a hostia uma 
gota dugua fluldada nelo mesmo 
comfrade T. F., indiquem com 
um dedo um ponto qualquer do er 
dacm, concentram o pensamento 
om uma idéa determinada, mas 
tom grande fervor, e os affectos 
vibratorios serão om mesmos! 


'2319000; Gloria, 4118300; Lagoa, 
4979600; Gevea, 114028000; Copa- 
cabana, 8549300; sea va. 
1:210$100: Gamboa, 2099900: Es- 
pirito Santo, 959000; Rlo Compri- 
fo, 908000; Engenho Velho, . .. 
5998700: &, Christovão, 5378100: 
Tuca, 5358000; Andarahy, «a 
1:118$200; Engenho Nova, 8849400; 
Meyer, 1168000: Inbrnma, + 
2:3878900: Pledade, 8374000; Pa 


nolte daqueilo dia 13. 
mo mad 


Exonerado de membro 
do Conselho Consultivo 
do Rio Grande do Sul 





goross de agentes de policia, 
sempre incommunicavel para to- 
dos, menos pars os nossos inimi- 
gos à, Paulo Prado e esu filho 
Marto Prado, e para qs repor- 
teres que mantinham permanen- 
temente o escnndalo em seus for= 
maes, que tinham entrada fran- 
cu n+ prisão de d. Josna, e que 
por escarneo 6 Justiça à É sor 


rente direito ao que 
pretende — 

O ministro da Fazenda, tento 
em vista o requerimento em que 
o marinheiro 48 Alfandega de Jão 
Estvador, Pedro José de Nazare! 
pede reconsideração do despacha 
que lhe negou pagamento da dif- 


rr rt e a o cm cr cv sr e mm vs mms “sm 


gna a verba necessaria 


O Ministerio do Exterior fo! 
eclentiticado, pelo da Vinção, que 
o orçamento deste ultimo não 
consigna verbas para pagamento 
des quotas annuses que o Brasil 
ne obrigou a pagar, ao adherir À 


citado codigo). 


Recommendam, outrossim, co- 
imo Instrucção, que, em casos 
identicos, abstenha o Conselho 
de determinar a eoltura de réo 
preso em flegrante delicto, em 
nhase semelhante à em que se 
encontra o feito principal, Além 
da revelação do crims e da fir- 


mores por estes consultados, 

Desde Sá gratos pela attenção 
que a estas dispensardes, subscre- 
vo-ma: pelo D. A. E. P. — Huga 
R. dos Meis, 1º secrotario, Rio, 
3 de novembro de 1933", 


| esq 
Dispensa de um guarda 





“Maquicê”, para Santos, Rio Grande 
a Porto À recebendo Impressos atô 
és 10 horas; objectos para registrar até 
do U Dboras; cartas pars o lutcrior da 

ca até de 11 horas; idem, idem 
com porte duplo alt ds 1i borse, 

“aratimbo”, para Victoria, Balla, Mar 
celó, Becito e Cabeóelio, recebendo tm 
pressos até ds 6 hurae; abjestos para 
regietrar ató ds 14 boras de hoje; cortar 
pus o luterlor fa Nepublica ntá du 7 
o! 
às 


aaa es Sm 2 ee e o, me ee eme mt mem 


a 5 ldem, dom com porte duplo até 
Quando, porém, a nossa alma, ou 8 x ' gove tvemos, publica-|ferença de vencimentos entre uv Associação Internacional Perma- meza com que se aponta o Por ha ESA - ic horas, 

Am ceia capas de so elevar A A li a Droga a e da eso Fong versa 1 de remador e masnheiro mente dos Congressos de Navega- agente, MENCUA; aesão SR na mento pro oco mar *Neptmta”. para Bantos, Rio Grande, 
tremir... BTIS800; Jncarâvarua, 4846400: varios axonerando o dr. Hereillo vo de noites mal passadas por d. [da Alfondega de Mangor résol- ção. A ese respolto, aquelia se- flagrante delicto, salvo em oc» a que vinha substituindo, foi dis. Mou stisto e Baco Alrea, recebendo 


E" Isso que se dá com Therasm 
Neymann, a qual, na “eucaristia” 
fixa o objectivo de sun exallarão 
myntica, vroduz o effeito medla- 


Renlengo, 846000; Guaratiba, ... 
e2snn0; Santa Cruz. 8178940; In- 
flammavela, S:8428RN0; a mocção 
lãs emplacamento, 2924800, 


fenacio Domingues, de membro 
do Conselho Consultivo do Estado 


'do Rio Grande do Bul, 


Josina, visivelmente pela con- 
«selencla que tínham da sua tris= 
to aituação de presa, privada de 


vem Indeferir o pedido, visto não 
assistir ao requerenta direto ao, 
que pretende. 


cretaria da Estado junta as infor- 
mações prestadas pelo Departa« 
mento de Portor, 


jcorrencia da causas manifestas 
[do Justificação, a presumpção de 
culpabilidade contra o accueado, 


pensado do logar de guarda-fis- 
cal, interino, o guarãa florestal, 
Antonio Figueiredo, 


Impressos até ds 4 boras; objectos para 
reglutrar até da 16 horas de hoje, cam 
tam para o exterior da Eepublica ató da 
f horas, 
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TERÇA - FEIRA - no 


ALHAMBRA 


Um espectaçulo sensacional - na TEL 


e no 


PALCO 


) Na TELA —:O novo film portuguez 


con, 


ANTONIO LUIZ LOPE: 


O “Marialva” do film “A. SEVERA” 


MARIA 


HELENA: 


a querida artista portugueza, é — o pequeno RAFAE: 


No PALCO: 


de passagem e volta para 


DINA TEREZ(/. 


Portugal, e ANTONIO LUI; 


LOPES — que me ferá ouvir “a guitarra, 





=. — 


-À DERRUBADA DOS CASE- 
- BRES DA PRAIA DAS 
VIRTUDES 


À Saude Publica iniciou serio 
ataque às “Favelas” 


A facllldade com que surgem 
nos recantos da cidade, ainda, não 
milficados, os casebres-de zinco e 
latas velhas, é sem- duvida prova 
de quanto ainda está longe de so- 
lução a velha questão do agasa- 
ljão para o pobre, para os desher- 
dados da fortuna, A principio as 
“favellas” se improvisavam nos 
morros abandonados, dé, com o 
tempo, ss transformavam até em 
perteltas-'qlésdes, como: o “morro 
E Kerorens, o Sumaré, a Vila 

lca, o Leblón s o Arrelia, que, 
Como sé sabe, é uma: corruptela 
do morro do O'Rellly,.. Por -ou- 
tro lado, & maloria dos prvprieta- 
rios dos terenos occupados pelas 
“favellas” veixa os' seus oceupan- 
tes á vontade, emquanto não 'se 
lembra desalojal-os,. valendo-se 
dos recursos da lel. E ultimamen- 
te a cidade tem assistido ao des- 
tile pelas suvz rias centraes de 
sortejos da miseria, descidos dos 
morros, em demanda do Catteta, 
a pedir ao chefs do governo para 
que lhes dê protecção contra os 
rigores da Jel, Alnda ha pouco tl- 
vemos esas espectaculo É viata, 
com a ameaça feita aos morado- 
res dos morros de S. Carlos e do 
Salgueiro. E muitos dos morado- 
res dessas “favelas” j8 estão na 
defendendo, búsendos no usocas 
pião... Mas acabam sempre per- 
dendo. Deante de tanto rigor e 
tendo em vista & sympathia com 
mus o proprlo.governo lhes ouve 

as queixas, resolveram '0s Impro- 
Eua da “favellas” procurar 
os terrenos da, municipulidaule ou 
do governo federal e ahi se inse 
taliar, até que receberem n'or- 
dem de mudança. Assim fizoram 
no aterro da, antiga praia de San- 
ta Luzia, no seu prolongamento, 
a que se búptisou com 6 nome de 
praia dás Virtudes. A* proporção 
que la surgindo o matto, tambem 
surgia o cuscbre de latas velhas 
e-sarrafos, 


E os piltorescos cogumelios bem 
mereciam registro especial no 
“oarnat” dessa delinloso catador 
de raridades mundiaes, Ripley, 
mus de certo não os deixaria de 


focalizar, como fer, aliás, com 
uma ilessas “favelias” encontras 


e. —s ae e eee 








das não aqul, mas em Marrocos. 
Ripley achou a colsa tão Interes- 
sante, que a levou para o clne- 
ma, Pena é quo tivesse felto via» 
gom tio longa para observal-a, 
Ne sua estada aqui no lo vão 
encontraria apenas uma cidades de | 
latas velhas, mas umas oito ou 
der, desde a Quinta do Cajú alé 
às immediações da Felra Interna- 
clonal da Amostras... 


AO que parece, as autoridades 
estão mesmo dispostas a acabar 
os “Pendúra Saia” Arrella, Ke- 
rozene, etc, A Saude | Publica, 
com o concurso das autoridades 
do quinto districto, deu uma 
batida pela prata das Virtudes e 
poz tudo razo, Nada escapou é 
derrubada, E espectaculos bem 
tristes foram então observados, 
Ante-hontem fira feita Intlnisção 
aos moradores da zona para que 
a abaendonassem em “4 horas, 

Nada de concessões, A vimem se- 

ria, flel e enexoravelmento cum- 
prida, logo que terminasse aquelle 

prazo. E fot. A primelva casa 
visitada era de um tuberculoso 
que, cercado de quatro filhos, tre- 
mia de frio. A chúva impertinen- 
te, varrida pelo vento, entrava- 
lhe pelo casebra, augmentundo- 
lhe ainda a miseria. Os trabalha- 
dores da Saude Publica, condoidos 
da situação do pobça homem, de- 
ram-lhe permissão para que fl- 
casse até hoje. E a caravana da 

Saude Publlea prosegulu, na sua 
faina do hygienização do Jocal. 

No trecho do aterro onde se de- 

veria construlr um aeroporto, en- 
contram-se ainda uns caixões 

enormes de cimento armado 
abandonados pela “Panalr”, Fo- 
ram transformados em “casas”, 

Com ligeira cobertura de lutas ve- 

lhas, Uma tristeza a tóca da- 

quella gente! Numa dellas “mo- 
ra” um pobre velho, carregador 
de peixe, Reclino Gonçalvo. que, 
com sua velha companheira, uma 
preta volha de 73 amos, estava 
arrumando as suas coisas para 
attendor 4 intimação das autorl- 
dades. Um qutro, Francisco Mar- 
tins de Oliveira, npanhador de 
papeis velhos nas rias, ocuupava 
dola caixões de clmento, em com- 
panhia ds dois filhos menores, 
+ 
1 


que o auxiilam na fatna diaria de 
catadores de latas de lixo. 

Esso homem mostrava-se deses- 
perado com o despejo da Saude 
Publicos. 'Todos, porém, É exco- 
pção apenas do velho tuberculoan, 
deixaram a preia das Virtudes e 
naturalmento, terão do fazer no- 


vas construcções e esperar outra 
visita de Saude Publica, 


VOCÊ TEM ALGUM MALUCO 


rois 
MAIS 


TERA 
LOUCA 


NA FAMILIA? 


ASSINTINHO + 
COMEDIA MU. 


CADA DO ANNO! 


farra * 
um carregamento de 


transadiontiem cum 
pequenas 


entrem dá de hómna! E 


RUGG 
PHIL HARRIS 





IRRESISTIVEL ! 


UM JORRO 
pe 


DELICIAS ! 


“CORREIO DA MAM MANHA E 





AN O WYNYARD 


“9 


NO MUNDO DA TÉLA 


CARTAZ DO DIA 


| ALHAMBRA — "O tanto do co- 
vagão”, film arabe, 


vivos", fllm da R. K. O, Radio, 
TMPERIO —“Caplivelro ds uma 
mulher”, fin da Fox, 

| GLORIA — “Negocios de fuml- 
Ha”, film da Warner Firot Na- 
tonal. 

| ODEON — "O cantico dos cantl. 
cos”, film da Paramount: 

* PALACIO THEATRO — “Umk 





noite de Natal”, [lm da Pura- 
mount. 
PATHE' — “Vencedor inodes- 


to”, film da Universal, 
ELDORADO -— “O passado do 
uma mulher", com Loretta Young. 


NOS BAIRROS 


CATUMBY — “Ondas imuslvaos” 
.o “Esta nolte ou nunca”, 

FLUMINENSE “Vingança 
diabolica” o “Sabbado alegra”, 

GUARANY — “Pordio, gonho- 
rita” é “A nolva do regimento”. 

HADDOCK LODO — “Estancia 
em guerra”, “Cocalnn” o no pal- 
co, varledades, 

NASCOTTE — “Cavadoras de 


ouro” e "Onde está minha mu- 
lher?", 
LAPA — “Apalxonadamento”, 


“Feita na Brondway e "O grandé 


Euerreiro”, 
NACIONAL — “Eubbado 
Era” « “Merenado do escandalo”. 
PARIS — "Cabellelrelro de ne: 
nhoras”, “Cocalna" e no palco, 
"Aguenta Fedegoso”, 
POPULAR — “O mysterio de 
Lower", "Casar e descusar", “Ca- 


valleiro destemido” e “Carlitos 
no belchtor”, 

PRIMOR — “Sherlock Holmes”, 
"Abraços tralgoelros” a “Tenente 
naval”, 

RIO BRANCO — “Um sonho 


que viveu” e “Alvorada rubra”. 
FLORESTA — “A Sevora”, com 
Dina Torcza; 


VARIAS NOTAS 


“CRUZEIRO DOB AMORES"... — As 
sintimos, hontem, em arasÃo especlal, o 
“Elm *Orumolros dos mumorça' que o Broa- 
day ezbibtrá degunda-felra, E' um cel 
Intolde vibrante, cheto de greça, de mo 
vimento, da melodia, e que dispõe, por 
corto, do todos us elementos para fazer 
n piatés vibrar nem embesecimnoto pros 
uresntvo, Nesdo as primeiras ecenam, em 
contramos um motivo de encanto na va- 
rledado de "girin", ostas não, pode-se di. 
Xar, do moro modelo para 1084 e Inuu- 
gurêm, MO mega lempo, um trpo Intdito 

A 





Uma scena do film, “Cruseiro dos 
amores! 


fe bolleza e graça. Bn sempre opporta- 
nidado para que irrompam, vibrantes, 
elnsticas, esvulptursea enchendo a atnon 
phora de encanto enllo é madermv, Cape 
tum, dansam, Mem, em attitudes e ex. 
pressões; pealicam ballados de rythnos 
denconcortantes, (Y enredo deserave-nos, 
enmo aliás o titulo Indica, um “eruzselro 
de amores"; 6 o que, com bom bamor, 
poderiamos chamar de “farra tlapsatlun- 
tca*. No decorrer da seção, enrtem os 
mais veguros effeitos humoristicos, Ou- 
tro elemento de exito está na multipit- 
eldado das melodisa, que desenrolam vl- 
rações dyonltinces e aspgerero daneas 
inéditas e vertiginosas. A parte QE to- 
terprelaçio fol confiada mn “matros” de 
rutlta efflclencia, (nos como Charlie 
Rirqules. o comico de rucuraos tnfinitos, 
Pull Harris, o cantor delicioso, e mala 
uma veria de pequenas Iudas e terriveta, 
como sejam Greta Nisseo, Tiejeo Mack, 
Tune Brevster e Ebirioy Chambers, 


o mr Dea] 

PORQUE “NEOSIAO EM VFIENKA” 
TRIUMPRARA!? — E' certo, cortissimo, 
o triumpho do “Rentho em Vienna”, se 
eumin-feira, no Pnjecio Theatro, Por 
que? Porquo came fltny é de tima leveza 
nur encanta, À ur rounrio de mntivos en- 
cantuinren de hrogofrico 6 & toda uma 
mera de coroas muntrados, dolicioaa de 
finura, mostradas im econarios de gran- 
de eumpluosidade, Inlin Barrymore e 
Diana Wenyart como principes Interpre- 
tes. represento melo caninto andado, 
Finissimos, alles comprehenderam hem a 
Kesça do enredo deliciono de Mobert 1, 
Sherwood, Dahl a civinria de oinião 
em Vienna”, que 6 Metro Goldwyn.Mayer 
produziu com um bya gosto cnorme, 


a e Pe 


"QAMPINOE DO MIBATESO” — COM 
DINA THEREZA NOVAMENTE NO 
PALCO — O Albnmbra vao Ínleiyr, na 
prozimn terça-feira, um naço expectaciulo 
que deverá i ner Agradara) A eulos o prim- 





GRETA NISSEN, MAR 





Dis Seres eg 





elpulmenta sos membros da volunla por 
Migueza, E qum na téla do eludiba será 
exbibido um: novo film portugues — “Came 
pinça do Ribatejo” — ento que 08 selty 
protagonistas sho JA conhecidos e quert- 


BROADWAY — e Ida "08 | dos da ouso. qublico- Antony | Euts Lo- 





tes o papel'de Marialva no film “A Re. 
vera”, e Murin Helona, q qracivna artin- 
ta que ha pouco nos deliciou vo Carlva 
Gomen, ' 

O flim & Anteremsantinaimo, Contamom 
as avevtirus do um chppino do Ribatejo 
que es mpatzssou pela fllon do dono la 
herdade em que elis tenbalhava e, para 
poder eublr e chegar até alia, ella qua 
nó liduva com touros para os upartar a 
Terar qura os redondolo, me resalvail tou- 
realos tembem, o de tal mansa qa- 
Vhardsmente am aulu que o veshos, depula 
como eavalbélro no redondel do Campo 
Pequeno de Linhom. Às vcepas que se 
panssim vas lesirias de Ribatalo — o tos 
manca em que surge uma figura eston- 
teaute o arrustar ncámploo forte e tas, 
tento, a vorrido de tudro À antiga porto- 
suma — tuto nho cenas Impresstontas 
tre. 

Ao mesmo tempo ferã mms reentrada 
vo palco a nuerida nentaguninta de “A 
Hevora”, a Jinda Dina Thereza, que, de 
passagem para Portugal, 
despedir da Brasil, 

“EU DE DIA E FE DE NOITE” 
O MYSTENH DE DUAB VIDAS EM 
WMA OPERETA LUXVOSA DA UFA = 
Um verdadeiro uyelurio, o daquelas 
duas vigas — pole que se ella e alle ha- 
bitaram o mesmo quarto e dormbuso ny 


Marin: Helena, em “Um camplnos 
do Nihuteju” 

pes, 0 famoso ensnlieiro tadroinachico que 

aanim vao ar 


mesmo Teitu.,, vio ne conheciam! Mat 


msm mypaterio € oxpitendo magnihenmen- 
te bem “pela Utau um um fUmopeerta 
que é qua cucanto — “Fu de diy e tu ake 
golte”, Wim sundo oporeta, já anbo a gen 
te que ve trata do uma dellciora como 
| a, eondo que a Ufa deu a Erleb Pois 
mer a direcção do film, w todos nós sa. 
| bemos bers que esse dirertor de mãos de 


Jcouro dirige melhor que. minguermo «tp Úiim 


“demo genero. E be atoda a nimlca, de 
“Eu de dit e tu de volte”, que é um ter 
dedeiro encauto, um velelte para ar cu. 
rir se que, da lavra do compositor Besd- 
maon, cantrilmo vm muito para o exito 
do film. E' bem verduto que o exito 
principal está nos artiutus — Rulha tou 
Nags e Willy Fritsch que descinpenbam 
om priucipaes papeis dons film-opereta, 
que o Programms Ari nor vau dar -no 
Odeon, 


e] ma, 
"MENTIRAS DA VIDA”, TALTEZ 4 
4 DE DEZEMBRO... — Dissenios “tal- 


ves" — mau quant poderiamos dur a fn- 
formação em definitivo; “Mentiras da 


vida” terá con estréa tm primeisa semi 
de deem 


ua ne Valeria Theaste , 





Uma expressão de Norma snég= 
rer, em “Mentiras da vida” 


Ei asd que não sera sem tempo, 

Os “tens” esperum o teabulho de Norma 
Hbearee é Clark Gable, como Intorpretes 
da Engrue O'Neill, bo nada menos da cl- 
to meses. Mas “Mentirms «da vida” os 
be dn da tonga espera. FEllos vão 

tar como numer de Norma Shearer + 
do Clark Gabie.. 


1 


. esif= 
| “AO BAIAR DA VIDA”, mus a War 
mer First Natonsl grardou para o fim 
desta temporada de glorias matores para 
o mm brasão, será finalmente, apresen- 
tado, nm Z0-do corrente, no Odeon, da 
Companbta Brasileira de Olnemas, “Ao 
ralar da vida” 4 um celluloide que der- 
ruba todas as barreiras da bypocrisia e 
jenetra. profondamento no cerebro e no 

coração da todos, A aum trama, Urada 
fito vida, do prologo da vida, contem as 
jmats extrenhas e gretas emoções, porque 
6 um cellulolde que mos revela o que me 
| passa cos outros corsções... Pllm que 
c abre ou portões do cão » tambem os do 
| inferno, “Ao ralar de vide” está denti- 
nado & ficar para tndo o sempre lembras 
do pelos que tiverem a ventura do o vo- 
mbecer, A grande força desse cellulolda, 
reside, principalmente, no facto. India 
vutivel de ser o primeiro e talves o mi. 
co que revela grandicaas q sublimes ver 
dados de vidat Um film que transforma 
a vida de todon nós, homens e mulhores 
que lutamos pela wubstafencia e nos pro 
eceytamos com am vcidas futiras em mm 
paema pico, que 8 muitos poderá exusar 
assombro, mas DHvoa repugnancia a que 
terá calorosos appiagsos pels assadin de 
eua venlização. Amain & “Ao rulnr da 
vida”, fllm que aber para a Diumanhio- 
de, o live da vida, na eua parto mais 
encantndora * inédita. que € Justamen- 
ta O cuu prologo.., No “cart: Loretta 
Touog. Glauda Farrell, Aline Mac Ane 
bon, Frank Me Ungb. Frte Linden, Vi- 
visnme Chore, Gllhort Roland, Proston 
Foster, Gloria Ebem. Dorothy Totinmos 
e multos outros, 


pa 


“DIREITO DE ERRAR” (The Lawyer 
cien), om flim da marca Warger First 
Netional, a ser apresentado no Imperio, 
ma proxima semana, krax novamente pari 
delicia das “Enua” m figura “amart” da 
Miltlinro Powell, em um papel adequado 
ao seu trpo de bomem “Impossivel” com 
ne mulheres e gombeteiro com os do sen 
eexo) Powell em “Treito de errar” € um 
advogado que deseja passar à procurador 
€, ami, “procora” vencer fados os pro, 
cecsos que lhe são confiados, Adrogndo 
“double” em genticnan, amas attitodes 
são correctiesiman. Colina a let acima 
de tudo o mala e mesmo das tentações 
femininas... Porém ms Jowea parigo- 
miasima “embrulba-o” Iindamento e o col 
loce- em tal posição perante o proprio 
triboral, que é brilbanta advngado parte 
todos seus constituintes... - Voltas en- 
to para o outro campo, o dos negocios 
ponco limpos, torpa-za o advogado mais 





| 





rece non "babituda” 


réles | da cidadu.e, por lago mesmo, o mais 
procurado, pole aceeltu qualnuer vma, 
sem o menor esvrapulo. ailiase a poli 
con profleuiunaçs e e assta de golpes de 
audnclia recupera n motiga posição, vão 
acm, antem, no ver envulvido-em perigos 
vas o qerfumndas, aventura cum milho 





“pros morenas o" Jourae,,« 


E oa 

“MANE' DE BÚNTE” — LRAMA INE: 
DITO — AMANHA, NO PNTHE! — O 
(FILM QUE ' VAL APRESENTAR O 
WRANDE COMICO PARISIENSE Im 
VALLÉS -— Com esto fim, e público vue 
travar conhecimento com  Durnllés, o 
grande comico parialenwe, q artista que 
va ter descoberto o segredo de fazer 
ele, 

*anrt de morte” 6 uum comedia de Pa- 
thg Nntan, toda falada em francex, é 
cuja neção 6 do ums vivacidade extragr- 
dinaria, 

Ao lado de Liealiês. atá m eucante- 
dora Finrelle, emeantindo todo o flim vom 
o eia graaçoe a eta hellesa, 

“Moré de sorte” & um flim alegre, pao- 
dego c que enrve para divertir, O Ioter- 
prete principal que € Duvaliéo, tem op- 
portunidade de jr-d Mooto Onrlo, o ati 
embasbacu Os jogedures com « eum verve 
e à sum oriçimelidade, A morta o faro 
roce, é alku mitilonario por atenas bo- 
ram, Beyn champagho, fuma finom cha- 
rutos, fam é corte am India mulheres, 
gua emfim todos on deslumbramentos do 


“| ludo e do prazer, 


E dorante enno tempo w mepectador go- 
ca com a sorto de Tuivaliáu, com am mums 
“bolas”, com as cuse pindes é com toda 
seria de acontecimentos, que Jho núcres 
dem. durante p eua epbemerm cida de 
embillonario, 

, tm 

“BAMARAXG” É “OS THESSLEITOF 
SINHOS” ESTREAM AMANHA, FINAL 
MESTE, KO GLORIA — O eupuctaculo 
que o casa do camoçdongo Mikey pro 
metto ques amanhã, quinta-feira, dmma- 
et, mute mesinu de estreado, propór- 
cds do um lugithos acontocimentu cine 
mntograpbico. "Samaraog”, que vem teo- 
do uma propaganda pasr seu isuçganiento, 
imtensm, trabalhada com desvuralrimento 
amirado, enfiltraodo-de damie o titulo do 
film, Do cuplirto do publico, dia a din, 
res upos uses, será, amanhã, emfim, da- 
do a qoobeser à cute mesmo público. E, 
com “Eumarung”, à Unitod Artists offu- 
qu Gloria, outra abra 
prima do Walt Dimer — “Os tres tet- 
(esinlga” — apmphunta elnguiar coluri- 


da, que oa Amerien e em todos os pulsus 
vue vom sendo mblhida, constitue um 
motivo de encantamento goral, 

“Os tros leltiesinhon”, 
eraule 


“Sanurang” o 


o primero, (de 


metraçao 





Mecum fold eseairemnge! 


confeccionado ma ha que lha dem o t- 
talo, nos Mares do Bul;.s o seguado, tm 
dssento anímndo, a córea, que vale por 
um brinde régio vo bom agosto das pla- 
tóam de clite, serão, amanhã, o motiro 
de grando ettracção da cinelandin, 

B uão vaquecor, aúdemale, que 
“Enmarang* não vas ser npresentado, «o: 
mo já tivemos ensejo de divulgar, mos 
cinemas dos bairros seguintes; Copecs- 
Duna, praia do Botafogo, rús da Carioca, 
Avenida Paulo Frovtin, Tijuca, Villa 
Tambel, Maracanã « Grajabó. 

e 1 

“PARIS MEDITERRANEO”, NA PRO- 
XIMA BEMANA, NO PATHE' PALA- 
CIO — ANNABELLA, JEAN MURAT E 
DUVALLES — O TRIO MAGNIFICO 
DESTE FILM —» um im uum vas 





Aunabeliy, em “Pajn meditero 


ranen” 


ivencar em toda Inda, No wrando tor. 


tielo do aeuccenso, “Paris Mediterranco” 
gunbará o primeiro lognr. 

Tem tren artistas que garantem casa 
classificação. Duvaliis, que fas a parte 
comica do fim, & rem favor, um artista 
de grande valor, 

A mtu comicidade 4 vivar, expontanea 
e communtcativa, Ao velo, vivendo na- 
turmimenta as sumas bumorinticas,, a 
warsgolbnda explode aum que me possa pr 
pedila, 

Anoabelia, de bellsza delicada o bar 
montes, 6 tola elis um entanto, como 
mulhor o como artista, é ainda possa 
uma vom fresca e de grande melodia, 

Jenm Murat, JA intimo do publico, pa- 
fentela mais ums vez as auss qualidades 
execepelonsea de galã. 


O romance 6 intervesantissimo, o cada 
quadro 6 mma revelação de bem gosto e 
inteligencia, e para elle mão podia ba- 
ver moldura mais adequada do que a 
postica Cbte d'Azor, Pois 6 ahi que eq 
deemnrolim an prinsipres nocnar é onde 
o romance adquire toda a sita Delleza e 
munridade, 


Está marcado para o mes corrente q 
aprnam ção desto Him no Pathé Pala- 
não, 


NOVOS AMORES — —  Neveta trocar 


-— 








'[50s elementos do 


——ma eee mem 


Quarta-feira, 8 de Novembro de 1933 : 
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SEM FIO 


4S IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
| (Onda de 870 kilocyolos) 


Das 6 44 9 da noite: — Pro- 
gramma de discos. seleccionados. 
Das 9 ÁB 9,00 — “Transmissão- do 
Jornal musicado. Das 9,30 As 10,90 | 
— Programma variado com o 
concurso de Bonia Barreto e da 
urchestra do Radio Ciub. Das 
10,90 ás 11,90:— Programma po- 
pular, radio theatro e discos. 


Radio scclédade 
(Onda de 400 metros) 


A's 8,30 — Hora corta. Jorna: 
da manhã, Noticias e commenta- 
rios, Ephemeridos Brasileiras do 
Barão do Rio Branco. Ao melo» 
dia — Hora certa. Jornal do mefo- 
dia o supplemento musical, A's 
5 — Hora certa, jornal "* tarde 
e quarto de hora infantil por “Tia 
Eeatriz. A's 6 —- Previsão do tem- 
po é discos, Tas 7 Às 8 — Horn 
cérta, Jornal de, noite, supplemen- 
to musical e programam variado, 
As 9 — Palestra pelo escriptor 
Oswuldo Orico, A's 8,15 — Tranes- 
imissão do programma da studio 
com o concurso de diversos Hr 
tistas com acompanhamentos de 
orcheatra é solos de plano e vio- 
lno, 


Kadio tiducadora 
'(Onda de 30 metros) 


Das 2 às 3 — Discos e jornal 
das escolas, Das 6 às 8 — Sup- 
piemento noticioso e discos. Das 
8 hs 10 — Transmissão do studio 
do programma variado com o 

peoneurso de diversos artistas, 


Radio Guanabara 
(Onda de 240 metros) 


Do melo-dia & 1 -— Transmia- 
são de musicas variadas, Das 8 
&s 9 —- Previsão do tempo, hora 
rerta e discos, Das O Gs 11 
Musicas e canto em discos. 


Radio Philips 
(Onds de 320 metros) 
a 


Das 10 ao melo-dia, de | &s 2 
o das 6 fg 9 — Discos, Das 9 
om deante — Transmissão do pro- 
gramam do studio com o concur- 
|$O de diversos artistas. 


Mayrink Veiga , 
(Onda de 264 metros) 


Das 6.30 às 5,45 — Tres aulas 
Ide gymnastica com musica, Das 
iã ás 4 o das 6 ás 8 — Discos. 
Das 8 ás 11 -- Programma de 
studio, com o concurso de diver- 
nosso broad-: 











ri e e A 


casting, 


Radio Caluti 
(Onda de 225 metros) 


Das 2 &y 3 da tarde e das 8 
& mela-nolic — Programmas de 
discos, 


QUEM PERDEU ? 


Foi-nas entrogus pelo sr, Eu- 
ciydes Cunha, uma 'alllança de 
ouro, encontrada no dita 19 do 
corrente, à rua Marques de 


Abrantes. 

Seu proprieturlo poderá pros 
oural-a na udministrágão desta 
folha, nos dias utels, dns & as 6 


horas da tarde, 
(47890) 


et 4d qm o 
4 
SEIS HORAS BANCARIAS 
de Santos 

À opinião dos syndicalizados 

O Syndicato dos Bancarioa de 
Santos diriglu ao cheto -do go- 
verno o seguinte telegramma: 

“Acabamos ter conhecimento 
pelos jornaes proposito v, ex, as 
signar decreto 26 horas semanaos 
para trabalho bancario: Baseados 
Insuspeita opinião sumidmuies me- 
dicas brasileiras, conmmissão te- 
chnicos Ministerio Trabalho, pru- 
prlo sr. ministro o presidente 
Banco do Brasfl que se manifes- 
turam favoravelmente a 34 a MM 
horas, appeilamos olevado senti. 
mento justiça v, ex, não permit- 
tr prevaleça ponto vista patro- 
na] sempre interessado cada vez 
mais opprimir nossa desamparada 
classe, Decretendo 13 horas veal- 
Hrmará v, ex. no terceiro anni- 
versario de sua gestão, sadio pro- 
posito de anmperar dentro de es- 


[tricta justica áqueles que, pelo 


seu trabalho, realmente contri- 
buem pela prosperidade economi- 
ca do pals. Saudações, — Negi- 
nalio Carvalho, presidente do 
Byndicato dos Bancarios de 





velhos amores? Taedo os novos melhores? 
Elisas Landi, a mais motavel de todas as 
estrellas dn Folizwood mos Irá contas 
elgima coisa vonenciony] e bella a roa- 
pelto desta them, ailás Inzacaamente 
desenvolvido atraves as bullezas de vma 
produeção da Fox Film sob.o titulo sug- 
gestiva de “Novos nmores”, que o Odeon 
estronrá dentro do poucos dias, Noste 
film que a arto do Henry King zatpicou 
de encantamento, apparece como galã da 
bella Landi, o queridissimo Warner Bax- 
ter, O amante supremo cinema america- 
Bo, Mimi Jordan e Vietor oJryx formam 
o quartetto do amor neste romanca ad- 
miravelmente dirigido e mais admiravel. 
mente interpretado, Deve-se trocar ve- 
Jhos amorest Morão os novos melhores? 
Bómente em preve pooremos nvaliar a 
ceuim o 08 valores desta troca de amo. 
TES, 





ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


FAOTLDADE “DE a MEDICINA DO 
RIO DE JANEIRO 


Prova purelal de hoja, 6: 

6º anno medico — Clinica me- 
dica —- ds B horas — na Santa 
Casa —-Os elunmos dos dra. Pl- 
res Salgado, Peiro da Cunha, 
Marques Torren e Foné Laciette, 

Fará prova escripta de clinica 
medica o alumuo de n. BO 4 os 
arm, Adalberto Volontino de Car- 
valho « Fernando Teixeira Leito, 

A's 10 1/2 horas -- na Fanta) 
Casa -—- Os alumnos do dr, Go- 


nival Londres, ontre os ne, 328 
a 4lu, 

FarÃão prova escripta on de nu- 
meros 257 — Us — 348 — 349 
dd — 386. 

— Amanhã, dis 9: 

Clintea medica -— Prova esorl- 


pta para o exame final — ás 9 
horas, na Sts, Casa — Os alu- 
mnos do dr, Genival Londres, en- 
tro on nes, 3» 86, 

As 10 TÍS horas — Os alu- 
mnos do dr. Genival Londres, en- 
tro os ns, 87 a 257, 


«sCorso de dorencia livre 
Hoje, quarta-feira; 
Therupeutica — Prova escrl- 

pto, és 10 horan, na prala Ver- 
melha — Dr. Lafayette S, M, Ro- 
drigues Pereira, 

Clinica dermathologica e syphi- 
fographica — Prova. oral, és 9 
horas, no Pavilhão São Miguel, 
Sis. Casa. — Dra. Hildebrando 
Ribairo Portugal «e Francisco 
Eduardo Acotoll Rabello, 


DIRECTONIO ACADEMICO DA 
+» ESCOLA POLYTECHNICA 


Convaco os representantes para 
uma sessão extraordinaris a roa- 
Trar-se hojs, £, ás 3 1/3 da noite, 

Essa reunião, de accordo cont 
o art. 28 dos estatutos, será se- 
creta, —, Cesar Dacorão Netto, 
presidente, 


Os NOVOS PHARMACEUTICOS 


Os pharmaceuticos do corrente 
anno da Faculdade ds Pharmacia 
a Odontologia do Estado do Rin 
ds Janeiro, vão se reunir hoje, 
quarta-feira, 4a 3 horas, na méde 
da Associação Brasileira de Phar- 
maceuticos, & rua do Ouvidor 187, 
4º andar, afim de tratar de as- 
eumptos referentes é formatura, 
reunião essa para 8 qual « com- 
missão do quadro e festejos espa- 
ra o comparecimento de todos os 
Interessados, 


UNIVERSIDADE LIVRE DA CA- 
PITAL FEDERAL 


Estão se effectuando as tercel- 


[ras provas parcines do curso ju- 


ridico, devendo, hoje, ter logar, 
a de philosopiia applicada so dl- 
reito o amanhã a de economia 
política, havendo apenas, duas 
turmas, chamadas no mesmo dia 
e em horas differentes, 

De 15 a 30 estão nbertas as ins 
cripções de exames ds fim de 
anno e os pedidos de promoção 
s serem examinados pelos conse- 
lhos technicos dos varios instl- 
tutos universitarios, 


Em data da hontem, a» reitoria 
recebsu do dr. H. de Farias, di- 
rector geral do Ministerio da 
Educação e Saude Publica, o se- 
guinte officio; 

“Accusamos o recebimento do 
vosso officio nm. 104, de 80 de ou- 
tubro p. passkdo, sgradeço-vos, 
em nome do ministro, a commu- 
nicação, nella feita, de haver, o 
Conselho Universitario, dessa 
Universidade, em reunião da 27 
do mezmo mes, eleito suas com- 
missões technicas e o sem vice- 
prosidente, Saude é fraternidade”. 


COLLEGIO ANGLO AMERICANO 
Fratn de piscina 


Fealiza-se no dia 13 do corrén- 
te, és 8 horas da manhã, uma 
grande festa na bella piscina do 
Collegio Anglo Americano, onde 
tomarão parto todos os nlumnos, 
doude os pequeninos do Jardim 
da Infancia atá os alumnos do 
curso gymnasial e as alumnas do 
curso secretariado, 

Além dos Interessantes nume- 
ros de mergulhos, competições de 
nado de peito, ds costa, de cruwl, 
de saltos em varlon estylos, das 
pranchas, dos trampolins « do 
waterchute, haverá mumeros in 
terescantisalmou de saltos collo- 
etivor, como são praticados nar 
mais afamadas piscinas da Ame- 
rica do Norte, rallentundo-se os 
sultos de gymnastica, de braços 
cruzados e de metralhadora, ete, 

Tonpirando no exemplo dos sal- 
tos de fantacia, executados pelos 
campeões argentinos, que nos vi- 
Eltaram é receberam grandes ap- 
piausos serão execitados por me- 
nínos, interessantes saltos de fan- 
tania dos trampolins como: “A 
melindrosa”, “O valente”, “O aul- 
clda”, “O paralytico”, “A tbone- 
ca” e “A dansarina russa”, eto. 

Para melhores socommodações 
dos convidados, foram construl- 
das tres grandos archibancadas, 
sendo reservados .Jogares de hon- 
re para os ars. presidonte da Re- 
publica, ministro da Educação, 
Kovernador da Capital Federal e 
demais autoridades e pessoas gra- 
ns, 


E' a primeira festa escolar de 
piscina no Brasil, com um pro- 
gramma integral; será uma ma- 
enifica fosta de educação physlca 
original, o agradavel, 


ESCOLA POLYTECHNICA 


Provas oraem do Eº anno ..- 


+ | Marques, Sylvia Vaccani 


pr def A! E 


Hole, &, serão chamados para 


exame oral, os, seguintes atu- 
os 8 hores — Contabilidade é 
organisação — Arlindo Ferreira 


e Souza, Carlos de Lamare; Dur- 
Sai Brochado Martha, “Egberto 

Mngalh£es, Erasto Borges Tol- 
xelra, Fernando Elias da Rosi 
Oiticica, -Jolo. Renato de Lyra 
Tavares, Marto João Nigro, Mtl- 
a stent Araujo, Zozimo de 

Sá Marian 

Turma supplementar — Abalar- 
PE Colmbra Bueno, Franklin de 
Toledo Piza Filho, Halley Nara- 

reth de Sonza, Halley Pires Ban- 
itoira dá Silveira, Haroldo Ceoll 
| Poland, Hello Catre-de Castro Fa- 
| Elm Homero del Carmine Bertuccl, 
Icarahy da - Sllvelra, - Jemael de 
(França Campos e Jasmelino Jar 
idim Comes Braga. 

A' 1 hora — Motores thermicas 
Vo Acristo Fnlvio de Miranda Cor- 
lrêa, Adhemer da “Cunha Fonse- 
ica, Alberto de Mello Flores, Am!]- 

cur Cardoso do Menezes, Angénor 

Porta Penna de Carvalho, Augus- 
sto 'Simõse Lópes Junior, Aralr 
(Jauttret Leal, Sumol da Costa 
e Wal- 
tredo-Rebello de Albuquerque Ca- 
vulcantt. 

Turma supplementar — Alfre- 
do Fauroux Merclar, Bento Bara- 
ta Eibelro, Calo de Brito Guearra, 
Carlos. Severo Martins . Costa, 
Claudionor Teixeira Braga, Celso 
Tanacio' Villa Nova, Crro Novaés 
Armando, Carlon Alberto da Fon- 
seca Cotta Couto, Clceero Ferras 
de Sousa Martins e, Thiery Mars 
tins Ferreira. 

A's 4 horas — Portos de mar, 
rios e cannes — Jurucey Campel- 
lo, Mirabaau Pontes Mígusl Lula 
Flores da Cunha, Nelson Corrêa 
Monteiro, Nidia Chaves de Mou- 
ra, Norbarto Madeira da. Silva, 
“Oswaldo Valla Vieira, .Olymplo 
Alves de Carvalho e Bllva, Paulo 

Esral Sardinha e Paulo Bicalho, 

“Turma aupniamentar — Paulo 
de Oliveira Sampaio, Paúlo Quin- 
telta, Pedro Garcia Garbes, Pll- 
nlo Snssekind Rocha, Reynaldo 
Machado Vlelra, Roberto “Carlos 
Bussekind, Roberto Penna. Chaves, 
Ruben Dreux de: Toledo, Rufino 
Augusto. Buarque ds. Almeida é 
Rodolpho Staffa, 

—— Realina-ne hoja, 8, m prova 
parcial da cadeira de applicação 
da electricidade, para os slumnos 
do 5º anno do curso electricista. 

— Amanhã, fas 2. horas, será 
únda prova escripta de hydrautica 

para os alumnos do 5º umno, 


ALLIANÇA ESTUDAN. 
TIL PRO” LIBERDADE 
DE PENSAMENTO 


A conferencia de hoje 
pelo professor limael 


Gomes Braga 


Em aus séde, 4 rua da Concel- 
ção nm, 13 sobrado, hoje, 85.8 ho- 
ras da noite, a A, E, P. L. P, 
proporcionará sos academicos, 
intellectunes e proletarlos, de to- 
das ns correntes socises, uma in- 
teressante palestra sob o titulo 
“Não permittamos que as trevas 
do passado envolvam o futuro”, 
que será desenvolvida & luz da 
phllosophia e da sociologia, pelo 
professor Gomes Braga. . 

Depois dessa conferencia serão 
discutidas as beges do Congresso 
Estudantil Pró-Liberdade de Pen- 
eamento, a inaugurar-se no dia 
15 ou. 15 do corrente, 


A renda industrial da 
Central do Brasil 


A renda industrial da Centra, 
do Brasil, no dia 6 do corrente, at- 
tingiu 4 somma de 765:4334400, 


Uma carta do jurisconsulto 
argentino Rodolfo Rivarola ao 
2º vice-presidente do 
Rotary Club 


"O Segundo vice-presidente do 
Rotary Club, recebeu s seguinte 
carta do sr. Rodolfo Rivarola, ju- 
riaconsulto, posta é historiador ar- 
gentino, grandão amigo do Bra- 





“Buenos Aires, 19 de outubro 
de 1933 — Sr dr, José Duerte — 
Rio de Janeiro = Tlustre - senhor 
— Por communicação recebida do 
Rotary" Club, desta cidade, chega 
ao meu conhecimento, que na re- 
união semanal do mez de setem- 
bro ultimo, a entidade similar do 
Rio sa tornou centro de uma amã- 

vel recordação, qus v. ex. promo- 
veu em minha honra, em parti- 
cular como grande amigo do Bra- 
sil. Não diminuiram, com o tem- 
po, estes sentimentos-de sympathia 

que sempre em qualquer momento 
tive occasião ds exprimir como 
argentino. Viveu em mim a con- 
sideração e amizade, de que ful 
sino, na política, nas sclencias e 
ilustres homens do Brasil, no ene 
alvo, por parte de eminentes 6 
nas letras, E é-ma multo sensivel 
que circumstancias, diversas, me 
hajam privado de uma nova visita 
que devia marcar de anno em 
anno., 

A clrcumstancia ds que os rota.- 
rianos de Buenos Alres me te- 
nham inteirado da lembrança ama- 
vel, que motiva: a presente, é tes- 
temunho. das gencrosas obras de 
tão digna Instituição, 

Queira v, ex, neceltar os meus 
muis sinceros agradecimentos, pelo 
acto de nus ful Informado e açcel- 
tar a segurança de minha conside- 
ração e sentimentos amistosos”, 





Correndo os Pampas em 
beneficio dos cofres: 


publicos 


Afim ds adquirir directamente 
viveres e forragens acha-se no 
Rlo Grande do Sul, o coronel Raul 
Porto, chefe do Serviço de Abgs- 
tecimento da 1º, Região. 


ei 
À titulo precario, vão ser 


operadores em cinemas 


O interventor carioca permittlu 

que os ajudantes de operadores de 
Pr de cinemas poseam exer- 
cer as funoções de operador, ati. 

tulo precario, até 31 de dezembro 

proximo, mediante o pagamento da 
taxa fixada para os operadores 
clnematographicos, 

Para cumprimento desse neto, 
foi hontem expedida uma circular 
aos delegados fiscaes, exigindo não 
obstante a precariedade dada para 
afuneção que os interessados 
apresentem certificado da prova 


de habilitação perante uma -com-| dad 


ge da Directoria' de Engenha. 
dy 


V face da terra, os homens entredevoram-se. .. debaixo dagua, 


polvos e tubarões limitam-se a imitar as proezas dos homens 
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“PELA EDUCAÇÃO 
DO POVO BRASI- 
"  LEIRO 


Um telegramma do Cen. 

tro de Alphabetização de 

Porto Alegre ao chefe do 
— governo — 


O Centro de Alphabotização Pra 
pular de Porto Alegra enviou ga 
ar Getullo Vargas o sexuínta tg. 
legramma: 

“Como bem osabo v, ex, a 
palz atravessa sérias difticulda. 
des, qua retardam o seu progree. 
so, Até certo ponto, podemos at. 
trlbull-as & Insufficiencia da mí. 
cação do povo. Não temos uia, 
educação popular que satiem. 
ca plenamente as necsectdades 
acturés do palz. Por isto, por 
mais que tentemos resolver deter- 
minados problemas sociass, cha- 
Eamos quasi sempre a resultados 
falhos. Os trinta milhões de anal 
phabetos existentes no Eras 
são uma formidavel barreira, 4if- 
fieultando ou Imprdinão altas 
realizações. Não pódem, peia sua, 
Incultura, contribuir da mario ef. 
ficlento pas o desenvolvimente 
do trabalho e da hrslene, para a 
organização da Industria, para à 
segurança da economia, para a 
harmônia social a multes outras 
questões de relevancia para a fa- 
Hcidads da nação. 

Entendemos qua todos os pros 
blemas  nacionses encontyatão 
facilitado para a eua solução, 
uma vez quo disseminemos ampia 
o cfficlontemente a educação do 
povo. Para confirmar esta: assar. 
ção, não precisamos recorrer a 
citações e factos de outros palzss, 
V. ex. compraenda perfeita. 
mente que a educação é o malor 
factor do progresso humano. No 
brilhante . discurso proferido na 
Bahia, v. ez. disse que “todas as 
grandes nações, assim merecida» 
mente consideradas, attingiram 
nivel superlor da progresso, pela, 
educação Go povo”, E reconha- 
ceu. que “nesse sontido, até agora, 
nada tamos feito de organico s 4a» 
finitivo,” 

Deante dessa alta, compreher. 
são de v. ex, vimos eolicitar « 
sua attenção para que a camps. 
nha nacional de alphabetização 
popular seja dirigida « mantida 
pelo governo federal, com 4 enm- 
curso dos governos estzduass 4 
municipaes, figurando, assim, co. 
mo dispositivo na futura Corstl. 
tulção da, Republicá, 

Essa áisposição oftereto gran. 
des vantagens, sendo a mais im 
portante a da orientação pedago- 
Elca, que deve cer elevada 6 uni. 
forme, para evitar que gs conatl- 
tuam elementos mccentuadamanta 
dispares e prejudiciaes 4 harmio» 
nta social, & prosperidade do pais, 
Uma baa orientação pedagogica 
influe poderosements sobre a ot- 
ganisação da consciencia, collse 
etiva, podendo impecir m predo- 
minancis do interessa exclusivo, 
a proliferação: dou Jnfensos 4 
actividade productiva, que daufa- 
vorecem o bem-estar da collect. 
vidade, 

Para a feltcidade da nação, pre 
elsamos educar o ifovo em conti. 
do amplo, despertando-o para 4 
trabalho o para a virtude, attratn- 
do-o para a lavoura, para a in» 
dustria s para o bem, À alphabe- 
tização deve visar 2 formação de 
tbomens moralizados, activos é 
conscientes, 

Assim comprehendendo, esperas 
mos toda a attenção de v. ex, 
para o problema maximo de ng» 
clonalidade, amparando a campa- 
nha. de alphabetização popular. 

Contando com o valosissimo 
apoio ds v. x,, dirigentes do 
Centro de Alphabetização Popi- 
lar de Porto Alegre, subscreva 
mo-nos com a mais alta consido- 
ração e elevado apreço, patrivios 
e admiradores. 

Porto Alegre, 27 &e setembro Se 
1933. — Narciso Berlesa — ec 
ferino. Brasil — Leandro Plerl- 
ni — Alcides O, Carracho,” 


THEOSOPHIA 


Na séde da Sociedade Theosos 
phica no Brasil, & rum 13 de Mule 
33, 4º andar, felará hofe, 4s 6 1/3, 
a sra. Piper de Lacerda Bor- 
ges sobre: “A evolução oculta da 
humanidade”. Entrada franca 
Santos," 


NO SYNDICATO DOS PROPRIE- 
TÁRIOS DE PHARMACIA 
E DROGARIAS 


Para entrega da carta syndical 
que lhe fo! outorgada de eccordo 
com a loi da eyndicalização, o 
Syndicato dos Proprietários de 
Pharmacia, Drogarias e Labora- 
torios receberá hoje, em ecssão 
Fojenne, a visita do ministro do 
Trabalho, 

Ao noto estarão presentes os 
representantes dos demeis syndi- 
catos patronaes, da imprensa e de 
outras instituições associativus, 
bem como dos assvclados daquel- 
le orgão que representa no Rio 
de Janeiro a cltese dos proprie- 
tarlos de phermacins, drogarias 
e laboratorios, 

O dr, Salgado Filho será sau- 
dado pelo sr, Antonlo Laxo, presi- 
dente da primeira instituição as- 
socintiva de empregadores que 
adoptou m lei da syndicalização 
no Rio de Janeiro, Isto €, o untigo 
Eyndicato dos Proprietarios da 
Pharmacias e Laboratorios que, 
fundindo-se com, o Centro dos 
Droguistas é Industriaes de, Dro- 
gas, determinou a creação do 
maior syndicato patrona] existun- 
to nesta cllade. t 

A socretaria do mesmo syndi- 
cato solicitou-nos a publicação do 
segulnto: 

“O Syndieato dos Proprietarios 
de Pharmacias, Drogarias o Ja- 
boratorios, que está promovendo 
8 creação da Federação Brasi» 
lelem dos syndicatos congenerse, 
por elle formados nos Fistndor, 
convida & classe em gera! para 
assistir à entrega da carta eyn- 
dical, que será procedida, nessoul- 
mente, pelo exmo, sr, ministro do 
Trabalho, hoje, dia 3, ás 2] ho- 
ras, em sessão solenne. na eus 
séde social, Não haverh, traje 49 
rigor, revestindo-ss de simplici- 
o o acto solenne e festivo. — 
João Baptista Beméraro, 1.º saovos 
tario,” 

- 


IMPORTANTE: 
“Bamarang” não passará 
nos cinemas de Copaca- 
bana — Prala do Bota- 
fogo — R. Carloca — Ar. 
Paulo Frontin — Tijuca 
— V. Tzabel — Maracanã 
Grajaho. 
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A CASA DO CAMONDONEO MICKEY; 
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A PROXIMA CORRIDA DO s—-qa. verem .,. 
JOCKEY-OLUB 4 —L. Ribeiro , JOS 46 
5 — V. Goncalves , , 16312 
6 ficou erganizado o res.| €— J. Ladeira ... 1046-304 
Com pectivo programma T-— A, Alves , UMt-293 
: — A. Bantasusagna , 190-—292 
e da quê sort lévada ” eras Babo , , 1538-250 
Piero “ vor imo, pelo - Jayme Cunha ., 1686-249 


“Jockey-Club, foi hontem organi- 
sado o seguinte programma:; 

1º ecnrreira — Premio Bucury 
-- 1,600 metros — E:0009000 em 
Yvetto 52 Íeilos, Miss Brasil 53, 
Yale 53, Zelaya 5º, Zelt 66, Ztui 
U é Zapo &M. 
“carreira — Premio Calo6 — 
1.800 metros -— 4:000$000 — Pt- 
cuman &é kilos, Roxanita 55, Mi- 
eutm 4, Zaméa 63 e Canção 63. 

8º carreira — Grande premio 
Menrique Possolo (Grande Crite. 
rium) — 2.800 metros — 20:0008 
vencedor — Astoria 53 kilos, Be- 
tinham Bá, Zaga 63, Cumbata 62, 
Boro 54 o Ticket 54, 

4º carreira — Premio Ufano — 
4.400 metros — 5:0008000 — Po- 
beto 65 kilos, Mickey &6, Tomy. 
rim 56 o Trizio 53. 


Aveiro 55 Kilos, Gran Mariscal 54, 
Belotte 55, Orbely 63, Vicentina 
&3, Cabcchard 56 e Rayon 66. 


: 6º carreira — Premio Gahypio | nai 


- 1.600 metros — 4:000$000 — 
Wraxita 52 kilos, Palospavos 1, 
Jundiá 50, Palhacito 49, Yak 51, 
Crepusoulo 52, Chevalier [G e Por- 
tona 49, 

7º carróira — Premi> Vendôme 
— 1.500 metros -— 4:0009000 — 
Matupirl 49 kilos, Triste Vida 63, 
Platharo 56, Xeres &6, Gravatá 
6 a Universo 53, 

3º córveira — Premio Franco 
e 1.600 metros — 5:0009000 — 
*'Pwinbar 56 kilos, Manver 55, Ju- 
eyron &4, Morrinhos 56 o Yger- 


52. 
"premios do betting: Xyleno, 
Gahypis e hd 
OS CONCURSOS FATROCI- 
NADOS PELA À, C€ D. 


ê 


Records — De pontos por dia 
[ do Corridas (média 1,5) Virgilio 
Gonçalves; de 1º logar (2924000) 
Aristides Barnches; e de duplas 
(403$000) Samuel Babo. 


DIVERSAS INFORMAÇÕES 


O desembarque de Brasil 
o a Sar 


Segundo telegramma recebido 
pelo sr. Gervasio Seabra, o ca- 
vallo Brasil Etar, de aus 
dado, desembarcoL em exoelien- | 
tem condições em Buonos Aires, 
sendo recebido pelo Jockey Irl- 
neu Leguisamo, O ex-Origan de- 
verá reapparecer no “ippodromo 
de Palermo, em 34 do proximo 
mes de desembro, no premio 
Benito Villanueva, na ilha, e 
ogo depois, no dia 30, no premio 
Capital, em 2.500 metros, sob u 
daquele habil protisaio- 


Com rumo so turf de Porto 
Alegro 


Gegulu hontem, pelo “Itatin- | 
Ga", para Porto Alegro, u potran- 
ca Maneira, adquirida pelo gr. 
Plinio Chaves de Figueiredo, A 
filha de Tomy quo não chegou a 
Correr nesta capital vas tomar 
parte nas reuniões da Protectora 
do Turf, Com egual destino será 
om em breve, a potran- 
ca Carona comprada polo pr. 
Mercillio, Camisa, para figurar 
nos programmas do hippodromo 
dos Moinhos de Vento, 


Vae fazer companhia a Malayr 
Ao ar. Edmundo Gonçalves, a 


Os concorrentes que oceupam | quem pertoncs Malayr, foi ven-! 


* ms prinecipaes posições 


Com os resultados das 
fe sabbado e domingo ultimos, 
no Jockey Club, 
seguinte a collocação dos concor- 
pentes que cccupam os es pri- 
metros Jogares em dois dos con- 
eursos patrocinados pela geocl. 
Qão ds Chrontstas Desportivos: 


TAÇA OLIVAL COSTA 


3 — Carlos Gonçalves 2142333 
7 -- A. Bastos... . S06-—438 
8 — O. de Carvalho , 

4— A. Corrêa ,, .. 1953418 
E — Alberto Smith , , 201301 
A — Isso Moutinho . , 
T—M. da Fonseca , 
& — Valle Juntor . . 
9 — H. de Olivelra ,, Vf—zoa 
10 — B. Balgado , . . 175285 


“ Recorda — Da pontos por dia 
de corrida (média 1,3) Carlos 
Gonçalves e Heitor de Oliveira; 


srridas | À trmã de Royal Star que esta. 


dida hontem, a potranca Waterl- 
ta, filha de Mehemet Al em Wall. : 


) 


va mos culdados do entraineur 


ficou sendo m/Nestor P, Gomes, passou hon- | 


tem para os do seu collega Chris 
o Torrea Filho. 


As córes de uma neva 
coudelaria 


Verde, losango s bonet ama- 
rello são as côres adoptadas paro 
a jaqueta do sua coudelaria pelo 
er. J. C, Brasil, criador e pro- 

terio da egua Republicana e 
do potro Dintricto Fedora!, A fl- 


opi—ggp' ha de Guinéo, qie estreará bre- 


vemente no iippodromo da Ga- 
ven, encontra-se aos cuidados do 
entralneur Claudio Rosa. 


Quatro novos pensionistas 
pasa J. Miranda 


Foram transferidas hontem, das 


de ratelos de 1º Jogar (218$000) | cocheiras do entralneur Fernando 


Raul Gonçalves; 
(9145900) Raul Gonçalves. * 


TAÇA DANIEL BLATTER 


| — Aggou ds Souza  302—324 
2-4 M. Dias... 197324 


e de duplas Schneider para as do seu collo- 


Ea Joaquim Miranda, os animase 
My Dream, Blus Devil, Little 
Lady e Swestheart. Estes produ- 
ctos frinndezes. fazem parts doi 
tote de importação do qr. J. 3. 
Fredrik, 


es em 


A SEGUNDA LUTA DE ISIDRO 
SA! NO MO 


Jack Tigre será sou adversario 


Islro regpparecerá sabbado 
enfrentando Jack Tigre, A pe- 
heja é aguardada com ansiedade. 

Depois da luta com Pricoll, 
izidro declarou que não subira 
do ring em boas condições phY- 
alcas. 5 

Adenais, encontrára difticul- 
dades da acclimatação., 

Vinha de um clima difterente 
io qual es acostumara. Teria de 
sstranhar assim, com a mudança 
bruscã. Ê 

Teldro não teve margem para 

trenar muito. 
“A poleju exisirô multo de Isl- 
dro. O grande boxcador portu- 
iuez encontrará Jack Tigre, pela 
trento, A escolha do primeiro pu- 
gilista brasiloiro a enfrentar Ixl= 
dro, não poderia ser mais feliz, 
fuck é sem fuvor um dos leves 
mety notaveis do paiz. E' um hos 
mem quo apresenta um record 
admiravel, sob todos ou nspe- 
ctas. 


A semi final 


Gian estreará no Rio, enfren:. 
sudo Balthazar Cardoso, O bo- 
seador argentino vem de resl- 
z:r, em sen pala, uma grande 
campanha. E' novo, bastante 
novo, e, no emtanto, ostenta já 
um record admiravei não sô 
pola quantidade, como pela qua- 
dado das victorlas. Por seu la- 
do, Balthazar surge como um 
dos melhores loves do Brasil, 

Tem todas as qualidades. B* 
resistente, Intrepido, malicioso, 
terimico e dono de um enthu- 
Sinsmo inextinguivol, Fot o unt 
dy braslloiro quo conseguiu ven- 
cer Gabrlol Pong. A luta semi 
firma) do grande espectaculo de 
PRDadO, promatto grandes emo- 
voce. 


Um tom combate 


Walgemer Moraes o Walsak 
apparecarão num hom combate, 
Walssk é cinda desconhecido, 
para q Rlo, Mao, deixará, certa- 
mente, « molhor impressão quan- 

o se sua ostrên, E' um boxea- 
Jur de grandes qualidades o que 
cem deanto de el um largo fu- 
tura, Waldemar Moraes, rests- 
tente como-€, fará um bom com- 
hate. 

“4 


& PESEMBARQUE DE DOIS 
PLGILISTAS URUGUAYOS, 
HOJE 


O “General Artigas”, que atra. 
“1 nojo, em nosso porto, ás 7.80 
Horas da manhã, traz, 4 bordo, 
dois pugilistas uruguevos, con- 
tresedos pela Empresa Pugllis- 
tis Bresileira. 

Em. Jullo Cesar Fornandes 
boxour do grande renome. Ou- 
wo, Gullherme Bilva, primeiro 
adversario que Sante encontra- 
“4 em ring brasileiro. 


v 
HOX E LUTA LIVRE NO 
TUCA T. €. 


amanhã, quinta-feira 9, às E 


no estedium do Tijuça Tennis) Commentarion, 


Cb, nrau interessante nolte pu- 


“gllistica, com o concurso dos ss- 


guintes boxeurs: Luclo x Tambo- 
rim; Ernani Pires contra Theo- 
Goro Cabral; Manoel Coutinho 
versus Manoel de Souza; Jean 
Jupt contra Antonio Moreno. 


Luta livre entra Tavares Cres- 
po (portugues), e Alcino Pache- 
co (carioca), Box! Kid Braz 
versus Manoel Baptista (Car-| 
voslro); Cruz Humana, pelos, 
athletas da Policia Especial. 


Box — Final — Annibal Prlor 
(portuguez) contra Emilo Prles- 
tint (peruano), Luvas de quatro 
unças. 

À pesagem se exame medico, 
dos pugllistas será ás 4 horas da 
manhã, na séde do Tijuca Tennis 
Club e será dirigida pelo dr! 
Herclllo Vala, medico da commis» 
e de Pugllismo do Rio de Ja-; 
nelro, 


Beis amadores tomarão parte 
no referido espectaculo, 

Bilhetes & venda nos guichês 
da rua Desembargador Izidro 74, 
e Conde de Bomfim, 451, das 
7 1/2 horas em deante, na noita 
do espactaoulo, quinta-feira, 9 do 
corrente, 


BOX E LUTA LIVRE KO 
THUCA T. O. 


Vem despertando grande enc| 
thuslasmo, a noite pugilistica 
que o Tijuca Tennis Club, reail=! 
zará amanhã, quinta-feira nove! 
do corvento em ceu magnttI-| 
co estadio, fnte acontecimanto ; 
marcará mais um tento, nos an-: 
naes das Interessantes festas que 
o wrande Club Cajutl vem pro- 
porcionando ao seu avultado e 
seleoto corpo social, O notavel 
pugilista Annibal Prior, venco- 
dor de Antolin Rodrigues, en 
trentará Emilio Palestrini; Bal- 
thazar Cardosu versus Parbo- 
nt E; Manoel Baptista (Car- 
voeiro) contra Kid Bras. 'Ha- 
verá mais tres lutas entre co 
nhecidos amadores. A luta l- 
vre será: Crespo contra Alcino 
Pacheco, Estando o pugilista 
Annibal, contratado pela Empre- 
un Pugilística Brasileira, esta não 
fez duvida em consentir que o 
mesmo particípanss da festa do 


“dicava, acindiu finalmente o sport 


|J4 ge pôde proceder a um caanço 
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radiador Da ir HQS LA Big CRU GD O 1 


| Football 





football carioca, 





O noso ecompanneiro Luis: 
Vianna, redactor sportivo do 
“Correlo da Manhã" fes ontem, | 


proprle- |no microphone do Radio Club do, 


Brasil, uma palestra sobre o foot- 
ball actual, anaiyzando detidamen- 
te a aituação desse sport no Rio 
de Janeiro, depois de implantado 
o profissionalismo, Como julga- 
mos opportuna a transcripção 
dessa palestra, estudando os di- 
versos aspectos desse complexo 
problema, vamos publtori-a na ín- 
tegra: » 
“Meus caros vuvintes -- dass) 
mezes são decorridos da ultima 
vez que tive opportunidade de fa- 
lar no radio enbre o footbul:, Ee! 
tavamos, então, no ponto cuimi- 
nante da luta que, como tudo in- 














brasileiro, dividindo em dois gru- 
pos a hegemonia sportiva nao! 
nal que era forte o resmaitada. 
porque ern unida e cohesa 

Do lapso de tempo decorerlo en- 
tro aqueila Gpoca e a actunlidnde, 


cujas conclusões, de resto, coma 
o proprio publico Já terá verlfl- 
cado, não são muito favoraveis as 
regimen adoptado. Conflrnaram- 
se, Infelizmente, tudas as stoaéns 
provisões, As musas oc uns de 
quantos, conhecendo o imbionte 
do longos aonnos, veticinutam due 
se lamentavel fracasso que caru- 
ctorizou a primeira tentativa da 
Implantação do  proftmlzsaamo 
no football carioca, As pruncirau 
lilusões diasiparam-ss ranidamon- 
te, Os primeiros resulta los que 
davam a impressão de uma opu- 
lencia tão mita como desejada, 09- 
megaram desde logo q deviinar em 
fórma assustadora o mails do que 
todas essas razões de ordem fra. 
talica, destaca-se como ums sbm- 
ples ruina da grandeta que teve. 
o Inedito, penoso e tristo fenintes 
ressa do publica pelas partidas de 
football, 

Hoje em dia, não ubstante vux 
maiores esforços de propaganda, 
não obstante a hablildade consum- 
mada com que “e procura cnamar 
a attenção do publico para os Jo 
gos ds profissionaes, são varisa- 
mos os matches que reunem uma 
assistencia Ao menor aprontavel, 
Aquela vibração sadia que vara» 
cterizava o enthusinemo las miti= 
tidões, tão corrente e tão cume 
mum nos jogos de antigamunte, 
já hojo não existe, nem mesmy 
nas consideradas grander parti. 
das do actual regimen, 

Ninguem do spurt desconhece à 
minha sincera é decidida aver 
no profissionalismo e à vulismen- 
cia com que o combati, en*retanto, 
o meu Interesse pelo football var 
u tal ponto que, agora, eu Já ts» 
ria francamente preferido que o 
novo regimen ilvesse venuidu pa- 
ra não ver o football arrastado a 
esses descredito e q esse diororo 
desinteresse com que 0 var'ua o 
recebou. Em que pese v paraduro 
da affirmação, já peceitava o 
profissionalismo, contanto ue es- 
ea mercantilização do mport não 
lhe tivesse trazido como Jeprora- 
vel consequencia n mials comple- 
ta derrocada. 

Porque a Jura verdude mem 
caros ouvintes, m trisio cesltdade, 
aliás, confessada u Já Impossivel 
de encobrir, é que 0 trumend> e 
caperado fraenseo do profisul ma- 
smo arrastou na sua queda fra- 
gorosa, todo o prestigio q te uu- 
reoluva vo male popular é toda 
os sports Iintruduzidos no >rusil, 

Analyzemos, de rolance, as mu: 
Upias causas que poderiam baver 
úeterminado o coliapeo du inte- 
resse publico. Em primeiro logar, 
u nosso julgamento, a causa Ba- 
sencial reside nó proprio regimen. 
Quer dizer: o publico do Mo não 
nomologou & transição. NÃo 4º 
adaptou ao novo ambiente qre lhe 
toi Imposto, Essa é à prmncipal 
razão o como primeira a mais tor- 
te, Am Assistenclas gons'ituem 
thermometro através do qual me 
móde uferir com esneta qeuolsão 
+ grão de apreço por ia ou 
cquetm netividade, Se vw publico 
se afusta dos cempos de taotball. 
forçosamente mMomos leva) a 
concluir que tá cas smertaculo 
nÃn lhe interemaa 


O proftestunatisme ol prenedl 
do de uma luta apaixonada que 
empolgou e dividiu as optnldoe, te 
sorte que no terreno da pratica o 
regimen teria, lugicamevie, de 
aoffror as consequencias imevita- 
vels da campanha de sua «mplan 
tação. Comtudo, uma boa pare 
do publico, por signai bem maior 
do nse poderia mer cairulata 
guardou com «urlosa espsetativo 
as primeiras motividades uo fuot- 
ball profissional. formando ce hul- 
elo, um volume de assistaucia re 
almante animador. O esohito de 
novidade, sómente, tanto 718 poi 
co à pouco o Interesse foi desa 


e e + em ES LO CO e mm e e e 








gremio Cajutf, devendo-se esta | jngo atá chegar a esse declirio 


gentilnra sos tijucanos irmãos 


actual que subre sor alarmante 


Serrato, num gentilmente attens qujza om clnbs em situação tinan- 
deram ao pedido da commissão | ajra absolutamente premaria, A 


| organizadora, 
e sen 


Xadrez 





REVISTA “XADREZ BRASI- 
LEIMRO” 


lo de ou-jro. 
Kecebemon o esgcr v be Zee 


tubro (n. 16) dessa 
cional de xadrez. 


nosso vêr, & transição fol per da- 
mais violenta. O publico não a 
acceitou. Era necessario jreca- 
rar o amblente e evitar q luta 
parn se operar a modifica ja 


Além disso, outres razões inul- 
to ponderavels subsistem, dasmemn- 
tindo todas as facels promessas 
dos que queriam, já então nor um 
capricho, Implantar o proftastona- 
ilsmo no football do Rio do Janal- 
Nenhuma dessas promessa 
O padrão teohnico do 
football nunca esteve om nível tão 


Molhorando sempre seu aspe: [baixo e & indisciplina dos sogado- 


U interessantes par-|res jámalo attingiu o 
rsrs estrangeiras, |da actualidade Fases dolk 
estudos |res por s! bastavam paro justi-! os membros da referida commia- 


“Lidas nacionaes e 
na maloria analyzadas, é 


artisticos e 4 Interessantes com- |ficar o desastre financeiro que & são, 
binações na socção a cargo do [ausencia 


dr, Porto Carreiro Neto. 


A secção de problimas com: 
porta neste numero 15 proble- 
mas, blographia do compositor 
hungaro Sandór Hóros, Soluqões 
nbertura do concurso Interna- 
cional thematico *“Arguelles”, 
concurso de solu- 
oca, ate. 


| ANTARCIICA. 


Guaraná e Cerveja 


1ELEPHONE: 2-5181 


ponto alto 


tecle 


do publico deermins, 
mas ainda ha outra razão 
Levados pela imperiosa neces- 
“aidade do dinheiro, om cluba ne di 
zem compellidna  astancjecar 
presos despropositados pars ne 
localidades de seus fogos. Ura, sw 


regra, on jogos são foto e 
nexo essivu 
torneio Rin-8. Paulo. de sorte que | REUNIÃO DA COMMISSÃO 


cinimente os essa 


o publico naturalmente não vom- 
parere pornus "So quer 





teto. etc, 
| Ah! está uma synthesa de nrgu- 
“mentos, através da qual fica pec- 


feltaments explicnãa a razão ou '5 1)? horas, 


mezes de profissionalismo 
À palestra de hontem do redactor sportivo do 
“Correio da Manhã”, 

f Clob do Brasil 


pagar 
uma exhorbitancia para aausistir a 


um football medioore, brisas del chnica da Federação de Tennis 
fogadores, pancadaria mos juízes, 


» CSN POE do UT 


AVE 


“CORREIO DA MANHA — Qu 
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depois de alguns 





HOJE 


200 conros 


Inteiros 409000 - Melos, 214004 
Envelopes Talisman 404000 






no studio do Radio 


as razões do tracasso do prefissin- 
nalismo, 
Outro dia, o zr. Raul tampos, 















presidente da Liga dos Prutissla 

naes, fez so “Jornal dos porta” DIA 1 

uma aftirmação inteiramente a % 

surda, Não podendo encobrir o 500 CONTOS 
desastre tinanceiro do piasin= HABILITEM.BE 
mailsmo, lembrou-se do raso, pi DS “esquina da sorto” 


ra lhe attribuir a causa Jas va- 

santes, E' preciso não ser neycho- 

logo, E' preciso não ver menorta.' 
tEm outros tempos, que, ullus, não 

vão longe, aínda quando os olut- 

permittiam as irradiações ce ses 

jogos, as archibancadas setavisr 

sempre chelas, porque, & quem 

football realmente interessa, 

radio não catisfaz, 

As lrradiações, de vesto, 14 mi- 
nha opinião, constituem um pres 
closo elemento de propaganda pa- 
ra jogos futuros. O Radio Club 
do Brasil que vence enoramna dit- 
ficuldades para irradiar as parti- 
das de football, transpondo toja 
sorte de ohstaculos propoattalmen- 
te creados, presta, entretanto, tios 
clubs, um favor inestimavel pii- 
que propaga e congerva ao me 
nos entre 08 seus ouvintes, 0 gra- 
to e o interesso pelo footoall, já 
tão escússos nas erchibançadas 

E, para terminar, devo dizar 
que os clubs nrofisstonalivras des 
vem mo Radio Club do Brasil, 
além de um serviço vallos», & clr- 
cumstancia do football mão pas- 
nar totalmente despercebido dam 
attenções publicas.” 

* 
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O cyclismo em evidencia 


t+ 








Augmenta o enthusiasmo pelo “Circuito da Cidade 
do Rio de Janeiro” — Mais inscriptos — Uma 
bicycletta de premio 















Os SÓCIOS CORINTHIANS 
QUEREM DESTITUIR A 
DIRECTORIA 


Affirimu-se que em um manites 
to distribuido em São Paulo, nn- 
merosos socios do Corinthians não 
satisfeitos com a aotual direcção 
do club, que acaba de ser der- 
rotndo tão estrondosaments pelo 
Palestra, querem depor m directo- 
ria do gremio do Parque São Jor- 





é | 
Adeanta esse mesmo manifesto 

que, deposta a directorta, os des- 
tinos do Corinthians ficarão entre- 
Eues & UMA commissão composta 
pelos antigos campeões — Nero — 
Amilcar — Apparicio — Clasca -- 
Grané, até a proxima assemblés 
mara, que clegerã a nova directo- 

a. 


PN 
ANNUNCIA-SE A RENUNCIA 
DA DIRECTORIA DO CO. 
RINTHIANS 


Sdo Paulo, 7 (Havus) — Begun- 
du informa um director do Corln 
thiúns, ou diversos membros da 
directoria do Club renunciaram ua 
cargos que nccupavam em virtude 
da situação, devendu entregar 
hoje ns 12 horne da manhã o des- 
tino Jo club mo conselho consul- 
tivo, que é composto de vinte € 
cinco membros. 


* 
AINDA O CASO 8, PAULO 
z 8. BENTO 

Informum  jornses paulistas 
quus o São Fuulo F. Club rival 
directo do Palestra na conquista 
do, titulo maximo, estaria disposto) + 
wu não Jogar com o ponteiro no do- 
mingo proximo, ceso não seja re- Alfredo Bovet conflrmou o campconato da nova geração 


solvida em definitivo, a penden fpatiana, vencendo a classica “Copps delle Tre Valll Vare- 


cla crunda com o São Ecntu, 

E a Associação Paulista do Eu- sine”, seguldo de Bertoni 
porte Athleticos, que “o que pare! 
ce estnrva protelando em dar »/ 
“veredictum" final sobre a palpl-' 
tante questão, quer agora rezol- 
ves, Nunta senina o “creo” Bão 
Fuulo-Sio Bento. leso graçus h 
inicintiva tomeda polo dr. Jurge 
Culdeira, presidente, que, ante o 
facto do ur, Dante Lelmanto +| plamente annunciado À partida 
ar, Felirpa lave, terem gecelto 0| será à 1 hora da tarde da Pruço 
cargo de relatores do recurso do) Mauá, devendo a vhegudo vertile, 
trlovior pum em eegulda deststi- | car-so és 8 horas a 13 da tarde 
rem úissu, resolveu untregar vs) no mosmo local. 
papele referentes À pendennia São! Q cyelismo nacional regentia-ge! 
Paulo-Sião Bento an cada director; da faita de provasde vultoBra O: 








Não póde haver mais duvida 
quanto no successo que estã ra- 
servado para a grande prova “Clr- 
cuito da Cllade do Rio de Jane! 
ro!" e que sorá disputnda pela pri- 
melra vez no dia 15 de Novembmm 
proximo. Conforme tem eldo at:- 


prova que vue soy disputada, of- 

fertaama FP, C, C. M. uma bi 

nvutetta para ser entregue no ven- 

vetor do *Prbnolro Clreulto da Ct| 
dido do Rio de Janeiro", cuja pos, 
do nerf difinitiva, Como se vorl-, 
ea q malor prova do Brasil tem 

ma pranto do real valor, fóre om 
conatantes do regulamento da pro- 

VA. 


f 


A "OAMISA AMARELLAS 


4 "Camisa Atnarela” que é du 





da à. P. E. A. afirma de estu-| quo vinhamos observando ha mul-! synrbolo dos cumpedes das grandes 
dul-os « dit, cado qual, impreterl-| to, porém, agora, a Federação provas, € quo será voslida nas 
velmaente, o seu voto na reunião| Carioca de Cyolismo s Motocyolls- disputa do proximo anno, pelo; 


da directoria, marcrda para uma- 


mo enversdou pelo caminho mals vencedor dente anna, fol otle-, 
nhã, 44 8 homs e 1,2 da noite. 


certo para conseguir movimentar recida pria Cosnisuvia Para Todos, 
o fazer resurgir o hello aport Jojo crporcunumento serô expoela, 
peãal . Até agora, espaçadamente, | | 
ds vez em quando realizavam-se VE INSCKIPTOS 
prevna que despertava alguma at- 
i tenção, Porém,a prova do dia 15 dt 
Londres, 7 (TB) — A Asso: | novembro, 
clação de Football negou permis-; quo nunca foi assistido no Flo! 
são so quadro de Tottonhain Hota-| de Janciro, haja vista para ns mas, 
purs para jogar o mParls coutra | nifestacõos que vão ser feitas nos| 
o “First” de Vienna, sob os aus-| concorrentes nas pasengens em 
piclos du Nucinmç Club Be Fran | diversos pontos do perewrso, como 
ca, seja em Bomsuccosso, Largo dos 
Pilares, Campinho, ponto ds 
controle, Largo do Tanque, Ipa- 
nema, Prala do Botafogo e Obe 
Teco, ; 

O “Circuito da Cidade do Rio de 
fansiro" será uma demonstração 
do quanto poderemos conseguir 
domingo, cito Apem. ndo gol [ema dorsonstrasho de odio” as 
pr sus pendencia com O São | negam possibilidades phystons, E! 


+ 
O TOPFENHAM NÃO Jr 
RARA! EM PARIS 


Uniho Cyolinta de Botnfogu: 
FÃ taculo ! 
pd agr 1 = José Forreire de Agular, 


Cyole Club: 
3 — Armando Sampalo 


Club Internacional do Cyellstas 
à — Wicardo Baptista Vires, 


Cyclo Luzo Broslleiro; 

4 '— Carlos de Campos, 

5 — Ablilo Pereira, 

E — Jonyuim Peixoto. 

7 — Manoel Peixoto. 

8 — Gastão de Barros, 

9 — Manoc] José Ferretis, 


Avulso! 


— Franciaco Cant 
Ttêm interesse pelo eyelismo, jul- Pa Franciaco ou 


Gamos que tal affirmação não 
procede, porque não é isso O que 
vas ficar evidenciado com a rea 
lisação do primeiro “Circuito”, 
Para o resurgimento do eyclla- 
mo, são apenas necessarias duas 
coisas, boas provas, é bons pre: 


a 
U CASO 8. PAULO 2 8, BENTO) 


bido Paulo, 7 (Havas) — Um 
matutínio noticia como provavel 
que'o S, Paulo ge recuse 8 on- 
frentar o Palestra no proximo 


% 
DEMITTIU-BE A DIMEUTORIA 
DO CORINTHIANS 


São Paulo, 7 (Havas) — A de- 
missão Ju direcioria do Corin- 
thlans verificou-se hontem & tar- 
de. O conselho deliberativo re- 


União Cyclista de Botafogo. 

11 — Adelino Moreira da Sil- 

“o, t 
12 — Joaquim de Bouza, 
18 — José Martins. 








. |micm, que compensem o esforçc] cyels Club. 
jato nona pera dieser nova di. | despendido pelos que nelas toma: | 14 o Francisco Chaves, 
rectoria pas urbe 15 — Joaquin Martins de Oll- 
Asc lomda Julgamos que o problema do cy- | voira, 





TS a. 


Tennis 


REUNIÃO DA  COMMISSÃO 
DINECTORA DOE CAMFEO- 
NATOS ACADEMICOS 
COLLEGIAL 


O presidente da Comns.suÃo 1H» 
rectora dos Campeonatos Acade- 
mico e Collegial está convocando 


clismo no Rio de Janeiro, está re- 
solvido, AF, C, C. M. vas orgu- 
nizar uma sério de provas impor- 
tantes que ompolgarão por certo 
o nosso grande publico sportivo, 
devendo dentre elias destacar-se o 
“Clreulto do Districto Federal", & 
"Rio-São Paulo — Rio, cuja dig- 
tancia a percorrer é de 1.000 kl- 
lometros o que será feita em 
quatro etnpas, e ny grandes pro- 
vas commemorativas do centena- 
rio da cldnde do Rio de Janeiro em 
12 de agouto de 1934 nas quaes 
participarão ayelintas sul-america- 
nos como sejam, argentinos, uru- 
guayns, chilenos, sendo certo que 
8 Federação tambem convidará os 
“nzes”" do eyoliszmo portugues Al- 
fredo Trindade, vancador da “IV 
Volta de Portugal” e Jos Maria 
Nicolau og Idolos do eyeliamo por= 
tuguez, 

Reniizando provas do vulto das 


Club Internacional de Cyclistas 
ala — Oswaldo Monteiro Quima- 
s, 


d 

Cycla Club. 

17 — Irineu Uruz Silva, . 

Entro os concorrentes ultima- 
mente Inscriptos, destacam-se 
Joaquim de Bouza, campeão: da 
turma fraca, 6 Adelino Moreira da 
Silva, corredor de multa resistem 
cla e que levpu mn offeito com 
grande audacia um “raid” do Rto 
& Cabo Frio o volta. Dos concor- 
rentes até agora Inscriptos não 
podemos dizer qual será o prova- 
vel vencedor em vista do grande 
equilibrio de forças, , 


INSCRIPÇÕES 


Aa inscripções continuam aher- 
tas a qualquer cyclista q encer- 
que acima ênumeramos, afóra ou-| ram-se impreterivelmente no dia 
tras competicões de menor vulto/10 do corrente, na séde da F.C 
o eyeliasmo conquistará o logar que /C. M. a rua Bão Christovão nu- 
mereca, porquanto temos boas| mero 316. podendo as mesmas se- 
entradas e bona oyclista. rem feitas até aquelta data nos se 


guintes pontos: 
UMA BICYCLITTA DE 
PREMIO 





pera a rountão que será le- 
vada & effeito hoje, 8 do corren- 
te, às 8 1/2 horas na séde da Fe- 
deração ds Tennis do Rio ds Ja- 
neiro, com n seguinte ordem do 
dia: 

8) — Eorteto dos inscriptos nos 
campeonatos acima, 

b) — Intéronnia gernta, 


TECNICA DA F. TR. 4. 
O presidente da Commissão Te- 


do Rlo da Janeiro, * convoca o: 
senhores membros da referida 
commiasão, para a reunião que 
esrê lavada q efteito amanhã ds 


Camisaria Para Todos, rua Ma- 


a Victoria, Avenida Gomes nume- 
Os estabelecimentos Mestra & ro 160 — Tinturaria Mil Flores, 
Blatg6 reconhacendo o valor da 


Carvalho, 
n. 61 — Casa Internacional de Cy- 
clistas, rum Vinconds de Itauna 


Aurelino Leal n, 2 (Nictheroy). 
quatro medalhas offerecidas pela 


dnieiras offerta do corredor Ar- 
mindo André, campsão de resis- 


COMMUNICADO DO DEPAR- 


co Portuguez, em disputa do Cam- 
do 
a 
| 


ções, 


|nos de Volley e Basketball serão, 


Pl-igois rocion do C, E, da Am 


ps touralonista 
techal Fioniawo n:. 287 = Agencia vontnde que tem demonstrado pa- 
ra com A a mare rr? 
a auxiliar em tudo que de- 
ruas Alvaro Ran.os n. 122 — Casa seja, x 


rua São João Bapilista 
n. 71 — Casa Velo Sportivo, rua 


PREMIOS EXTRAS 
Já estão de posse da Foderação 


União Cyclinta de Botafogo, duas 
medalhas offerecidas pelo ar. Hen- 
rique Pereira dos Santos, um pneu 
para bicyoletta e um par de po- 


toncia de 1933. A! proporção que 
se epproxima o dis da grande 
prova augmenta o numero de pre- 


TAMENTO TECHNICO 
DAF. 0. E. 


O departamento technico da Fe- 
deração Carioca de Esgrima, par- 
ticipa aos interessados que, amu- 
nhã serão reslízadas as provas en- 
tre o Botafogo e o Club Gymnasti- 


peonato Carioca inter equipes, em 
espada e sabre. 

As provas de sabre serão pre- 
sididas pato ar, José Rublno do 
Dopolavoro e as de espada pelo se- 
nhor Jurandyr Santos Crus 
Flamengo e terão seu início as 9 
horas da noite no salão do Botas 
fogo F. Club, & Avenida Wences- 
lão Bras n. 73, 


Volleyball 


ATELETICO BOA VIAGEM, 
NICTHEROY 


O departamento technico Infor 
ma que se acham abortas as ina- 
cripções para o “Torneio de Ve- 
rão de Volleyball” devendo os into- 
ressados procurarem os srs, José 
Botelho ou sr. Gustavo Bchlueter 
afim de obterem maiores informa- 














As inscripções encerrar-mo- 
hão no proximo dia 15 de novem- 
bro as & horas, sendo o tornelo 
inioto realizado o 19 no Rink do 
Collegio Icarahy (Rua Presidente 
Pedreira) ê tarde. Ao quadro) 
campeão serão offerecidas lindas 
medalhas de vermeil, doadas por 
este depattumento, sendo que as 
inscripções são gratis, para que 
malor brilho, tenha este tornei, 

Todos os “teams" serão compos- 
tos de oito amadores, e o “'capitain 
ra um jogador do quadro offl- 


Informa ainda ecate  departa-' 
mento que a partir do proximo 
do proximo domingo, 12 do cor- 
rente ateé segunda ordem, os tre- 





divididos da seguinte mansira,: 

Dês 8 horas e 1/2 às 10 horas 
vollei-ball e das 20 horas em de- 
ante basketball, 


A thessouraria communica que 
para o proximo baile do dia 25 to-; 
dos on socios terão que aprosentar | 
o recibo n, 11, devendo os que no 
acham em debito procurar os sa-| 
nhores thesoureiros até a vespera,! 
“não sendo ninguem attendido ne 


tambem poderão ser procurados 
com os directores, / 








Basketball 
ESCOLA NAVAL * TUTCA 
TENNIS CLUB 








O departamento de cultura phy- 
stca do Tijuca Tennis Club fará 
realizar, no proximo sabbado, dia 
1,458 horas e 30 minutos da nol- 
to, uma empolgante partida de 
basketball ontro as homogeneas 
equipes da Escola Naval e do vi= 
ctorioso gremio ,cajuti”, em dispu 
ta da valiosa taça “Benjamin &o- 
dré”, Institula, am 1929, pelo 
comimandants Heitor Plalsant, di= 
rector de séde do Tijuca e lents 
daquelio estabelecimento de ensi- 
no. 

A Importante peleja entra os 
conimandados de Aché e Jacomo, 
será realizado no magestoso “eta- 
dium” do Tifuca Tennis Club, 

Após n parte sportiva a Commis- 
são de Festas, soba orientação ds 
Francisco de Pauls Norris fará 
realizar, simultaneamente, no gy 
nnasio e no gelio nobre, uma 
sulrés donsante com o concurso de 
durs excelentes “fam-bands", 

O Ingresso na stde socia! do Tl- 
juca Tennis Club será somente 
permittido ao socio quite e este nó 
co poderá fazer acompanhar das 
pessoas de familia enumeradas na 
proposta: mãe, esposa irmãs e ft- 
lhas solteiras: 


cole Naval e ruas famiilas, bem 
como nos portadores de parmanon- 
tes fornecidos pelo Club, 








[Excurslonismo 





CENTRO EXCUNRSONISTA DO 
MOMENTO 


fescatada do Cantngalio 


8 ouoniada do Cantugallo levada | 


a effoito pelo G E. 








































| Predrio d, Perry, campeão do 
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ê - sad ] 
RI A a 1 1: 


A disputa da “Taça Davis” 

6 o thermometro' da: classifi- 
cação, annualmente, dos 30 
melhores tennístas do mundo, 

O interessante, porém. € que 
nenhuma delias obedece satri- 
ctamente, & clasaificação nor=. : 
mal, dê mecordo com u desen- 
rolar das elimínatorias joga- 
das meses importante cer- 
tamen, 

Ha dias tivemos opportunl- 
dado de publicar & classifica» 
cão feita pelo chronista do 
“The Literary Digomt”, do 
Nova Tork, Indiscutivelmenta 
uma autoridade no ammumpto, 

Hoje vamos offerecer nos 
amadores do cen. Is saoca R 





mundo no corrente asno é 
rinsnifticado em sorundo lo- 
sur no no mn feito em 


classificação felta em Paris, 
dos melhores tennistas do 
mundo. 

E' obra do 
Sporta”, que Intellizentemen- 
te não quis arcsumir a respon- 
mbilidade da clnssiticação. 
Entretanto, fes obra interes- 
santo, consultando 08 chronig- 
tas e amadores francozes pa- 
ra fazer a clnunificação, ds 


“Mircir des 


dos principaes tennístas, 

O Inquerito, que Incontesta- 
velmento demonstra justiça 
nos votantes parisienses deu 
o seguinte resultado: R 
1º J. Crawford, Australia, 
2º F. Porry, Inglaterra, 
4º E. Vines, Estados Unidos 
4º H, Cochot, Franqu. 
6º W. Austin, Inglaterra. 
6º J. Satoh, Japão, 
7º FP, Shields, WD, Unidos. 
8º Von Cramm, Allemanha, 
9º L. Btocfén, E, Unidos 
R. Mantsel, Tohencolo- 
vaquia, 

A “A Noite” que tem co- 
mo redactor de tennis o sr. 
Joss da Eliva Rocha, um dos 
abnegados do tennis carioca, 


de Veteranos”, públicou em 
seu numero de hóntem: 


“Nossos collegas do “Cor- 
melo do Menhã” marcaram 
um muccemso com & fn'ulative 
de promover aqui, no Rio, a 
exemplo do que M vem fas 


EST DT Dia Gi DS VIE TIL OL 1, A TO A O 
enem mt e 0 e e mi rm À 


Escotismo 


Astropas paralysadas voltam à actividade, 
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vendo ha varios annos am 
Buenos Aíres, O campvonato 
de tennis para veteranos, 
amadores de mais de 45 pri- 
maVveras. 
E concorreu para o exito dv 
campanha, não só o applauso 
« geral partido de todos 5 cur 
tros tennísticos da capital, on+ 
mo o apolo de distinctos col- 
taboradores da imprensa lo- 
cat e por fim a approvação 
decisiva que lhs emprestou a 
bas rot de -Tonnio vo Ri» 


Janeiro, % 
Nos ciroulos onde. a inlota- 


| 

E 

ã 

E, 
tiva daquelios nossos coliega 
fcoou eatistatoriamente, tem 
en rar com eympa- 
Y o ser entregue 
a usiteaçho 6 direcção des- 


wo certamen ao Peysando! A. 


Club, gremio veterano ra ao- 
cepção, em cujas quafras se 
Infóiou & pratica do tennis em 
nossa capital. 

Dir-pe-la que com tal reso- 
lução 'o novo campeonato 
completaria, na aus finalida- 
de, resultando a foilz Jd. 
num gesto de justa homena- 
mem, da imprensa e dus spor- 
tumen cariocas so gremio dy 
veterano Mr, Stutfleó, ora 
na vanguarda dos' clubs lea- 
dera o em toda a sum cxintéym 
cia centro onde sempro se fez 


a pratica cê e elevada Je 
tennis, 


Cabe, BO emianto, nos refe. 
ridos colegas, e & entidado 
rag resolver o masum- 
DLO. 


Não resta duvida que será 
reunir o util ao agradavel; as 
apinibes do chronista do bri- 
lhante vespertino não sempre 
recebidas com geral agrado, 
porque procuram sempre al- 
cançar um unico objectivo; 
proporcionar ao tennis carto- 
ca à situação que realmente 
elle merece, 

O Fluminense FP. C. Já fez 
publicar o regulamente para 
O meu novo "Campeonato Me- 
tropolitano”, .Neste fla re- 
salvado, conforms noticiamos 
anteriormente, que & com- 
missão flem rezervado o direl- 
to do limitar o mumoro de 
concorrentes, 3 

A temporada do tenris ca- 
roca vao assim ser encerra- 
da com “chave de ouro”, pois 
€ Go suppor com o actual 
Campeonato Metropolitano”, 
que subnatituluo corriqueiro 
“Torneio Aberto”, não seja 
Inferior ao que fo! realizado 
por esse club em 2930 onde 
os amadores cariocas ilveram 
a ocpportunidade de masistir as 
optimas qualidades de Olirrt 
e Avory, inglezes; e Guillermo 
Robson, Héctor Cuattaruga, 
Mônica Rickets 6 Julis Della- 
plana, argentinos, , 

E' pensamento da élrecção 
do Fluminense F, C, trazer... 
ao Brasil os prófissionass-- 
Nusalem é Hoseluh, reapecti- 
vamente, allemão e- Aungaro,;. 
que tão belias demonstraçõer 
estão effectuando no Chile. 
que conta com. elemsntos do 
valor de Pilo Facondi Hom- 
berto Fincencio, Jomé Aguero - 
e outros, ds o A 

Eerá mais uma valorosa , 
contribuição do maior centro 
tenníntico do Brasil « desse. 
elegante apart, RE 


e, BP. 


] 
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os nucleos augmentam de effectivo 1 
e prosperam confortadoramente, 


na perspectiva 


-— e e; 


O Fogo de Conselho da Fraternidade acendeu 


da unificação 





novo entusiasmo, para o início de uma nova 
éra do escotismo nacional 





Bota dias apenas nos noparam | pas), Escoteiros da Plenade, Ea 


do dia da grande rounião da Es 


cotelrou do Barroso, Encoteiros 


lanada do Cantello em torno do |S,: Domingos de Gusmão, Encos 
ogo de Conselho dn F'ratorni- | telros de 8, Sebastião, Escotelros 
Renlisou-ge com grande exito | dade. 


On emcotelros e chetes, aguar- | cotolron de Villa Isabel, 
M., partindo dando a hora derradeira, vivem | toiros do A, A Portuguesa, El- 


do Instituto Ferreira Vlunna, Es» 
Escos 


da praça General Osorio ás 8,90) “Joucos de enthusinumo”, As guar | cutalron do B. C. Maracanh, Ka 
actividndes de tropa constituam, cotelros do Collegio Paula Prel» 


da manhã. 

Tomaram narto nesta excursão 
nlém dos associados do C, E. dio» 
nclã- 
que Christã de Moços, a Colavinh 

o C. Excursionista Bruslleiro 
que serviu de guia. 

Carpago so a subida pelo indo aa 
Lagôa Rodrigo do Troitas, Anda- 


“jua um hom pedaço costeando a 
pedra até a primeira escalada, que 


todos vencem sem difficuldade, 


+ Atravessando por dentro da ro- 


cha, é o seguinte trecho de esca- 
Inda que erm pouco tompo todos 
passam, 

Continuando n auhída depara- 
Eo um pedaço. de pedra lisa, que 
& vencido depols do um certo 
tomno co malgumo difficuldade 
Movido m quantidado de cnotua, 
mnts uma escalada ligeira o em 
tavamos no melo da chnminé Pre- 
Ko, uma das mais bonitas que v! 
atê hoja, Do interior da mesma 


avista-gs no longe a magostosa 


Pedra da Gavea, 
Voncido mata esta trecho che- 
jgaram no alto dn morro às 11,30. 


a imrenssão ue té tom mo sair, é 
a de um tatú mindo da toca pois 
edra, Em cl- 
ma a vista & magnifica: Copaca- 
Leblon, o morro dos 
a ponta do Cala- 
bouco, e mais longe ainda There- 
sopolis com meus guardas milo- 
marios: Dedo de Deus e Frenla- 
vrado. Uma hora depois desce. 
ram, pelo caminho da chaminé 
O primeiro. trecho é 
bastante arriscado, ontimo para 
os amantes das escaladas difri- 
cets e perigosas. Essa chaminé é 
Interesaantisaima, nois bastante 
estreita, cava-ss polo melo dn ro- 
cha obrigando sor exouralonistas 
a prodigion de 
esta, 
atravenanram um trecho de matta 
y nairam no posto 4 em Copaca- 
ANA. 


anem de dentro da 


hana, Gavan, 
Dois Irmãos, 


Morcego. 


que atraçensan: 


aymnantica. Terminada 


OC. E. M. deixa o seu agrado. 
cimento a Colavinl do Centro Ex. 
pela bum 


Brasileiro, 


] 
pto 


o preparo do programma a ser 
desenvolvido no Fogo de Conne- 
lho da Fraternidade, a malur con» 


tas, Encoteiros da Penha, Elsco= 
teíros do 8, €. Moderno, Encos 
toiros N. 8, Concelção de Quins 


contração escotelra já verificuda | tino Bocayuva, Escoteiros do Club 


no Branll, 
Os chefes vivem radiantos, 
porque os seus jovens nÃo 


do Regatas do Flumengo, Esro= 
teiros do € ER, Vasco da Game 


faltam | Escoteiros do América F, O, Es» 


À Iinstrucção e procuram a todv| cotelros B. Viconta de Paúla, Es» 
nusto se edestrarem em todas nm/coteiros do Lycés Francais, Es 
especialidades paro quo nho ne-| cotelros do Crumelro do Sul, Ee» 
Jam censurados pelos Irmãos de| cotelrods do Gymnaslo Brasilien 


outras tropas. 


se, Grupo Branil do escoteiros 


E' renimente uma pheso am-| Escoteiron da Sunto Antônio, Ag= 
polgante esta quo presentemente) nocleção de Escoteiros ds Jesus, 


atravessa o escotismo nacional. 


Escoteiros do Instituto Barão de 


Tropas que tinham sura netivi-| Ayuruoca, Associação de Scouta 
dades paralyendas ee desenvolvem | Hebreus, Escoteiros do B, Chris= 
com afinco, ua conquiste da per-| tovão, liscotelros Caramurik", Es= 


feição. 


Ao grito de nlorta pró-fraters 
nidade, todos os escoteiros se dr- 
gueram e vierani no nose en- 
contro, formando uma só massa, 
de um só pensamento, ds um só 
noração, 


Cinco mil escoteiros! 
E' o numero upreciavel de Jovens 
que acec cerão & Esplanada do 
Castalto no dia 15 de novembro. 

150 tropas! e 

E' a somma dos nucleos adhe- 
rentes, cujot nomes se seguem: 

Ansociagão de Escotelros da La- 
mta, Associação de Escoteiros 
Nossa Sonhora das Doreu, Asto- 
ctação de Escotelros da Eulette, 
Associação dos Escoteiros Damo- 
craticos, Esrotsirou de Sante Fa- 
Uma, Escotsires do Encantado, 
Escoteiros do Carmo, Ansociação 
de Encoteiroa Bagrado Coração de 
Jesus, Int. Troop Baden Powell 
Boy Becute, Associação de Enco- 
talrom Santa Thereza, Ansociação 
da Etcotelros Catholicos de ERo 
Luls Gorizaga de Madureira, Bho 
Pedro de: Cascadura, Escotolros 
N. 8. Mercês, Escoteiros do Lb- 
reto de Jacarápaguá, Escoteiros 
do 8. Gabriel, Federação de Es- 
coteiros da Light (com oito tros 


cotetros da Federação do Mar, 
Escotolros de Villa Rosaly, Es 
cuteiros do Grupo Barão do Rio 
Branco, Tupinambás, Guaranys 
Carijós, Coroados, Maués, Tupy, 
Carlria, Tamoyor, Gusgcurda, 'Po- 
tygugras, Tersnos, Tymbiras, Pus 
rul, Cornjós, Tupyninquine, ' Apa» 
alos, Aymorés, Parintins, Bor6e 
pros, Tabnjaras, inhambiquaras, 
Goytacazes, da Federação de Eus 
cotelros de 8. Paulo, da Pederação 
Espirito-Bantenso dé Iscotelros, 
da Associação Brasileira do Escos 
telros norte-fluminenso e Orga- 
nização de Escoteiros Israolitas 
Maccabine, fede 


PELA FRATERNIDADE! 


O Incto, já divulgado, de que 
no "Fogo de Conselho da Fras 
ternidado”, adheriram tropas ese 
cotelres culo reflectivo deve le 
além de 5.000 escoteiros, repres 
senta, para o escotiamo brasileis 
ro, uma das mntores glorias, um 
dos maiores feitou é o mais res 
levanta dos serviços feitós & Ings 
titulção pelo “Correlo da Maná” 
e pela União dos Ficotelros de 
Prasll. O primeiro, por ter sido 
o patrono, o criador é o principal 
incentivador do «ertamen: a mê 
gunda. por ser e “centrum” Gym 
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da Fraternidade, na séde da U.F.B. 





Haverá um grande conselho de 


oe 





chefes na proxima segunda - eira 
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Aspecto da rennião de hontem 


Na stde da União de Escoteiros | Universidade do Rio de Janeiro, 


fo Erasil, reuniu-se ás 6 
da tarde de hontem, & grande 
«+ Comnlesão Organizadora do Fogo 
fe Consalho da Pratarnidade, pre- 
atdida pelo representante da entl- 
idade maxima, commandante: Ben- 
jumin Sodré, o Velho Lobo: dos 
» Jascotelros, 
* Infclando os traboliios de con= 
tinuação dos preparativos de oxe- 
oução da grande concentração em 
torno da symbolica fogueira da 
Esplanada do Cnstello, o secreta- 
to da commissão 1º: tenente Eu- 
ons do Lima, incla & leitura do 
“expediente com o offloio da Fe- 
deração dos Escoteiros ' de São 
Vaulo, o quo € o seguinte: 
“São Paulo, 6 de novembro de 
1072. — Jllimos. sro, presidente 
« à demais membros da comissão 
organtendora do Fogo da Conselho 
da Fraterridade — Rlo, > 
A Federação doa Rage miros 180 
8. Paulo, entidade official rego- 
nheciia pelo governo do-Estnão e 
pela União dos Escoteiros do Bra- 
sit, em reunião extraordinaria do 
seu C. D. em conjunta com. rum 
C, E., tomando conhecimento das 
rdecinrações foltas em'nome dessa 
nommissão pelo nr.- Rodolpho Ma- 
+ Jampré, a proposito dos; acontenl- 
mentos motivados pela prints 
qão com que agia essa commistão 
quanto no comparecimento “dos 
- 'encotelros paulistas ao Fogo da 
T'raternidade, acontecimento que 
já são do vosso Inteiro conheot- 
mento e que visram trazer sorio 
impocilho no verdadeiro enscotts- 
mo neste Estado, como vinha o 
governo ononminhando com pru- 
vdJencia o patriotismo, 
Ananimemento:; a 
2) considerando que, não obs- 
tante os factos cocorridos, não 
devo esta federação recusar o seu 
apolo 4 grande reunião, antes ca+ 
de-lhe q eovigação de cooporar 
com na molor dedicação para que 
Fe attinja o objectivo collimado, 
que constitulu sempre o seu elo 
vado Idenl; 
b) considerando entretanto que 
«a representação da São Parlo não 
dove sor excessivamente números 
“a, pelas difriculdades de toda or- 
vlem, tanto economica, para o go- 


verno, como o alojamento nessa |6 


Aapital; 

+ 4) considerando que, nho exis- 
tem em todo n Estado de São Pau- 
To muls que 500 escoteiros, sendo 
o seu malor contigente o da Boy 
did É rio que, entretanto, 
* de ; 


| 0) ensiderando que, a Associas 
ção Brusilelva de Escoteiros ros 
vutu ex directores dos grupos es. 
elleres e solicitou que seo fardem 
em Portos dins, com recursos da 
Caixa Escolar, todos or elemon- 
tos masculinos dos grupos da ca- 
pital para serem npresentados no 
Rio, com tambores é cornotas, 
vomo sl escoteiros fossem; 
| e) considorando que, & entlda- 
ds offlclvl não pode assumip:a 
responsabilidade por mina repre- 

» gontação dessa nrdem; 

Ps propõe: ' 


7" 1) que lhe sojam enviados tres 
Yo oficios: um autorisâando-a a or- 
* ganizar e dirigir q delegação de 
ão Paulo, sob seu exclusivo crl- 
*erio, desde quo fnelun uma pa- 
trulha de cada entidade, oflotall- 
tada ou não; outro à Intervento- 
v cia do Estado, no mesmo sentido 
no terceiro para ser entregue po. 
la Foderação é A, B, E, dando 
conhecimento dessas resoluções 
€s commissão, 


Espera n Federação dos Esco- 


talros do São Paulo qua essá di- 
dna commiíssão veja no sei pro- 


deder, mesmo por ser altivo, o do-. 


vásjo unico de realizar uma obra 
véria, conforme nos linporativos 
da nobre causa do escotismo e 
uito acima das Intrigas políti- 
, fas o alas campanhas regionalia- 
as, que visam, distarçadamente, 
& desagregação da propria Patria, 
servindo-se das creanças das -08» 
“colas! 1 
Sempre alerta ! — Dr. Armando 
Lorena, presldonte,” 


A seguir o chefe Enoas Mar- 
tiny, representante da Foderação 
dos Escoteiros Cntholicor do Bra- 
sil, den conhecimento & commissão 

cr pentral, de que à commissão emn- 

“-enregaida de fazer os convites nom 
mngntérios desincumnblu-so de'sua 
ralesão. 

A veferida commissão que eru 
compostn dos srs. commandante 
Benjamin Sodré, capitto Bonifa- 

“elo Borba e sr. Entas Martins, 
convidou a tomarem parte do Fo- 
go da Fratornidade o professor 
| Pernando de Megalhães, reitor da 





.obnico, o ogenta preclogo de co- 
ordenação o orientação, 

Ha, segirnmente der | annos, 
ne no Rio de Janelro, não so 
asulstia & uma cerimonia tão em- 
polgante, altruística o do mate 
alto civismo, 

+ Cinco mil escotetros! Cinco mil 
* rapazes, futuros cliniiitos, devota- 
dos 4 grande fraternidade, reu- 
nifidon em torno da Fogueira, com 
“os olhos fltos nas chammas ar- 
dentes e os corações fixados nes- 
sa enorme imagem du patrin, fn- 
zendo viver, numa grande colle- 
otividade, n serena virtude de cos 
nkocer a servir no pecas como 
se fôra q 5) mesmo 
* Gloria, sim, aos  Inspiradorer 
| dessa jornada brilhante, 


- Brusileiros do nunsl todos os 
ríncões da torra prodiga, em maa- 
sa, consglentes e disciplinados, 
comtizas kakl, lenços no vento, no 
desfile sem par. seguindo o au- 
gusto pavilhão, hão de caractorl- 
er o din 15 de novembro como 
“o dia de fraternidade e acima, 
multo acima disto, como a dali, 
em que a mocidade, essa posran- 
je móla viva da nacionalidade, 
ain à rua, pora à Jivro manifes- 
lação pró-paz na America e como 
n revolução mais expressiva, de 
que, dentro do Brasil, os bragl- 
leiros subem amar devotadaemen- 
te nos generosos filhos do outras 
Xerras! 

O Brasil assleto, nesse dia, n 
gnr culto &Ra suns velhus trasdls 
ções; olla vê, com a evocação no 
seu gutsado, mn plenttudo du gra- 
kns no presente; o ospern, ao lado 
do dever cumprido pelos brastlol- 
ros em sua missão, que à Ameri- 
ea do Sul fixa pactos, pelo pro: 
prio enrunão de seus povou fora 
do formunllamo dos tratados, que 
sn hão de pirpetnar como a paz 
efmoiente. duradoura é a unia 
gufilelente pura vencer Qu Inveoti- 
vas relteradas de onda nrmanien- 
tista quo ameaça, detraçalhar o 
mundo. 

O emprehendimento, por teto, 
e considerados os elovadps ohje- 
etivos que nortearam tão vabla- 
mente o "Corrolo da Manhk", no 
anno passado, augmenta de va- 
Jor. quando, nos. lembramos de 
quo, nu Americy do Norte, a mo- 
cldade das Fecplas Suporlores, 
vêm anecionanio, esforços” parál- 
Teles prúó-paz mundial, 

* Elle fri repercutir, sob q dire- 


horas; 


deliberou jC 


— Nota official -— . 
Tendo havido mm mal entendido - por 


e Estado do Espirito Santo, Nes- 
ses Estados outras delegações es- 
Bo sendo constituídas aproval- 


oneral Alvaro Tourinho, pros!- 
ento du Crus, Vermelha Brasilei- 

capitão Dulcidio Cardoso, d!- 
rector:garal do ensino secundario, 
minrechal Espiridião Rosas, dire- 
ator do Collégio Milttar;e dr, Lou- 
ea Pod director- do. Instituto 
e 
nÃo sómente lil ars como co- 
spears para o brilhantismo da re- 
uknião, na esphera de suas attri- 
buições,. para um retumbante dn 
magna -Inícintiva, escoteira. 

saem gostos . nos, satisfarão, o 

intimo e nos-antman s proseguir 
ma erdia tarefa de propagar o es- 
dotismo pelo asil . afóra, que 
tanto necessita -de seus gnsina- 
mentos... - e , 

Após tÃo. confortadoras:. notl- 
olaslo chefe Mossias' Cardoso; 
commiúnica à -commíssio de Im- 
prensa que, amanhã, quinta-fel- 
ra, olrculará o mensario “Israel”, 
orgão da Associação dos Scouts 
Hebreus Maccabsus, trazendo va- 
rias notas sobre o“Fogo",- e que 
a colonia - israelita comparecsrá 
em peso, no grande certamerm en- 
coteiro, mi 

Outrossim ; adinnta & Grande 
Commissão que por motivo da 
força -malor floou o almoço aos 
Chefes transferido para o dia 26 
do corrente, domingo, cujo mend 
constará de; - 

1º, cosido reforçado A TU, B. E.: 
2º, gállinha com-error de molho 
pardo a T, BB. M.; 3º, angô 
2.F, E. C. B.: 4º, cabrito assado, 
é F. E.;B.:; 6º, salada mixta, '& 
F. D: E. B.; bo, pastois, é fm- 
prensa escoteiro; 7º, bollinhos, à 
N.: 89, frutas brasileiras, a F, 
Bu 9º cof, à FP, BD, 8, P, 
10%, refrescos, à F,. PD, E. 11º, 
salada de frutas, a Federação de 
Escotbiros da Light; 18º, bolo, n 
Club de Chefes; 13, compotas, à F, 
P, E.;léº, queijo, AF, P, E, 

Passado o expediente, passa-se 
ao torreno das propostas, A 
'O commandante Benjamin Só. 
dré propõe que seja organianda, 
antecipando o Fogo dn Fraternl: 
dade, uma grandes reunião entre 
todos om chefes oscotelros do Rio, 
na néde-da U, E, B., segunda- 
feira proxima, 13 do corronte, às 
horas da tardo: € approvado 
unanimemente, E' ainda acceito, 
por proposta do mesmo chefe, qua 
uma commissão, se dirija hoje, sa 
reunindo nesta redacção às 5 ho- 
ras, no dr, Pedro Brnesto, Inter- 
ventor federal. 

Não havendo mails, outros as- 
sumptos a seren debntidos, fol n 
reuntão encerrada ús 7,15 horas 


da nolte, num amblonte de fran- ha 


cn cordialidade, 

Como pncto singular, temos a 
ndiantar que compareceram re- 
presentantes e varios jornaer, 
a reunião de hontem, da Grande 
Commissão Organizadora do-Fogo 

e Conselho da Fraternidado no- 
menda pela U. E, E ) 
COMMISSÃO CENTRAL DO 
FOGO DE CONSELHO DA 

FRATERNIDADE 


parte “da Federnção dom Facotelron de 
Mão Paulo, ailás, justificado em parte, 
por um equivoco do secretario de conte 
missão, trnento Rubeçe de Jima, a com- 
missão renalveu publicar, para goremo 
dos Interesendom, q, vrincipalmento, para 
roposição dasa polsas mos; neia devidos Jo- 
sap, A seguinte nota cobticial: : 

1 — A UED deingan poleres a um 
seu director, commandante Bonjamio Sos 
Urê, para organize, com à djubn dus 
companheiros «ue, merecensem o na Ló 
o Fogo dn Praternidade, promovido pelo 
"Currolo da Mmnhi” 

2 — Esso direciur o delezaão da VER 
nomoon ama grandes comminão composta 
de um represestonto de cada Federação, 
tilinda . inclusive o: da Federação dor Es 
cotoiron de “São Paulo, er, Armondo Los 
cem e nomes tambem auli-commisaben 
de Imprensa, radio, extcoção, ete., que 
uliás Já ato do conhecimento de todon por 
terem sido publivuldos com detalhes no 
“Ourrolo da Marhi*, 


3 — Ampliindo on seus vultos objeclt- 
vos dim momento em que todos ue bus 
com compreliender, mn commlisko resolveu 
por julgar ineo do hom alvitre, e minda 
mala, de bom capirito contidar egual- 
mente todas as entitimiss'nÃo filiadas, 
não podendo entretanto esta sem gesto 
do cortexia o jámnin de apolo implicar 
em do desnire pura as federações enta- 
dumes, E tonto mo é verdade que me- 
nhuma fofteração do Hio se molestou com 
ema seu acta, 

“Por um equivoco que, aliás, tn- 
móu: Igmentamos, o secretario da 


os 


cção do- dr, Affonso Peénna Ju- 
nior, o grande lendor da unifica- 
qão e idolo dos escoteiros do Bra- 
“il, como ,ncontecimento do nas 
turezi invulgar na vida da na- 
cionulidade, Fls vas ter o privi- 
legio de ser o ponto de partida 
para o Inicio do uma campanha 
educacioual sul-americana, no 
solo da mocidade, pró-fraternida- 
do, conduzindo ss gerações do fu- 
turo, à erticulição dentro de uma 
paz perónna porque será a paz 
dus csplritos-a paz dos corações! 
a) 0. 


dor 


8 túulo, um dos leaders da 
Federação, apresta os seus cle- 
mentos é prepara, cholo de enthu- 
slasmo, sob a proficiente direcção 
de Armando Lorena, a luzida re- 

rerentagão de Boys Scouts da 
erra bandeiranto. São a Fadera- 
ção de Escotelros de 8, Paulo, os 
nucleos evangolicos e os catholl- 
cos que vão fazer parte, com ous 
tros elementos isolados dessa re- 
presentação escotelra, 

O “Correto de Manhã" en OD, 
E. B.,, Jubllosos com a solida- 
rioduda immádiata desses abnega- 
dos servidores do escotigmo,, pe- 
dlram, ao zr, Armando Balteos, In- 
terventor fedaral naquelle Esta- 
do, a bondosa collinboração no 
sentido de serem facilitados os 
melo4 de transportes. 

Identicas medidas foram toma- 
das relntivamento a Minas Gernes 


tando-se on remanescentes da Fo- 
dernção Mineira de Escoteiros e 
n possunto Federação Espirito- 
Barntenso de Wecoteiros qua é, nin- 
da hoje, a despeito da anemia que 
attingiu de um modo geral ao mo- 
vimento esvutelro, uma das mats 
importantes organizações escotel- 
ras vo paty, j 

Se nsses caros companheiros 
chegarom um' pouca antes de 15 
de novembro no Filo de Jnnalro, 
irão os chefes tomar parto da 1º 
Conferencia Interezindual Esco- 
telra e do banquete de confrater- 
nização Já tão falados nos ar- 
ralnes escotolros. 

Tudo, como se vê, animado pela 
Inteligencia o pelo enthusinsmo 
de Benjamin Sodrê, marcha a 
passos Inrgos numa. trajectoria 
desde já brilhante para a Insti- 
tulgão de Lori Baden Powell no 
Ejrasi), 


ucágão,;'que prometteram do 


commlssão, Infelizmente. «iusintelrado da 
situnção de 8, Paulo, neceitando: n cfte- 
recimento Inslatente do dr. Hilarto Frvl- 
ro, da A B. E, pura levar em qensoa 
o officio em que m. cominimão gollcltaria 
do interventor de 8. Paulo os meloa na 
cessarion À tocoiioção dos escotalros pan- 
Natas, rodigiu anuetie dovumento alludin- 


gente do inorimento ali, 
5 — 4 comnisiÃo julga dennocenanrio 


reprianr que Jâmaie. seria capas de coll-|("o 


citar o aniparo da fntervontor da 8, Pan- 
lo para entidades não filindas om detrl- 
mento du ração dos Escotviroa dp 


B, Paulo, a qual ella coloca como qu! 


ROSE 


do & Foderação do» Iecotelron do” Esta-: 
de A. nPulo, crente de que estara se, 
referindo À Federação dus Facotelros do | 
8, Pasto, cuntidado fiilada o unica diri-s 


CORREIO DA 


Consenvê sou HaiO 


radar 
Lao 


Não sa: illuda, Julgando que 
simplesmente lavando a boces 
o mau halito desapparece. 


Para livrar-se do mau halito, 
corrija o mal em sum origem — 
o-seú estomago em mau estudo, 
A acidez em excesso, fermenta 
os. alimentos, formando gazres 
que se expandem pela bocca. 


Nesse caso, u usp do By So Do 
é deofísito seguro a rapido. 
Aconselhado pelos: medicos para 
so tomar de manhah e à moito, 


uma colher das de chá em 1/2; 


copo dagua. 
Não hayerá mau helito, em. 


"Jquanto o estomago funcelonar 
“bem,'o que é assegurado pelo 


“uso do By So Do. 
Expsrimentaso, 


Em todas as Drogarias e Phar- 
macias. D 


Distribuidores exclusivos: 
PAUL 4, CHRISTOPH COMPANY 

“Rio S, PAULO 

DE MANHAN E A' NOITE 
Bs 





UE (47202) 


nam particularmente apreciada 
em todas as nações! 
A União do Escoteiros do Bra- 


Justiça eim “primeiro pluay w cujos: direl-| “ll, por Isto, aciorre no convite 


tos adquiridos jâmals sacrificaria em by- 
pothesa alguma, 

6 — Hopkrando o equivoco do seu re. 
eratario o 'prasidonte da commissão em 
viçz em tempo no Interrentor da Bão 
Paulo o regulnto officto-pznrenno ; 

“Exmo, sr. dr. Armado de Bxllem Ol. 
velru. Md. interventor federal: do Tu- 
tado de B, Paulo Attenslomim comspel: 
mentos, vi 

No officio que hontem tivelhos a hon- 
ra do vos dirigir aullcienndo que fqmsens 
fmcliltados meios de transporta parar aa 
representações escotelrau «emma Fstado, 
afim «de tomarem parte no Fogo de. Uan- 
molho dn Frenterniduds, por wm erro de 
coptn fol omitido o uoms da Federação 
dos Escuteiros de Bão Paulo que 6 . 
memente à entidade que se acha fliiuda 
& Unlio dos Ewcoteiros do Brasi), 

Nogando-vos relevar a comimão, tals 
mo-nos do enmjo para ayreneutsr-vos as 
megoranças de nosen alta autima q con- 
alderação, Pela comissão enotral do Pu- 
go da Fratornidado —- Benjamin Sodré, 
presidente," ! 
 — Alto desta providencia aó elln 
bartanté para reparar um equivoco tão 
desculpavel entre denominações tão qa. 
recidas, a commlsão expediy ao meu de 
legado no Estado de &, Fauno, sr, Ar- 
smando Lorena, vu meguinte telagramms, 
a respeito dos convites faltos pur ella 
a entidado não filiadan: H 

“Armando Lorena. São Basto, tá, — 
Bão Paulo, — omimissão Fogo Fratur- 
nidado inmuenta mal entendida originado 
provavelmente má foterpeatação decisão 
tmmnda vonvider todo Brasil” uqucaquor 
entidades escutelras mesmo não filiadas 
U. E DB. Alião cosa fol orientação que 
adopisetes o que bem demoostra quanto 
estava lotolrado uspirito frntornidude non 
aolma, — Benjamim Sodré, presidente 
comando, 

8 — A vunice pessos autorizada em 
Bão Paulo a representar a commisão Dua 
entendimentos officiaes com a gorerno é 
o nr, Armando Lorouu, presidente da Fe- 
deração dos kscotulius de 5. Paulo o de 
legado uão só da comissão como tam- 
bem e consequentemente da propria U. 


&— O officio da commieão so tuter 
veutor do 8. Paulo policitundo-lhe a gra- 
ça da fornecer melum nos cecotelrga pau- 
Listas para se locomoverem dali so Mlo, 
para o Fogo di Fralermidias, não dá po 
derca & uam quer que seja pura agir 
em 5, Paulo & covoliv da Federação dos 
Escoteiros de 8, Pano, unlen cutldadeo 


| joraiscas, tillada e prestigiods pelnsU, 


B., do qua já & sabedor o dr, Arman- 
do do Balles Olivalra e por Intermedio 
da qual deverão ses renlisudas todas mu 
demorches enjo terreno a commisaão 
procurou preparar cor q seg alficio Ju 
vado pessonlmunte pelo dr. Hilurio Wrel- 
re eim attengio ao mm: offerecimento lu- 
sistento, 

10 — A commnisviu entretanto se julga 
com,o dlroito de couvidar direvinmanto 
os culidudos não Fiiludas, não só porque 
quem pódo o mexo púde o minimo, co- 
mo tambem porquu destarte vio serão aus- 
citados certos escrnpilom, embura erra- 
don, das geferidis entidades, o que viria 
amcrifivar em qarto todo o trabalho dy- 
namico que q romntesão ve propos réu- 
Hear. é (A ' ) 
* Pela comissão (xwnignndos): qrelmi- 
reu de Mello, Muncyr do Jogo Valença, 
Gabriel Bilnger, Waldemar Barros, Iintun 
Martins, Mutou de Líma, iónsrdo Ce- 
elllona, Joio FP, Brita, dr. Pedro Unrdovo 
o fmear Mensias Cardos, 

Nintífico o presente documento e deter: 
imino que sojam csproldas copias so dum 
tor interventor Jo Extndo de 5 Paulo; 
ao er, Artoando Lorena, prenidnito dn Fo 
deração dos Escotelews de B, Paulo, don- 
tor Hilario Freire e todos vs jJornnen de 
8. Panlo e do, -— Benjapntn Bodrd, pre- 
nidente da commtusão " = 


te 
FEDERAÇÃO DOS ESCOTEI- 
ROB CATHOLICOS DO BRASIL 


O Conselho Naciunal da db, BD O PR 
| puedo 6 comparecimento dos membros dou 
essoclaçõen escotelras fiadum, À mum- 
enrem á seasho deste conselbo qui terá 
logar amanhã, dia O fs 8 horas da nol- 
te, vm efdc da D, O Brasileira, À Avo- 
otima Rio Bronco, 44 Trotunidose de as 
amepto de muito interonse ao moriment 
escoteiro eutholico, o Conselho Nachunul 
espeia o compirecimento de fodim, 





Wila se ergue pressurosa, em 
todos os recantos, não como con- 
valescente, mas, como organiza- 
ção que tem vivido o verludeiro 
escotlemo, modesto mas bem ex- 
pressivo, porém de accordo com 
as normas de humildade traçadas 
pelo grande fundador, 

E tanto, isso é verdade, que 
numa proclamação de pouco malu 
de vinte dias, muito embora nos 
separem as distancias Intermina- 
veis, cinco mi] rapazes ou munis, 
alilados à mocidade das Tsecolns, 
convergem para metropolo por- 
que nqui é necessario o seu s6r- 
viço à grande fraternidade! 

O escotismo, companheiros, é 
escotismo entre nós, como fof nou 
tempos do outróra. 1 

Tiremos, poim, de nosses rotl- 
nas, de rmosso entendimento, de 
nossos corações, qualquer vistum- 
bre de Indecisões «e, resolutos, 
olhos fiton é frente, com uma es- 
ponja sobre o passado, aprovel- 
temos o ensejo para firmar, uns 
tontra os-outron, num «ó ample- 
xo de união immutavol, os mogens 
corações do escoteiros! 


Gabriel Skinner, a olma dos 
"Fogos de Conselho”, corrigindo 
a pobreza de nossas palavras na 
exaltação desse acontecimento 
sem par na historia do escotiemo, 
saberá graval-o com letras do 
ouro nos annaos gloriosos do mn- 
vimento. 

“.. 

A campanha, a que tão abnega- 
damente se davotou o “Corrolo da 
Mnnhã”, não pe encerra, ao que 
snbemos, com a conmagração, do 
“Fogo de Conselho da Fraterni- 
Qunde”, & unlho definitiva dos es- 
cotetros do Brasil, 

Elln representa a nun primeira 
etapa e o primeiro louro colhido. 
Ella signífica o Início de uma 
nova éra para o movimento, na 
qual, a Unilo de Escoteiros do 
Brasil, deixando a sua séde, vao 
para o campo e fronte da gran- 
de collectividade. a; 

A entidade maxima, com & 
aculdade que lhe é peculiar e 
upós o demorado estudo das he« 
cessidades imponderavels da Ins- 
tituição, quer sentil-az de perto, 
quer prescrutal-a e Incentival-a, 
para que, nesse Indísivel enthu- 
sinsmo que u fas vibrar deliran- 
tomonte, mourejo serena e Infle- 
xivelmente mob os Ideses maxl- 
mos, segundo as bases que a tor- 


( VIDE BULLA) 


do “Correio da Munhã” porque 
descobre, nos elevados doslgnuios 
flo patrono desse amprelendinien- 
to, um motivo real pera a-pratica 
te bow cecorismo o.mals que laso, 
um relevante Morvigo à sua nm- 
pla . repercussão no; pair, — Ame 
bens de Lima, 1 o” 


“O CHÉFE ESCOTRIRO" 


Felizmente, poderenior assegi- 
Di mon leitores — notailamente, 
chofes, escoteiros e escotistãs 
quo, “O Chefe Escoteiro” surg!- 
rá como orgão official do Club de 
Chofes Encotbiros do Branll, a 15 
de novembro a será distribuido 
gratuitamente n todos os proson- 
tes no Fogo de Conselho da Vra- 
ternídade, vã 

Já entá sendo Impresso, contene 
do uma ssleceionnda colinboração, 
que por certo interessará plena- 
mento, : dra ; 

Além do artigos Instructivos, 
encerra contos: recreativos, Ina» 
trados vom expressivos desenhos 
e photographias ris 

Lançando à lus tma revista es 
coteira mensal, o Club de Chefes 
conquistou wma, grandes -vletorta 
para o cscotismo nacional, 


O CLUB DE OHEFES, SURGIDO 
DO 4º FOGO DA FRATERNIDA- 
DE. ADHERE AO SEGUNDO. 


Solicitando do Club de Chetes 
a sua adhesão, o "Correlo da Mu- 
nha” ohteve 'a seguinte a expras- 
etva resposta: 

“Rio de Jeneiro, 28: de outu- 
bro do 193%. — Ilmo, er. dr. M, 
Paulo Filho, m, «d, director do 
“Correio da Manhã”. — O Club 
de Clinfes Escotelvos do Brasil, 
sensibilizado com o amavel con- 


TORGA (APR DAS MDA o PN 


os á 


— Quarta-feira. 





tão, empatados en egunidias ao 
pontos, o America F.C. e Gy- 
immastico, Portugues, faltando 'a 
ambos apenas um, jogo, O -Ame- 
rica contra o Amantes da Arte « 
o Gymnastico com o Selecto, Sen- 
do esperada. a victoria de ambos 
os ponteiros, terminamos os Jogos 
normaes en egualiade de condi- 
cções, para os dois clubs. Estão 
Já riarcados as datas de 19 (se- 
-wunda-felra) na séde do America 
F.C o 1º jogo 18 (quinta-feira) 
sédo do Gymnastico 2º jogo e 30 
fengunda-felra) céde do Dopola- 
vunvo 3º jogo, este Jogo nó dalsu- 
cui da ser renllunda no caso de 
«um dos contondores vencer or 
dols primeiros logos, 


OS UNTIMOS JOGOS DU 'TOR- 
“NETO 


Esta semana serão realizados 


“os ultimos Jogo” cm disputa da 


“Copa torento Nicolal, entro os 
“seguintes clubs: hoje, America F, 
CG x Amantor da Arte, rua Can- 
por Sullos, 118, dulzes do Antar- 
ctlen q representanto do Selecto. 
' Associação, Portuguesa x. Opera 
N. Dopolavoro, rua Mornes a Sil- 
va, 43, Juízes do Orplicão: o re- 
prosentante do Gymnastico, 

Quinta-feira, dia 9 — Orpheio 
Portuga! x 8. CO Antarctica, rum 
do Senado 967, juízes do Amerlon 
é representante do Dopolavoro: 
Gymnaentico “Portuguez x Selecto 
8, C, rua Biienos Aires 281, Jul- 
zes da Porluguera « representan- 
ta do Amantes dn Arto, 


08 ULTIMOS RESULTADOS 


Nos ultimos encontros em dispu 
ta da Copa Lorenzo Nicola! foram 
verificados os neguinten resultá- 
dos: Opora N,. Dopolavoro, x Gy- 
mnastico Portuguez, Gymnastiço 
6x3, tas, turmas Gymnastico 200 


x120, Ja. turmas Cirnnastico 1401 
x 81 c 3ae, turmas Dopolavoro 100! 


x 95, America F, O, x Orpheho 
Portugal, America 6x0, las, lur- 
mas 200x185, Zau, e das. turmas 
WxO, Selecto 8. C x Associação 
Portugueza, empate de Sxo lar, 
turmas, Portugueza 200x]99, Zur, 
turmas, Salecto 150x107 e. 3ns, 
turmuc, Selecto WxO, 5 


LIGA CARIOCA DE PING-PONG| 


Foram encorradas as Inscrições 
| para o,1º campeonato Individual 


Pudins ci DR aca E 
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Cum o maior prazer 
acolheremos nesta secção 
todas as correspondencias 
que nos forem remettidas. 
evitando-se quanto posst- 
vel os commentarios de 
ordeno politica, Us orkgi- 
naes deverão vir devida- 
meote authenticados e 
datados, sendo as assigna- 
turas dos correspondentes 
apenas para uso desta fo- 
tha “Tambem nos poderão 
ser enviadas photogra- 
phias cuja divulgação os 
autores das corresponden- 
cias julguem opportunas 
As correspondencias deve- 
rão ser encaminhadas á 
redacção desta folha com 
o seguinte endereço: “Re- 
dacção do “Correio da 
Manhã” —' Correio dos 
Estados-— Rio de Janeiro”. 




















MINAS GERAES 


OS IMPOSTOS E OS FRETES 
QUE ANNIQUILAM A LA- 
VOURA CAFBBIRA 


Carangola, 30 de outubro — (Do 
correspondente) “—.* Dia a din 
nlastra-se em Minas, propagan- 
do-se de munieipio am municipio 
tt Ídéa de uma ieacção contra os 
impostos e os fretes, ue estã! 
anniquilando, ou estrangulando a 


da Liga Carinca ide PlngsPong.| cafefcultura. 


que devorã ter Inicio na negunda 
quinzena do corrente mez, A elle 
vão concorrer.os princípaes ele- 
mentos, qua eh “acham em tfór- 
ma, u saher: Pluzotti — Gullher- 
me — Ztca — Hello — Noranto 
— Melahiades — DagO — Mesqui- 
ta — Ernanl.— Pará — Jalr — 
Canúinho e outros, Tambom foz 
inscripção pelo, 8. CO. Agryppus, 
o consagrado: campeão brasileiro 
e tetra câmpeão paulista, Rafnol 
Maralos Filho, que já participou 
de um tornelo de duples carioca 
pelo Silva -Manocl'A, C, Nas se- 
gunclas e torcoirás cntogorigs 
tambem sa acham inseriptos cle- 
móntos que estão ' fuúdados a fa- 
serem um bello o hem disputado 
campeonato. À 


UMA VICTORIA E UMA DERRO- 
TA DO AGRAYPPES 


OS C Agryppus acaba de 
conquisthr uma faclt victoria com 
aua turína e de soffrar uma dor- 
rota com a mesma turma. Assim 
é“que, entrentando o 8. €, Monte 
Alverne no festival do Santa Lul- 
ze F, O, na nolté de 3 do corrente, 
viu fugir-lbo a victoria pelo sco- 
re de 150x148, tendo a turma do 
Agryppus so apresentado sesim: 
Joaquim 4t — Quelroz 39 — Cl- 
Hon 2876 Dino 76. No dia 4, no 
festival do Vamquinho FF, C o 
Agryppus abateu o E, €, Todos os 
Santos por 1h0x88. IWizeram os 
pontos: Jonquim 40 — Quelror 
40 — Clilea 38 e Ding 32, 


Natação 


i—e 











O “CRAWL” JAVONEZ 


E a e 


O ér, Solano Netto publicou no 
“Jornal da Lavoura” o artigo 
sbaixo, Intitulado “Lavoura Cm 
féelra": À 


postos extorsivos e fretes aber» 
rantes não púde mais viver. 

Entrotanto, não 
sempre dure, 

Em artigo anterior Intitulado 
— Wretes e Taxas — abordâmos 
esse assumpto e tinhamos a cer 
teza de uma solução pratica para 
o cnso, Se os Impostos perma- 
necem immutaveis até agora, já 
não acontecs n 
fretes. ) 

O diario o “Estado de Minus” 
vem do publicar a seguinte nota 
acerca do café e transporte, as- 
severundo: 

às linhas de navegação que H- 
gam os portos brasileiros nos, ca- 
trangolros resolveram baixar o 
preço do transporte por tonelada 
de café para setonta ghiliings 
cperando-se, portunto, uma redu- 
coão de vinte por cento.” 

Já é alguma colsa: entretanto, 
urge à revisão da larifa dos fre- 
tes ferroviarios, 

Não so comprehende que o café 
pague, hoje, o mesmo -Freto que 
pigou ha dez anmos, 

Outróra vendia-so q sacéo de 
café a duzentos mil réis, 

Agora vende-se a trinta ou trin- 
ta e cinco mii réis! 

AS ferrovias devem, portanto. 
estucar o problema financeiro do 


ha mal que 


mesmo com os 


calé e-roduzir os frates de ac- 


Ainda na corrente semana, pu | cordo com as cotações, 


vite que revabeu desse brilhanto| bllcaremos a continuação dos artt- 


matutino, para participar 
"Fogo de Conselho da Praterni- 


do) gos sobra a natação entre japo- 


dade", a realizar-se no dia 15 da| Nezes, que tantos ensinamentos 


novembro p. futuro, lembra que] têm prodigalizado 


éste Club teva origem no gran- 
diosvo e imponente “1º Fogp de 


aos que 


dedicam ao mal” salutar dos 


Conselho da Pratornidade", que] sports, 


me renlizoú no la 15 de novam- 
bro do anno passado, tambem sob 


na Iniciativa desso pujante propu-| Interru 


gnador dos elevados idénes, que 
proflclentemente dirigis, Arsim 
sendo, levada ao conhecimento 
dos demais saclos, em sessão ren- 
lizada em 27 do corrente, foi essa 
ausplelosa missiva, recebida com 
effusivo enthuslasmo, e resolvido, 
por unanimidade, que o Cluh so 
faça representar naquella empol- 
gunte demonstração de solidario- 
dade escotelra e de pacificação 
sul-americana, por uma commis- 
são, sendo escolhidos os seguin- 
tes momes; dr, Coneégundos Mo- 
reira, rev. Puciydes “ Deslandes, 
João FP. Brito-o Alberto 84, Cort 
estu: gesto, o Club de Chefes Mé- 
ootelros do  Prasit demonstra, 
malz uma vêr, estar sempre sífel- 
to às grandes netividades csco- 
teirus, 

Congratulando-me | antocipada- 
mento com o exito desse grandlo- 
so acontécimento, mubscrovo-ms 
com os mnis: elevados votos de 
estima e consideração: .Sempre 
Atorta! Armando O, Sonto Mntor, 
arauto (presidente)”. 


ASSOCIAÇÃO DOS ENCOTEIOS| Carnefro de Mendonça. Na-capi- | nugmento ds sus essportação no 
onde permanecerá | corrente anno. 


CATRNOLICOS DE SANTA 
TUTREZA 


“ma brilhante horn de arte e eu- 
piritunlidnde  encoteira 


“Roprosentado por elevado nu-| &º mais significativas demonatra- | pente a reuntiio Jo Comité dos La- 
mero do escoteiros da tropa do| Gões de sympathia, levando: da-| vradores, afim de tomar algumas 
Santa Thereza o com o valioso| qui, ainda, apresentação da 
concurso da Associação dos Es-| B, 1, 
cotelros da Lagoa, renlizon-se no| em Bu 


domingo passado, áa 8 horas da 
nolte, no pateo dr matriá de San- 
tn Théreza, unia reuntão artistica, 
não sô em benéficio dos gofres 
dn tropa, como tambem, dedicada 
às crennças de Santa: Thereza, 
cujo exito ficou assogurado, dado 
os elementos de grande valor, 
que -figuravam no. programme, 
que offcrecla do ser composto 
tambem pelo conhecido “ohôro” 
da Lagos, que emprestou com 
soy vastissimo repartorio, momen- 
tos chetos de atiractivos, nlegrias 
e encantamentos nÃos, 

On escoteiros Holio Segadas Vi- 
anua, Alborncy dos Santos, Joré 
Fonseca; da tropa de Santa The- 
reze, em cada personagem: que 
vorporisavam,' evidanalavam logo 
guns excellentes qualidades de ar- 


O “Estado: de Minas” ainda ac 
crescenta: i 


 Simultarienrmente - gurge w fni- 


solativa “dos exportadores santia- 
en) tes, que plelterm do governo da 


União, uma: -reduegão no frete 
ferroviavio duquella producto, -: 
Já. temos dito q: redito destas 


Um motivo justo, forçou, R SUR columnas que os: fretes: e os Jm- 


agora. 


REVISTAS CARIOCAS 


Acaba de apparecer o segundo nume- 
ro da “Revista do Trabalho”, bem fel. 
to menrario de legislação social “dirigl- 
do pelos nossos confvades  Franciscs 





Alerandre e Gilberto Flores. O regem | 


te muntero tras, além de interessantes 
artigos de collaboração sbre o probfe 
ma da regulamentação do trabalho, os 
ultimos decretos dr goveron referentes 
B esuu moteria, 


A visita de d. Anna Ame- 
lia,a Buenos Aires 





Seguiu, com: destino & Búenos 
Alres, à escriptora Anna Amelia 


tal portenha, 
algum tempo, e onde será lidima 
representante da. inteligencia e 
das letras da nossa terra, certa- 
mente, encontrará Anna Amelia, 


A. 


culo de lr Prensa. 
EM TORNO DA RES- 
TITUIÇÃO DE IM-' 
POSTOS ARRE- 

CADADOS 


Cabe á repartição arre- 
cadadora julgar os 
processos 


O director geral do Iuyesouru 
remettendo ao delegado fiscal no 


tistas, destacando-se com brilho,| Paraná os processos em que são 


quer representando, quer chntan- 
O, : 


Os escoteiros da tropa da Lo- 
g0Os doram um motivo de agrado 
para n assistencia, dando colo- 
rido e relevo a varios momentos, 


interessadas ae firmas J, Poretra 
& Cla., Xavier Neves £& Cija,, Cs- 
ciliano Corréa & Cla e Empros 
de Melhoramentos: Urbanos de Pa- 
ranaguá, declarou que, em se tra- 


com a alegria communicativa ojtando de restituição de Impostos 
reinante nos seus diversos acton,jarrecadados no anno em curso 


que se offereciam no praxer dos 
pi a finalmanto neu desémps- 
nho. 

Os comicos 


não devem os processos respectl. 
vos ser enviados no Thesouro, son. 


Morcyr Valença,/dº necessario, apenas, que .conste 


Jair Milanez e Anolino dos Ban-/da requisição de supprimento à 
tos muito-ne disfingulram na peça | sspetleldo imposto & restituir, o 


o “Sargento Pilmentito", 
afinal aconteceu em outras peças, 
provocando em diversos lancos de 
suas represontações, continuados 
applausos e constantes risadas. 
Além da nasistencia de multas 


com?janno em que fol feita a arrecada. 


ção e o-noms do credor, tma voz 

que cabe à repartição arravadado- 

ra julgar tnes processos, 
Outrosim, declarou que, quan- 


fumilias de escoteiros, grande nu-|do se tratar de impostos arrecada- 
mero de creunças, via-se a pre-ldos em annos unteriores, devem 


sonça do vigarlo, monsenhor Joa- 
quim Nabuco; Jogaurim Ortigão 
Ranipalo Junior, presidente da As- 
socinção de São Jolio Paptista de 
Lagoa; David de Barros, cheto 
da tropa Vasco da Gama, c ou- 
tros, 

A's 10 horas findaram-se ma 
mriz completa alegria e pleno 
entbuslasmo, ordem e disciplina, 
aquelas horaa agradaveiz, que 
deixaram optiman Impressões nos 
assistentes, grando estliinulo nos 
escoteiros e laivez até sundades”, 


a mt mr 





Fins-Pong 

— aan 

O DESEMPATE DS cora LO- 
RENZO NICOLA? , 


08 processos ser enviados & Dire 
etoria da Receita, visto competir- 
lhe o rospectivo julgamento. 


—— atado qo 
Sobre a reintegração do 
ex-administrador -da 
Mesa de Rendas de 
Ponta Porã 


O director geral do Inesouro 
declarou ao delegado fiscal em 
Matto Grosso, de ordem do minie- 
tro da Fazenda, que o nhefe do 
governo provisorio resolveu que 
deve aguardar opportunidade q 
ex-administrador da Mesa de Ren- 


A cunmissão directora da Cona |Ja5. Federaes de Ponta Porã, Au- 
Lorenxo Nicolnf, marcou já o des-|telor Neves, que pedlu sua reln- 
empats do cobiçado trophéo, Es-! tegração no referido carac. 


| radoxoy 


nada vole no interior,. 


para o seu representante [to imposto de lj ehililngs; a vol- 
enos Alres e para o Clr-|ta de 5 shillings sobre a lavoura 


tu do Departamento Nacional do 
,| Café que 'já ganhou dois milhões 


pção, mas que dosapparere,| postos consomém em grande par- 


te, quast na totaliiade, o traba- 
lho, 'o esforço, 'a dedicação 
lavradores de café. 

à luta Inzana que se tem tra- 
vago nestes ultimos tres anos 
entre o povo e o poder ainda não 
colimou com a victoria da lavou- 
ra, pola que o regimen discricio- 
narlo até hoje não quiz ouvir os 
npúpelioz ida grande classe conser- 
vadoras E pA 

Ha tres annos q lnvovra atra- 
vessa acrna da amargura e à imi- 
prensa tem sido o seu unico res 
ducto de vefesa, o baltarte em 
ugns espiritos liberaes'procuram 
gnlhardamento arrancal-a das 
garras do fleco, 

O Brasil está nssistimo ho tres 
nhnoz a tragedia da Invoura ca- 
fécira, que 6 um verdadeiro pa- 


dos 


| “Ha “dez meztu vimos comba- 
| tendo nestas colunnas em pró) 
(da lavoura cafeeira, 

E' que. ella asstdinda de im- 


O café vale muito no exterior m 


A prova do, seu valor está no 


Urge a vevisão dos (retos e Im- 
postos, que esto aspliyxiindo, ou 
matando a lavoura carteira, 

Realizar-ze-á no dia 15 do cor- 


medidas concernentes f retirada 


paulista que tomou vinte mi- 
lhões esterlinos com essa baso; 
a -minoração dos fretes ferrovia- 
los; a extineção da taxa do mil 
réis ouro; o fechamento do Insti- 
tuto Mineiro Go Café que já ab. 
rsorveu com mil contos de réts 
da, lavoura mincira; o fechaimen- 


de contos em compras de cnté; o 
appello do governo provisorio que 
38 arrecadoy tres inllhões de con- 
tos-do Impostos em Lreg .annos 
com a taxa de Iô ahíiltinga. 


RIO DE JANEIRO 


A NOVA ESTAÇÃO .DE PAS- 
SAGEIROS DE FRIBURGO 


Friburgo, 'y de novembro 
4Do correspondente) — Com sucs 
cesso appareceu em 2 do core 
rente o mumero um da “Esquer- 
ea", novo-diario friburguense, di- 
rigido . pelos Jornalistas Mario 
Martins e Walter Athayde, que 
ba tempos actuntam na impren- 
sa carloca, 

Esse nova dlarto entra na lide 
“com desassombro e enthúsiasmo, 
ventilando, quêstãos de graríde al. 
cance. 


O ambiente publico e Jornalisti- 
co, affeito a pouca tez, tanto es- 
te como aquelle acostumados a 
não alarmarem factos que a tos 
do momento surgem entre nós, 
volvem no momento !os “olhares 
para a redacção da. “Faguerda”", 
folha revolucionarta em sentido 
geral, . 

— Continuam ininterruptos os 

trabalhos da nova estação de pas- 
sugeiros Cesta cidade, 
A Estrada Friburgo-Nictharoy 
promette ficar em optimas con- 
dições; é lamentavel porém que 
ha tres mezes Iniciada, e com te- 
chnicos de nomeada, - estejum 
promptos s6 200 metros de caml- 
nho em condições, 


UM PUNHADO DE NOTICIAS 
— DE PETROPOLIS — 


Petropúlia, 6 de novembro — 
(Do. correspondente) —* Sendo 


Sind | | | 933 ERR abs ea aos 


Reuniu-se hontem a grande commissão organizadora do Fogo | 


GOTTAS ALUETICAS? Sim, são goftas contra a syphilis 


Dinah da ad EU 





eleito por unanimidado de votos, 
tomou posse ante-hontem de pre- 
sidente da Associação Fetropoll- 
tana de Sports, o ar. Jonas Her- 
sen, N 

O acto fol festivo, tendo o'dr. 
Plinfo Leite, presidente demisslo- 
nario, pronunciado or essa ot- 
caslão um eloquente diseurao, 

O sr, Hevsen, figura de desta- 
que. no sport local, tambem die 
cursou, sendo as suas vullimus, 
palavras, abafadas pór prolonga- 
da salva de palmas, 

— Revestlram-se de grando brl- 
lhantismo na festas reulizadas 
hontem, no Collegio São Vicente 
te Paulo, por motivo da passa- 
gem do 2º anniversario de sua 
instnlliação no Palacio Imperial, 

— Na capelin do Rosario, à pra- 
ça da Inconfidencin, realizou-se 
hontem a festa do encerramento 
do mes de Rosario, com missa ás 
9 horas, diversões externas, etc, 

-— Nu proximo domingo, 12 do 
corrente, terá logar a festa de 
Nossa Senhora do Amparo, à rua 
1º de Março. . 

— Em disputa dv campsorato 
ea primeira divisio, encantra- 
rani-se, na tardo de hontem, o 
Serrano F, Club a o. Petropolita- 
no F. Club, no campo do prl- 
meiro. 

Apesar do tempo chuvoso, 
assistencia fol conslleravei, 

Dado q valor de ambos 03 con- 
tendores, esperava-ee um jogo dt-, 
gno de applausos, mas, Infeliz-, 
mente, foi o que não aconteceu, ! 
pols mo campo se desenrolou uma, 
verdadeira capociragem, pratica-) 
da por Alguná elamentos' compo- 
nentes da Equipe do Serrano, qua 
muito prejudicou o Petropolitano. 

O Juiz da partida, sr, Antonio 
Fernandes, com a sum notavel 
parelalidade, concorreu em parte 
para ox factos desugradavela 'que 
presenciâmos em campo, : 

Faltas graves commeéttidas por 
jogadores do Serruno, contra os 
do Petropolitano, que o juíz não 
marcava, provocavam sempre re- 
úlamações da grands assistencia 
Indignada . 

Jorcelino, um dos melhores ele- 
mentos do Petropolitano, fol logo 
posto fóra de campo, bastante 
machucado, À 

Avror, do Serrano, deu-lhe pro- 
positahnente é com tamanha vio- 
lencia, um ponta-pé. que” Jorce- 
Uno calu por terra, não podendo 
mais levantar-se, 

Loureiro, tambem 
Htano. fol pisado no 
do ferido, 

Houve invasão do campo e In= 
fervenção ds policia, 

O Petropolituno manifestor. de- 
sejo do deixar o zramado. 

Maa, chela de necllentes, con- 
tinvou a partida, até que o Julz 
lembrou-se de, felizmente, dal-a 
por acalada, vencendo o Serrano 
por 4x1, ' 


do Petropo- 
rosto, floan- 


PELA PROSPERIDADE DE 
— JTAGUAHY — 


tnguaty, 4 de novembro — (Do 
currespondente) — Mazonha & 
uma povosção deste municipio 
multo proxima da séde, é uma 
parte de Itaguahy, mais rica em 
mattas e cachoeiras, cujas aguas 
lã foram exploradas pelo govei- 
no da União para o abastecimen- 
to da população da capital fo- 
deral, WVutyramente estz região 
Cará ao municiplo, uma renda 
fabulosa, pelas suas riquezas na- 
turaes; suas terras são especla- 
lizadas pera 'o plantio do café, 
canna.de assucar e CInalmente to- 
das as- especies de cereses do 
nosso clima, A fazenda do dr. 
Syivio Leita, no Leandro, já está 
se retalhando em lotes, para sse- 
rem vendidos. Provavelmente ,0 
úparoso prefeito Clovis de, Azeve- 
do molhorará esta via de commu- 
nicação,. senão. possivel com a 
terminação'-das ' urgentes obras 
ques sendo executadas no 
munteipio, ç vo 

Felizmente as condições do Es- 
tado permittem que se possa ob- 
ter um auxilio nesse -sentido, pols 
a sua situação financeira & opti- 
ma, com x prova do saldo acciisa- 
do no balancete official, 

— (Com grande concorrencia, 
realizou-se nó dia % do corrente, 
na matriz desta cidade, a celebra- 
não Ga missa em commemoração 
dos mortos, em culo moto rell- 
gioso, fol assistido por muitas fa- 
milias residentes na capital fe- 
deral, O comiterio, que se acha 
tratado com muito esmero, ficou 
repleto do corôas sobre 08 tumu- 
tos, depositadas pelos parentes 
dos mortos; as visitas ahi, foram 
numerosas, desde e vespera de fl- 
nados, 

— Em data de 9 do corrente, fol 
multo cumprimentada a senhorl- 
ta Esther Pereira, tlha do sr, 
Adriano Augusto Pereira, com- 
merciante e. zelozo provedor da 
Irmandade de N. 8. do Rosario 
desta cidade, por ser o din do séu 
anniversario natalício, ; 


NOTICIAS DE MONNERAT 


Monnerat, 6 de novembro — 
(Do - correspondente) — Deflulu 
no dia 30 do mez ultimo o annl- 
versario natalício do joven Cesar 
M. Chicayhan, que pela finura do 
sey trato de porfello cavallel- 
ro, recebeu neste dia muitos 
abraços e parabens dos seus in- 
numeros amigos, pelo feliz evento, 

— Os festejos em homenagem 
é N,S. da Gula a realizar-se em 
16 e 17 de dezembro p. vindouro 
estão animadissimos; espera-se 
que a commissão da mesma, seja 
coroada de exito, pois 2 popula- 
ção desta localidade, multo tem 
contribulão, tera 

Além dos officios religiosos ha- 
verá barraquinhas, circos do ca- 
vallinhos, bailes, Jogos de foot- 
ball, corrida com sorte para crean- 
cas, emtim muitos outros attra- 
ctivos “que por corto despertará 
R attenção dos numerosos foras- 
teiros que, nesse dia aqui acor- 
rem, para tambem festefar u Glo- 
riosa Santa. 


— A data de 4 do corrente ra- 
glatrou a passagem do anniversa- 
rlo natalício da senhorita Ogeny 
Chicayban um dos mais finos or- 
namentos da nossa socjedade e fl- 
lha do ar, K, José Chicayban e 
Maria Chicayban. 3 

Geninha, como é chamata na 
intimidade, pelas prendas que lhe 
adornam o coração é um elemen= 
to de escól na sociedade monne- 
ratense, sobresaindo-so: pela sua 
simplicidade e pela finura da sua 
Inteligencia. No dia festivo do 
zeu natalició teve a prendada an- 
niversarianto occaslão de vêr o 
quanto & estimada em nosso melo 
social, pois recebeu multas fe- 
locitações. : 

-— O 5, €C, Monnerat mais uma 
vez terá occaslão ce enfrentar o 
seu leal antagonista Cordeiro PF, 
Club, (3º team), domingo proxi- 
mo. À turma monneratense espe- 
ra refazer-se do ultimo revez sof- 
írido no campo  dantello, pola 
desta vez lutarão no seu porprio 
gramado, 

Espera-se anclosamente o dia 
deste “meeting”, pois será um 
acontecimento que pelas perspe- 
ctivas muito promette, 

O quadro do 8, CO, Monnerat, 
com elementos da fibra de'Au- 
rano, Oscar, Clel, Armando Ce- 
sar e Cêcé, emquanto o Cordeiro 
F.C. apresentará Henrique, Sal- 








" MAGNESIA 
- S PELLEGRINO 


: meu enthuslasmo ente a 


é r 
to, Budun, José Roberto e Ba- 
ptista, 

— O União F, €. encontrou- 
se domingo 5, com o Toriberaba 
F. C., no campo deste; 0 placorê 
no final marcava o acore de 2x2, 


-RIO GRANDE DO SUL 


MONUMENTO AOS SOLDADOS 
GAÚCHOS QUE: MORRERAM 
NO DIA 3 DE, OUTUBRO 
— DE 1932 — 


Porto Alegro, 29 de outubro: — 
(Do correspondente) — Como é 
do domínio publico, por occasião 
da revolução de trinta, /findou- 
ve, nesta caplial, por iniciativa da 
então presidente do Roupeiro dos 
pequeninos, a Legião de, Carida- 
de, creada com o fim de amparar 
o Boccorrer as familias gos solda- 
dos pobres que seguiram para à 
guerra, ) 


Durante o tempo em que per- 
durou o: movimento - revoluciona- 
rio, aquollas famílias foram ef- 
ficlentemento auxilladas pela [e 
giio com larga diatribuição sema- 
nal do generos; roupus, calçados, 
assistencia medica é dinheiro, 


Terminada n revolução, "haven- 
do ainda no-Bançco da Provincia 
um saldo de cerca de cem contos 
do; ráis; tem sido esma importan- 
cla appllcaca em pensões men- 
saey ás viuvas dos soldados, edu- 
cação e Intornamento dé orphios 
nos usylus Providencia, Pão dos 
Pobres, São Benedicto e Funda- 
ção Chaves Barcellos, compra de 
moradias em usufruto para as 
vluvas o em plena propricdade 
dos orphãos; matriculas no Cur- 
&o de Enfermagem Obdletrica da 
Faculdade de Medicina; auxílios 
monetarios. ás penslonistas nas 
horas do" difficuldade;' doações a 
alguinas das nossas: associações 
de caridade, como a Banta: Casa 
de Misericordia, para compra de 
leitos, créche de São Francisco, 
Roupeiro dos pequeninos, ;Alber- 
gue Nocturno Dias da Cruz, Pão 
dos Pobres; flagellados Go nory- 
déste, casa do garoto e outras. 


Além dizso, a Legião de Carl. 
dade distribus annualmento aos 
seus pensionistas cobertores a 
roupas de agazalho no Inverto e 
foz ainda terta distribuição: de vl- 
veres no dia da Natdl, / 


No fito de completar o seu pro- 
Eramma de acção, e sabendo que 
a Santa Casa tenclonava reunir 
em um local do cemiterio os om- 
sos dos soldados que morrsram 
no dia '3 de outubro nezta clda- 
de, e cujos despojos não foram 
procurados, resolveu a directoria 
da Legião entender-se sobra o us- 
sumpto com a direcção daquella 
pio estabelecimento, afim de ser 
erigido na' necropale um ossuario 
que. guarderá eternamente » con- 
Gignamento, os rêstos:, mortaes 
dos “que ancrificaram náquelio 
lance à vida no cumprimento do 
dever, : à EE ra 

O monumento - eerá' levantado 
logo & entrada-do ségundo qua- 
dro do cemitério e terá uma 
grando lapide da marmore êliego- 
rica, na qua! serão gravados os 
nomes de todos os que ali'jazerem. 


Como a Intênção € acima de tu- 
Go prestar homefiagem aos que 
tombaram na luta pelo cumpri- 
mento do dever, não se fará nes 
nhuma distincção entre .os solda» 
dos da revolução e os que resis- 
tiram ao movimento de trinta. 


Ainda. sobre o assumpto e para 
dar completa execução a essa ta- 
refa, o dr, Mario Totta, prest- 
dento da Leglão de Caridade, en- 
tendeu-ge hontem com o coronel 
Canabarro: da, Cunha, comman- 
cante da Brigadh: Militar, atim 
do providenciar-se, caso com |s= 
ao conçonie oquelia autoridade, 
sobre a remoção dos restos mor- 
taes dos soldados daquaila milicia 
que succumblram no dia 3 de ou- 
tubro é que foram' sepultados no 
cemitério da Tristeza, para o os- 
suario que vas ser levantado; 


O mausolto que gunidará os 
despojos dos que, tombaram. em 
trinta, pelo cumprimento do de- 
ver, deverá tidar prompto dentro 
de dols mezes. - 


MATTO GROSSO | 
DESCOBERTA DE UMA PRE: 


CIOSA MINA DE. CARVÃO 
— DE PEDRA — 


Cuynbd, 28 de outubro — (Do 
aorrespondente) — -O delegado 
fiscal de Matto Grosso em Manáos 
participou. ao dr, - Leonidas de 
Mattos, interventor federal, haver 
o capitão Aluizio Ferreira desco- 
berto uma rica mina de carvão 
de pedra no vale. do rlo Jaru, 
territorio - mnttogrossense, As 
amostras submettidas a culdhdo- 
so exames no laboratorio fe Belém, 
accusaram apenas cínco por cen- 
to de cinzas; gondo por Isso o mi- 
nerlo classificado como superior 
ao das melhores jazidas atá agora 
conhecidas no Brasil, Sobre o im- 
portante acontecimento, aquells 
ofticini dará intormações comple- 
tas ao chefe do governo proviso- 
rio, é modo a se activar & ex» 
Ploração da mina, que vem mais 
uma vez comprovar a rinueza do 
subsolo de Matto Grosso, 


— Ao contrario do que tem aldo 
ingenuamente publicado num jor- 
nal carioca, Doninha Lacerda 
Franco, por antonomasia & “Ban- 
ta de Poconé”, está viva e gã, mo- 
rando com seus parentes no sitio 
“Tanque Novo", O grupo que a 
acompanhava anteriormente, era 
constituído do bandidos foragidos 
de Goyaz, Maranhão, Ceará, Rio 
Grande do Sul, e Minas e outros 
Estados, muitos dos quaes egres- 
sos de cadelas publicas, Nasse 
numero figuravam tambem crimi- 
noros da, Bolivia e Paraguay. A 
população de Poconé, em cujo 
municipio (vizinha ao da capital), 
o coctficiente da analphabetos E 
multo reduzido, não podia, por 1s= 
EO mesmo, 59 conformar com o fa. 
natismo religioso que se la dos- 
envolvendo em Tanque Novo, ra» 
Zão Por que a policia houve por 
hem intercedar para evitar que 


novos elementos indesefavets fos- 


Stm para all attraicos, 7 
Terdndo. 5. Esta 8a 


“endem-sa n É 
Comes k ct drogarias: 


== EU 





confraternização, notes 
que coronvam o trabalho engran- 
decedor de cada um ma fatra 
diaria da vida civil, todos vós, tr. 
manados para um mesmo fim, 
tantas vezes marchando sob um 
mesmo rithimo, todos vós fostes 
homens a menos no ecenario do 


S OE UMA DOSE, 


OS RESERVISTAS DO 
TIRO DE GUERRA N. 5 


A oração do major Raul 
Tavares por occasião do 
juramento á bandeira 


Por occaslão do Juramento 4, 
bandeira pelos reservistas desta 
anno do Tiro de Guerra n. 5, no 
campo do Botafogo F, C., o ma- 
jor Reul Tavares, chefe da | 
Cireumscripção do Recrutamento 
Militar e paranympho do acto da 
entregi dos premios aos venca- 
tores do concurso da tiro, pro 
cunciou o seguinte discurso; 

“No muimento-em que male um 
punhado de valoroses Jovons par 
triclos enriquece as fileiras da 
resorva do'nosso pair. não posso 


sfenificação cívica dessa enjen- 
nidade militar. Eu vibro de pa- 
triotlsmo sempre que' vejo novos 
O vigorosos braços se estendo 
rem horizontalmente deania do 
pavilhão da Patria e ouso vozas 
varonis « pronunciaram o júyra- 
mento de bem servia, E vez 
vibração é tanto malor quenty & 
corto que 3 sugvade jura porte da 
moços que,  erpontaneamorteo, 
sem prejuizo de sua atividade 
ne vida qlvil, avabám de salgur 
tua divida de honra paia com q 
serviço militar, No vosso |Ja- 
Hemo' de conquistar um logsr de 
simples soldado nus tilelras da 
reserva, eu sinto toda à grandeza 
de vossas almas, onde não hr 
logur para o egolemo commnedo, 
mas covarde, dos que fleam Inc 
dirferentes ao alto sentimento 
uus vos inspirou. Todos vós, vas 
noltes da inetrucção militar a de 
nessus 


vicio e do deboche, 

Assim cono comprehendostes 
que havia necessidade de fazey« 
des-vos reservistas, devels com 
preltonder tambem como é Inpor- 
tante O vosso papel na soclernda 
brasileira. Cabem à vós, não só 
os. deveres consagrados nt lel aos 
hómens da reserva, mas tambem 
om que ella não prescreve, mas 
qué são intuítivos para os clãa- 
dãos que aprenderam a detender 
a terra onde gasceram. Refo- 
me ao dever primordial de di- 
fundir, por toos os melo, as 
prescripções principaes' da let do 
Serviço Militar, para que um dia 
nos possamos orgulhar de ser 
cla conhecida e prestigiada por 
todos es brasileiros. Vos bem -sa- 
bels: que, sem exagero, noventa 
por cento, dos nossos insubmiz- 
sos são devidos & lumentavel 
ignorancia. de nossos patrícios, 
principalmento os do Interior, 
onde pais te accentus o enl- 
phabetismo. ' 

Trabalhae, .novos soldados do 
Brasil, pela difusão da Lei do 
Serviço Militar, que uesim terela 
attraido para junto de vós, na 
fileira ondo forinaes, os vossos 
lemãos mais incultos, mas nem 
por isso menos brasileiros, São 
essas os palavros que eu não 
queria deixar de dizer-vos, meus 
jovens patrícios, no momento em 
que me dnes & immensa honra de 
paranymphar essa garbosa plela- 
de de reservistas. 

E, de facto, constitua motivo da 
orgulho para mim entregar pre- 
mios tão merecidos sos eximios 
atiradores de um Tiro que, ni 
eliminatoria realizada em todo q 
Brasil para o proximo campeo- 
nato, obleve o primeiro logar en- 
tre os Jemals. E vós outros. qua 
não iães ser contemplado vum 
esses premios, não vor c. ileios 
ques, porque a victoria não foi 
deste ou daquells, mas da «olt- 
ctividade, do Tiro ds Guerra n. E 
ao qual felicito calorosamete 
por esse triumpho, no dia da 
commemoração do seu 25º amul- 
versario.” 

— ee 


Licenças no Departamen 
to dos Correios e Tele- 
graphos 


Polo director do pestoa] do Te- 
partamento dos Correlos e Tele- 
Egraphos foram concedidas, as se- 
guintes licenças: Moacyr Pereira 
Gondim, mensageiro, no Couri, 
seis mezes, sendo cinco mezes € 
dezeseta dias com dois terços da 
digria e o prazo restante com me- 
tade da mesma, & contar de 24 de 
agosto ultimo; Levy Lelte, prail- 
cante diplomado, no Estado do 
Rio, um anno, com dols terços da 
diaria, para prestar eerviço ml 
litar, & contar de 13 de outnbio 
tindo; Anna Helena Monteiro de 
Barros, praticante diplomado, em 
Minas Geraes, tres “mezes, com 
2/3 da diaria, a contar de 1 de ou- 
tubro findo;  Christovão Pinho, 
diarista, em Dlamentina, quatro 
mezes, com 2/3 da diaria, a contar 
de 23 de malo ultimo; Oscar Bra- 
ga Villas Boas, telegraphista de 
4, em Campanha, tres meses, 
mendo dezeseis dias com ordenado 
a o prazo restante com 3 do 
mesmo, & contar de 1º do outubiv 
findo, 


a 1 
O expediente destinado 
á publicação no “Dario 
— Official” — 


Attendendo &o que soliciton. à 
Ministerio da Justiça, o sinistro 
da Yazenda em elreular lontem 
expedida, recommendou act vh' 
tes das repartições subouinndos 
que. providenciem para que tus? 
expediente destinado & publico 
são no “Diario Offlcial” seja fel 
to no Impresso, cujo inoleio do 
verá ser requisitado, direztanmen: 
te da Imprensa. Nacional. 


——— ea 

Incluido no quadro tech 

nico do Serviço Geo- 
graphico 


Fol mandado Incluir no quadro 
tecinico do Servico Geographic? 
do Exercito, o antigo operador Ja 
Carla Geral, major João Fere 
Nandes da Costa, 


emma 


Quem attesta o seu valor therapeutico é 2 


digna classe medica. 


Martin 
Silvano Almeida & e 
Das demais de primeira ordem 


Liberato & C.. 
A Rida à 


Silva, 
C.. é 
etort) 


e aaa A 
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Noticias da Guerra 


Fol mandado addir ao 1º gru- 
po de wrillharia de costa, por ef- 
felto de vencimentos, o sargento 
raformado Blviro Alves Machado 

— Pol nomeado adjunto do Ha- 
tado Mulor do Exercito o major! 
Candido Caldas, 

— Em virtude de proposta, fol 
nomeado studante de ordens do! 
gensral Waldomiro Ltws, Inspa- 
ator do 1º grupo de reglden, o 1º 
tensnie Murat Moreira Lima, 

— Pol declarado não haver fn- 
convontente nu concessão de afo-; 
ramento pretendido por Ubaldino: 
Bererra Cavalcanti do torreno de: 
marinha em que ss acha edifica- 


o O 






do o predio de rua propriedade 
& Praia de Bandeira n. 75, pa tlha 
do Govsrnador, convindo que essa 
concessão seja w titulo precario. 
O mesmo despacho foi dado à pre- 
tensão de Manoel da Etlva Ado- 
nian, preiendente mo aforamanto 
do terreno ds marinha & run Car- 
los Seldi;n, £%, na prala do Retiro 
Baudoso, em que esthp edificados 
seis pequenos pregion da aus pro- 
priedade, 


— Por conclusão de licença, 
fól manindo insparcionar, o cu 
pitão Floriano Peixoto Torres Ho- 
mem, 

— Por Ler vindo em goso de 
férias do Tio Grando do Sul, upré- 
mentou-re á Directorla de Snude, 
o major medino, dis  Frencisto! 
Leito Velloro, 


ACTOS RELIGIOSOS 


Maria Augusta 
- Penna da Rocha, 
e Souza | 


(LOLO") 

Josué Todrigues de: 
Fousa e filho, Candido; 
Penna da Rocha o fami-' 
Ha (ausentes), Antonino) 
Tenna da Rocha e fami- 
lia (ausentes), Bernardo 
Penna da Rocha é familia (auúen= 
toc), Augusto Fenna da Rocha « 
família, Hermínia Penna da Ros 
nha, profundamente gratos a to- 
dsA 24 pessôns que acompanharam 
à ultima morada os restos mor- 
tnce de ata inesquecivel o Idola- 
trade esposa, mãe, Irmh, cunha- 
de o tia, MARIA AUGUSTA PEN- 
KA DA ROCHA PF SOUZA, hem 
como u todos os que rendeérara 
on preito de homenagem & sua 
senta mamoria e convidam para 
assistir à micsa de 7.º dia que! 
gerá celebrada, amanhã, quinte- 
feira, 92 do corrente, ds 9 horas, 
na matris de Bão João Baptista, 
apradecem o comparecimento 8 

esse acto de plodade christa, 
€K 74031) 


FRISA RR 
Joaquim Ferrel- 
ra de Souza 


Os funcionarios da Ee- 
cretaria do Conselh6 Mu- 
nicipal fazem resar ama- 
nhã, quinta-feira, 8 do 
corrente, és 9 1/2 horas, 
no altar-mór da egreja de 

a Francisco de Paula, mina em 
comemoração mo 7º dia do fas 
Jacimento de se presado colsgpa, 
JOAQUIM FERREIRA DE SOU- 
BA, cub-chafe da redação dos de- 
bates do mesmo Conselho, 

(K 674) 


EEE === er 
Filomena Eusta- 
belro 


Lucrecia Gongalvas Ri» 
belro à m Familia Ortis 
Monteiro convidam para a 
micsa de 7º dia que esrá 
resada por sua alma, na 
egrejs de N. B. da Divina 

Provifencia na rua do Cattete, 
amanhã, quinta-feira, 9 do cor- 
rente, às 3 horas. CE 30951) 
CEmenpaa 49/04 046 é 


DECLARAÇÕES |. 


Manoel José da 


Silva 


(Te DIA) 


] 
CFanecionario dn Collegio | 
Pedro 11) ) 


On. amigos e compu-: 
nhelro do antigo a presti- 
mogo funcclonurio, MA- 
NOEL JOBE' DA SILVA, 
fassin celebrar amanhã, 
quinta-feira, D do corren- 

te, un 10 horas, missa pslo des. 
cango de sua alma, na Matriz do! 
5, Bacrameênto (Aventês Pansos).! 

(RE a2º76)) 


Angela Fer- 
nandes i 


Falieceu hontem, ds 18 
horas, na residencia dé 
sua filha, D. Augusta Ri- 
vera, & rua Arnaldo Quin- 
talla, 41, à senhora D. AN-: 
GELA - FERNANDES, 1) 

rea encerramento atra no camt- 
o E ) sta, saindo o 
feratro da 17 horas, 
CR 23049) 


Ee | 
Jorge Bressane | 


Sua familia aviga seu 
falecimento  hontem, a! 
convida os parentes 6 
amigos para o enterro, 
hoje, sahindo do Hospl- 
tal 8. Sebastião para n 

comiterio & João Baptista, às 16: 

horas, Antecipa os seus Arado. | 

cimentos, (K. 20567) 


E SEA U= =" "side 3) 
Dr. Mario Couto | 


Beus irmãos, cunhados, sobrl- 
nhes e primos, penhorados agra- 
decem a todos que anviaram con- 
dolencias o compareceram à milue 
sa de seu inesquecível parente, 

TE 23016) 




















RTP a 
À. S. F.—Funeraes a domicilio 

Chamados pelo phone 2.2690' 
& qualquer hora; Fornecimento! 
Im mediato, adiantando-se despo.: 
zas, — Eucript*.: Praça da Re-! 
publica n. 9! — Loja, — ABER.: 
TO TODA A NOITE, (41965), 





THERMOMETROS PARA FEBRE: 
“CASELLA LONDON” K 











4 PRA 

Albano Paes, socio da firma 
Pais & Salgueiro, em Bananal, 
E. de São Paulo, communica & 
praça e à quem interensar possa 
qu nesta data retirou-se da re- 
erida firma exonerado de qual- 
quer responsabilidade, continuam 
do o moclo Mario Salgueiro, - 
mindo a responasbilidadeo do netl= 
pra passivo da firma ora axtinota, 

Bananal, 1º de Novembro de 






1033. (M 22050). . 


- Jospetoria Fiscal do Estado 
de Minas Gerais 


-— PAGAMENTO DE JUROS — 
Serão pagas, hoje, 8, ds me- 
guíntes rolações da : 
“COUPONS": 1,883 q 1.96, 
Observadas as disposições já 
publicadas. 
Rio, 8.11-888. — Arthur Felle 
etétimo, Diretor. CH 13098) 


ESTADO DO ESPIRITO SANTO 


Decretarta da Agricaltara, 
Terras o Obras 


Avisn.se mos interessados que 
o prágo para a concurrencia pus 
bllta para exocução dos serviços 
de ratorço e ampliação do abas- 
tecimento d'agua ds cidade de 
Victoria, constante do edital pus 
blicado no “Diario Official” da 
Republica de 5 de Outubro nle 
timo, pagina 19,308, fol proroga- 


fo para o dia 35 de Desembro 
wrozimo futuro, (K 23033) 





ANNUNCIOS 
PIANO STEINHAY 


tndo-se nm moro, co baratiasimo,, 
dr, Rio Bronco m. 198. ' 
(KR 23065 


APARTAMENTO | 


Aluga.ss tm Juxmora apartamento «rs 
dalterto, com banbéiro telenhone para 
catal, Sra, ou Sr. eendo unico inquilh 
no. Avenida Ligação 108, 1 

(K 21668 


. pa » 
Imitações de Joias 

A mais linda exposição. Quridor 191 
Jo andar, Entrada pelo L. S. Fo 

(K 29055) | 


DETECTIV PITAVAL | 


er 4 Coliaa + 
" (K 20948) 


— SENHORAS 


De tratamento deseja uma sia 
qua em Ema va familia que Pu 
nãa outros. hospedso, resposta telephone 
BSN6, rt (E 20959) 


TRASPASSA-SE | 


O contrato de uma loja na cha 7 
de Setembro, entre Quitanda e Avenida 
- Intormam Rua ? Setembro ) Voju, 

(K 22307) 


SAPATOS DE TENNIS 


Vendem-se em atacado é rum de São 
Bento mumero 10, aobra: 
(K 18753) 


APARAS DE PAPEL 


Livros velhos, arebivos e retalhos de 
ano, ete, Compram-se à ruas Sant' 

dana no 157 — Telephone 46355. 
(KR 2069) 


Alto de Therezopolis 


Vendase  rmagnlfica vivenda com 5 
Quartos + todo conforto, com 9,000 me 
tou quadrados. todo plantado, com po 
mar, úria, jardim, picina, agua corren- 
te qarage é ete, 

Featais & ria Visconde. de Inhau 


ma, 36 1º andar, 
“KR 213) 


Centro comercial — Predio de 
cimento armado em 4 
pavimentos 


Feridos mu orun Genvrml Saunra 
». 392 entro da mim Regente Pellá e 
ntenlda Thomá de Eoum, em Iitão pelo 
Talnilo. muinta-felra, TA de aNocembro 
de 1038, à 16 Leena, uturisado que nf- 
vArá tudietal, UK Mn) 
e em e ss 














0S MELHORES E GARANTIDOS. INSPIRAM CONFIANÇA 


















IMPERIAL HOTE” 


CATTETE, 184 


Aluga-so uma colo grande de frente, cim tódo tonforto & 
mir quartos para familias de tino trato, optima comida, preços 
modisos, proximo aos banhos do mar. Flamengo. 


(46007 


PIANO Y DE CAUDA 


de F, L. NEUMANN 
CABA DIEDERICHS 
Praça Tiradentes, &3 
(48008) 


“PIANOS NOVOS. 


USADOS E REFORMADOS 
ms «CASA  DMEDERICHS 

PRAÇA TIRADENTES, 53 

Ra , (48009) 










tingimos com a maxima per- 
eição -—- Em qualquer ar 
desejada. Unico especialista 
no menero. Av, Passos, 37, 

1º andar 


AVENIDA PAULO 
DE FRONTIN 


Vende-te terreno de 15 x 37, lado da 
sombra, Trata-se & Vimonde de 
Inhauma, 56-42 andas, tom o proprie- 


FAZENDA 


Fazenda de criação e lavoura 












eitum 


















“il, a 2 boras ds 8, Paulo, clima sa 
luberrimo e beilisafma vista, & margem 
do rio Parahybe, com boss e abundan- 
tes aguadas, 160 alqueires, grandes 
pas a é Invernada, mattas, cultu 
mo diversas, engenho de ferra movido 
& rodn degua, fabrica de alcool o as 
aucar, grande e extellente casa de mo 
vadia, Para ver m fazenda e outras 
informações, dirigir-se a Jacarehy, Ra- 
mal S. Faulo, na rua 7 de Abril 


facilita-se o pagamento. Negocio urgen- 


” TERRENO 


Compra-se um de 15 x 28 ma ecna 
Industrial, Trata-se com o sr, Luin 
3.2923, (KR 21685) 


-Para a arte dentaria 


po e AAA 


E EMPREGUE” 


SOLDA E PAMALHO 


EE SUPERIOR x 
o pi 
EM “UDAS AB CABAS LH 


ARTIGOS DIENTARIOS. 
(46818) 


DESAPPARECIDO 


“Na moite de domingo 5, desuppare 
ceu da rha Aires de Saldanha 34 (Co 
'preabana) um clnsinho fopedo hram 
co, de raça Temeri(e, que d lo nome 
vde Poilnt, Pedese trazer ou dar infor 
ntações à rua acima, que será Ee 
cado, €K 23010) 


“Casa mobiliada em 
Corrêas 


Aluga-se uma esplendida s tratar na 
na k rua D, Iedro 267, 
as. 


Frei Fabiano de Christo 


Maria Jrabel Maranhão, agradeco 


edida, 
uma graça cons: €K 39012) 
—.— —— 


“COPACABANA 


Vendem-se dou bons predios & tua 
Lafayette 36 e 38. Facilitane O pau 
mento; Tratar, 8. TOSELLE Quitao- 


ZW l. 
ea ea €K 23019) 


io | —— —— 


RA 

















Vende-se q prestações trocase por 
predlo, aluga-se; dentro da cidade, tt 
do conforto, Acdeita-se direitos, atm- 
tenha, etc. Cartas para Vassouras q 
Adall , 


(K 23011) 
Vende-se Maddnek Lobo 44 — 10 
quartos 4 salas, 2 banheiros, copas, co 
sinha. dependencias c| W. Cs chuveiro 
tanques e quatro quartos, Trata-se 

Avenida Rio Branco q. 9 sala 217, 
SIP (K 23033) 








Nova direcção. 
(K 21720) 














































(E 2213)] 


da na melhor zona da Central do Bra: | 


| 
16. Vende-se por preço de cocuião, q: 





CR 22133)! 















(E á3009) | 














ovembro de 194 


' E St op a fuçar 


8 de N 


4) [RC " 


“CORR 


ELO DA MANHA — Quarta-foira, 


CURSO DE CULINARIA 


Praça da Bandeira 
CURSO TRIVIAL 


(Para donas de casa) 
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Entra em jórma p 


LASA MATHIAS 


19' anniversario 














essoal 


Two metem mm 

















Constando de 12 aulas, uma por semana, ás 

Quintas-feiras — de 12 ás 5 horas, começai- 
do no dia 9 de Novembro de 1933 
Inscripção: 15$000 adiantadamente. 


PROGRAMMA 


1,º aulas — Crems delicia (sopa) 
Bouftite de auplnafre 


TA aule — Pudim de legumes 
Vitella ensopada 


Fricadelles de curno Nepolho k ' : “ - 
dooroaris reto RSA aa Casa mais Popular e mais bem sortida da America do Sul 
Surpresas maico) A sue: dk y 








3,* guie — Hope de legumes 


Bifes com purdo de ** núile— Sopa de piu 


Costeleta do porco 


batatas ; . 
Couve flôr de trt E up a 
Casoê à Tarteletes de maçãs 


Bananas coberias, . , 
se aula -— Peixe cosido 


2” ania -— Creme argentés Molho delicivso 


(sopa) Arros de pelas 
Bolinhos de carne Biscoltos 
Vagens 


Panqueca de batutas 
Pão de minuto 


10,” aula — Sopa ta espinutra 
Pudim de Vitela 










4º aula — Cunja - oom molho * 
Peixe frito Purte de abobora 
Batatas cosidus Panceka 


Merenda (bola) - 
112 nula — Corno nssudo 
Arroz de forno 
Calmpies) 
Maxize 
Gelta de larantas 


d.* aula — Rosstbite 
Bouffié de batatas 
Beringela com tema 
tes « cebolas 
Pudim de laranjas 



























6.º aula — Massa gratin com 
molho branco 
Frango assado com 
purés de maçã 
Manjar de leite 


SOC. ANON. DU GAZ 


SECÇÃO DE ECONOMIA DOMESTICA 





18º aula — Pão de carne 
Macarrão com queijo 
Bulada de tomutas 
Garlbalas 


































Agencia da Praça da Bandeira 









Rua Teixeira Soares, 38 - Ro 








Telephone 8-2172 







CONVALESCENÇA 
DEBILIDADE 


NEMO 


eschiens E 
de Nomogtobina 


egicos prociamam que este Ferro vital da 
Sango ” stitue saúde, força, belleza a todos. Mu E 


arne crua, aos ferruginosos, eto. - P, 
aaa tar pen dao pedo D5.M SP, a9h mo STO DA Petr 







Es 


Subam... Subam... j 
E Que este anno o banquete é no telhado 


Espero que todos cumpram o seu dever 










Avançando no cheiroso bacalhão assado, 


" Meus convidados, quero que no diz de hoje 
47135) 


CORAÇÃO RINS - ASTHMA 


O enpeclfico 4 o CACTUG ENOL, approvado pela Saude Pus 
blios é pelos Medicos naz afiilações, falta de ar, pts inchados, 
Cansaços, palpitações urinas escuras dóres nos rina, nephrites, 
areias asthraas, pontadas, chindos no peito aclérosea, nevral- 
Es cardis renass, bronchites anthmatica. Depositos; Casa 

ubsr, rum Sete mn, 61º Ribeiro Menszes & Comp. rua Uru- 
&uayana n. 81; Drogaria PaCheco, rua dos Andradas hn, 45 & 
Drogaria Baptista. 
AP. pelo D. N. 5. P, em 7-1-16, Lie, 15. (R 23052) 


Hotel Rio Branco 


EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR 


Installiaçõos modelares, modernas. Agua encanada nos tposen- 
tos, ponto central, bonds para todas as linhas da maravilhosa 
Clãade, disrias para solteiros 84000, Idem para cazass 154000, 
com abatimento para residencia. 


Rua Visconde Rio Branco, 22 
PHONES: 3-2000 — S.2068 — D-2069 


GERENTES 
Marcondes Monteiro -- Eurico Monteiro 





“Todos estejam alegres e contentes. 





Devem trazer no bolço uma lima 





| Ao Povo 
A CASA MATHIA 


- Agradece a preferencia que até hoje tem sido alva, e ha de continuar a merecer a vossa distinta atenção 
por quanto continuará a ser sempre a CASA DO POVO, pel sua fórma de servir dentro da: honestidade e, vi- 


zando poucos lucros, sendo esta a devisa de vossa 
t47813) ' 

No genero, não ha nem com parecências, E x 

O-MATHIAS, com a intenção de bem servir a sua numerosissima freguezia, tem montado uma moderna e 


INS OLAÇAO-TYPHO-UREMIA 
SECÇÃO COLLEGIAL 


INFECCOES INTESTINAESCURINARIAS 
Enxovaes e uniformes para todos e quaesquer Collegios, cujos preços, já sabem, éa MATHIAS, e no 


UROFORMINA 
- - SALÃO VIRGULINA. 


DE cireroni 
Tem tambem inaugurado cox capricho e-sigor uma 


SECÇÃO DE ALFAIATARIA 


Ternos feitos e sob medida, para homens e rapazes, por preços que não podem deixar de ser sempre à 
MATHIAS. 
Estonteante sortimento de artigos para NATAL .e CARNAVAL chegaãos a pouco das EURÓFICAS 


CASA MATHIAS 
101 — Avenida Passos — 103 


Não temos correspondentes, representantes nem Filiaes 


Versos é redação do poeta e escriptor Rapadura. Residencia : Av. Mathias e Virgulina — RSA não tem numero 









































































um 


USE SEDANTOL, remedio das Senhoras; combate a 46r 
nas visitas dolorosas, inflammações, moletias Go utero, 
uvarios, apasmos, colicas depois do parto, állívia o utero dos 
toroso, nos casou de metrites, rysmenhorrhéss com falta de 
regras, corrimentos, E o sedativo (calmante uterino pars 
qualquer dór, applícado pelos medicos, 
epositos: Casa - Huber, rua 7 de Betembro 8, 01, Araujo 
Freitas, run dos Ourives n. 00 e Ribeiro, Meneses & Comps 


rua Uruguayans nm 81 4 Drogaria Pacheco rua d 
das n. as -— App. pelo D. N, 8, P., em 1 ATA Lo. Pio: 


Q 


























ê— — + 


der ganhar sempre na 
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| 









(48137) 


TERRENOS - 04 táis 


O METRO QUADRADO 


Praro 5 mmou sem juros — Pagamentos mensais 
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vom Vrimulro de Marmo n. 8, Inda. 
(E 91604) 1 


VA LUGAM-BE os grandes 1º e dº amdu- 
AA mm da ros da Curious o. 53, Cho 
va e ten tenter ter UR loja 


Als TEA NE O optimo armussem À poa Ci 

do, 75, junco é cao ru de asma 
dem ; Tratam A avenida. Ap oo 
ore ça, 


é rua de Alfanmwga 0. 47, prosimo é 
Avenida Mio lrance:; tratar com (raça 
Oto E O, à mu 
O under, telephone 4562. 

1K 20651) + 


prins qura medrrce, dlemisias advo- 


pus e Jur; excollvotes elevadores 
elrenado des 7 4 à hora da manhã. Tre 
reprobrenivet aerrigo meuituro, É se 
Mio Mraswu, by, "Cras do ndo (reande” 
(E 22314) 


“A LURABE, va TAM 7 Em 
4% Goma Vrvire, kid, tratar A 
Dei seitas, vo Mogrrinh cg 

E 


Ba PES ERR E ES AS doa 6, 
À CTWAM-SE Quis amplos andares, . é 
a> rim de thividos m 14 Tratur ca 
bi. a qualyuur bo 
ca EL MGM), de 
GR == Aluga-se, TUR nm Groenl Ca: 
+ uu, esquina Coqunição, SS : Tratar 
ro “oral, 22006) 1 


Ver ou ascriplurio. Alngn-se nc 1º am: 
dr: da rum Amcrubito, 10, 
1H 25064) | 


LUGAM-SE modernos 
apartamentos com 2 e 5; 
poças, no novo Edificio Vis.| 
emde tt Moraes; à rua Mon- 
te Alegre n. 12 «Prosimo á: 
tua Riachuelo). 


dm mi em 


Bolufogo é Ure 


eo me 2 e e Pp é 
UNGA-SE oplhno apartamento; & rua 
ad Parima mn, Wi, Lurgu dor 
tretur com Utugo Conto & E, 
Cr Moros q: Ru N= mudar: 

th 


Atohs, 
t ELLA sie trulminoato, siipm-oe tom 
be de fropto e tum quarto, junto 
“ires qui nie ettiblGis de pesgirt 
fo rant mp dem micrely ot pennto Kva 

Emi Varcuelra, 27 
TEA 


a rua dr 
LO 














“ 
Re 


My. 





FRANK L. 


A maneira de 


Uma enrrinhots antiga. come 
trnrda do pesares na aparen- 
viy, nbrtz caminho através do co- 
vação da parte orlentai de Novo 
York, de uma fórma curioen, 
Cnta fino chuvisco cur entro 0 
qual ve viam es fócoy da rua, 
como por detrás do am vêo de 
novos, 
E melo resvnlaniço pavimento, O 
cirentio, extenuado, ermcudindo & 
pizões o corresme em roda das 
tetas, parecta realizar o traba- 
lho, extenuanie para elle de se 
Congervey em pré 
O nuchetro, du boléa. conduzia 
cor sn golia da enpa !eventada e 
O eueixo enterrado no peito, O 
curro, com as redeas, indifierens 
In, permitindo so cavalo ésto- 
lier o caminho q neu gostu 

As vezes, Jevantava 4 pequena 
Durtinhola, situada no tejadilho 
do carro, e vlhays para dentro, 
Cmtran, a mão &s tontas, vas 
cillante, dirigia-se a um volume 





NASA E EA 


8 DE NOVENHRO DE 1983 
EM 15 DE NOVE 


Leopoldina 
14, fará leilão dos penhores 


5) 1 


VIANNA, TRNÃO & Cia, 


razem leilão de penhores ven- 
cidos e avisam aca ars. mutua- 
rtos que podem reformar ou res 


05 - Rus Note de dae - 100 


LP RCA T DE pen çe wo 


viuva, pedra, [ot 


com 
“X 21662) 1/da praia de banh 
LEGA-BE ampla shia um Ee paso nênsão de 


fe de Março n. 51,| 


EOGAM SE males conta, to vela, ero-| tratamento. 
Eidos! epus flitredv, o gelada ditecta, |T 
func: 


To avenida | 
mcintia, 1 


PALA com divisão para RC, mto | eptimo anidro - quais 
o 
AS 


Leleo Lunbelra, agua, lu» elerieies * 
(45447)! Neirada da regueto po. MIO. 


o mma met 4 7 


7 Nega AR 4 fool mr 213, ca: 
consiruidas 


do depnença ano odio os ro, é Y " 

quartos com e fem gorge, para família ir Quigo ruiad irennho 
de agr q omg tratar com Graça Custo 
à ra SAS "rito 61 dº em 


LE Dosqa) é 
cum do famsilin mu 


da O. 
dur telephona 4-438 


ema 
bom quarto para casal, com opti- 

ma 4 Barão de N 

Pr Mr  embtiga e! retina 10. 


lo Gus Neves, 


14 Dotatogo, à * cam r. VE, nova, 
5 queries, 3 aulas, ate, ep 


AUSE E mega 
quartos, qundas cu ER pó 


optima 


ma o ot 5 a ae PETER 


215%) 4 


Cattete e Gloria 


Area quarto com eatrada inde- 











nte; tuephoms E-OGAS, Untieto, 
4E a1oT) & 


CA PUSANCES eso rama Tom Candido 


(o catalago 
7 
Amanha, bot de cr 1988 + 
Paiao distinctas, & 
17 DE NOVENHRO DE pas 
TZ) LU 
( 
EE a cam 
o. Chaves Brndes Cattato 
Ganta Theresa, 
“E LUGAM-SE quartos mobilado parm do, 
Continho, 23, Frontin. 
pq ; 
PES TRAS rçe Entrei 
gatar as ruas cautelas até & vos. 
Ugo pad id bl, ceguda, 
pare esta Infor- 
() 2 
TLIAL DA 
- CASA GONTHIER Denlngos 
elaco Bem sala 
às 13 hora amo » Graça 
em a aeee, [ns 
1038] Fisseirado Magalhira t 
Aro 500400. 
(mM 
las comida eptima, Mo 
(E 28007 


Mendes nm. 7), cama 1 q q, 


K 002%) 5 


da travessa Santa 


no a. 18, 


LUGAN-SE é mma 
E para família de trata- 


to 
(E ETR 8 
pr café, jantar; 1 pes- 
2508 duma pessoas, 
Tel. Taro. 28021) & 


LUGA-RE emplendida asia com juvel- 


AUGE Tira Tra: Barão “TRibeiro mi» 


mero 427, um optimo qua: 
ea om caralhetro. E Tan “ 


PARTAMENTO mobliindo, no ein 
posto do Leme, undar terreo saia de 
Santar, dormitório, banheiro, tel, cum 

optima penvão. Phone 1.157]. 
4E su) & 


LUGA-BE bem mobilado um apar 
tamento ou tendes »» moteis que 


pr Barata pila do 87%, apart, 
Telepbomar das 13 An 1 


ss ua270) 


BU COMME 


bamu, Yi perto 
elucina Atlantico, 17228. Inferma-se rui 
Copacabana 659, ar. Brinpo, 
(E 21714) Bi com 


CADA POSTO é — Aligam 

me 3 eptimos quartos, moblilados, mer» 

Vere g ini» datos Di Im U 

errar pasa renina 
ouingos Furreiru, 

Pb plsras PO Tag) A 


 Dgã negro quim É pitada als 
o rio cs 
prado Prod em câralheiro de mapa 
to, Rua bri Marnintem -&, eaquina 
da At. Atlantica 


(5 24640) E 


NILIA de todo Henpelão, aluga 4 
quartos putos, ou denstada- 

mente. Tm Rineiro, 
VE QUMM) MN 


DETO 2 — Em cam de tratamento 

aluga-se com jantar mia ou quarto 

tetro, rivemente mol Nu 
Bá abel, 1-6751 

E 26) + 


Pla ENTRANUEIRA — Quartos 
beu: mobliados; agus corrente, Gren- 

de jerdim, Rus Xnvter de Bliveirs, », 54 
(posto e “Jbono 7-103%, 
id 2tns4 8 


ra mol! ) 
Goulart, 





fo pao gp ia Me quar 


o essa fe fomila de 
+ a “ualrador Corrêa, 38, 
(E 2 2165R) b 


tratamento, 





es sa 


Flanengo 


eee ee 
LUGAM SK ampive queries. eptirra | 
feito princete, yrala do Flu! 

mengo; ESOR tK 21608) 10 10 


LUGA-BE uma cpiima vela de fren- 

vei ir Lo Pgorr Ap A inca com 
rodo, perto aom ban! mar, 

jórge — €e 1º crêem, tnternariunal, 
Elsvelra urtiso, Tu. (E JM) 0 


NLÃ = om rasa da familia dé 
tmepeita “Riga se um quarto cem 


se com q Bor, Pg ha E predial | pensão, a caso! da trato 00 «avalhuiro. 
-Mrentos Varegistas, 4 | Umeibis 


4 E qdo Vesuandã, 247, tejo. 
vbono 5-7] - VS 2116) 10 


LANG” ara vam] de tratames- 
to, mbmga-mo optimo quarto com agua 
Sorrento, eu ir morsia, + minuto 

nu 


ão 
tel, 5-0, 
tk 21664) 14 


do.) pan ENGU = Aligase em cia de 
fasuilia prtraneo, dem) mala de fren- 
obiitede, com entrada independente, 
1º criem; e um quarto ve 
parado, rama PA Balrednr, 49. 

15 >1055+ Ru 


bom 
e Vergueiro a “o, 


de tudo respeito eim cam do Familia de; 
Não tem morela 
(E aan! tal 


Ipanema 


à AUSGAR “AE quarto Invosamento mo 
báliados, eum eaxciica vista qura 
o nur, exvelientes cefvicões. em cum de 
famílio do aito tratamento, Av. Viola 
Boulu. 179, Ipanenie, IR DUTi 13 


LUGA-BK, cn lpesema, À tos Teis 
xeira de Melo n 20, ogtizão subtit. 
do, pur SMB Trotvo ce mesmo, Telepii. 
12897. AR dazaay 13 


LONA- se “ptima E mpartamento, cem 
pletamente Indcpundento, um 


nora, 4 run I'redone de Mernem n. TAS, 
sobrado, com anta quaron, cusfnias 
Gependencins, 


nlém dc eaplenôido terrace. Ver qlúria- 
mente, das “3 ds 15 homes e tratar É 
rea Uemeral Camara a. 60, loja. 

(KR 21H14) 18 


Jacarépaguá 


PER E ES e 
UGAMLEE vo Jacarepugah camis 
de diversau pungos em contro da ter 
iresO, cus todas as axmsincdidades, Pao 
ar 


1K 2Ouiy) 18 











LOGA-EM um neseto “em 
dA miobdila, Iudepondenta, 4 sal. 
teiron ou casal em Mino; com dos Ar 
com B2-A. Tel, S4éM), 
(E T806) 16 


“A LUGA-SE ros Sosquim Silva, 184, 

4% S* ap, 45, Ver des Ii horas em 

toanto. Aloguel €uBOuO, Tratar com o 
1 Martor, & eum do Cinema m. NG, 

(E DOT4L) 15 





“ FOL HETIM DO “G “CORREIO. DA MANHA” 


Vendeu a alma ao diabo... 


Ei — mo 


PACKARD 
introducção 


que tinha no beso dn capa, mas 
tirava-a de nova coa repentino 
panico. 

A carruagem torcel para ums 
rue, na qual, apegar dos chuvia- 
cou faziam, & set gosto “praça” 
na de enrros de mão. 

O cavailo reLardoy o nasso, 

Havia pouco togar. 

Com a affluencia de gente na 
rua, era, talves, um traLalho de- 
masisdo duro para o sustincto do 
antxé) q tração uma trajectoria 
segura ao vehiculo sue levava 
atrás de sl. 

A corta altur: uma su rodas 
eshrrrou em uin don carros de 
mão e o dono dextt passou BO Co- 
chelro uma darcumpostura formi- 





davel, mas a currunçgem contl- | mus. 


nubu logo o seu camlvio. 

Ao chegar À esquina, torctu pa- 
ra um pequeno edificio, situado 
entre dums casas da vizinhança. 

O cocheiro desceu da boléa o fl- 
cou-se por um momento obser- 





eee tomememr 


20003) é 


Chrtatios a 3% qeopria para ca- 
; tE 20056) 5 


- | Acha-se aberta paca ver u 


à vin) 


pisa DO FLAMENGO. TOA — 
Alega-se mm mturto para cavalheiro | 


SST 


AMO 


Rec Ar [e 


CORREIO DA MAN HA. aa Qartacteira; 8 de Nérembro de 1933 


fot Pb em quarto com pensão e 


(a — Yendem-sa ou predios 
agua corrente para casal ou soltel- da 


rua Inhangá o, 18 o 32, em lol 

lãs pelo pe ria sfelra, O de No 
venbro de 1 &s 4 1/3 horas. Podem 
17 boras nos diaa 
(K 31007) 83 


os oa EM DELLA 
NORIZONTE - Trocumme por nado 

situadas co Hio, Trata-se na Praia d 

Flamengo, SD0, Tel, E-3412. 

NE IBM 18032) o 


“— OCCABIÃO! — Vendo- 


pertscimo “ds é por 
D:BOOS, o cutro & qma Horda do Mot 


ta, ad 7:5008. Tretar peln rteiihona 
14748 (K 240) DI 

RAJARO: — BUNGALOW — Vem 
(arm 4 um balams 5. RO, um 
Hndo, com arando Jardim, varnuda, sa 
las de juntar e de almoço pintadss a 
oleo, dots optimos quartos, bunbairo mo- 


esquina da qua Tuylos, La 
e Dbi) 16 


Laranjeiras 


ee rm aço 
LUGAM-SE quartos mulço grandes é 
Mmpos, com ou sem mobília, m pos 
sons sérias, À rus das Larnojeras, 445. 
(E. 31706) 16 


MU mes 
sãos, Já tnclubias qu texas, casa mo- 
à rua Dias Peorrelra u, 204, perto 
fou banhos de mar e nervida pela Jínhn 
de bond Jardim -Ieblos. Chaves no arma- 
sem mesma qua, mn, SR4, 

145608) 16 


UAHTO, Almes-m um are rr 
a posoa de roupeito. Teleph, n-248! 
UR 21612) Nú 


Leblon 


UGA-BE predio novo: « nelas, tres 
quartos, garage, Installações inoder- 
cas, na rum Dr. Delsocchlo m. 152 te 


pr Mesa a 15 &s 


GNaEo — 
EslaiN — Aluga-se por 





deroo e euslnha, efe; preço 
RO :OGODO, Eacilita-so. Uavos «+ tratar 
À RUA MEARIM nm. 98, br: 28 








LR 
20008) 01 


=D — mo 
T ANANSEIRAS — Vende-se O solidy 


L 


vredio da pap ada do Ascurra v, 124, 


al 


em leilão pelo T deb delas 14 


'aladi 
do Moremimo de IYRa, ds 18 hora 








blon), Informe ATOS, 
ER o | DEST E CURE 
K 32283) 11 DR 1os CAM URANDE — 
aeee | É nos do, Bda 6, Fei 
as Pa reu “ para ne- 
Rio Comprido poclo, em lallão pelo Paladio, aubado 18 





LUGA-RE um bom commodo mobília- (M SLGO) BI 


— Vende-m por 





LUGA-SE a 2 E ras do 


46, tem E quartos, 8 elas, Mitembro, Emedho A e. ya 


não 4 avenida. Tratar peles delas ; 46221 











B, TO. Tee Ton) aa [MTM O 1K Diva) 4 
PANEMA Era hlipemtd fer casa, 
rea lado, cam m ta 

Santa Thereza rende, elos, É quartos, q 

Preço” 45 contos, Paciita, fa. oa "ioga 
ipa a Eaprr À ds rempito optl- 123) o! 
mo salio, com café pala cianhh; qui. 
Er? no Poa | rn 
E familia, o multas bemfei- 
(K 22305) 28 | rins. O terseno medo 21 mil matros 

















hi 


do Novembro de 1035, ds 14 horas am 
mem armazem À vos da Quilasda n, 093. 
com pensão, a mm caml, é rua 
do Bispo n. 2, mina da ds, Panlo de DO. Fnato 
Tel, (E 21060) 25 10008, 
ao largo do Bo Comprido, ul sei 
as chaves o inf ando 
ma 
agia 
nde, 
o 
quadrados. Vêr na-rua moi Rh Jeso 
Villa Isabel proue som -ANVADO ( 
LUGA-SU o predio Theodo: ENDE-BL nm bom top ia 
A da Bilva m. 105, Dido ne 8. DOS. Vem de terreno, á rom Part Club, “estar 
Trata-se Pei o Ene, Seixas, ma secção | Som Er. Virgilio, & zum Vieira or) 
predial da Companhia de prados! Faro 00, 1º andur, Das JO ds 11 ÇA. da 8 
pais 4 ros Primeiro de Março n. 5 horas, (E 24) oi 
(K Eoiadd) % Vea a o predio à o nn de 
- donça, 26, Maris « à arvos, com 
Ti '2 parimentos, 3 molan, salão de aa 
uca E hmll, ievunderia, pnrago, ete, Tr 16 
e po AS SS às 30 horas oral obsequio do mr, equi. 
O Npc ingeio 2 artonsens pequenca, em | no: trata-no. o proprictario à Ar, 
predio moro, de osquina, É Po Pa-| Blo Nranco, Pon 2, e 3, 
teto, 2. Trata-se pelo phose 6-003 (E 21085) 01 
1 MOMO) s 


ENVE-RE o VESEsE e predio do Aveniãa Avenida VESEsE e predio do Aveniãa 
tnelo Pessoa, e mo fim da ruas 
conde Dirajá, perto dos bondes, omnibus 

a do mar: tratar no mermo. 


LUGA-ME oplime cam, propria para 
familia de er esesang eita Pe 

mães € Bliva nm, 110, com tres quartos, 
maraze e demais ri Chaves mo 
armbzem Mariniva, 4 rum Morses o fliva 
n Ma. (K 2270) 27 
DUGA-S SE o predio da coa Arintidos 
Todo D. 140, cum T, cum tres quar. 

tom, Mona malas 4 demais dependencina, 
por DORS mensses, As chaves, por favor. 
no T48. Trata-se 4 rom do Ouridor, BE, 
2. UK DITA) 21 


LUGA-SE o predio da cus Arimídes 
Lobo o, 148, cres T, com tres quar 
tos, duss mulas o demais copendencias, 


(E eium) 91 





Traspassa-se 


RABPASBA-EK um apartamento com 
alguns moveis. Cinema Imperio, Tras 
tar com o cabincim João, 
(5 21589) Ba Ba 


Josinheiras 


por “OMS menaes. As chara, por fa:| CNEPERECE-BY, vor coral vem filhos, a 
vor, no 14%, Tratos & tua do (ivi- mulhor para cornher e o marido 
dor 69, 30 (K M53) 27] pnra todo serviço, Tratar à rua Domin 


gos Perreles q, 30, Copacabana 


UGA-BE ou vencem 4 cre da “ema (é IURMS) 2 


1 
AIoisE Dr. Welix da Cunha, 104. com 4 
quartos, - E mulas R mais depesdencias. 
ipi 04 4 mesm ris. Tratar 
. Alezandor, Edit. ewatelto, salo 
qm. “melepbone E-Bádro, 





Copeiras e arrumadeiras 


(RO JOB) 97 | — e 
FFERECE-BE moqa, 35 anos, 
UDA DA TIJUCA, & run Joho ia bom aparencia, para nualquer 
dos. 43. aluga-se com 4 Eos serviço voimestico, das 7 às 18 

E" aalho, hos copo, que Serve para sais horur; prefere casa! sem fllh 
de amaro Ntapeame, bos Seagri, br-/ om cara até 4 pesatas, proximo 
o pi aquecedor, no to pá centro. Derme fóra, Ordenado, 
ereção bee d aus. 160$000 para cima, Favor pro-. 


curar Ixalr Lopes, rua Sacndura 
CEE Gubral, 283, (UE 15954]56) 64 
À PoSAu: dd do esa imo ua puma ota o Semi ntzto ra 
rea ntta Tê. 
Empregos diversos 


! 








Imt Bygivo). Alnguel 4508, contrato de 

um ano, Chaves o apartamento 3, du SEN, 7 deiD E seas SETE 

vam o, 45, Trátar no edilido do Cum) SYAIXA CUM PRATICA, pura Ueltoria, 

telto, estes 114-:115 Tel, apr 4 confeitaria, ou restanrunto, so cen- 
604) 97 | aro du cidade, nem prefere 6 favor tum 





» Alca, tel, SAS, 
LR DI00%) 55 


Jephenur pata 





T[——————— 
Automoveis de occasião 
= Ur para entregas, cetado uptimo, 
O O À Vengee um. pretinha. Rua” Mia, 


meme O | vio de Gmivto, 45, com o at Grilo. 
LUGA-BE o qedis da mas Bella 


Vista 154, Engeul» Nove, com RE E e ti ed 
Pinta mn. ' em co 
quatro quartos duns salas e demais pol UTOMOVEIS. Verona Givernes para 


! Uguidar: Furd, Chevrolet Nesh, Oa- 
Cap bre é De. (kina, Tulek, Hudoe, etc Fordadeira 
Jebtr Trata-se 3 re do imuvidor n. !evranlão, Ver e tratar d vue Milario de 
E 0R JOTBI) QU || Gourta, Do, com = ar Grilo 
(K 2muUh) 04 
ATER Prim spa EE no e | NABIIOLET, PLINOUHA = Livencia 
| dependencias, com “ da com enuipamento “ qintura Ney 
cedor n pas 


benbelra, fogão por 4 contos. tinrag» Colombo, 
eatação, ros vnlçoda. fia Barnardino dr 


Suburbios da Central 


eee e eee mem 
ENDE-SE ma caem com grande ter- 
todo nrberizado, uu bg 


ds 


| 
| 


€ 
ierto do hendo é GR] ra qu, Rr mi 


À ratipos m. IM, Fiednde, aberto ulti-; à rs Tita! Tm amoemannão For, 
Fere. riando quutvraa, “aM SOVADY JH! & um Chevrolet domhle-phactmo, Vás 
| JACAREPAGUA -- Alugade mobita: |" ereta lo gr RR 


da, vmplesáida tonidencia, no pasto 
muito mandavai, À estrada benta src ld 
dh re a (8 21Mh4) =» mo tir ir 
TUBURÁIOS, Vestido CS é Gertoão. = 
10 = 40, por 4:06, ou trocase por 


nrage Entenôn, gr 








“Dr. Silvino Mattos 


ou pela melhor offerta, em |' 


to mou, Processo por ubasrpçã 





CF AMINTÃO FORD, em poneitr era | Sem 
tn bem calçado, vende-se var | 
it CONPRASE” 


Tratamento sfficas 
PYORRHÉA em 4 ou 8 curat]- 
vom. Methodos pros 
prlos, pregos; modicos e exames 
Eratia, Dr. B. Oliveira, 7, 7, 1M, 
(K 23018) 7 
Laureéado 
especialista 
em dentaduras parciass, de jus 
rd mA “ ou tas, bem como em 
pontes, de Setembro, LIM 
€K 23018) 72 
VEDESE Un pé de gana com mesi- 
nba, escarradeira e copo « um lamj 
nudor de mesa, sua Visconda Kio Nma- 
co n. 1, 2º andar. IX 22803) 74 


Radiographia 105000 


Pag o ease vem Radiogra: 
Ria, q que é a garêntia “do bom bom trabalho, 
ographias a 4104000, Oavidor 163 

elevador. Dr. Plínio Senna, das 9 


18 k “1689, 
nc (E 21473) 73 


( Fani INETE DENTÁRIO — Conjumeto 
mudosto, cadeira, motor, « etz,, iron 

es. Inform, tua Ms toadi 

Nietheror. E E 





das mais 


Dentudures duplas, 
aperfeiçondas e confeccionadas 


pelo laureado especialista Dr. 


6 | Silvino Pra ra Preços razcaveis, 


de Setombro, 196. Phone: 
(31497) 78 


Dinheiro 
IONTESTINOS sobre Caires Maglsira 


doras, on a estabelecimento, 


Rus 7 
3 


-1656. 


e | Informa, Quitanda, 1º, 
Quando 1%, K 25008] 7% 
INHEIRO — so pro 
mimorias ou duplicatas com endosso 


a! e juros 
sro er Pedro n. 38, “ias 
dar, das 10 ds 17 hortm 

( 21481) 75 


- Diversos 


ANICURE Yrançaise, Hua do Cattn 
Atom. 1 maio 7, (5X M0M4) TH 


v 'w INCERADOR, calafais, 3 Jos Eránciaco. 
Às Maopa, calnfeta qualquer quantidade 
de unsoulho, +4-BIJU, rum Semador Mom 
peu, am] tK k 21631) Tá 


NECIRA- sr de um rapus educado, 
que dk wm melhores referencias pos: 
mivoln, para o aorricy de cobrador, À cua 

do Cutiete, 104, Cusa Mepublica, 
(K 21674) 74 


O "ei, 8 TRL a aa 
4 poça "Por GÍU0O À rua do Thoa 
1, mob, 1K ziazao 74 


OLD — Van, Amor o Caridude. 
Medisato o purte de volta pelo Vor- 
relo. fermecuge a ts mn respeito. 
Uniao Postal QD3A. 


1X Uumog 4 


Fr além do portugues, temucvs, tas 
ates, Stmlinno, bespanho). Viajedo, 
Qriast tutolltgento, Ieferenulva, qualquer 


ocenpação. «brigado, Gaflbulera. Gombs 
Frelro, BU. (K MANTDY 74 


MEIOS PIRMES — — Qualquer que usja 
1 4 causa da perda da flrmosa dos actos 
obtem-se, m correcção conipria de flnci- 
des com o wro de tra preparado europea, 
adquirido com m exciusisidade de fabrico 
cprra u America do Eul, por peca que 
O dos trcl- 
dus adiposve. E mg mod uses: eita. 
to mynro e rapido, Mme. Sarsb Even. 
Calma Pontal 2.96 Bio Presa ue cor. 
reto 13GU, (K 22077) 74 


Instrumentos de musica 


ENDI-RE truente, qm plamo *Brclia- 
tela”, ntrin canda, Vér e tretnr à 
mo Larreito 0. 119, enb. 
Ed E = “ 2oomay 26 | TACHNG 
ela — Vende perfeito us miuga- 
preço muileo, por favor, Trurém 
na Rabelo, 18, Meyer, até dn 19 boros 
(E 29077) To 
MPEA-SE cm peni, mésno que pre- 
cine aror, paga-se mais n qual 
qoor aflora, tel, 222h3, 
Do ra rm ER RAY PE 
pg cette ng plano esperta 
precisando da reparos, paga- 
se bem. Tel. B-5437. 
(K 32047) 75 
Do allemÃo 
q Corstrvân, 
n. op, (E Baira, Je 
tANO ALLEMÃO, noro, vendo-se ten 
& Junto, peca de alto valor, me 
o 


de eccarião, umunte; Ar. Mem de 
má, mm, tK easy q 


ADIOU PAILIPS novo, vendo-se min, 
ultimo modelo no valor de 1:700F. 
1:0508. mecocio de necaniho; Ar 
; (E 2x0041 7º 

— UM PIANO 
Plone I-1880. 








ENPE-SE mm Tindo 
"Eitter, claro, tua 











é ' (K 21692) 75 
| dor Baia aa varas ente: e ae ra e ssa O =— A anil Ba 
a ETTA Nisa, priclos, amores, ate. Ouro e Joias 

) s a + 83, po 

Suburbios Rio d Quares ;MÉ sia Y. às tg uori 09 |) | UR O ATE (isso. cor. 

RI as Aa 4 ts A Vime 1 yaenççem PRA-SE 4 TRAVES- 
MEDIO -— Noto, tmgar alto « senda MB. ALINE, ctiromante phyeluno- E 





mica e plereno'sgica, setentiata exo- 
terleu. TMasenda mos negredos do Perus, 
Bipphvo Lovg e Eftocilho, elo, Revele o 
tuturo daquelies que a conqultarem, Jina 
dos Arcos, 50, 1º andar, der O ás 4 
hou. (E Misaa) 69 


AS bob artttamd À emo 
PLORTAL — Quirosetin e qutcinalico. 
| orentações ututo e completas da vida 

humans, fntoreuna à todos, rim das La 

canóciras m, 17, moh 


Villa Mimoso. 
VU. 
Bu 


Teninr Av. Ruberhana, m. 1º 


& 3005A) 











Suburbios Leopoldina | qromr; 


6000 a boa e pr 
fh 200] 60 


| fNATROMANCIA — Profemor predia, O 


pÉ 








futuro, descreve o pastudo e reluta 

ENCSAE Ersndo ng o ediuciors Uragunçgaoa, 104, mnln 23, 

3) R Des O ds 11 qu das O da à botas da 
Nictheroy teria, AR 22394) 69 

TANMES, chiromunto é aclencias ne 

AME o A-SE Eua CANA. com 4 súlna. cultas, revela o amgredo linmavo pela 
dersalivcios, banhelsos cmsinba, | ureyhologia = peyclulogin experimental e 

ças, prata e grand: quinte, “ quariwe | trabalhos de tramemirão de pensimento: 
pera emprezados; rus Bos Viagem o. GA [JA toda m sina da pessoa pela clirowan- 
Treta-be nu mena via mo 152. cia elentifica; comuultas mihre qualquer 


E 553) BS 
“A LONS-S uma cptínia cam à rua 
Jové Bonifacio w, WO, em Nietheray; 

us chaves ns cam & lado, 
(K qMusTI ER 


Fogo pertic: tar e corisencial, Hennlo 
Dorcunpos completos, attunde todas 
” dina, das 31 Lao Ro horau, menos 04 
domingos, mia 8. + Tao, ! 
th 240714 dim 


ADAME QUENTAL — Quiromante 


ES E A SA aiii 
VARAUT — Alugum-se € came, com fole 4 
todo conforto moderno: rua Tárates | as apreço md van Dag ad rr 


de Macedo, 20421, Tel, DR8O. | Atende todon em diam, À mia Maris a Dar 
0 VISIO) 53 ros, 358. Tel, MATAS, 
MATA ICARAHY, 441 — Bolas, quer CR 20070) Oh 








- Correspondencia 
MARGARIDA 


Afflicto sem avistar-te, sem no- 
tícias,. Que haverá mais? Luta é 
venco, Tem confiança, conta com- 
migo. Imnmensas saudades do 


Venda e compra de 


predios e terrenos 


Bs fa Bo a Ti 

endeia-so s P 

Tento a q a rr o Prado 
á : 

dra. da Quitána (R SODA OL 


TDUNGALOW — GHAJAUU — Vende- 

ee optimo, moro, com 3 mins de 
1,6018,80 endo mma e Z quartos de 474 
cuda um, bunhviro completo, ampla cost: 
nba, entrada para auto o etc Varias 
Mubas de boneda « omnlbus & porta. Rus 
Jomé do Patrocinto mn. 70, mitl esquina 
de Visc, de Santa Jxubel, Acham aberta 

a U és 12 0 de J4 ds 17 horas trata- 
se & ror Araxá, 89, tel. 60401, Proçu 
48 DOOSOOO memdo curto & vista e parte 
em prestações, tm 25057) ti 





(K 23084) 0 
————— 
“ . 
Dentistas e protheticos 
ELE A STA e  Ú, 
va Cura rapl- 
da e garantida, | “o 
aum exclusividado 6 sea remedius 
de ma descoberta, — T, 2-0360. “| 
Avonida e Gonçalves Dina. 
(E 19978) a 


sempre teu — Sulomio, 

ORR De, Tubem NII- 
P | por processos de 
7 Dent oeade À ms, “andar; antre) 


-— Claro que rim, disse & mu- 
lher com voz suffocada. 

“Eu queria tomar conta della, 
mes... mas ana mulher não del- 
xava que eu tirusss de seu lado 
a pequena, 

— Minha mulher fá morreu... 
disse o cocheiro. 

“Ha uma hora. 

Paul Ventza, o prestamista, di- 
rigiu-se ao cocheiro, e pondo-lhe 
as miios nos hombros fólco gom- 


tar 
dlese-he lenta- 


vando as tres espheras douradas, 
pendentes sobre O escuro portal e 
o letreiro seguinte: 


PAUL VENIZA 
Emprestimos 


que figurava nas descouridas ja- 
pd que tinha em frento. 

Passou ums mão pelos alhos. 

E procurando rapijamente na 
carruagem, tirou um volumo & 
entrou na joja 

Um homem collocado por três 
do balcão olhou-o dembradamesn- 
te, soltando uma exclamação, 

Q cochetro passou no comodo 
posterior, segulrdo-o O que esta- 
va por trás do balcão 

AU, uma mulher Jevantou-se da 
mesa, ante a qual estivera co- 
mendo, é tomou apressadamente o 
volume des mãos do cocheira, no 
momento em que ds entra o seu 
envoltorio safa um pequeno grito 


— Hawkins, 
menta. 

“38 vamos itosnds velhos, 

“remos clhccenta annós, cadu 
uni, & conhecemo nos por espaço 
de muitos desger cincotnta. 

Aclarou-se-lhe à garganta. 

— Confundiste as colsas, Haw- 
kina, 

A mulher, tomando a creança 
ndeantou-se, tingindo-se-lho na 
faces de vivo carmin. 


queixoso, — Paulo gritou violentamente, 
O cocheiro, pajb prmeira ver,| “Como é que é tão cruel em 
falou: um momento destes ? 
— Morreu, disse pesadamente. | O prestomista mentou a ésbeça. 


A mulher roliça, de meia eda-| Estava por ditrás do Jogar am 
de, olhou-o, pallida, ao tempo quejque à coshetro estava sentado. 
os alhos se lho enchiam de lagr!-| Alto, delgado, praye p de rosto 
sympnthico, de fronte espaçosa e 
cabelos escuras, que começavam 
a pratear nas tempuras 

Parecia emanar delle um poucc 
de ascetisme. 

— E' o momento, disse resoluto, 
o unico momentc em que devo 


— Morreu ha uma hora, disse O 
cochelro com a mesma monotonta 
na voz. 

“Pense! que vocês ss encasro- 
gariam della por  »rs momentos,1 
Paul. 


SA OUVIDOR, 18. 


CK 21693) 7 

JOIAS — Pratas e 

cautelas de  Pe- 

nhor, Pagn-se bem 
* Rus São Tork, 46. 

(K 216584 76 


— Até Cum a — Até 124500 “ gran 
ma. Joias de Leiiã 


OUR A Aliança “ Ouro ra 
da Carioca, 17. 
(K 23072) 23 


“ Machinas diversas 


MABXADEIRA, pars pão, vende-se 
usada em perítito esiava, Erego dr 

oecasião, Usiza costa! m, ' 
(E Tis4Bs TU 


C AACHINAS para macarrão é DINcOLLOR, 
rendem-se, negocio de scrnslãa. Cal- 
za posta) m, BUT. 1 74) 78 


Moveis novos e usados 
T)VENTIORIOS ficado à Imiúys 


com 10 peças, espelhos de lepitima 
de lo 











erputal, Morela povoar ents! er 
nturimo. Vendem-se a Ro. 1:2009000 
Prel Caneca mn, B, Perto do Campo dr 


Hant'Anua. Tambem fazemos trocam por 
moveis usados, (E 22254) 63 


NUE-BE umk Muda o moderna main 

da que sina cotá endnirás 

tuíndas é de colemos por Ra. 
730400 Negócios de ccranião, Tum ni 
Caneca a. 2h, (K 22208) 43 


TTENÇÃO. Conprasa morota pia- 
nos crystuea, tapetes, antiguiindes, 
casas mnhillades; pagé-so vem; telepho- 
Do D-1730. (E 23065) 03 


MUMPUA-RE morsia arulvos, dormito- 
rio, malas eu cems completas Paga 

se bem o Iynida-ae rabidamente. Tele 
nhoze 3-9976. (E azons) 8a 











rão qurantida, Ros Prod Caneca 
mins Ge jantar € peçah arnlsas. Ne- 


Da CAMITORÍUS pera casi de Inbuga 
é peroba em varios estrlos mader- 
mos. Fendem-me & De EMOS, ty nd 

(E 22251 48 

A UASBA OTTO compra dormitorios, 
mocios rapidos e vegamento immadtate, 
Tel, 20809, (K MT1T) 68 


falar franco ao meu velho amigo, 
o Momento que Boom na cus vida 
e que pôde significar Ludo para 
elle, 

Tinha tirado a mão direita do 
hombro do cockhriro, e ás tontos, 
hesitando, Jevou-a para o volums 
que so lhe hotava no bolso da ca- 
pa, mas retirou-a logo, tornando- 
lh'a a pór no humpro 

— Hawkina ! 

“Quando te crsaste com tus jo- 
ven esposa, tive um certo receio, 

“Tive medo do teu vício. 

O cochelro, de cotovelos na 
mesa, enterróúry o queixo nas 
mãos. 

Os ollos aguos no rosto franzido 
e curtido pelo vento, vagaram-lhe 
pelo redusido commodo, mé que 
finsimente se detiveram no volus 
me que a mulher tinha nos bra- 
cos. 

— Jsso acabcu-se, dinse 
brinmento. 

— Peço e- Deus que seja como 
dizes, roplicou Paul Vaniza, com 
gravidade.,. 

“Apezar de que já disseste & 
mesma colss quando ts cosaste.. 

“Disseste então: “raças a 
Deus, acabou-se”. 

Os labios Jo cocheir. mal se 
movemm, 

, Olhava fixamente na sus frente, 

Reinou um momento o silencio, 
no pequeno e mcdestamente mo- 
biiado commodo, e depois o pres- 
tamista falou de novo: 


sóra- 


É 


i 





DE-BE dormitorio » uula de e 
tar, moderso aseuto e baixo, com só 
Emas Os ra DR ua doc vaio, 
ii resp, UOOA E* 
bares. Eva dov Invatidos, Já. 
(E Z1716) 83 


e pe DE LUXO, 10 peças — 
1/2008 rólo; Bala do festor de ln- 
13 peças — 1:2009000 rkis, TARA 
& — Tina Visconde Itauna, 197 
(E DIAS) hu 


U Dasas [7 Tmbaya q Toda, 
modrralteimos, vendom-po 


a 4504000, à rum Baddock Lobo 
tK PT 


Parteiras e enfermeiras 


b, parteira des faca. 
PA o Med. de Amstria q 30 annos 
do pratica de Maternidade, pa * cora» 
tiros; Das Gas 6 dn 18 borss, rom São 
dosã 51; tel. BOTO; rr e 


B 18. 
“a 





KBAUT, 
gal Sabina 
rrada) que fi= 


Ex 


qa rosário Ha Eabor Aa Rya 1 gr 


a | emina 


9939) E9 


nos, maxima byrieos, matistato 
rios, us tia RR 19 a Mha, 
joo Mura tar rtaxen 


pelsco Muratarl, s , 
. to mi. Paus 
ce. rua Pri E sda) M 


Ri mig EEE. LUX 
ndess qui Di 


emo 06, Ejs 


3 


8. Lots 


= 


Professores 


com 5 gavetas em bom estado, 
Honorio nu. R48, Caxamby, 


Trata! 
Bda 


(E 31673) 84 


E-BE da granda dal: 
ra Pad 


: lusa, preço ds 
PA o e ie gy 


(E 21683) 69 


ENDE-SE mma machina Singer. fo bo- 
bina comtral pars come é bordar, 
Ba rua 


(E 25005) mM 

Venda e compra de 
casas commerciaes 

/ENDEBE ame Dharmadia em Icara- 


Veras "BE 
medico € bom contrato, 


V 





Consultorio” fd independente, Trata-so á rua 
Miguel de NWrisa, 137 


“o 4K 91507) dO 





Medicos e pharmacenticos 
Srs. Medi 


dos ou om app por 1508 man 
saca, é rua 7 d 


— Aluga-te cons 
sultorio com tos 
e 


Rai . sob. 


KR 23017) 80 


RE 
Agua, A r 
r 7 Betembro, õ; dE by 

5. Boris o 








GONORRHÉEA | 


“ ge ca ad (homem e mulher) 
Erireitamentu da Uretura 
— IMPOTENCIA — 
Tratamento rapido e mudermo 
DB. ALVARO MODTINHO 
Aires TI-4º — 10 ds 18 


(46891) BO 


DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 


n sexunes no Homem 
Disseatiso esúmal a tratamento da 


IMPOTENCIA EM ço 


R. 7 Setembro 417 — De 


ULAS, 17 do 33, 

Hespanhol, oie 96 dnlesão, Cou- 
mesmas e ouça ga parti plomado, Rua 

: WAS) tk m08) 4º 


Ingles, Francês, 


a -— Pac: vo Beloncias, for- 
mudo sa Univeraldade de Londres, 
Ingles por methodo pratico e achea- 
tífico, rum Marecha] Fiorlano, 318. 
(K E Lu 


PESSORA — Emgilsh teacher, ne- 

celta alumnan cm NUA cast ou em 

ess dns ahumnas, Av. Paulo Pronto, 
1289, ap, 14. Tel, 2178. 

(X 2R014) 8! 


IDROFESSURA energia, rom longa hoo 

tea, enulna, em quirticular, portu 
mmer, arithmetica, geogropiia, ete., u 
criancas 4 canhoram, mese idos e pria- 
clplantes, & run 5. Joti, 4:48, Vuc u 
dombrilio, Fe), 10700, z 
4X aU30| 47 


ATHEMA'TICA elementar, Avisa par 
tirularuo o explicalar competeo- 
te; A-1242, On O é» 30 horas. 
1 20084) 87 
e tem 
MA inata Ingiriã cravo pratico a theo 
4 rlcamento, metbodo facil, ego 
Muta cm eminme començães TD 
us JOGii) sm 


PS diplemda pelo 1. 5. Al Les: 
cloma plano, aolfejo o harmonia, 
Preços modicus, Rus Fraárinto de Veiga. 


Da MM, 1º andar, 
- (NE S0604) 87 
PS Trotessors dipiomada palo 


Instituto Nacional ds Muses, Iecvin- 
ma q domicilio, Eregua medicos, Viscon- 
de du Silva, 08; tel. G-1508. 

(E 21e5%) 67 
Rapidumente ensino, ri- 


4 gido e radical, Rus da 
|Lapa, 83. Mr. E. B. Bright, 

(E n62%) 37 
| Prof, Dr. HI. 
INGLEZ PRÁTICO Zrot: Dr, 
sino Particular, Ouvidor, 68.2, 
E tias o AR 3208) AT 
LEARN PORTUG bug 

» de Re- 


e e aa mm em eee 


rênde, 


pe 





Ouvidor, 58-2, 

(K 22205) 87 

Ouvidor, 55. 
(K 22200) 81 87 
ou ttaltnpo em cemtatulidade, poço a Bo- 
Lerto hrnta red. 21696) 87 
Visrr «BE confortavel predio; d mma 
Maris Amnlin m. 49, proximo d Je 

vê Mrcino, com claro quartos, malas, ga 


Simplificada 
17 BIGNAES 
Todas as linguas. 

Mes OGA que couber aliviniu ou frances 
AMA «queira trocar coro lições de ingivs 
Vendas diversas 
rage, ete, Vêr e tratar no mesmo; pre 

co 1% conton: (nelilta-se o R pg io are 


amom na 
NV sane: NE divio de madeim de 


deh metro com mimituda do ma- 

deira o Tomir parm viiros Gago Cont 
nabo, 22, firadan, 

(E 21639) HO 








(E 390 to 


DR. BRANDINO CORREA 


Molestins do apparalho Genito- 


Urinario no homem e na mulher, 
ter | OPERA 


Cos — Utero, ovarios, 


ei pod appandice, prostata, rina, 


bexiga, etc. Cura rapida pro: 


cessos modernos sem ddr. 


GONORRHÉA 


e euus complicações: Prostatitas, 
orchitem, «yntitos, ostreltamentos, 
eto, 
Rua Republica 
aro Gas 7 ân 8 W 
das 7 ds 4 horas. 


Diathsrml e ia nt 
o Peró mn, Bos 
. da a ás 


Domingos e feriados, 
AR 31359) 80 


horas, 


INSTITUTO ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 


Dr. Panin Esnder (com 25 
annos de pratica ma 
ANiemanha) 


Tratamento cirurgico a me- 
canico das malformações, mo- 
lentias dos ossos, artioula- 
ções, paralysius, cto, Me- 
canotherapia das fracturas, 
Officinas para apparelhos 
orthopedicos, 
qor artificinen, 
Branco, 343-3º — Tel. 
Em frente ao Cinema Gloria: 












» (4689) 
CLINICA DE SENHORAS DO 
DR. CESAR ESTEVES 


Todas as parturbações dez mo- 
nhuras sem operação e mem dôr, 
faltas, hemorrhagias colicas ia 


zos, uto,, diathermia, L. de 
Fruncisco, 26, do melo Gla &s 5 hs, 
(IX 19519) BO 


Clinica das doenças do 


ESTOMAGO E 
INTESTINOS 


Novos meios diagnostico e 
tratr doenças estomago. Ul- 
ceras estomago e duodeno sem 
operação pelo processo do 

Prof. Zuelzor de Berlim. Co- 
lites, diarrhéa, prisão de ven- 
tre, dyspepsa, acidez, etc. 
Dr. ERNESTO CARNEIRO, 
Fspecialista doenças da nutri- 
aço Pratica hosp. Berlim e 
aris. Quitanda, 11 — 3 às 5 

horas. 2-8862. 
(K 20704) d0 








Estabelecimentos e productos 
que se recommendam 











EAN TOS E CASAS DANCA tIAsS 

finnea Momvizta — Rus t* fo] Centro Loterio —— Traveses Ou- 
Março, 47, vidor, 3, 

Bánro Merenntll — Aúa 1º de| FP, Guimarães Filho & Cia. Ltda. 
aarço, 47 , PE mma esq. 1º Prad e bend 

= undo ertro — Ouvidor, à 
a ont À Ee pon Teterin Federal do rali 
nr Menuticira nes RO Ouvidor DOjA. 


ea — 


CORANTES K ANILINAS 


cicero qu a 
tiliança Commercial dam Anílinas 
— Rua D, Geraldo, 43. 


CORREIAN PARA TRANSMISSÃO 


Fahio Bnatos & Cla, — 81, Visc. 
Inhaúma. 

A. W. Vemep & a, «e 197, Qul- 
tanda 


DROGARIAS E PRODUCTOS 
PHARMACEUTICOR 


Pituina de Feonter, 

Piuina do Ablidê Nona, 

Pilulas Viializamies' 

Uredonal, 

Bromera! Rmoll” 

Elisir DI4, 

Mestruro Crecantndo 

Esrriêmime Detna, 

Blntenfeo Fontonrs 

Agriodal, 

Emnlaão de Nestt, 

De Faria & Cla. — 8, Jorf, 14. 

Trmas Kinder & a. — Hadiocl 
Lobo, 30, . 





Fito ro 


MISCOS E RÁDIOS 


1º contr 





À Edison — 7 Setembro, vo. 
p R. Moreira & Cla. — Av. Rlo 
Branco, 107, 


Faul 4d. Christoph CG — 5E, Ou- 
viflor 


ua 


FORMICIDAS. 
Morto às formigas — São Fedro, 
B. 115. : 


— MIVRARIAS E EDITONHS 
W. M, Jucksos Inc. — Buanos 
Ares, 70-58, 
Vipva Quaresma — 7], 8. José. 
LUVAS E BOLSAS 


PERES o fi di PA ii il 
Levaria Guedes « 14, Uruguagana. 


— Nasce! aqui em Nova York, 
como ty sabes, de paes italianos, 

“Não tinha dinheiro, nada, 
apenas misaria, 

“Lembro-me bem, 

“Desio mesmo modo, começaste 
tu, Hawulne, 

“Não é isto verdade 7 

“E até onde conseguiato levar 
tua póbre mulhar ? 

— Paul! disse-lhe outra ves a 


esposa, 

“Como podes dizer essas col- 
as? 

“IBao... 

“Jeso não está cireito 1 

Tremiam-lhe os labios e come- 
ou a chorár, escondendo O rosto 
no pequono envoltorio que aper- 
tava contra o peito, 

O cocheiro parecia petrificado, 
como aturdido, como inconsciente 
de tudo o que o rodesva, 

Não respondeu. 

As mãos do prestaralata des- 
cansavam ainda sobra o hombro 
do cochelro e uma pequena doçu- 
ra no ceu tacto parecia querer 
aunvizar, de certe maneira & rti- 
Gcra ds suas palavras. 

— Tensei em tudo Isto por mul- 
to tempo, desdo que moubamos 
que Claire não se podis curar, dis- 
so elle. , 

“Enbiumós que mos trarias a 
pequena, 

“Não tinhas outro .ogar, ex- 
cepto um asylo 

“Portanto, pares nisso. 


MOVEIS E TAPEÇARIAS 
Happin fica = Senador vor 
puelro, 147. 


MODAS É CON FDOÇÕES 


A Expoxição — At. Rlo Branco 
A Capital — Ar. Rlo Branco. 
Pare Reral — |. 8 Francisco 


MACHINAS PARA LAVULILA 


Tasomeiro Cor, 
NAVEGAÇÃO 
Sa. Sua Atiantiquo «e Av. Nic 


Branco, 113. 
Fixprinter — Ay, Rlo imasea. v. 
Linyá Nacionnl-?0, Av. R. Branco 


E: s 








“a 


+ B, Anrea Nrasileira — Roma 
de Betembro, 288, 


VET MARIAS 
E OUTELARIAE 


Do Sd 
Umas Mermasos — (5, Dias, bO. 


Snbonete Encalol 





Feirolina Minaneora r 
Encão Trilhanto, 


e 
ROVPAS DE CAMA, CORPO 
+ E MESA 


am 
A Notre Dame — Quvldor, 188, 
Casa Mnthina —» Av. Pargos, 


SEGUROS 4 
Cia. Allança da Gabia = UUvi- 
dor, 68 


Cla. Faregisins — (º de Março, 88. 
Su! Ameried — Ouvidor, esq. Qui- 
tanda. , 


[is rede ET RR re ia 
TURBINAS NYDRAVLICAR 
ficrm. Síolia & O, — Av. Rio 


Branco, €6. 


Gin. Ameries Fabril. “ 


“Como se chama & crennça ? 

-— Não tem nome ! disse o ou- 
tro, movendo n cabeça, 

-— Pôr-lhe-emos, então, Clalre 7 
perguntou brandamente, O pres. 
tamista. 

Os dedos do cochçiro, apolados 
nas faces, apertaram-lhe a carne 
até fazer dosapparecer o sangue, 
voa manchas esbranquiça- 


Assentiu com q cabeça. 

O prestaminta allenciou, de no- 
vo, por momentos. 

— Minha mulher e eu culdére- 
mos de Claire com uma condição, 
dimse, afinal, com gravidade. 

“EB' que ha de crester como 
se foras nossa (ilha e que, ainda 
que tu venhas aqui e a vejas as 
Vezta que quizeres, não deve sa 
ber que és sou pas. 

O cocheiro voltou 2 cara ma- 
clllenta, 

-— Não saberá nunçe que eu 
sou seu paes, dlere como em um 
ronco. 

— Eu não ditas !sao, repilcou 
Paul Veniza, calmamenie. 

Sorria agora, inclinaão para o 
cocheiro. 

“So prestemista, 

“teto aqui é uma causa Go pe- 
nhores, 

“Tens um mao de a resgatar. 

O cocheiro levcu uma mão aos 
olhos. 

— Qual é esse melo 7 disse, am 
niogamente 


Doentes do Estomago 


1 Rd agent 

de * 

dução e E e tergio leao gratuito 
para & cura radical é id as) 


DR. DUARTE NUNES «raras 


vurinarins 
— GONORRERA E SUAS COM- 


HEMORRHO!- 


fm “3 horas, 46611) MW 


BLENORRHAGIA | > 


Cura radical, no homem é 
na mulher aguda ou chronica 
por mais antiga que seja, em 
10 ões rmicas, 
inofensivas, indolores sem rea- 
cção de especie alguma. De- 


tado: | Volve-se à importancia total 


paga pela cura, em caso de 
eventual insuccesso. 


Tratamento radical da pros- 
| tatite, orchite, impotencis, (no 
moço), estreitamento, Corriu 
mento, regra dolorosa escass 
sa ou demasiada, inflamações 
su ua e ovario, esterilidade, 

2-3112, — 5-30H4. 


01, Assembléa — 3 às 4, 
DR. JORGE A. dg 


domicilio. Teolep 


15 
E 
ST EE EESC SE PETETTECET pe reeevpr me 


Habilitada applica injsontos | 
(K E “so 


Posto 4 -- Copacabana 


Passa É nua do boca rd hgos 
uena cisa ds tratamento proximo a 
Per Aluguel GO0UJUDO, Informações me 


72303. 
(K 330947 


EMPRESTIMOS 


Ao Mignone publico, pesscal da 


de 8, Christosão no “Depot das 


Compra-se viados quem Indios “otite 


Inf 
E la prio 


Terreno « Praça Mauá 


Vende-se facilitando o pagamento 
lots de 10 = 18 por 71:0098 ot o" E 
Jó com frente pi 2 russ por 150;0005 
- Tratar a mldo Rio Branco 437, 
3º sala 516 T, 3386, 
(K 21661) 


ERR 1 


A fabrica, crlgudos ortupado hq 
“Hoegentann", que estava na Av. 
sed de Souza avi sus distiscta eli: 
tela que mudou-se para ruu Murquez 


a. 














jm de Abrantes 213, es. Praia ei, 

ADVOGADOS I INSTITUO OR ORTHOPEDICO 
ALFREDO BARCELLOS | Prel Martora, Vianna — '[reta- 
BORUES — 7 de Set.º 200, | mento das deformações q fya- 


2º T, 2-4081 (14 às 18). 
mesas dn Silva e Amalto da Sil, 
Filho — Rua Uruguagana' 
mo LOGeIe andar, Bala 1058. -— Te- 
Iiphoná 8-5653. 


Heitor Lima — Ouvidor, 71, 2º an» 
dar. Tel. 4-6936. 
Humberto sr de Vasconcellos | ——— 
e Jorge Oliveira Moro — 
7 Betenibro, 187=7", Tel, 2-4030, 
De. Salgado Filho — Ronurio, té, 
Res. E-014] e eso 5-672%. 
Dr. € Ottati Junior e Dr. Gil 
Conta — Rua do Carmo, 49, 3.º, 
enia, 1 — (Elovador), — ele! 
phone 3-0650, | 


MEDICOS 


DR: |, MALA GUETA 
mo, à Tel, 3-0500, 
Dr. Dauro Sar — Av E. 

co, 188, (7º) t.1 (3 28054). 


DR. LUIZ SODRE' — Doen- 
ças dos intestinos, recto 
e anus. Rua Rodrigo Sil- 
va, 14 — Tel 2-0898, 

Dr. Gilberto Homéeiro — 
Doenças das ora e: vona. 
7 Botembro, 73 (6-3111), 

Dr, Mario Corta — ua AT. 
Erasmo Traga, 13, Edif. Pro. 
fissional Espl. do Castello, 

efa ao lr Crato 

na . veiroa 
Leme. Tel: 1-8800, 000 4 

Dr, Vilela Pedras — Asa HH. 5, 
Fr. Assla, R. Ram. Ortigão, 38, 
Bs. 34. 2-97h5 e 8-1830, 


OU DR. OLIVEIRA BOTELHO 
— Installou o seu Instituto 
Autotherapico, para a cura 
des molestias pela vaccina 
do proprio gangue do a 
te, em edificio proprio, & 
Rua General Polydoro nu- 
meros 169 e 171 (Botafogo). 
Tel.: 8-0975, de 9 às 11 horas. 


Professor Quenr de Souza — Ay, 
Rio Branco, 91-Rº and. Sala, 9, 
Das 3 às & ho, Tel: 3-2684. 


MEDICOS ESPECIALISTAS 
DR. RENATO SOUZA LOPES 


Ea “Car: 
Rran- 


| 


Prot. da Faculdade —| js 


Doenças do estomago, in- 
testinos, figado e mervo- 


sas, Paio pe Feto José, 30. 


-— RAIOS X 
— Rafiodiagnôntco Badiote- 


a rotunda. Av. Rio Uran- 
co, 257-2* — “Tel, B-0442, 
bt Lobo -— Exames cile 


ethos Uruguayasa, 56. 2.4863. 
INSTITUTO PHYSOTRERAFICO 


Dr. Gustavo Armbrusi —» Duck 
Massagens, banho de luz er 
tretmia ultra-violeta, — Rum 


Tnsthoio do Raios X — Rus Cas 
rloca, 45; 1º, das aaa A ar 
dlograhis, p oração, 

náice, etc. 308000 a“ Denta- 
ras, 6/5 108000. Diagnostico 
immediato, Fone 8-1535. 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 


Nedsição Joscill — Longe 
agr Tom os hompitaes ds Alle. 
manha. Trata pelos mais re- 
nantes processos. — Runs I5 de 
Máio nm. 44, 1º and. Dias uteis 
das 16 Às 19 hs, Babbados das 
14 às 16 ha. Telephone: 2.1000, 


BANATONIOS 

Ennalorio N. 5, Apparecida — K, 
D. Marianna, TER Tel. E-B97ô. 
Serrido pelas Irmãs Filhas da 
Misericordia. Exclysivamente | 
para o atxo feminino (nervosos 
parchopathas, toxzicomanos). — 
Ba de maternidade indepen= 
dente, Facilidades para partu- 
riantes. 


SANATÓRIO BOTAFOGO — 


Rua Alvaro Ramos ne. 181 a 
177 — Rio de Janeiro. —= Teto, 
6-1400 o 6-1401 — Estabeleci- 
mento especialisado para cura 
de doenças nervosas, mentaca, 
a toxicomanias, Dividido em 
Pavilhões especiaes para dosn- 
tes convalescentes, nervosos, 
mentaes 6 toxicomanos. Apar- 
tamentos, quartos com sgua 
corrente, quenta e fria, com 
todo o conforto e requieitos de 
hyglens, Tratamentos moder- 
nos sob a direcção dos Profs. 
A, Auntregenilo e Ulysses 
Vianna é dos docentes, Per 
nambiuco Filho e Adauto Bo- 
telho, N, B. — O Sanatorio 
Botafogo acaba de criar uma 
vlasse a preços modicos acces- 
eiveis para doentes mentass, 
com meéthodos apurados do 
therapeutica « vigilancia, Pre- 
cos desde 4008000 mensaes, in- 
cluldo o tratamento. Corpo 
clinico de capacidade cons:sol- 
tia, Medicos residentes no pto- 
prio Sanatório. 


— Remindo-te a ti proprio, 

O prestamista disso essas pa- 
Javras suave mas gravemente, 

“O que podes ty offerecer-lhe, 
neste momento, € não sor um pas- 
sado de ruína o de mimeria ? 

“E para o futuro, valho amigo? 

“Não tens casu. 

“Não a houve para tua esposa. 

“Disseste, quando cusaste com 
Clalre, o mesmo Gesta rolte, que 
so acabára tudo. 

“Mas não acabou, e o teu vt- 


ejo contínuou em kugmento em| ta 


vez de diminutr. 

“A pequena Clalre € uma cre- 
ancinha e muitos amnnos passarão 
alnds, antes que um nomem pos- 
sa olhar por ella 

“Enténdes, meu amigo % 

“So no film dessem annos, 03 
sufficlentes para nos convenco- 
fem de quê tens a segurança de 
ti proprio, ds que à tua vida mu- 
dou, venceres a tus fraqueza, 
então Claire voiturá para tí, é to 
conhecerá como pae, e estará or- 
Eulhosa de tl, 

“Mas ro não lizeres (sso, en- 
o|tão ella ficará comnosco e sere- 
mos nós seus pues, dundo-nos tu 
* palavra de que assim será. 

Não obteve resposta por long 
tempo, 

A mulher continuava q chorar 
mas mais calma já, 

O queizo fo cochairo havik 
mergulhado de novó nas mãos, 

vam os minutos, 


oturam, Recuperação dos mu- 
tilados, Av. Mem de Bá, 1t3, 


DOENÇAS VENEREAS E DAf 
VIAS URINARIAS 


Da da e 
Dr. Alvaro Mosiinho — Buenor 
Á Alren n. 77, AM dm ás 19 he), 


| HOMGBOPATRIA | Fe De 


Coslho Barbosa as Cia, — - Rua 
Ourives, 38. — Tel, STS. 
Recebe pedidos para o Interior, 

Hr. João Pedro — Rua fRodrigo 

Silva, 7 &n 16 horas, 


DOBNÇAE MESTÃES 
E NERVOSAS 


Dr. W: Schilicr — HR. AL Olinda 
1/3). — Tel, 6-2404. 

O Prof, Dr, Henrique Novo, tom 
consultorio no largo da Carlo- 
ca, 16, nus Zu, 4ºm., q Giz, dar 
7 em deante, Rem: Avseniãs 
Pasteur, 325, Tel, €-0894. 

Dr, Murilto de Campos . Pça. Flo- 
rlano, bs. - Ba, Ms. H ] he, 


DOER ÇAS E DAR OREANÇAS 


Dr. Witrock — Dos hosp, erean= 
ças Berlim, — Onríver, 6, 

Dr, M, Esberard Leito — 95 Ag» 
sembléa, 2ºs,, 5ºs., Sabb. 5 Emb 7. 

Dr. Alvaro Caldeira —- Com 
tica das princípaes clínicas "da 
Buropa. Cons.: Av. Rio 
Branco, 175 - 177 — De 15 às 
18 ha, dº%, Gt, e sabbudos. 
T. S-0442, Mes: Conds Bom- 
fin, 963. Tel, B-4557. 

Dr, Alvaro Áágular — Rodrigo 
Silva, 30.3.º Prel. 3-5500. (Se, 
Ma e6m Z2ása. 

OPERAÇÕES 
edema. Andi 

Dr. Fernando Vas — Estomaçgo, 
intestinos, vtaro, ovartos, . 


xiga o rins, Alcindo (iuanaba- 
ra, 1D-A. 2-4093 é 8-1324, 


MOLESTIAS DO ESTOMAGO 


Intestina, Fi- 
Endo e TFancréga, Cursos de 
aperfeiçoamentos mos hosp. da 





Paris, Cons, Av, Hlo E 
183. Tel: 223. Rem: Av 
Atlantica, 654, Tel. q-1391. 


Da 
PARTOS E MOLESTIAS 
DAS BENHORAS 


Daciano Genlart — Uruguoya- 
na, 25, (4 dn 6), 3-2763, Res: 
Arauio Penna, 5, eg EO 
Dr. Camacho Crespo — Rua Con- 
de Bomfim, 577, Tel; B-JI71. 
Dr. Miguel Feitoon — Da E, Caem 
— Frei Caneca, 48, — 2.F471, 
Dr. Oetavio Hodrignes Lima 
Docente da Universidade. Par- 
tos, Gynecologia, Assemblda, 
nm. 73.2%, Tel, 3-2783. Dinria- 
mente de 4 às 6. Rem, 8-3727. 
r. Altamiro Oliveira —= Chefe Ex 
notando E H. D. Pedro Il. 


Dra. Elise Ochlke 


Formada na Allemanha e no Ria, 
Rus Ferreira PA e mA St. Mes 
mengo. T, b-34 Gas 3-E . 
Molestias dar Beinorãs. Corri= 
mentos, Byphílis, Operações. 


PELLE E SYPHILIS 


DA. OSCAR DA SILVA ARATIO 
-— 7 Setembro, 141. Tel, tape 

Dr. F. Terra — Prof. és da 
Med.: Urtguayana, 83, dn Ev he, 
Consultas tm, 6º, e Sabb. 

Dr, A. PF, da Costa Jenisy — Do- 
cente e Assist. da Facula, E. 


Bodrigo Silva, 7 (4 4h 6 h 
DR, RAMOS E SILVA Ro. 
med Silva, 9. Tal, 28359. — 


Dr. Chagn= Bicalho — Raios X 
Electroterapia em geral. ar 
R. Uruguayane, 104, Doe d ás €, 


OLHOS, GARGANTA, NARIZ 
É OUVIDOS 


Dr. Naul David Sanson — São 
José, 43, das ac ás 5 “a 0703). 
+ A, Caindo de Castro — (heto 
do Serviço de olhos, garpunta, 
nariz é ouvidor, de Assistencia 
ETR a Ourives, 6, 3º aná. 
1/2 ds 6 1/3, Tel. ad 


oaquim de Amevedo 
— Assemblés, 70-39, T. 2. ra 
Res. T. 6-0503, Das 3 ds 6, 
Dr. Marinho Nego —- 7 Bat? D4, 
1º ond. 8.5, 2 às €. T, E-M1M. 


GARGANTA, NARIZ 


+» E OUVIDOS Dum 
Dr. J. Sousa gras — 8. Jon, 


84, 3º, das à &s (2- ETA 
Dr. A, Tourinho — ar “15 ha) 
Alo. Guanabara, 4 FLA Po RPER 
Dr. Antonio Leão Velleão —- 
Chefe de clinlen do prof. Raul 
de Sanson. — Largo da Ca- 
Foca. 1 15, de 1 às 16 na — "Tel, 
DR. OLAVO REBELLO — Prat. 
hosp. Berlim « PM esgag) Pça. 
Flgriano n 65, 2  D.04BE, 


DOU LISTAS 


Dr. Raliherio Campos — Roúrigo 
Silva, 7-1, do 1 ás 4.7, EATIO. 

Dr. Gabriel de Andrade — Oculla- 
ta. Consultorio e clinica partt=« 
ocular. Largo da Carioca, 6. 
ta Carioca), de 1 43 6 
Oras 


Hatel Aveniêa — O mais central 
do Fito, End, Telegr, “Avenida”, 





Por fim, crgueu a cabeça e che- 
gando para trás a codeira, deu 
um solavanco, ao levantar-so. 

— Deus... 

“Deus oa aberçõe, disse, 

“Tudo terminou Já, felizmente, 
como lhes disse. mas tens razão, . 
Paul, 

ES soe 

“Eu não tenho capacidade pura 
tratar folia atudn, 

“Arccelto o trato, 
E diriglu-se à tor, para à pos 


O prestamistr Interpoz-so-lhe. 
Espera, Hawkine, velho 
amigo, disse-lho 

“Vou romtigo 

"Necesasltarós alguem que 1 
ajude no ten alotármento, nlgmem 
qua cuide do que se devo fazer. 

O cocheiro meneou a cabeça, 
Nio, 

“Esta noite, não, disse com e 
voz suffocada, 

“Delxem-me sózinho, hoje, 

Dirlglu-se novamente para & 
porta, e nesse momento Paal Ve. 
uiza fez-se a um lado, o fot com 
ello ficando no limiar da porte, 
emquanto o ouirc subia para e 
bolea do caro, 

lawkins, fez vesom as redeas 
no tejadilho da carruagem, 

O cavallo começou a endar da: 
vagar, 

Tinham cessado os chuvisços, 


(Contímias 
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PALACIO ODEFON | IMPERIO | « 


CELENHONE: 2.0838 TELEPHOND: 4-4033 TEL. 4-Bitê 
== ford dilaiço drae a hd Al ee ei eme cre & CASA DO CAMONDONÇO MICKEY 
Complemento; 4 — 4— 0 — 5 e 10 horas Complemento! 1,00 — ÃO ms Si — TA = 8,40 e 10,8 Esta 
DEPOIS DA LUA in jer 240; 4401 0,404 AMO CAPTIVELRO DID UMA MULHERES 2,804 4,205 5,50 Emi. 4-U097 
N o r X ; NE om, ES ERES OS E RR UA 
NE) e tr ed) SS Complementos 200 MAM RSty 7/00; Sh e 10,50 
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E IA AE EST MES 4 PARAMOUNT PIOTURIES apr t Ka 
: A METRO GOLDWYN MATER apresesta e oi ia 


| HELEN HAYES ps 








4 FOX FILM apresenta 


Captiveiro de 


WARNER FIRST npreventa 


GEORGE 


DAMAS SRU RD AB O IS 





otro reOro E ada 






film 
começa Uma producção - 
onde muitos RE a ETTE D AV IS 
outros R E — EM — 
E co NEGOCIOS DE FAMILIA 
na “LUA sa Pa A Pa A CIGANINHA — dosenho sonoro | . 


PARAMOUNT SOUND NEWS 


DE MEL” SANTELL 


dna as main an- 
blimes amorosas! 





QUINTA-FEIRA — À United Artista apresentará 


SAMARANG 


Venha nprender « viver verdadeiramente n aum 
vldn! Venha conhecer os prazeres dn vida, é luz do 
Fol... 


com 
cora 


| a) | ROBERT |rionei Acwin 


MONTGOMERY "= ss 
px da Lua de Mel/º 






câmico DOS CANiios PÉ |DOROTHY JORDAN ES ED 
« ROS MES DO | 
(ANOTUBR LANGUAGE) l gTHE 
! 
! 


(VHE SONG OF SONGK) 
UMA proilucção de 

BOMBEIROS DE VERDADE — comedia: com 

“05 PORALTAS" 


ROUBEN MAMOULIAN 
METROTONE NEWS n, 205 


ee NUMBA GUBANXA — Short — HANHA — TARDE 
AMADA dO su toma 0 pousos 


E NOvrE — desenho sonoro 
O PR 






ALEXANDER KIRELAND 









OSTHE £ LBITAOSINHOS 
Symphon lu alnguinr colorida 


O SONMNAMBULO — comedia — (Fox) 
A ENANÇA NO ORIENTE — Tapete Mumia 


GEL CR mo 


: RD A LS 





FOX MOVIETONE AIRPLANE NEWS 7x 10 
td AA a ie pç 
eram 
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TR TREATRO CARLOS GOMES 


Emorean PASCHOAL SEGRETO — Phnmet 3-7 
Ultimos expevtuculos da Cia, de Operetas WEISS.VIGNOLI 


HOJ As 8 34 


horas 
Ultima representação da encam- 
tadorm opereta de arnnde ane 
vensoL 


SCUGNILIA 


a) 


GEORG ABIAD 
ABDEL ROUCHDI 
NADRA e NADIA 













Complementos: 
Qua 
MASSADA! 
! LE Trem actos dom ninentros Carlo engraçadissima 
(WO PAIXONADAMENTE) Lombardo e Mario Conta, em que comedia da 


a “mouhrette” OLGA  VIGNOLL 
tem uma de nuas principues crea- 
cõen, 


NRO-Hadio 


FEIRA DE 
ANINAES 


desenho sonora 
Sam Fabutas de 


Esopo da 
NKO-Radio 









CEVTICO = 
U 1º Sim oriental apresontado A ICMS 
ass omad li DURANTE UMA HORA. 


No PALCO — às 4-8€ 10 horas Quinta-feira 


ZULAINA 





Grande orchesten nob m diverção do mmeate 
ZENESTO LAHOZ. 


AMANHA — “EVA! — AMANHA 


inção da linda operetas 
LIRELEULE 
TIGNANA, 
















sexta-feira — Apres 
past PE-LA 2 
Exito de OLGA VILNOLE e RENATO 






“RNA Rio TANIA a enaananaiars ALAS PÃ Há DICOS 






























































































Bailarina arabe em dansas caracteristicas. E CINEMA FLORESTA H 
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TERÇA-FEIRA E = ne sno anaris É mos Jardim Botanico, 674 É dear ed) Dias do, 
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—— SEMPRE -— a : a : | otro Loba 
MARIA HELENA R BALL 2: - Paraisos Artificiaes :Ã SEVERA ! "Optimo terreno Leblon 
A — ibid ] met JK 5 - = E| Vende. : E frente à 
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POPULAR — HOJE 
O 
PLO DE TOWER 


RICARDO CORTEZ em 


MASCOTTE = HOJE 
CAVADOURAS DE OURO 


! 

| | 

| com WARRNN WILLIAM, | 
JOAN BLONUBL, 


nie 
HENRY GARAT em 


OPTIMO ARMAZEM 


Alugase ou vendesg 4 rua Câmerino 
m. 65, com 600 metros quadr ele 
e e 
o vi , ) 

(E Cais) 


(SORVETEIROS) 


HADDOCK LOBO - Hole 


No palco mn 9 horas — Programma Novel 
A. VARIEDADES, ve 


ITALA FERREIRA — PALITOS -- PAITA 
JUVENAL FONTES (Jéca Tatá), Lou 










CASA DO CABOCLO 


And «Beni, 
Hoje horas 
108 «=» Representações — 108 











PRIMOR-Ho e| HOJE -- PARIS -- HOJE 


CLIVE BROOK em E No paicor én 4 e P horas 


SHERLOCK HOLMES GENESIO ARRUDA 


HENRY EDWARDÉ em e men conjuncto, na gosadissima chonchadus 


AGUENTA 
































































CAS SAR TENENTE NAVAL Ne tóln: Fernand Graver em CABELEREI. : ari 
AR ESCA ONDE ESTA! MINHA —— Ro DE SENHORAS. — Rudolf Foruter cm & Janot (bailarinos). À COIÉT À Sreinhos, taças, paus pera picolé es 
FRED CHURCH em UEONGE SIDNEY em COCAINA REP Arari O msi Meu de” ão “Paulo, colbérias de ma 

há 4 H oo À UE A — Hulo meter cimo € A. Ep 
pRETNNIO MULHER? BRRAÇÕS TRAINER AIR UDA O GOA TA O A o A nata troloo: Qi Acalanto == CANADA Orixinal de DE CHOCOLAT, ||deira o de folha, copos de papel, tor 
Carlitos no Belchior DO SD SDS degono” | — No télu; “Um romance em Mu Amanhã: Cabetefretro de Senhoras = Curmon dia maes À | vettitas, formas para eschinsa 
Amanhã: Tenento nnval —= Amunhã: Coraina — Ultimo dapest — Vingnnça Dinbollva, Santos em Ouile m terra nenha, J AmanhA — Primuiras de E! pará fabrica: copinhos diversos, pedidos 
Frota anicidna — Onde está Amanhã: Cavafosrad de | vário sobre a terrm, cont) at felra no palco: A CASA ASSOMBRADA No palco: Clu de Variedades, cn NOVON “RAÇA DE CABOCLO", de | 4 Martins. te São Christorão a. 58 
minha mulher ? ouro — Nabbado alegre. RAUL ROULIEN | com GUNESIO ARRUDA, NUMEROS. w Duque, Miranda e Calnsass, -— Fone 20738 — Ria 
















CE 11926) 





PARISIEN 


Poltrona 2$ 














TODDY 
tato Chica! COULA Ee» 
Praça Tiradentes, 33 
CK 19995) 


SITIO 


Moradia encantadora para pesso da 
gosto, com duplo proveito: rends e re 
erelo, 280,000 mq. mattas, muita agua, 
lyrande pomar e climb  inegualavel, 
“200 m altitude, Cama optima com 























E — HOJE 






















riê 
(x 30912) 


ga Areal, 


| Distrilun- Up, e todo conforto de -cidude, à 10 m inhã Gi 
VA ção de DO Pery dos bondes, 25 m das barms é 4 1 Caminhão Gigante 
MARC Um CARMA Bira tora precisa do Rio, omnibus é autos) Vendese um puto caminhão Chevrolet, 
as FERREZ É Né à porta, Informes e descripção detalha PA po gigante, com potico (40, em per 
| Um à AN; du com o ar. DALE, rua É. Pedro 27.| frito estado de conservação é funcelo- 
/ é 5 Ctz ' (k 23029) | namnto, 4 r. Moncorvo Filho, 35 
0 (o) 


NV) 
Fire Ra 
Cop 












” : N EEE SEE Star. 
à o. , . 
f | MOUU. Buenos Aires 253 
: ; o à 
' Compra-se caixas de rapé antigas « Pri ae ondas saio, para tar 
moedas ouro cascalho de qualquer qui- (K 22121) 
pie como Jcjam correntes, condões, me: 
as, CiRNSTEITUS E ONFO “é paga- 1 
ISPERAMEU de Ce co bio Esc) VENDE-SE - RADIO 
las da Caixa Economica, joias com bri- 
lhantes e prata moeda, Pratárias anti| Para automovel, Motorola, Super 
gas, paga-se até 24000 a gramma, Con-| hetrodym — completamente novo, com 


eertum-se joins « relogios com perfei- valvulas, Consumuy de baterins 5 ampa 


CARLOS GARDEL 


ção: Consulte nempre a Joalheria Mon-| res Ver e-trntac Avenida Rio Branco 
GOYITA HER roe, & ruu Uruguayana, 26, esquina da | 257; 3º andar. ' a 4 
| rua 7Ndo Setembro, telenhone 2-2043, : (K 22196) 
(K 23061) 





BARATA DE LUXO 


Vende-se uma barata de luxo, fabri. 
cante Ingles, 6 eylindron, typo economi- 
co por buixo preço, à rua” Moncorvo 
Filho 35, antiga Areal, 

(K 20911) 


— ALUGA-SE 


Aluga-se para moradia de familia o 
Serundo andar do predio n. 49 da ria 


2. FEIRA n 


E A | 
PATHL PALÁCIO == 


| COPIAS 
DACTYLOGRAPHADAS 
AO MIMEOGRAPHO 


50 copias por 49000, 100 por 4FOU0 
300 por 64000, etc, Trabalho perfeito, 
Dáte prova, Entregase no mesmo 
cita. Peçami moielon; Escripiorio Tech- 


LOLITA BENAVENTE 
A 


Minearpád 


EMQUANTO 
PARIS DORME 


E 











a - nico A. B. Nunes, rua Ouvidor (12h) cos Andradas, T 
sê Pro A ) —————— a e e o CIT oesas 1º andar, sula 8, Geleghone 27565, jãos,, Andradns, Trata-oo ; no loja, 
1 PBTRA o ALA do TOR em Blackburn — Prensa e | Leite de Mamão Custo À Capital. 6 22149) 


(K 21695) 


“OURO A 125500 


loias nadas, brilhantes, prata e cam 


AS IRMAS DE CELESTINA 


1 IVAN PISEILON PET sm 


FLOR DO HAWAI 


POLTRONA a TBSAHO 


GEDDEL PRO Tere 


“THEATRO RECREIO 


- Compra-se qualquer quantidade. Paga- 
Cylindro se bem, Negeci jo Icraivo para lavrado: 
Compra-se uma prensa de 2/l.10c. | Tt! 6 fazendeiros. Peçam informações, 
a vapor e um evlindro de 17 pollegadas | 2º Laboratorio Raul Leite, caixa pus: 


ad tal 599, Rio de Janeiro, 
para 1.200 1500 agulhas, , (K 23027) 
cão Marcel e Mise-en-plia. Cortes de 


Informa RUI ÇÃO ar PERDA SA A att, 
BUNGALOW (só 
abelos, lavagem de cabeça. Manicure, 


Edificio Hasenciever. 
(K 21682) 
2! Vende-se um de recente construção, ; ailaçã 
Officina mm? Ipanema com todos os requisitos modernos, ed vao a tr = da, do 
Ou em Copacabana; procura-te armas doin pavimentos, centro mM, | Agusta, Pargo da Carioca 6. Tel. 
60 43 (K 21709) 





CABRLLRIREIRA 


Pintura de cabellos 


luofensiva e garantida em todas as 
peutes Ondulação Permunente, ondula- 





— Quarto mobiliado 


Precisa-se pera senhora só, er casa 
de família estrangeira, de. preferencia 
Fera e na seja m unica inquilina, 
artas por: favor a 
tellas  compramse pelo maior preço. | K 576. uy dps dE 


de Bo Frinasco a. 19, Tomo 4 ese MADEIRAS SERRADAS 
E APPARELHADAS 


NACIONAL 


Me Vo Patria — MD. dos 


Hoje em mntinte e uolrée 
Senhoritas 198100 


SABBADO ALEGRE 


por GARY GRANT 
e NANCY CAHBHOLL 









ja. Tel, 29771 ; 
(K 23059) 


“DANSAS MODERNAS 








5004 tratar Av, Passos 75 — Jovino. 
| (K' 21706) 


Concertos de Radios -. 


de São Feliz n.;/148, entre “a. entação 
D. Pedro II e o tunnel João Ricardo. 
J - 4K 22193) 


E' favor procurar-mos pars o Sr. re 
enolver nosso megocin. Por hoje somente 
— Antonio Enzo | 


cientifica 
!] tas Vnirhanka 
apa fere dos Medico e farmaceutico diplomado 1924 


e Muria ATimo 





“GABA BRANGA 


BALANÇAS 








A Muda operetu do matentia Vi Diaboli Universidade Rio, longo tirocinio am |B tura Plarmacias, medica é pesa-pulsis (Rº 29049))| ET q 
Wrclre Menlor, que todo o No mgança ca | Concertos gurantidos do receptoren has fisaões, atualmente pediatra im ADOL PHO INGBE DMTITITAMAVES CATTID: E 
ompplmualio cum enthmndianmo. pur Uhnritu Runuien de qualquer tipo, Orçamentos gratis 7a o plena loptonuição, ovos onto api Bird entes ER & Cc AUTOMOVEL CLUB Correias va P etropolis 


em mesm e + Laboratorio de Radio, Rosa 
AMANHA — NÃO HA VERAS ESPEUFAUULO. 
Soxtuefeira -- de * UZ dm muito —- ESPBCTAUULO 

COMPLISEO — Primeira representação do uncenlesarimenimiia  erpem 


ret le quali annbensaam 


A CANTORA DO RÁDIO 


e Lionel Atwllt 





j Vende-se, preço de occasião, s 
Compram-se 3 titulos tratar com, qnifico rea se rlano, no parque: do 
Henrique Av Rio Branco, 311, 5º castello S. Manoel, em frente no mes 
and. sala 505, Tel. 3.334, tuo, com 67 metres de frente, Trata-se 
CR 23049) | com o ur, Mariz — Rodrigo Silva 10, 

K 21490 


Enviamos eateloun Fisstrado 
(46612) 


“Folhinhas para 1934: 


Acceitameso vendedores afiançadon e 
com pratica deste artigo, Rua Visconde 


entifica, partinglarmente produtos espe- 
rio, 168, Soy. Tel. clatidados inlaneio. Cartao este jornal 


| ee em ma pera Dr. A, M, X. 
| Predio em Botafogo |: (cx 23028) 


Pa [Fies PEESSSS FOREST 
vio E, Po Sitios de recreio em 
(K 26 


34269, 

















“Da 


CINEMA ELDORADO 


AV. RIO BRANCO, 106 
218 













QURO 165 





FALTA DAGUA ? 












” 
tm L uctos e 11 qundrom vriginal de MIGUDL SANTOS, HOJE ——- HOJE Tauna n. 193. 
com mnstea de HENRIQUE VOGBLEI. O film da Metro Goldwra LIND À LIMOUSINE Vendem Jacarepaguá dia de (KR 23026) Dr ico agua enieento no ate 
pe 3 rem qi — - Mayer ns rs rm recrein, criação ete. nos. melhores onios “Folhinhas para 1934. Pen à ri raras e caixas de rapé,| hsdraúlico que gente Dot atol 
0 passado de uma mulher File 40 contos. 7 Iogares com luses Inter- de Jacarensgui, de 5 mil a 30 mal me- 0 inhas para ntlquidades, pratarias, prata moeda, ejn maxima precisão o logar da agua cor- 


CINE FLUMINENSE | tros quadrados, pratu velha, joias com brilhantes, ouro 


rente abaixo do selo, Arranjo sob todos 


cas e pneus novos. Estado optimo, tem es porantias ama eufficiente em seu 


Melhor sortimento e melhores preços 
Edo pouco uso. Bulck. rua Joaquim N 


na “A! Industrial Paulista” Rua Vim VATaD) 608% iodo | Veio, ER VORA 


com LORETTA YOUNG e Agua nascente ou encanada, omnibua 


À Futuro Presidene 





= 





' 
1 
7] a “ " 
é PRA H! Ç k porto, optim d loffertas do “Rei da Prata”, te ye 
Oumo de de Cheintasho tos. Às - RICARDO CORTEZ [Une 124, das 13 ds 14 foras, à porta, opiímes estradas para automo | conde de Itauna n. 193. Tel, 42437. | Nua São José 117, Eq. de E. du] çom artesisnco, cadtaçõão do” aguas ne 
NOT — Sotrée — HOME : : Ft ele o gm Pi DA) SE, Teoria, rqundaaio, Já ando prazo, — | om m A 21026) | Carlota. Uilificio do M, 209) cemina é nana dose as melhores re- 
aU ear aid ra CRP A Ama: -— E, F, . rest lesde r mes com . Pica Ta DO A UR SID) | Seria icos, 
4 ' ' E ENNIO CRUBLHRO DO ETA pougers film aprenenindo da INSTITUTRICE entrego immediato. “Informações. deta» Folhinhas para 1934 CASA M a hoje, rien inc 
: Aprcarnta; Aejai o GONNA HO O “POLTRONAS — 59000 Irecisa-se de uma para a educição de | lhadas & rua 1º de Marco 82 1º andar | Grande anrtimento. Vendas para o | OBILIADA ENG. ERNESTO WEIRERS 
UH ' 1 tres creanças. Para informações divl |O À Estrada da TAQUARA 359, em | rserinr, Pedidos a “A! Industrial P : Avenida Pari, 17 — Bomsuccesso 
Vos Ê H DEMOCRATA CIRCO 1 girse a portaria do Palace Hotel de | icarepagué, — diariamente de 9 ás 17 isa”, Rua Visconde de Nina nm. 193 nd Pos 3%, aros esta taco A . (K 21235) 
denma, com Leonel Atewil : ? Pp percas | a 9 do 11 horas, horas. (E 21642) | mio, CR Z0Z6) | casa eéra a PE + optima | 
decndu Ingreero ba COUPONA GEN tg Pensão Co acabana (K 21678) —————— , provida de tudo para instalação P P | 
ADO ALEGRE PR Ê TYPOGRÁPHIA Casa Copacabana Gravemente enferma [St e tn) aty-Palace — Hotel 
; I , 8) Grandes gulas e quartos bem mobilla- mo 
SABEA É E va ta PARTO — Phenomenal 4) los exclusivamente para famílias e ca Aluga-se nova propria pt. nolvos Cu| Achase em sua residencia rua 25 COLCHÕES Paty do Alferes 
dra, com Noney Uroll Eqoia varia ; Sica E dear a em tudos Yauese hem gg neon com cm pas faaiia de A tratamento na San-|de Novembro 259, Nictheroy a Sra, D. | gar proprio. para Weeckond, 46 
Va a ae 8 | tm quartos. Cozinha de ordem e a jnas BP e pequenas, junto ou separadas, |ta Levcadia 11 (fim d fo d extrem, ) ' + ESCRORA, 
Amanha — “O meio da 5 AMANHA — MATINEE escolar 30 metros do Posto de banho. Rua facilitando-se "o pagamento, Rus 7 de Tpaneiaa) com o my teia: luguel pois mb To os milan PE su ae A eai + bo femiénio rias e reconvalescença devido eus belle 
Guecrnlen" pomodio, À ár d Roroo. | Gontart 23:28. ] S embro 139, 1º, 1:2008 contrato de 2 anos infor. 7.0503. (lho Francisco Villanova. E caiibaoa Amaral pelo-telo SS Liens aço, Clint DreÇOS  uodicos, 
TS a O 3033) d, VE ngm (K a1687y i Rios 10965) CE 23060) vens diario, Informações A SR 
E mi rea e elli— mio -. em Mint | Al 
E NPSNEDO + 
Apr TEL es PIRATES, TREE Tae EE nos EE: = FATO ag Wado ST dy Rd gr Midis ra repara Ate > hr fores - = Epa =D aidgãe a DO Ta oquasado— += - ts em amem —— 























HORARIO: 2—-4—6—8e10 
Jornal Paramount - 18 


hai, 
act com ea! mê ou parte | cinto de rua honde a porta, propriv! stssi, ; Es x > 
. |HuosB— Mercado de Escandalo de suma atíicina para officina de serra e qe e e a jr TIN | EXPO em Tea DE aabas-desâmon enqidio a / prior amd vo Pta gs Ee E 
nai add es CHANLEO IA DELL esta O Psi etalhadas à To RB, — | meatar com Almeida rua Sete de Se- teno- acty gr apha res, diariamente D. Entilia sou a unica rig MODO: sejam:  ausonlhos ds 
y HOUSE Cio (K 23067) | tembro 87, das 16 fe 17 horas, Para escriptorio. Precisase com pra smird baratos.tel; “6-2800 rua Oliveira o vos 9 rd pernas a 4650; forros 
O Rin-Tin.Tlu, “0 tirando || ———— a | (IR 23013) | iva. Orilenado inleial 2504000. Inutil | Fausto 17º — Botafogo, . a Sião ço tor e Peroba para . telhas 
| vesnruse a : Gucirreiro Loja e Alfandega 166 EE (2 pe prover ei mr Epa quem não tiver arca: EL E | do made arieiiaeano a 
: Amnnhão é a esta reducção am S, D. 5, º vendas exciniltámento dimhei + 
: | Robison Crusoé Mo d emo E enbrado, pintados de novo, aluguel ecnico propagan (K 21649 Henrique Souza Neves retamente so contumidor. Rus Barão 


2-1153 


HOJE 


emproprio para me. 
nores é senhoritas 


EILAICIO 








DE 





UMA SUCCESSA 
HENTES 


o 
ENC 4 


O Mim sensacional de Frank Eu, 
> explorador que apanha vivas ns ferasd 


PRITO INTEIRAMENTE xAs 
SELVAS DA AALATA| 


PALtANO Ex 


PORTOGCLEL 


AGARRANDO-OS 
VIVOS/ Sa. 


y 


MADEIRAS. 


O malor stock -— preços para Lqub 
dar — gserrades, mpparelbadas c em 
osso, Toras de Sicupira, Cedro a 
eroba. Imbuia em forro para mara 
neiros, Tacos, mescalhos e forros appa 
relbados. Run Barão de Iquatemy, 6), 
Praçá da Bandeira, no Matoso 


EMPREG | 


Precist-os de vendedores com ou mm 
pratica pars ma venda de producto de 
grande acceitação, Pagá-te ordenaão e 
comminão, candidatos deverão ar 





apresentar & rua Senador Dantas My 
das 9 Às 11 boras. 
(arrasy 
1 





FRAQUEZA SEX 


os enfraquecidos das fun 
mervomas, nenhum remedio restabelesa 
tão rapidamente o vigor Posro como 
o afamado medicamente EROSTONICO 
— em comprimidos  Bomocopathicos, 
Vidro 54000; pelo Correio 74000, De 
Faria & Comp. Rus do São Jo 


74, Rio, 
(4SE56) 


Vende-se um, com pou 
co uso, systema Cardan, 
rodas massiças, para cit 


co toneladas. Tratar ua 
gerencia desta folha, aa 





Livraria Alves 


collegises e academiços, 
DO OUVIDOR, deram 
t 


OURO 


Cotre-se as melhor offeris 
Mercado 
55, RUA DO QUVIDOR, 5 


DETETIVE = ALBANO 


Investigações em nígilo, Preços desde 
109, Pagamento depois de terminado — 
Atende dia e noite. Carioca 34, 2º — 
Tel. 2—-3494 — “ALBANO, 

(K 21608) 


T 
Precisa-se, urgente, 
De uma cara em Botafogo, com dus 
salas grandes e quatro quartos. Ofier 

taa pelo telephono 3:5194, 
4K 2164) 


“PIANO 7008 |. 


Piano 7008 com banco capa e lor 
dores; de-pessta que se retira, Ver é 
negocio R, de Sant'Anna 107. 

(6 22793) 


RUA 
ED] 





Cravos Americanos 


Um cento 108, margaridas uim como 
74 mo deposito de cravos & qua 5 
Chrislovão 189, entrega a demicílio 25, 
Foge 87092, 

f (E 21483) 


RENDA DO NORTE 

Feita a mão, é especialidads do 
“Centro das Rendas”, Av. Passos, df 
— "Exhibl cote e tereis a 
de 10 vjp, 


— ARMAZÉM 


Com garugo, galpão e grande terrena 
aluga-se à rua Esrão do Rom Retito 
381, aberto de 2 du 17 horas tratar 
à R. Larga 162, teleph. 4.0400, 

ck 2270 


heastfiração 
(K 224 


PETROPOLIS 


“Aluga-se casa emubiliada no quelet 
ronto da Avenida Koller, pora tamiia 
de tratamento, Informações d qua Ro 
trigo Silva, 15, Ri 

(E 21634) 


Rio. 
me. Zenaide-Egipciana 
Com Inngo tirocinlo de gciencias oca 
tan adquirido no: aires do Qriente 
desvenda os mais proveitoso: cnmtinhts 
para a tranquilidade impertarbavei € 
felicidade da vida, Atende d rua Mb 


UTI 


Fan 
perto das barcas, CR SIs8t) 


Da 
PETROPOLIS 
Casa mobiliada 
Aluguto unia optima residencia e 
estylo moderno, de tado o confasto com 
6 quartos 2 salas e mais depsadencit 


Avenida ds rm pe as 
mrema om mo Rio, telep rg a) 


conde Rin Rranco 249 
Niteroi, 








retase 0, 
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